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Aprovados por unanimidade os In formes de Prestes, Diógenes Arruda
e João Amazonas'— O Programa e os Estatutos do P.C.B. aprovados

em meio a grande entusiasmo — Eleito o novo Comitê Central do Par-
tido — Mensagens dos
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Operários de 38 países
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REALIZOU-SE 
do dia t ao dia 11 de no-

vembro o IV Congresso do Partido
Comunista do Brasil.

Com o IV Congresso, o Partido do pro-letarlodo brasileiro, o Partido de Luiz Carlos
Prestes, assinala uma das maiores vitórias
de seus 32 anos de existência. Apesar das
duras condições de clandestinidade em quetrabalha o P.C.B., nada pôde impedir os
comunistas brasileiros de reunir vitoriosa-
mente o IV Congresso do seu Partido.

O IV Congresso dos comunistas brasi-
seiros reúne-se 25 anos após a realização do
III Congresso do Partido.

A Solenidade de Instalação
Intensa emoção dominou todos os pre-

«entes no momento da instalação solene
do IV Congresso do P.C.B. O aconted-
mento, aguardado e sonhado por tantos anos,
afinal se concretizava,

As delegações dos Comitês Regionais do
pais inteiro se agrupavam nas bancadas.
Estavam ali reunidos os melhores combaten-
tes da causa do proletariado, os mais legi-
timos patriotas brasileiros, homens e mu-
lheres forjados nos choques de classes, na
luta armada, nos cárceres, nas greves, na re-
slstêncla às perseguições policiais. O pensa-
mento de todos se voltava para a figura de
Prestes, o chefe provado, sob cuja llderan-
ça o Partido crescera, ampliara seu prestl-
gio entre as massas e chegava, finalmente,
à sua grande festa, o IV Congresso.

Atrás da mesa do Presidium apresen-
tava-se uma imponente ornamentação sõ-
bre fundo vermelho, tendo ao meio um gran-
de circulo branco com o símbolo da foice e o
martelo. Ao alto, artísticos retratos de Marx,
Engels, Lênin e Stálin, os mestres geniais
da classe operária. Encimando a ornamen-
tação, os dlzeres: «IV CONGRESSO DO
P.C.B.>. Ramalhetes de flores adornavam a
mesa do Presidiam e a tribuna.

Aplausos prolongados e calorosos saúda-
ram a entrada dos membros do Presidium
do Congresso e dos delegados fraternais dos
Partidos Comunistas e Operários de vários
paises. Ouviu-se, logo após, a palavra do ve-
Iho dirigente do Partido, Astrojlldo Pereira,
pronunciando o discurso inaugural. Recor-
dou os 25 anos que separavam aquela reu-
nião do III Congresso do Partido. Exaltou,
sob tempestuosa ovação, o glorioso Partido
Comunista da União Soviética, inspirador
e guia do movimento comunista internado-
nal. Evocou os que tombaram em terras do
Brasil pela causa do socialismo. Pôs em ro-
levo a unidade do Partido, em torno do seu
provado chefe, Luiz Carlos Prestes, e do seu
Comitê Central. Finalizando o seu discurso,
o camarada Astrojildo Pereira, em nome do
Comitê Central, declarou abertos os traba-
lhos do IV Congresso do Partido Comunista
do Brasil.

Ressoaram as estrofes imortais da «In-
ternacional», enchendo a sala com o hino de
combate do proletariado revolucionário de
todo o mundo.

O Presidium de Honra
Na tribuna, o camarada Maurício Gra-

bois propôs para o Presidium de Honra do
Congresso os nomes de Marx, Engels, Lê-
nin e Stálin. Os presentes aclamaram, de
pé, esta proposta, colocando o Congresso
s b a égide e a inspiração dos chefes geniais
do proletariado internacional.

Mensagem do Comitê Central
do Partido Comunista

da União Soviética
O entusiasmo atingiu o auge quando o

camarada Carlos Marighella procedeu & lei-
tura da mensagem enviada ao IV Congresso
do P.C.B. pelo sábio Comitê Central do glo-
rioso Partido Comunista da União Soviética.
O reconhecido guia e inspirador do movi-
mento comunista internacional enviava, as-
sim, sua saudação e o seu estimulo aos co-
munistas brasileiros,

A mensagem foi aclamada com tempes-
taosos e prolongados aplausos. Do plenário
ouviam-se repetidas exclamações: «Viva o
Partido Comunista da União Soviética e o
seu sábio Comitê Central!», «Viva a glorio-
sa União Soviética!».

A Ordem-do-Dia do Congresso
Depois de eleitos o Presidium, o Secreta-

riado e as Comissões de Mandatos e de Re-
dação do Congresso, foram aprovados a Or-
dem-do-Dia e o Regulamento do Congresso:

A Ordem-do-Dia constava dos seguintes
pontos: 1 — Informe de balanço do Comitê
Central do Partido Comunista do Brasil —
Informante: o secretário-geral do P.C.B., ca-
marada Luiz Carlos Prestes; 2 — Sôbre o
Programa do P.C.B. — informante: o se-
cretario do CC, camarada Diógenes Ar-
ruda; 3 — Modificações dos Estatutos do
P.C.B. — informante: o secretário do
CC, camarada João Amazonas; 4 — Elei-
<;ão dos órgãos centrais do Partido.

9 Informe de Prestes
A seguir, o plenário ouviu, sob calorosos

c freqüentes aplausos, o Informe do secreta-
lio-ifenil do P.C.B., Lr-iz Carlos Prestes.

O Informe de Prestes, um dos mais lm-
portantes documentos na História do
P.C.B., analisa o periodo de 25 anos de-
corrido da realização do III Congresso do
Partido, fundamenta as teses teóricas do
Programa do Partido, estabelece as tarefas
para a justa aplicação do Programa do P.C.B.,
faz um exame crítico e autocrítico das expe-
riênciaí do Partido na direção das lutas pe-
Ia causa da classe operária e pelos Interes-
ses vitais do povo brasileiro e fixa as tarefas
¦ndispensáveis à construção do Partido. O
Informe de Prestes arma o Partido para
aplicar vitoriosamente o Programa do
P.C.B..

Os delegados acolheram de pé as palavras
finais do Informe de Prestes com demorados
e entusiásticos aplausos e com exclamaçoese
«Viva o camarada Prestos • • Comitê Cen-
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Na primeira reunião do novo Comitê Central do Partido Comunista do Brasil, surgido
do IV Congresso, Luiz Carlos Prestes foi reeleito por unanimidade Secretário-Geral do

Partido Comunista do Brasil

trai do P.C.B.!»,
nista do Brasil!».

«Viva o Partido Comu-

Início dos debates
Após a leitura do Informe de Prestes Ini-

ciaram-se debates. Sucediam-se na tribuna
os delegados das mais diversas regiões, to-
dos trazendo a confirmação de que, através
do pais inteiro as grandes massas oprimidas
e exploradas se erguem para grandes lutas
contra o governo de Café Filho, lacaio do im-
perialismo norte-americano. Os delegados
ressaltaram o papel do P.C.B. nessas lutas
e mostraram a necessidade de combater os
defeitos no trabalho do Partido, a fim de
elevar cada vez mais o seu papel de dirigen-
te e organizador dos lutas pela paz, pelas li-
berdades democráticas, pela independência
nacional e por um regime democrático-po-
pular.

0 Informe de Arruda
Depois de encerrada a discussão do In-

forme de Prestes, que foi aprovado por una-
•umidade, os delegados receberam de pé, sob
Jemorados aplausos,, o secretário do Comitê
Centra], Diógenes Arruda que, da tribuna,
procedeu à leitura do seu Informe Sôbre o
Programa do P.C.B. O Informe de Arru-
da faz uma fundamentação das teses essen-
ciais do Programa do Partido e dá o balanço
da experiência já existente de aplicação do
Programa. Indica as medidas a tomar para
fazer o Partido assimilar o Programa e
transformá-lo em programa das grandes mas-
sas e dos setores progressistas de nosso povo.

Animados debates seguiram-se à leitura
do Informe de Arruda. Uma vez encerrada a
discussão, foi o Informe aprovado por una-
nlmidade.

0 Informe de Amazonas
Sob demorados aplausos, foi ouvido o In-

forme de João Amazonas, secretário do Co-
mité Central, sôbrè as modificações intro-
duzidas nos Estatutos do P.C.B. O Infor-
me de Amazonas explica as modificações in-
traduzidas nos Estatutos em conseqüência
da atual situação, do Programa, do desen-
volvimsnto do Partido e da luta de classes.
Encerrada a discussão, o Informe íoi apro-
vado por unanimidade.

Foram recebidas com aplausos as inter-
venções de Maurício Grabois sôbre o traba-
iho dc agitação e propaganda e de Carlos
Marighella sôbre a campanha eleitoral.

Aprovados Por Aclamação
o Programa e os Estatutos

Em meio a grande vibração, o Congresso
aprovou e aclamou o Programa do Partido c
os Estatutos do Partido. Desse modo, a mais
alta instância partidária transformava em
lei para os organismos e militantes do Par-
tido aqueles dois documentos.

A Eleição do Comitê Central
do Partido

O Congresso passou, então, ao 4* ponto
da Ordem-do-Dia: a eleição do novo Comitê
Central do Partido.

Foi indescritível o entusiasmo dos delega-
dos ao aclamar o nome de Prestes para o
Comitê Central do Partido. Expressando o
sentimento unânime dos militantes, os dele-
gados reafirmaram a confiança do Partido
no seu chefe, no provado discípulo de Marx,
Engels, Lênin e Stálin, no lider querido das §
grandes massas brasileiras. ^

Sob aclamações, o Congresso reelegeu o
dirigente Diógenes Arruda para o Comitê
Central do Partido. Aplaudiu em seguida os
nomes de João Amazonas, Carlos Marighella
e Maurício Grabois. E assim, um a um, o
Congresso votou os nomes dos novos mem-
bros do Comitê Central e candidatos a mem-
bro do Comitê Central.

Reunido em seguida, o novo Comitê Cen-
trai elegeu o Presidium e o Secretariado do
Comitê Central. O novo Comitê Central ele-
geu ainda o camarada Prestes para o cargo
de Secretário-Geral do Partido. Ao ser feita
a comunicação desta escolha aos delegados,
prorromperam exclamações de toda parte
do recinto: «Viva o camarada Prestes!», «Vi-
va o Comitê Central do Partido!».

Encerra-se o IV Congresso
do PCB.

O IV Congresso do Partido Comunista ;
do Brasil chegava ao fim, depois de exausti-
vo e fecundo trabalho.

Na presidência, o secretário do Comitê
Central, Diógenes Arruda, declarou aberta
a sessão solene de encerramento do IV Con-
gresso.

Sob ovações foi procedida a leitura dos
textos do Programa do Partido e dos Esta-
tutos do Partido.

A assembléia ouve.emocionada, lnterrom-
pendo-a com aclamações prolongadas, a lei-
tura da mensagem dirigida pelo IV Congres-
so do P.C.B. ao Comitê Central do Partido
Comunista da União Soviética. Era a reaflr-
inação da fidelidade sem limites dos comu-
nistas brasileiros ao glorioso Partido de Lê-
nin e Stálin, modelo e exemplo para todos
os Partidos Comunistas do mundo.

Representantes das delegações se dirigem
à mesa da presidência e, sob aplausos, fazem
i» entrega de presentes oo camarada Luiz'
Carlos Prestes. São ofertas que expressam o
carinho do próprio povo brasileiro ao lider de
suas lutas pela libertação nacional e por uma
vida feliz e radiosa.

Sob a mais profunda atenção, foLpronun-
ciado o discurso de encerramento do IV Con-
gresso. No discurso foi feito o balanço dos
trabalhos do Congresso e mostrada a sua
significação histórica para a vida do Partido.
Foi ressaltada a importância do Programa e
dos Estatutos, documentos que marcam uma
novu etapa no desenvolvimento do Partido.
A aplicação do Programa exige que o Parti-
do so volte mais e mais para as massas,, que
modifique os seus métodos de trabalho entre
as massas, tornando-os mais flexíveis e per-
suasivos. IC dever primordial do Partido em-
pregar o máximo de seus esforços para unir
e organizar a classe operária. A unidade e
organização da classe operária têm se desen-
volvido, atingindo a movimentos tão Impor-
tantes como as greves gerais do Rio Grande
do Sul, de Minas e de São Paulo. E' neces-
sário desenvolver este processo a fim de for-

Ao IV Congresso
do Partido Comunista

do Brasil
Q COMITÊ Central do Parti-
^^ do Comunista da União
Soviética envia calorosa saúda-
ção fraternal ao IV Congresso do
Partido Comunista do Brasil.

Expressando os interesses vi-
tais de seu povo, o Partido Comu-
nista do Brasil marcha na van-
guarda da luta da classe opera-

1 ria, do campesinato, da intelec-
i§ I tualidade e de todos os trabalha-
Il dores do Brasil, pela realização

de seus anseios e aspirações. Com
todos os homens progressistas e

IU amantes da paz de seu país, o
Partido Comunista do Brasil luta

¦ I consequentemente pela paz, pela
gl liberdade e pela independência

nacional, desmascarando sem
cessar os planos agressivos, do
imperialismo norte-americano.

Desejamos ao Partido Comu-
nista do Brasil novos êxitos na
luta pelos interesses vitais dos
trabalhadores, pela paz e pela
independência de sua pátria, pe-
la educação dos membros do
Partido no espírito de abnegação
à grande causa do comunis-
mo, pelo fortalecimento das
fileiras do Partido e a unifica-
ção das amplas massas trabalha-
doras do Brasil no cumprimento
das tarefas traçadas pelo Par-
tido Comunista em seu novo
Programa.

O Comitê Centrai do Partido
Comunista da União Soviética

O. M, Maíenkov e N. S. Kntsdheo, mem-
bros do Presidium do Comitê Central do
Partido Comunista da Unido Soviética
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[nforme de Prestes ao IV Congresso do P.C.B.

talecer cada ves mais o papel dirigente da
classe operária nas lutas do povo brasileiro.
A aliança operário-camponesa deve estar no
centro das atenções do Partido. A subestima-
cão dos camponeses será eliminada com me-
dldas concretas que acelerem a organização
das diversas camadas do campo, onde todas
as formas de luta devem ser aplicadas, ao
mesmo tempo com flexibilidade e audácia.
Dada a situação que o pais atravessa, sob
a pressão crescente do imperialismo norte-
-americano, são cada vez maiores as possi-
bllidades de amplas alianças, que o Partido
precisa utilizar. A criação, organização e am-
pliação da frente democrática de libertação
nacional é unta tarefa urgente e Inadiável,
que deve ser levada a efeito através das pró-
prias lutas do povo brasileiro pela paz, pelas
liberdades democráticas e pela independên-
cia nacional. Desenvolvendo estas lutas, o
Partido deve se colocar resolutamente à fren-
te das massas, combater o oportunismo que
teme as lutas de massas, porém, ao mesmo
tempo, impedir qualquer aventura, qualquer
ação que possa Isolar o Partido das massas
e facilitar os golpes do inimigo. A revolução
brasileira se fará através de uma luta ár-
dua, tenaz e prolongada, mas a sua vitória é
inevitável. E* o que nos indica o Programa
do Partido.

Depois de concitar os delegados a traba-
lliar com afinco cada vez maior pela causa
do Partido, pela aplicação do seu Programa
de salvação nacional, o orador, sob proion-
gada ovação, declarou encerrados os traba-
lhos do IV Congresso do Partido Comunista
do Brasil.

Festa de Confraternização
Decorreu num ambiente de grande ala-

gria e entusiasmo o banquete de confrater-
nização que assinalou o encerramento do
IV Congresso.

O IV Congresso do P.C.B. é um aconte-
cimento que marcará época na vida do povo

(LEIA NA 8.» PAG. DO SUPLEMENTO»

_ delegados ao IV Congresso do P.C.B.
depois do seu encerramento, se dispersaram

través do pais, de regresso ãs suas Regiões,
irmemente decididos a transformar as reso-
ções do Congresso em ações concretas das

des massas exploradas e oprimidas do
o brasileiro e levar à vitória o Progra-
do Partido Comunista do Brasil.
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MENSAGENS DOS PARTIDOS
COMUNISTAS E OPERÁRIOS

O 
IV CONGRESSO do P.C.B. constituiu um acontecimento
de repercussão internacional. O movimento comunista

irtíernacionoü recebeu com satisfação a noticia da convocação
do Congresso, enviando, de toda parte, votos do melhok
êxito aos seus trabalhos.

Enviaram mensagens ao IV Congresso do Partido Co-
munista do Brasil os seguintes Partidos Comunista» « Ope-
rarios i

Partido Comunista da União Soviética
Porüüo Comunista üa China
Partiuo Socialista uiuiicauo da Alemanha
Pariido Operário Uiuueuo
Partido iluugaro dos .trabalhadores
Partido Comunista da 1'cheuoslováquia
Partido do Trabalho da Coréia
Partido Comunista Francês
Partido Comunista Italiano
Partido Comunista du Grã-Bretanha
Partido Comunista da Espanha
Partido Comunista Português
Partido Comunista da Alemanha
Partido Comunista da Grécia
Partido Comunista da Áustria
Partido Comunista do Território livre de Trlesta
Partido Suíço do Trabalho
Partido Comunista da Bélgica
Partido Comunista da Dinamarca
Partido Comunista do Japão
Partido Comunista da Índia I
Partido do Povo, do Iri
Partido Comunista da Turquia
Partido Comunista dos Estados Unidos da América
Partido Operário Progressista do Canadá
Partido Comunista Mexicano
Partido Comunista da Argentina
Partido Comunista do Chile
Partido Comunista do Uruguai
Partido Comunista do Paraguai
Partido Socialista Popular, de Cuba
Partido Comunista da Venezuela
Partido Comunista da Colômbia
Partido Comunista do Equador
Partido Comunista Porto-riquenho
Partido Vanguarda Popular, de Costa Rica
Partido do Povo, do Panamá
Partido Comunista Salvadorenho
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A Doutrina do "Bom Sócio" om ação:

SAEM DA AMÉRICA I ATINAIp;
IMAIS DE 50 % DOS LUCROS DOS E.U.A

CHEGARAM AO LIMITE DE PERIGO PARA T6DA A HUMANIDADE AS EXPERIÊNCIAS COM A
IOMBA H — O CONHECIDO FÍSICO LOUIS DE BROGLIE APRESENTA UM RELATÓRIO DE
CHARLES-NOEL MARTIN SOBRE OS TÉRMICOS EFEITOS DAS EXPLOSÕES NUCLEARES

Black (Banco do Doionvolvimonto) dtelirou quo baixo nivel de vida
não quer dizer nada — A plataforma de Humphrey o o programa de Café

DEPOIS 
da Icnrla do «Ihiiii vislnlin», «sul» pelo um e

abuso, a ili'lc«iii;ilii iiiiileaincilcaiin a Conferência de
Oulliiiiilliilui crliiii a Icorlu do «Imiiii sócio». ()lials ns des*
iliiiii'.'iiiii'iiliis pnillciis dessa nova doutrina, nurrirnla-it* coni
i'riini|iii'.'i\ o próprio Ofloriro llumphrc.v, (IcICRaild-cliefe ame*
rlciilin. rtègimdo éle, ilnls princípios Irônico» devem liimln*
mciilar 0* lição d»s diversos pulses liitllin hiiiitIisikis: 1) sis*
lonta dc livro Inlcliillvn; 2) rcrinuAn, no inAxImn, «In alcanço
c dn iliirnçfto dn Inicrvciicno do Kstado no campo do comer*
rio c ilu Indústria,

n Eni resumo, llutrpliroy pro-
pugnou pelas seguintes Itlo."

rj iliiltis: comércio inicmneloiinl
mais Intenso da América La-
tina com o seu pois; climi-
nação gradativa das bncrel-

f! ras alfandegárias (avisou,
desde logo, que consldernva
baixas as tarifas Ianques .só-
bre us Importações «Ios ou-
lios países dn continente);
solução i|n problema dos pre-
ços por meio da segurança
do acesso aos mercados; au*

^J mento dos investimentos, so-
f: brotado partlculnics; novos

empréstimos; t« atados bllnte-
rais sobre tributação.I

i
A MATRIZ E O DISCO

Quem Se tiver entregue ao
§ enfado do ler bü escutar os
% dlsclivèos c entrevistas (ias
à figuras ii" governo nãn terá
p dificuldade om reconhecer,
« nas diretrizes fixadas por
|'Gèwge Humphrey' o próprio
a programa posto eni execução
^ pèlfl atual ndinínlslraçãb bra-
% sllelrdi As Idéias da Ianque
| e as do Cíitdjhi por exemplo,
i- paieom-sc ttihto umas com

3 as outras, como úm disto se-
mellni à suu matriz de fã-
brlra.' O governo do 2-1 de ngôstO
hão sc cansa dn proclamar.
por todos os meios, os su-
postos benefícios dn «.livre
iniciativa', e do «nntllritor.
vénciohisnío», estando, inelu-
sive a liberar os preços. Nos
oul-.os pontos, a «colnclden-
c\:v- 6 também nbsoUitãi Gu-
din já príiílnmoii que seu únl-
co programa o conseguir nu-

% menlo «tos investimentos es-
% trai-ROiros; nn mmlão do
| Fundo Monetário levantou-se
% .contra " 't»'-' chnihti «hltrlbtl*
I..ração.-; empréstimos, jã ne-
% goeíou dois, em dois meses, c
I er.tú negociando uni tercei-
í ro: qiiànto aos preços, o pro-
\ lírio Café Filho já declarou
\ que o molho.' ó exportar mui-
\ to e barato.

^.^...^..^^.^jj^

t

i

# A carne,
o jejum e qs
frigoríficos

OF< 
rlt|H*()S ilu rnrno niiitii>*i-

ittttti A* i! o ti na iln rrtsn jA
iiflõ r-u-ornli-m ii rtnollit,

puHitth n r.itt p:iiít itrnlrsdir, pp-ti Ir prnvi.tfWoltii-s. Mim o jfnVAr.
' no, i:on... wnntrp, ilninnn^tfit i|lin

liiídtt piiiín f:i7fM* ptminn, i;.tvrr«
n:t phrtt tine oh prí-ros Mtlimii
BÒmprí», K n ilititna ttiltiiilrn
inftlnr illliliililiilll', lirt Hinle «Ir
Ht>l.ro < tllnlinini ÈflrtiMU, ipuil o
rrinrtilo V

A IIICM' iilili">i'iitilll um,
liçitl piturp-TO, rotp n slot;iiiti
«Nrtn rotmtm rarni':». 15 i»StpM*
cn: sfl li*»stllí ImlMtrã o pn-ço,
A |l!li|li!'.llil. II (il'ill'1'lll 1'Hlllll-
IniVi, piTt:'n:unl<> o .ilonun fhPl
ntrtutmt ithlRCCiiltiiliib illivlll illto
HHP •) t;'rlnt:t Hhilíi mtnrmlil-CÃrhb óVm.tis... 1'nii nüo niinnill
carno, que o«* t>HK'hs tiniMirõo I
, A «rnlinia d» sr, CiitT' Flllin
dlziililii iltiütll* itii HtuVlttifclltil llrtü
tíorins tle cx^üi iilíllil i(tiò ri1 tth-
Vf) iiltüliÉlii' luri-t- jejinii. (!íi'Vti

. ImthOíl! Nüi';in*Mt OUiÜííí iMort-u-
ijíllll i!" lÜilHlçiili, rillllllllln l|tl(!
liiilxiMii ei pl+i.'ltflj ílns n lilntil-
<,m"hi i;i*t:«1, 10'hniit'lliilllit m-lit lliis-
ti-.i» lltlliililHi ililiilil ilu liiilii 1*1111-

vttom Cniii ii iliInlpHuilIlil ilu
fH«ii|iijiiiiii, «t:i t'tlílllt|lillitllltíl e
tios f il frito* hllr'» o hflftHlitla il»
Çãthic. líniiiiiintii o |ioni, tm
-ffPttVp l)i'Mii"Of il^vp vlnír n riirrt
«llàiite ilns ii'"ii!i:M|.<!, .|p,|inlniili

. chi miissii, n si-. CtUí, illvertlil-
¦ «til-F-! enni ii i's|i:'lílniln, ilft-si" ilO
.liixii ile rri'l|iti'i'.tes hiillRCSlnKs,
¦A fos-iMIo ile jejum, é llilttl
lemllrtlr i|iié es fHftllHfltitis SélH-
pre pliiferirii.il oxpnrlnr nirilo fe
vr-ntífi- o oopiitn^no. i|it pftls. A
itm ii'.'tui|',tJfiro .tio i.fitloii, ciòrtõ
ttiiipvlbüiltl itti Àrinoiit', nflrt tjíiP-
reinlii Volitlcr-lllb liiini entn
niiiliii' dn eiifile, Ifiliiitlliii Milll
ititficssn vcmlrr nirnc n vm.fts," -inleresMi <\porlá-l:i. <íu« fjC "r-
fitil.lfiii VHCFS e li jltIVfl Nllíisli
iifRÓclo ó u rxportavro.

A f.irtm nsf n nhH fnflns tlrit^
írlifUrltieii.s ísl PKIiftcIFilíi. «itle í
(jti:* uilt» pura iintliitr citnl ò
monopólio o distribuir a carne a
preço» uccesSlvols à ptípuliição ?

É PRÂ
JEM fÊM fiÂltA**

O operário Raimundo de
Oliveira Medina contou ante-
oiileifi, 6trl nossa rctiáerti), quê
írtl cxiiitlsii dn |3bi'tlt db |irt-
lácio do Catei o, quando ten-
tava avistar-st, com o sr. Ca-
íé Filho. O guâftlã IliC deu
cinco minutos para retirar-
sc, sob pena ile plisüo.

Medina exibiu à reporta-
gem um oficio n' Ce. P/iMíj,
datado do 22/11/54, e assi-

nado pelo sr. Oséas Martins,
secretário particular do sr.' 
Café Filho. E acrescentou*..

— Recebi isto ontem e fói
atendendo ao que me era
comunicado que compareci

ao Catetc.
No oficio estava es*|ltõ' 

qtte o operário poderia córii-
parecer á Secretaria do Pa-

Jácio, «qualquer dia, depois'.das 15 horas». Còhtttdo,' 
quando lá chegou e, ao ex-
pllcar a um dos guardas qiic

„ estava devidamente aulori
.,zadò a comparecer ao Crtté^

. te, ' buvlü esta afirmação:
,.'sVá embora, porque Isto' 

aqui o só pra quem tem gai-
ta». Medina, revoltado, teVfe
de sair mesmo.

faç4 uivíív assifíATuna
^EMSAU OÈ EXPERl Êtl Gl r\

,-- 'fXFKjâWFr^r-***-. -• *-^/—/*-- -

Deixando dc lado, por ora,
outros pontos do discurso do,
Humphrey busquemos, nos
próprios fatos, o desmenti-
do mais categórico à politl*
ca do «bom soclo>, no que
di/. respeito a empréstimos,
financiamentos e Investi*
mentos.

O ICXEMI'1,0 I)L
FOBTORICO

Segundo o.s corifeus do um
«século nmorlcnno-*, onde
existem facilidades parn o
capital estrangeiro, logo lu-
do se transforma cm rios
de leite c mel. Seria o ca-

so de perguntar por que, on*
tão, a colônia americana do
Porto Rico e a América Cen*
trai não podem sor apresen*
tados como um modelo da
paraíso terrestre.

LUCROS
ASTRONÔMICOS

Segundo dados lrrefutá*
veis, os lucros exportados
pelas firmas norte-america-

nas no continente ultrapas-
sam sensivelmente o mon*
tante dos capitais investidos
e os lucros reapllcados. O
departamento do Comer-
cio Ianque informou, no dia
26 do corrente môs, que os
investimentos americanos
no exterior produziram, cm
1953, lucros num total de
1.4(13 milhóes de dólares,
dos quais 608 milhões pro-
venlentes da América Lati*
na (sendo oriundos do Bra-
sil mais do, metade dos lu*
cros latino-americanos).

Como se vô, os capitais
nas Repúblicas da America
Latina renderam 500% do
total obtido cm todo o rnnn-
do, embora os Investlmen-
tos correspondam a pouco
mnls de 35% (6 bilhões c'o
dólares, para 16.304 milhões).

Os Investimento» são pois
uma snngrln pnrn nossos
povos.

INVICSTIMKNTO»
IM)lltl'T(»N

N/lo o são, cm menor cs-
cala, os cha unidos emprésll-
mos dc financiamento leitos
tmlo Bailcd do Exportação o
importação c polo Uunco In-
tcrnnclonal dc Reconstrução jpc Desenvolvimento. As ope* Ú
rações cum esses estabeleci- %
mentos são, fundamental* $
mente, Investimentos Indirc- 0tos dos financistas america- ^nos. No caso do Banco Inter* É

AHIS, HüvcInWú (Especial /»«»•« » IMPIWXSA
'OPULAIt) — AcáHtètínwMò na Academia dn

Clihím: a cmtHlihlo stmfa Lmd* dv Itrogllc, sucrc-
túrln-pvrpvtuo da Academia, um dos Ins Premia
Nobet na França (cam Irene e Joliot-Curlv), apre-
sentou na sessão de dois dias passados, uma coinu-
nleaçüo cientifica sensaciomd, do físico Charles Noel--Martin, sabre as terríveis conseqüências que podemsobrevir para a humanidade inteira das vxpcrlèn-
elas eom a lloinba-ll.

«Num período do dois
antís Já ocorreram div. óx*
plohõcs II. A «'iieigia de ca*
da uma delas vnrlii "iitic 2
o !)U megatones, Isto c, o
cíiulvulcntu u l.*ut)u o 2.5tlll
bombas atômicas clássicas,
do tipo dns que foram iiui*
cadas sobro Hlroslilnin,
Wuulqucr aumento no nú-
mero do explosões üoierlhl*
nará modificações de acôr*
do com leis Imprevisíveis, c
um deslqulllbrio crcsclilo
nns condições naturais i,s
quais u vida animal o vogo*

ú tal lentamente su adaptou».
rb

nacional, seu presidente, %P Essas frases são a coiielu
Eugênio Black declarou aoj -S^h^S-S"^»^!!:
Plenário dc Quitandinba que í $í ife,T\^u t, W
ÉrK^tâl- I$t* ^-mttun&S
rLnnacffi6Smdos;re™erx: 1 MmUi comm l"» tlos
portadores dc capital, «mus §
dos fundos privados que o plinnco Icvunla mediante n gvendn de seus bônus nus In- 1
versiiinistus dos l-Mailiis 0Unidos e de outros paises». Ú

NIVKI, DB VIDA NAO
INTERESSA

Disse mnls

primeiros estudos sòbrc us
conseqüências extremarhcli*
to perigosas das experiên-
cias atômicas com a Buinlm
H, que o Estailo-Malnr ame*
ricano multiplica desde 1952.

Dez explosões já sc verifi*
p earam, Uri,, o ar. Charles
Ú Noel-Martin acentua cm sua
p comunicação, que as motll*
t^ íicações que prévõ podemque nao sc gs

podia medir se o Banco tem I sc P*°du/.ir «a partir de um
realmente contribuído para | limite atingido com uma dc
a elevação do nivel de v''" A.'ida i *-pn;l ('e explosOes
das Repúblicas latino-amcri- I nlík'a' P"*''«n*". *
canas, o que lhe pnveee de
somenos importância, pois,
scgúhdo ãlc, '-não é sòinoti'
te tendo cm vista a.t mellio-
rias ou não desses níveis
que se pode julgar a oflcl-
ência do Banco»

Pode-se, entretanto, «mr-
dlr> com relativa facilidade
os benefícios que têm pies-
tado o Banco do Desenvolvi-
mento aos próprios trustes
ianques, no Brasil, por exem-
pio. Com a garantia governa-
mental financiou a Usina do
Piratininga, para a Light, c
contribui para a Hidrelétrica
do São Francisco, que pro-
(luz energia barata c entro-
ga à Bond and Sharp, para
que a venda caro.

Tudo dc acordo com os
planos de incorporação, que
tèem agora. Ilumplivey co-
mo corretor.

Isso sig*
que nos en»

P rigo a que sc refere. Si^ni-
á fica ainda, quo essas expò*
Á rlôncias não devem prosse*
p guir porque podem ser mor*
ú tais para toda a liumani*
I dade.
| OS EFEITOS OA UOMBA II
| O sr. Charles Noel-Marlln
P prevê quatro categorias dc
Ú conseqüências, que reputa
Ú extremamente perigosas:
P 1 — SOBRE A VIDA VE-
gj GETaL — Uma explosão

atômica liberta quantidades
consideráveis d«? gás nli fico,
que ê o gás que produz a
coloração avermelhada que
aprCoeritá o famoso oogti*
melii atômico. Uma bomba
de 20 megatones (o mega*
tono é n medida da òtiorgla

áquoia liberta-
Ibnèla*

g eqüivalem
0 da por um milhão d
^ das de tritjitrnloluéiii

mais
vos),

poderoso dos
pode fornecer

cxplosi*
500.(100

APOIO DA LIGA DA EMANCIPAÇÃO
__ rOWWÍO CONTRA A f*oR<JTI4

Participará da concentração popular do próximo dia 30 — Declara-
ções do coronel Jocelyn Brasil

toneladas tle gás nli rico, A
dissol ução dõsso ácido na
atmosfera pode acirrnlar
uma modificação decisiva
nns iiidIccuIiih ila água da
chuva, e terminar, por via
dc conseqüência, ua dogono*
rcscéiiclu dns plantas;

— SOHItK U CLIMA —
O estudo do C. N. Martin
indica o Interesso que linvc*
ria om acompanhar n motll*
íicaçáo anárquica do regi*
mo das chuvas sobre .•« bu*
pérfido do globo terrestre.

Suas pesquisas, sobre esse
particular, so encontram con*
trovcrtltlns, em parlo, pelos
estudos de certos sábios so*
vlêllcos, que avaliam não
serem ns explosOes ntôml*
cas suficientemente fortes
para influenciar o regime tlns
chuvas. Do qualquer manei*
rn os causas das variuções
climáticas nliulu perten*
cem ò clôncin do futuro.

— SOBItE A RAOIOATI*
VIOAOE - O volume dns
poeiras radioativas projeta*
das na atmofesra ó Incnlcu-
lávcl. As poeiras se elevam
a mnis de 20 quilômetros de
altitude, abrindo-se o cogu*
melo, primeiro, sobre um
ralo tle 200 quilômetros, a
uma nlturn mêdla de 18 oul*
lômetros o com uma capes*
sttra tle 6 quilômetros. Es-
sas poeiras se dissolvem rã*
pidnmpute. Levam, porém,
um tempo bastante longo,
espalhando-se, para cairem
depois sobre a terra .

Entre essn.s poeiras veri*
fica-se a existência de nu-
morosos rndioelcircntos, pro-
jelnndo raios gama durante
um pi «iodo variável de dias
a aUos.

Nas poeiras que se espa.
llinram s«"ibrc tléterhtinadâ
rPRião do Pacifico verificou-
•se a existência do stron-

llum, |iiii'lli'ulnriiiniila peii*
go*".

I.smch i'Hill(ii'|i'ni('iiliiH pm-
Ji'i"in iiTiiiluieiieii com alto
pillll'1' (li! pl'ili'll'lli,'lil).

AMEAÇADA A KÜPECIK
HUMANA

4 — Hftbre o luimein —
Ainda quo Abho ditiitlnln nfto
seju ainda bnstiuite coiiho«*|-
do, podc.su provo.' um coito
número ilu c<>nsc(|ueiiciiiH dns
cx|i|'isi'i('s dn Hiimbn 11 sObrc a
i'.s|iéeie luiniiilui.

Um Innuorllo feito nos Es-
tados Unidos entre 2,11(10 ra-
(linliigliiliis «• sua priile, ia-
dica que, ofctivanientc, uS
iirndliiçõe.i provacnm nina
pi»ri'i'iit«Ki'ii' bastante eleva-
da de acidentei* constatados
«lendo o nascimento. O mimii*
ro do crianças portadoras du
deficiências d igualmente ele-
vado.

O quo nconteccrA, então, it
espérie humana «pós umn sê-
rie de explosões «In Ilomba lf,
capuzes de projetov milhões

• inillnic* l|t veies ir.nl.s Ir*
rildiii«,'iiCH l|UB os liliillelliM,, (10
llnin XI

NAo iluleriiiliiaria Ihno uma
\#iiiçii'i, ainda nua Iim-íui,
nn taxa du irradiação niilii*
rnl? CdnsequentomcnWi, não
viria essa vnriaflto a deter,
mbar, num prako mnls ou
menos longo, iciidiflcnv*"'*
InipoiUntcs o iiotlvarslveii no
(iiio concerni' n humanidade?
B, du (|tie ordem fiOrlam cssim
modificações?

Assim, um sábio francÔB,
Charles Noel-Mnrtln, HOb o
patrocínio do unv dos mais
eminentes fislcui da atuall-
dade, I.oul» de llroglle, de-
monstra cientificamente os
perigos a quo está exposta
a torrB sobro a qual vivemos,
em consoquêncla das expe*
rIOnciag ntómlcas norte-nmo*
rlcnnns. Mais uma vez foi du-
do o toque dc Alerta.

Nfto pode haver sonflo uirn
únicii resposta* é preciso in.
terditar o uso da Bomba lll

¦. ¦ l' '"

Vale Três Vezes Menos
o Salário de um Operário
Redução progressiva do poder de compra dos

assalariados brasileiros
Segundo o livro «Brasil

In 1012», rdfmlo em I.on*
«Ires, dc autoria de ,1. C.

Câmara do Distrito

Como foi anunciado, a LI-
ga da Emancipação Nacio-
nal deu seu apoio à campa-
nha empreendida pela Co-
missão Central de Combu-
te à Carestia pata o movi-
mento que agora realiza pe-
Ia baixa do custo da vida.

Sobre as razões que leva-
ram nauela entidade pfttnó-
tica a participar de tal mo-
vimento, ouvimos o coronel
Jocelyn Brasil, um dos seus
dlrlneutes.

AS RAZOES DA PAR-
TICIPACÃO

Disse-liu-, inicialmente, o
ilustre militar:

ÍNá UtlHü da iüüianci-
pncãü Nüc Oliali que é o i'o-
le lu de aiüaiíão da Liga, es-
tá escrito: " No ãtliblio ili-
tel'110 pugnainüs pttl ainplab
e eletivas medidas que pi)
hháhi Vêrlno ào insuportável
e cohStaiite encaiecimentó
da vida, pl-opbrCIonahdo
aos oue vlvèm do trabalho,
melhores e Iriais humanos
iiiVeis de femünefâção e «le
existência". Não poderia,
portanto, se ÍUi-tai1 a Ligo
dé tomar pòsicãa áb ladu da
Comissão Central de Com-
bale à Carestia, uma vez
que sua campanha se en
quadrai pei'feitainenle( den-
tro das riossbs obietivBs.

E cohliiiUoU:
Do mesmo modo que a

Llfia têrti recebido iniihie-
ras cteriionstràeões de sdli-
dariedade das mais diversas
associações; has. diferente.-'
campanhas que tem enceta-
dó. iiaaá mai§ justo due pa:

SeHa mantido

ticipe também de movimen-
tos, alio embora náo selam
de sua inic ativa, têm es
treitn relação com suas fina-
lidados de lutar pelo bem-
-estar c o progresso do nob-
so povo.
NA CÂMARA MUNICIPAL

. PeraUntacln sobre a for
ma dessa participação, res-
pondeu-nos'.

— A Liea da Emancipa-
cão fc.z-60 representar na

mesa redonda promovida por
aquela Comissão e ali i'o-
mou parte nos debates. Ume
dus tésolüçÔés então aprovo-
das foi a entiesn do um me-
tnorial a Càmar.-i Municipal,
pedindo a roje cão do projè-
lo nue aumenta as tafiíàs
da Llelit.

Af^íih. no próximo dia S0,
estalemos uilei-riiniln a Cil*
llllssão qtle levará aos se-
nhores vereadores o referi-
do memorial.

FALTA DE DECORO
DO 3: SECRETÁRIO

Levantada a sessão por falta de impresso do
substitutivo do orçamento — Convocada uma

sessão noturna
As 14 horas, iniciou-se,

ontem, uma sessão extra*
ordinária parn discussão e
votação do projeto 1.514, que

fixa a despesa ò orca a receita para o ano de 1955.
O .sr. R. Magalhães Jr. protestou contra a maneira acafa-

gostada do secretário Venerando da Graça ao ler a ata
da sessão anterior.

Tratava-se de um vordn* 
deirõ deboche, que devia ser
rcpqlldo pela Câmara. Os
srs. Soares Samba o e Glads-
tone Chaves do Melo übtir-
darain o mesmo assunto e
fizefam referências no Regi-
monto Interno. O presiden-
t'e esclarece que a ata devia
sor lida com tudo n respei-
to e oue o secretário que
não se comportava com a
devida compostura era inelu-
sive passível de censura

SEM SUBSTITUTIVO
O sr. Mário «Martins falou

O antigo

orçamento
Se hão hbüveí tempo, an-

tes db têrrriiito dà presente
k-gislailirá; para qltlí o Con-
gfessu Nfttiioliàl üpTbvc os
pfojelbs vísàhdü a lublhoria
da ftecèità da Ühlãb tau-
rilbnlb dò imposto de remia
é dõ impèslb dé ebttsumo),
téftvêè eôfiiô bêftô que o
Presidente üã rtêfiUüliea ve-
tàfá ó òrçârnêiítô dfi Despe-
sã, rhàntéiidò pãfâ ò àno pró-
ximo o mesmo dèstê exerci-
cio.

O Setiatíb já aprovou o
projeto que disp.Oe sfibre o
aUmbhtò tlb impófetu de ren-
da làdiblonàl dè &U e 25%
pàrà às pèssbas jüfiflicas).
Assim, a majoraçà^ poderá
ser Ihcltiida hà Receita de
1955. Desdfe ontem o proje-
tb sé enCbbtrá Hà Câmara
dõs Déptltádbs. Ò iftipôsto
dê consumo, Ipòfêiíi. êom as
alterações nélè introduzidas,
dificilmente poderá ser in-

<eluido no órijarrieritó da Re-"celta, 
Brtéóntra-sè ainda na

Càfnara è no Seriado è certa*
mente, receberá emehdas.

0 MINISTRO GUDIN HUMILHA
E ENVERGONHA NOSSO PAÍS

Protestos veementes na Câmara às declarações de subserviência do
Ministro da "Bond and Share" — Discurso de Roberto Morena, que

recebeu o apoio de vários deputados
Discursando na Bessão ma-

tutinn de ontem da Cãlntila
des Depul udos, o sh líoberio
Morena disse:

«Quero ler aqui ded;;*. ações
du Hilllislro da i''ãzéiidfl. fei-
Ias ontem no Hotel Quilan-
dinliaí *f.Ullie, ein lace do que
o Sr. düiilata, so quero advei'-
tl-ltí dtí qüié itofe, brasileiros,
llãü soüiúa pobtCs orgulhosos.
ISU ü suiillór tiver tUijTliiitt coi-
sil pãt-a tios inaliliai', pode
htaiiüai-, qüé iiceitiilnos*.

Sr. i*.iisidente, esta decla-
rajjão du Sr, Ministio da Fa-
zenda nus i'áz lembrar algu-
iv.iis outras que aqui, nesta
Casa, tiveram grande reper-
cussão, quando era ministro
ò ar. Correia e Castro,' paia-
vras ianuAas: «e se não nos»
ajudi.*. em iiijOra, biéve nos
carregarão nus costas». A
oriehiúção seguida têm sido
stmpre iguúl, á de entrega
de nossu liais aos imperialis-
ias èsthiügéiros.

Qual deve ser 11 opinião dd
Cíuilaru; nà Hora en: «iue es-
•turnos discutindo ò projeto de
majoração dos impõslosi nu
hora em que todos — penso
eu .-—. estão procurando dar
110 i'aís uma «vienlação segu-
ra a0s problemas ecõnèiniOòs
e financeiros ? Mas com mi-
nistro que pèrisu destu ma-
neirai iioiiiem que ocupa no-

. rãs è horas na reunião mi-
nistèriái, realmente ò Pais
só pode ser umà colônia Çu
um pais subdesenvolvido nâ
mão do governo mcericanq.

Quer dizei* què ò mlhistro
da Fazenda de um Governo
qUe gâüétiu iinpi'.' há Confe-

T-eiifcia dé QüitaiiiiiHhà pcniüs
dé vista eiii defesa dos iiossos
interesses, dis nessa Confe-
relida, ijuustí cum pálaVltis de

' plcadeii'0; qüe não sdmos pb-
bres orgulliosos, que aceita-
Mos àquilo quê dèsèjafên!
ilt!ii.dâi"hòs!

Mão é possível, principal--
mente agôfà qüé sé discütéfri
probiemãs trànscéáentáig 6M
matíria íinâhcéirá è ófçãnién-
tafia, aüe ria8 digàniôs Uma

só palau-n, que não ergamds,
inclusive, nosso protesto, que
não eltielilonios o povo sobre
a orientação qtte ti Cftmaru
tem a respeito dus graves
problemas econômicos e fi-
riancéiros do PâlSi Islo pode,
afinal, passar selb Um reparo
dds Srs. Üéputadbs? Será que
à traloria tia Câmara estará
tão etlmpiumetida eom o aluai
übvêfitb que não pode dlzcv
liiua palvvn de protesto dian-
le de lüdo isto? A atitude da
Câtuara deve agora sef a
iiie.snut qüe adotou quando
discutida a atuação cio sr:
Cbrrélá e Castro.

BÂfrÊ FILHO,
O DEPUTADO

E Ò PRESIDBiNTB
NeSta altura, o dep. Crtili-

pos Vci'gitl oferece u seguln-
té aparte: «Subscrevo as
palavras do V. Kxa. o i-eítl-
td, integralmente, (is decla-
raçõeri IHte-lizés' t|lle o si'.
ministro da Fnzbhdn rtbdUtl
de fá/.er ria conferência».

E é seguido fjéití SM. ICMl-
Lio cárlo'..: iAiifis, edfi-
vem registrar t|üe o d!?im-
tado Café FillIO — o tlepii-
tado Cale Filho - |5BF rtútl-
to menos do tjtie Isso ini-
ciou nesle parlribielilo iltrlii

das mais violeíilds Catfipá:
nhas contra o èiitào nfliíls-
tro .da Fazenda, sr. Córi;eià
e Gastró, e qúè tériilttiâtl
còm a demissão daijuéiê u:
tüían Veja bérh V. Exa.:
prir muito menos do tjtte is-
sOi Não sei agor.l dizei', néS-
Ut distância, sp b sr. Cdfé
Filho regrediu dé deplttadb
a presidente, oti sé progre-
dlti a Nação no sentido da
subttiiriSab. Isto só S. Exa.
o presidente da República,
ha stirt intimidade c cnm os
seus botões, õ (jüe poderá
dizei'*.

Os st's. deputados têm o
dlíèitò de continuar —-
àctcfetiéntâ o dep. Morena

rtigó melhor, dè mbiMér
sé ê que qiicrérii — a

fAesnin atitude do deputado
Cáfè Filho. Cabe à Câmara

— poirs não podemos deixar
o problema nas mãos do sr.
Café Filho, hoje preso a
uma ditadura militar resul*
tâilte de goipe de Eslado —
formular este pfolésU). Os
dêpülbdqs estão na obriga-
ção de fnzô-io.

«HUMILHAÇÃO
PÀItA O «NOSSO PAÍS»
Apaflcia o SR. GALENO

PARANHOS: «Peço licença
pnra lembrar qüé, na Co-
missão dé Agricultura, lnn-
ríb o relatório sobre a Mis-
sãb Abbiiik. estranhei as ex-
pressões do mihlstro Cor-
rola e Caslt'0. t^oi quando o
sr. Café Filho trouxe o às-
sünto paia plenário, a fim
de ser debatido. Áo ler, àgo-
ra, as palavras do sr. Eu-

; gênio Gtidili, fiquei cotitris-
; ladu, porque o atiml minis-
¦ írò da Fazenda usa também
| expt-éssõcs rjiie liUHllilIáin
I o pais no conceito das na-
1 ções americanas».

À CAãiÀliA
I HXIGIliA EXPIiICAÇÔteS

Finalizando sou discurso,
dirísd «i dep. Morena:

«Tenho certeza de que és-
te protesto nãü é apertas èm
méu iiotiie pessuai; Falo
por tthr grupo dós senhores
deputados. Sèi qliè éstàs pa-
làVfàs nãõ liâô dè caii* no
váziò. Corti 6 si: Eügêiiio
GUdiiH nãb Hâ dè àcòfttééèr,
abèhá-i. h qüe sé deli oiltii o
st*, correia e castre. «ítte sò-
métite saiu db Gnvêrhrtj S.
Exa. tbrâ tle ex|ilicar a po-
illlca aiüipali-ióticâ tlb iRIlv
missão ãs companhias ame-
HCànas, de ijúé ê seu tèpi-e-
sentante, e que, nessa con-
ferência, não serviu como
defensor dos nossos ilüoròs-
ses, mas fêz o papel tle por-
ta-voz desse grupo dè àçam-
bárcãâef eii fle !iri'ier n
tas, que vieram ao nosso
pais com o único ObjètiVb
de sufocar òs ílhF"'— <m
nossa pátria.^ (Muito bem,

muito béhi. PâtrrtáS).

para dizer que a Mesa ain-
da nâo havia recebido im-
pressões cfo substitutivo do
Orçamento de 1955. O 'pie-
nário estavn, portanto, sem
matéria para deliberar. Per-
guntou se era jiossívol, na
forma do art. 5() do Regi-
mento, uma interrupção, en-
quanto se aguardava o im-
presso. O presidente ínfor-
mou que a interrupção Só-
mente era possível 110 caso
dc solenidade, visita de ucr-
sona'Idades, etc.

LEVANTADA A
SESSÃO

O sr. Celso Lisboa têz um
requerimento verbal de sus-
pensão da sessão vespertina
o convocação imediata dé
umn outra, noturna, oara às
21 horns. O requerimento
foi aprovado, levantando-sé
em seguida a sessão.

Oakenftill, um quilo de ca*
fé custava Crf 1,00 (um mil
réis), o de arros, Cr$ 0,30, o
da manteiga, Cr$ 2,50, o de
leite, Cr$ 0,35, o de carne,
t'r$ 0,50, e o quilo de açu*
car custava Cr.$ 0,55. Nesta
época, um trabalhador ga*
nhavn, em oito horaa de tra*
halho, Cr$ 5,00. Nesta épo*
ca podia comprar, com o sa*
l&rlo-dlârlo, um quilo de ca*
da um dos gêneros aflmen*
tidos relacionados acima,
havendo um «déficit» de
apenas Cr$ 0,10.

Com o salário diário,
atualmente, imi operário
não pode comprar a mesma
quantidade de gêneros que
comprava cm 1018. Para
comprar esta mesma quan*
tia tem de trabalhar três
dias, pois um quilo de aeíi-
car está custando CrS 8,30,
o «le arroz, Gr$ 17,00, o de
eafé, Cr$ 67,00, o lèlte, Cr$
5,40, a carne 35,00 e a man*
telgn Cr$ 90,00, totalizando
Cr$ 222,60. Isto significa
que o salário real do tra-
balhador tem caldo em pro-
porções assustadoras. Está
a assinalar lambem qité a
llita pelo congelamento de
preços é umà necessidade
mais (lo que premente.

No clichê vemoS á repre*
sentaeão gráfica da queda
do salário real dc 1912 álé
os nossos dias. Há 36 anos,
para comprar utn qilllo de
açúcar, um de arroz, um de
café, unt litro de leite, um
de manteiga, um dé CóHlé
bastava o trabalho diário, 8
horns, de um trabalhador.
Ilóje eni dia, paro comprar
a mesma, quantidade dós
mesmos gêneros ãllniéti-
tfeios se faz necessário ri
trattttlho de três operários
ott o <lc um trabalhador
durante três dias.

10 c^^dl^^'
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OH 
FATOS se encarte

1411111 (lc inn>'!'a •
d* plisso, i|it« 11 ir.Tin-ntiil)
de inelu (lu/lfl de ffnlplMg*,
i'1'ftnli'iiM min pn su ile tm.,',,
fia, desprovliln ile qualquer
hnxii flrlhn, A «l«*si:*,im,.,,
do sr. <l 11 se i' 1111 o !\u!>'iv
cberli. pelo Coiisnllio Nm ...
nul «Io l'SO, coiiiii i"iuilii|a.
Io (lêisc 'incllilo 1*1 prcsiilen,
ela dn II publica, é nmi,
um cIcniiMi 11 nesse senllii.i,
Conlra ein Hiüvórnin-se nào
sA iis polosltides governa-
iiiciiIiiIh mas, ignnlincntr,
as eti'1'iiiis eussiiiulrns ,ia
UDN nue vêcnii sempre, un
qualquer eleição, sinais i!a
novos fracassos paru >mii
ngrcmlaçflo e, por í-.>, so
põem it roncar parn causar
efeito.

Temos que, pelo vlsl», „
ronqueirn iidcnisin nSo im-
pressiona liillls lllii','iii'm,
O.s pcsscdislas, multo ra|.
mnmcnlc, 1 a n ç n r n m -i-1
candidato u nãn furam nn
truque dn Juarez o Affnn.
slnho quo querem quu „s
outros partidos, maiores o
mnls fortes, lhes dêem o dl*
rcllo dc veto.

O sr. •insccllim Kiiblls.
chek continuará, sem iliivl-
da, a ler 110 seu próprio
partido elementos dispo tos
a continuarem até o fbn o
Jogo em prol de umn cantil.
datura militar, destacando*
•se, nessa tarefa, o sr. rtc|.
vlno Mns.

Segundo SO depreende ili)
«leclarações do góvcrnadur
«In Minas, êlo pretende en.
frentar o trabalho de saia
realizado em seu próprio
partido e nos nrrnlns tule
nlstas para derrocar sua
candidatura, Iniciando Ime.
dlatamente a propairamli*
eleitoral em todos os i;s*
tados.

fi evidente que. se, na
campanha prometida, o sr.
Juscelino definir-sc com
clareza acerca «ios prinri*
pais problemas que Inferes*
sam nosso povo, as nmea.
ças que o visam não pode*
1-S0 ser levadas n termo, As
massas julgarão os renli-
«latos á Presidência, segun*
do suas palavras e s"iis
atos o precisam saber se o
aspirante ao Catctn é, pnr
exemplo, a favor ou contra
a expansão dos mercados
brasileiros no exterior, se
defenderá as riquezas rincin-
nnls c a Industria, qunl sua
posição diante dos justos
reclamos por numento de
salários O congelamento il(
preços, se pretende acnliai
com as violações ãs libenit-
des sindicais c domocrãli-
cos e respcilnr as gnrnhllns
constitucionais que asSCgu*
ram a liberdade de pensti*
mento, associação e tini-
clonamento dos partidos po*
liticos.

Homenagem
ao 27 de
Novembro

Ao amanhecer 'le, on-
tem, dia 31, gigantesca
bandeira verMélliii com
a foice e o müHôlo c
com as iiiicifiis tlf> 'jio-
rioso Partitlu Oõinilitis-
ta do Brasil, trémitlãva
110 pico metis «lln do
marro da Boa Vixlu, cm
Niterói. Os trápalliatlores
é o jioiíb (í(i íbn*(í de
Arariglioln cbntèniplàtltm
durante todo o din U bdn-
dêlfíi tiomemorutiia tio
10' (ttiiversiirin iltt Itc-
imlüção Niiemnal Libvr-
tadora de 1935,

Instala-se, Hoje, em Nit
Assembléia Contra a Cares

CiOI
sta

Hoje, no Largo da Venda
da Cruz, fl, eni Nitéôl, às 10
horas da manhã, será insta-
lada a Assembléa Estadual
Confia a Carestia. A réu-
não, que contará com a
presença de delegados de
todos os municípios dó inte-
rior e de uma répresçntah-
te da Federação de Mulbé-
res do Brasil, é patrocinada
pela Associação Feminina
Fluminense P debaterá todas
as queslõfis í-elétivas ao alto
custo de vida-

DELEGAÇÕES DE TODO
O ESTADO

Antecipando e preparando
a Assembléia que hoie sé
instala, foram realizadas d!-
versas reuniões nos bairros
de Niterói e municípios do
Estado vizinho. Já se encon-
tram em Niterói as délefí-i-
ções de Macaé, Ausílri; Quei-
mnilos. H-liópnlls, NltfipbliR,
Rãó Jónó dé Méi-H, CãmpuSi
Bárfa Mabsa, Fi!ib.Ur|6t Ca--
bo Fflói Petrópolis, Duque

de Caxias, além de repre-
sentãçõés dos diversos bair
ros dè Niterói e São Gonça-
lo, Morro do . Çavalão, Pa-
tiiso. Pita e Vóltà Redonda.
Estarão presentes, àiftcrà, dè
lesadas das câmbdhêsàs de
Xerélli, Papa-Fòma e Buli,
bèm cbmo do Departamen-
to Feminino do Sindicato
dos Operários Navais 6 da
Federação Fluminense da
Juventude.

SOLIDÁRIOS. OS
SINDICATOS

Combreendendo. a impor-
tància da Assembléia, diver-
sas entidades e sindicatos
de trabalhadores empresta-'
ram também a.süá stiliaa-
riédáde à Assembléia. Entre
essas entidades estão OS Sin-
dicátos de ViclífeltÔs, Oiiéis-
rios Navais èPeUreiros.

PROGRAMA DE HOJE
As 10 horas dá manhã te-

i'á lugar a reunião do Con-
selho Estadual da A.F.F..
Um almoço de confraterniza-

cão entre as diversas délè-

gações será oferecido às 12
horas. Os debates, sobro a
carestia têfãb iiiício às H
horas, betn como a ttiscus-
feãb éabrovncão do iHéflldas
tendentes n combiv-Ji' ü ver*
tiiílnosli alimento dn cus.u
de vida. Após os debatei s ¦-
Euir-sé-á a apresentação de
animado "show" artístico
com iiúmèros musicais c de
canto.

__*' I

DEFESA DO AUMENTO
Senado

Vários senadores lritervie-
ram nos debates era torno
do projeto que eleva o§ sttb-
sldlos ddS parlamehtárefe. O

sr. Kerginaldo Cavalcálitl, tjbe ehcabeíbu o requerimento
para a votação urgente dessa proposição, deélartíU que hâ,

realmente, necessidade de se aumentarem oS proventos de
deputados e senadores. Contra a medida — ÍHSdU O repre-

sentante do Rio iGrande' do-Norte.--*• só podem estar os
«tubarõess, os Itbmens t;ltblõs de dinheiro qüê promovem
as grandes festas internacionais, esquecidos d8 sacrifício do
povo. E citou o sr. Aissis Chateaubriand como um nababo
que faz os setls Cobérvilles. ir

Na sessão matutina, foi aprovado o projeto da Câmara
rêlãllVô às invèfsôes especiais do Orçamento dâ Republica.

•¦'¦r-í-í-W-f-P

Diretor:

PEDRO MOTTA LIMA

Kcduvfto o Admlnlstraçilo:

ilU.^ GUSTAVO l..\( J-.ltliA
a.t IÍI-büIi. -- Itlo «lo Juiiêir"

TÍ3I..: H-i&è

Heportaccm  23-8513

^NIlA AVULSA
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Áo (omite Central do
Partido Comunista do Brasil

ipSTíMADO (jnnmrnda Luiz ficação e do fortalecimento das
** Carlon Prestes c todos os fileiras do Partido Comunista do

participante do IV Congresso do Brasil, da coesão dos operários e
Partido Comunista do Brasil: camponeses e de todas as forças

O Comitê Central do Partido democráticas e patrióticas do |
Comunista da China envia suas pais, da destruição dos grilhões
calorosas felicitações e sua sau- dos colonizadores imperialistas,
daçfio fraternal ao IV Congresso bem como os nossos desejos de
do Partido Comunista do Brasil, êxitos na luta pela independên-
vanguarda da heróica classe ope- cia, pela liberdade e pela demo-
rária do Brasil. cracia da nação, na luta pelos

O Partido Comunista do Bra- interesses vitais dos trabalhado-
sil é a bandeira da solidariedade, res do Brasil, pela paz no mundo
da luta e da vitória do povo bra- inteiro.
sileiro. Permitam-nos expressar O COMITÊ CENTRAL DO
ao Congresso nossos desejos de PARTIDO COMUNISTA DA
grandes êxitos na causa da uni- CHINA»

ÍO IV Congresso do Partido Comunista do Brasil homenageou os geniais criadores do socialismo cientifico c chefes do proletariado f
mundial Marx, Engels, Lênln e Stálin, aclamando-os para o Presldlum de Honra do Congresso '

Do Partido Comunista Italiano

AO COMITÊ CENTRAI PO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Roma, 24 de agosto de 1954

Ao Comitê Central do Paio Comunista da lio Ssiicto

Caro» companhelrost
Em nome de dois milhões

s meio de comunistas italia-
nos o interpretando o espi-
rito de solidariedade demo-
erótica internacional do nos-
st povo, nós vos enviamos
uma fraternal saudação cor-
d'il.

A luta dos comunistas bra-
sileiros para unir as forças
democráticas e patrióticas, a
fim de quebrar o jugo do
imperialismo americano e ex-
pulsar as camarilhas de po-
litiqueiro» corruptos, que re-
presentam os lafi/unáMrios
e os grandes capitalistas,
desperta a profunda admi-
ração dos italianos, que
combateram vitoriosamente
contra o fascismo e hoje
querem renovar profunda-
mente a ordem social, visan-
do fazer da Itália um pais
livre de toda ingerência es-
trangeira, capas de colabo-
rar com os outros povos pa-
ra assegurar a pae no mundo.

Apesar das perseguições
c das medidas anttconstitit-
cionnis, que obrigaram o
vosso Partido a trabalhar
fli. ilegalidade, soubestes dar
à classe operária brasileira,
aos camponeses, aos inte-
lectuais m a i s ouançfiííos
uma organização sólida e
indestrutível, capaz de guia-
¦los mesmo nos momentos
mais duros e difíceis. Fixes-
tes todo esforço para manter
e estender os laços com tô-
das as camadas sociais do
vosso povo e com os homens
e as mulheres de cada ten- j
déncia política, preocupados
com a sorte da pátria e de- |
sejosos das reformas e ,do >

progresso sociais, que pos-
sam permitir ao país prós- |
perar em paz e liberdade. Hs i
por isso que hoje é sempre <
mais amplamente reconheci- \
dc a vossa função Ue guia
do grande movimento reno-
vador que deve libertar o
Brasil e realizar a esperan-
ça de milhões e milhões de
trabalhadores, que querem
um mundo melhor.

A experiência Uo nosso

Partido nos ensina que o se-
grêdo do sucesso para os
trabalhadores e para as fôr-
ças democráticas está na só-
lida unidade realizada na lu-
ta e na ação cotidiana, no
conhecimento profundo das
necessidades e das reivindi-
cações de todas as catego-
rias de trabalhadores e de
todas as camadas da popu-
lação, no cuidado atento,
diário, pela solução dos pro-
blemas concretos que se
apresentam aos cidadãos.
Queremos por isto ter um
Partido sempre mais nume-
roso e articulado, em todo o
país, com os seus militan-
tes ativos em 'ôdas as or-
ganizações de massa, pre-
sentes em cada situação o
em cada localidade, com
quaaros capazes de fundir
o ensinamento da doutrina
marxista-leninista ao da prá-
tica a de realizar a direção
e o controle coletivos. Em
tonto a estes problemas,
abrimos wnu. ampla discus-
são preparatória da nossa
Conferência Nacional. Ale-
grar-nos-á se as vossas ex-
periências e os trabalhos do
vosso Congresso puderem
representar para nós um es-
tímido e uma ajuda, assim
como esperamos que vos \
possa ser útil a nossa ex-
periência.

Os Partidos Comunistas se
sentem, hoje, sempre mais
confraternizados pela luta

Viva o povo brasileiro na
luta pela democracia, a in-
dependência, o progresso e
a paz!

O Comitê Central do
Partido Comunista

Italiano

OS 
COMUNISTAS do Bra*

sll, iTimiilos cm seu
IV Congresso, acolheram
com profundo entusiasmo a
honrosa smitiiiçâo (Io sábio
Comilí' Central do Partido
Comunista da União Sovié-
tica, cm cujas palavras en-
contrum um novo c pudera-
so estimulo para n lutu q«H
sustentam pela pa/., pelas
liberdades e pela indepen-
déncia nacional.

O IV Congresso do Parti-
do Comunista do Brasil, cer-
to de que traduz os senti-
mentos (Ia classe operária e
do povo brasileiro, envia a»
glorioso Partido dc Lcniii e
Stiílin e ao provado Comitê
Central do Partido Conuinis-
ta du União Soviética sua
ardente saudação de combu-

I te, a expressão dc sua con-

Ao camarada N. S. Krusclicv

Palniiro Togliatti

DO PARTIDO COMUNISTA FRANGES

AO COItê CE
Paris, 9 de agosto de 1954

Caros camaradas:

O Comitê Central do Partido Comunista
Francês exprime seus calorosos sentimentos
de fraternidade uo IV Congresso do Partido
Comunista do Brasil.

Os comunistas e o povo da França acom-
punham com admiração u luta corajosa de
vosso Partido, que nus diiiceis condições du
clandestinidade organiza a ação de todo o
povo brasileiro contra o governo de latilun-
diários e grandes capitalistas, governo de
preparação para a guerra e de traição na-
cional.

Na Europa, onde multiplica esforços
paru impor o renascimento do imperialismo
alemão, assim como nu América Latina, onde
tenta estabelecer uniu dominação colonial
completa, o imperialismo ianque é o ininii-
go comum que põe gravemente em perigo u
causa da paz e da independência de nossas
Pátrias.

Na luta comum contra os governantes
de Washington, que pretendem reduzir nos-
sos dois povos ao papel de mercenários dos
exércitos imperiuiistus, cada vez mais se cs-
treitam os laços de solidariedade entre os
trabalhadores franceses e brasileiros.

rvorando-se resolutamente u frente dos
em comum pela paz, contra j operários, dos camponeses e do conjunto das

massas laboriosas da população brasileira,

fiança e profunda admira-
ção c afeto.

Os patriotas brasileiros
não esquecerão jamais que
devem uos povos e ás glo-
riosas forças urinadas sovié-
ticus a vitória histórica que
libertou o mundo das lior-
das sanguinárias do nazis-
mo. O povo brasileiro acom-
punha com entusiasmo, ca-
rinlm e confiança o avanço
dos povos soviéticos no ca-
minlio du construção puciii-
ca, da realização dos gran-
diosos planos do comunismo
que anunciam um mundo de
felicidade c bem-estar para
toda a humanidade. O povo
brasileiro aplaude com ca-
lor a sábia política de paz

^E^mlHI Ròflfc tft A 8%E í KÍIL UiJ r c h «fs*.i« fi H^j-uHéi \aw\0 B e w ataca

os fautores tle guerra e con-
Ira o imperialismo america-
vo; pelas lutas que os comu-
nistas travam em saãu pais,
unidos às amplas massas
trabalhadoras e demoeráti-
cas; pelo afeto à União So-
viética, que avança gloriosa-
mentb A frente âo campo do
socialismo e da paz.

Os comunistas tle todos os
paises consideram que, em
condições muitas vezes pro-
fundamenta diversas, fazem
parte tle uma frente que
avança vitoriosamente e tor-
no sempre mais certo o
triunfo do sociulismo.

Viva o Partido Comunista
do Brasill

terrivelmente exploradas pelos grandes pro-
prictúilos de terra e os grumii.. capitalistas
que sacrificam os interesses du pátria para
marcharem de mãos dadas com os imperia-
iistas norte-americanos, o Partido Comunista
do lirasil iutu por um governo de indepen-
déncia nacional e de pu/., um governo que
seja capaz do assegurar ao vosso belo pais
uma vida florescente, livre e feliz.

Estamos persuadidos que após os tra-
balhos dé vosso Congresso, que tem uma sig-
nifiçáçuò histórica para vosso Partido, mar-
chureis com êxito paru a frente, sob u glo-
rlosa bandeira de Marx-Engels-Lênin-Stãlih,
seguindo o caminho da união das forças po-
pulares do Brasil contra o complô dos impe-
riallstns, pela salvação do povo brasileiro,
pela consolidação dus forças du paz no
mundo inteiro.

Viva o campo do socialismo e da paz,
com a grande União Soviética à frente!

Viva a solidariedade internacional da
classe operária!

¦Viva o Partido Comunista do Brasil e
seu prestigioso dirigente, o camarada Luiz
Carlos Prestes !

Pelo Comitê Central
do Partido Comunista Francês

JACQUES DUCLOS

DO PART8D0 COLUNISTA DA ÍNDIA

fio Comitê Cel I io f tio Comunista li Brasil

do governo soviético, em
quo vê a mais sólida garan-
tia contra o desencadeamen-
to de unia nova guerra mun-
dial. Para o nosso povo o
Pais do Socialismo é a espe-
rança e a vida. Milhões e
milhões de brasileiros
apoiam, por isso, com entu-
siasmn e convicção crescen-
tes a palavra-de-ordem le-
vantada pelo Partido Comu-
nista do Brasil: «O povo bra-
sileiro jamais participará de
uma guerra contra a União
Soviética!»

O IV Congresso do Par-
tido Comunista do Brasil
aprovou unanimemente o
Programa do Partido, pro-
grania de salvação nacional
quo permitirá a rápida tini-
ficação das mais amplas fòr-
ças democráticas, populnres
c progressistas, da maioria
esmagadora da Nação, para
a luta vitoriosa cm defesa
da puz, pelas liberdades e a
independência nacional, nela
conquista dc um regime de-
ninerát ico-popular.

Sabemos e proclamamos
que a elaboração de um
documento da envergadura
do Programa que acabamos
de aprovar só nos foi pos-
sivel porque o nosso Partido
sempre se manteve ilimita-
(lamente fiel ã imortal dou-
trina dc Marx, Engels, LO-
nin e Stálin, oo movimento
comunista internacional e ao
seu inspirador e guia, o glo-
rioso Partido Comunista du
União Soviética. Beneficia-
nio-nos. assim, do riqulssi-
mo tesouro da experiência
e da sabedoria marxista-
-leninista.

E' com emoção que os co-
munistas brasileiros agrade-
cem os ensinamentos do Par-
tido Comunista da União
Soviética e de seu sábio Co-
mito Central.

Armados com o Progra-
ma do Partido, lutamos e

lutaremos por unir a classe
operária, por assegurar i
estreita aliança enlro opera-
rios e camponi'se-1, por uni-
ficar todas as forças *inti-
imperlalistas e antifeiiduls,
tôdus as forças demoeráti-
cas c progressistas do Brasil
em ampla frente demberáfi-
ca de libertação nacional, a
fim de libertar nosso povo
do Jugc opressor do impe-
rialismo norte-ainericaiin ••
do regime de latifundiário»
e grandes capitalistas, a fim
de dar uma contribuirão
cada vez maior ã luta mun-
dial pela paz, a fim de abrir
para o povo brasileiro o
caminho da vitória da demo-
cracia e do socialismo.

Como nos ensbia a hlstó-
ria do Partido Comunista
da União Soviética, não
esqueceremos jamais que a
primeira condição dc suces-
so está no reforçamento e
no desenvolvimento do Par-
tido. O IV Congresso do
Partido Comunista do Bra-
sil acaba de aprovar os no-
vos Estatutos do Partido,
moldados nos princípios le-
niilistas de organização e na
rica experiência generaliza-

dn pelo XfX Congresso 0o
Punido i iiniunista da União
Soviética c pelos seus novos
Kstututas. Neste IV Con*
grosso assumimos o com*
promisso de honra de não
poupar esforços para a boi*
clievlzação de nosso Parti*
ilo. paru forjá-lo a imagem
e. semelhança do Partido de
LCnin e Stálin.','..-.[irlmindo o sentimento
unanimo de todos os comu*
nistas do Brasil, o IV Con*
gresso do Partido Comunla*
Ia do Brasil reitera ao Par*
lido Comunista da União
Soviética e ao seu Comitê
Central os agradecimentos
pela amizade fraternal com
que sempre foram distingui*
dos e a segurança de su» .
fidelidade inabalável e de
sua dedicação sem limites.

Viva a amizade entre os
povos do Brasil e da União
Soviética!

Viva a gloriosa União So*
viética!

Viva o Partido Comunista
•ta União Soviética e sen
Comitê Central!

O IV Congresso
do Partido Comunista

do Brasil

DO PARTIDO DO TRABALHO DA CORÉIA

Ao Comitê Central do Partido

Comunista do Brasil
Pyongyang, outubro de 1954

O Comitê Central do Par-
tido do Trabalho da Coréia
saúda calorosamente o IV
Congresso do Partido dos
operários brasileiros e dese-
ja ao Partido brilhantes êxi-
tos em sua luta pela demo- *
cratização do pais, pela li-

berdade, pela felicidade, pt*
los direitos democráticos da
população trabalhadora a
pela paz.
O Comitê Central do
Partido do Trabalho

da Coréií»

DO PARTIDO COMUNISTA DO JAPÃO

fio IV Congresso do Partido Comunista do Brasil

Estimados camaradas:
En. nome do Comitê Cen-

trai do Partido Comunista
da Índia saúdo o IV Con-
gresso do vosso Partido.
Desde os primeiros dias de
sua existência vosso Parti-
do trava uma abnegada luta
pela completa libertação na-
cional, pela democracia e pe-
Ia reforma agrária, pelo
bem-estur e a felicidade dos
homens simples do Brasil,
que os imperialistas norte-
•americanos, mantêm cm cs-
ti*do de utruso, misériu e
humilhação.

Expressando os i.iterêsses
das massas populares, vos-
so Partido, apesar do terror,

ganhou prestígio e adquiriu
torças. O vosso Partido tem
pela frente tarefas difíceis
e responsáveis. A inlaiiie
agressão contra a Guatema-
ia demonstra com toda a
clareza que os paises do
coiitincntc americano estão
ameaçados de grande peri-
go devido aos intentos dos
imperialistas do Wall Street
de desencadear uma nova
guerra e implantar o domi-
nio mundial.

Não tenho dúvidas de que
o IV Congresso do vosso
Partido prestará grande aju-
da para reforçar a unida-
dc do povo brasileiro na lu-

ta contra esse perigo, na
luta pela liberdade e pela
paz.

Fraternalmente,.

AJOY GHOSH
Secretário Geral do
Partido Comunista

da índia •

Queridos camaradas:

O Comitê Central do Par-
tido Comunista do Japão
envia ao IV Congresso do
Partido Comunista do Bra-
sil uma saudação cordial e
fraternal. Em nome do nos-
so Partido expressamos pro-
fundo respeito ao vosso
Partido, sob cuja direção a
classe operária, o campes!-
nato e demais forças pro-
gréssistas cio Brasil levam
a cabo uma luta abnegada
contra o regime interno e
contra a exploração por par-

te dos imperialistas dos Es-
tados Unidos da América.

Hoje, quando as forças
amantes da paz em todo o
mundo conseguem êxitos ca-
da vez maiores na luta con-
tra a política de guerra rea-
lizada pelos imperialistas dos
Estados Unidos da América,
a luta dos povos dos países
da América Latina em defe-
sa da paz adquire enorme
importância.

Estamos certos de que o
vosso Partido unirá todas
as forças patrióticas do Bra-
sil e obterá ainda maiores

êxitos na luta pela paz, pe*
Ia democracia e pela índe*
pendência nacional.

ABAIXO A DITADURA
REACIONÁRIA DE CAFÉ
FILHO!

ABAIXO O IMPERIAL»
MO NORTE-AMERICANO!

VIVA O PARTIDO COMU-
NISTA DO BRASIL, GLO-
RIOSO DIRIGENTE DO
POVO BRASILEIRO!

O Comitê Central
do Partido Comunista

do Japão.

&¦—«•«*•——*mm. in iifn H min mmmmtammm

DO PARTIDO COMUNISTA DOS ESTADOS UNIDOS

Io Comitê Central do rartido Comunista do Brasil
NEW YORK, 12 DE AGOSTO DE 1954

oTartutTotmista dos Estados Unidos envia suas
maisr calorosas saudações fraternais ao IV Congresso do
Partido Comunista do Brasil.

Estamos certos de que vosso Congresso registrará no.-
vos e.grandes progressos para vosso Partido e de. que suas
decisões servirão para unir massas sempre mais amplas
dtpovo m£n« luta pela libertação do imperialismo
de Wall Street, pela paz, pela democracia e pelo progresso
social.

Vosso Partido constitui, para todo o Continente, um exem-
vio de como lutar sob as mais difíceis condições. Guiados
pela ciêncZmarxista-leninista, forjastes vínculos mque-
IrttáfeiscoZi o povo, demonstrando coragem firmeza e
esvírito de sacrifício extraordinários diante das selva-
leZperíeUçts'realizadas V*a faturados 

M^ií
rios e grandes capitalistas, agentes de Wall Street e ae
Washington.

Para milhões de pessoas em todo o mundo, o grande
chefe de msc° Partido, camarada Luiz Carlos Prestes, tor-
tu se um s" bo* do tipo mais elevado de direção comu-
nista.

Lemos o projeto de Programa de ™f °P«?*d.0 •°J£
blicamos em nosso órgão teórico f2Sí!ffltri^Esse Programa expressa o espírito criador do marxismo-
len\nismoeserá sem dúvida uma poderosa WW
brasileiro na luta por um novo governo, o governo demo-
erótico de libertação nacional.

Nosso vróvrio Partido acaba de realizar uma histórica
ConfeZeia Nacional. Nessa reunião formulais os obje-
tivos e á tática v.a atual campanha eleitoral nacional e ra-
tlficamos o novo Programa de nosso Partido.

A Conferência se reuniu num momento em que a ten-
dèncímlaolascismo e a guerra, ^aniffa^pelqsgrm
des monopólios ò seu governo, encontra ares <^»*;la c,es
cente do puro norte-americano bem como dos povos de ou
tros países. A Conferência constatou que foram os, pro-
testas de nosso povo, juntamente com omoumento mundial
de woteuta. oue derrotarm, os vlanos do governo Eusenho-

s cão do IV Congresso do P.C.B.
Quem eram os delegados do ponto-de-vista da:

origem social
tempo de militância no Partido

wer-Dulles no sentido tle enviar tropas norte-americanas pa-
ra a Indochina e ali puseram fim à criminosa guerra impe-
rialista. A Conferência também observou que, embora a
maior parte de nosso povo continue enredada pela Grande
Mentira da agressividade soviética, cresce o sentimento
favorável à proibição das bombas atômicas e de hidrogênio,
à admissão da China nas Nações Unidas e à coexistência
pacifica.

A Conferência discutiu igualmente as novas possibilida-
des que se apresentam a nosso Partido e a todas as forças
progressistas em conseqüência do crescimento da luta contra
o macartismo — a forma americana do fascismo. Essa
luta agora abarca milhões.

Nossa Conferência Nacional decidiu condenar o lilíimo
crime do imperialismo de Wall Street contra os povos latino-
¦americanos: a derrubada do governo democrático da Gua-
temala por meio da força e da violência. A Conferência re-
solveu enviar sua saudação fraternal aos prisioneiros e re-
fugiados políticos de nossos partidos irmãos da América La-
tina. Dentre esses perseguidos -políticos destaca-se o grande
Prestes.

Camaradasi
No momento em que se realiza vosso TV Congresso,

compromelemo-nos a fazer tudo que esteja a nosso alcance
para mobilizar o povo norte-americano a fim de pôr termo
à intervenção de Wall Street e do Departamento de Estado
em vo»sos assuntos internos. Comprometemo-nos a vos dar
o maior auxílio possível na luta contra o inimigo comum.

Viva o Partido Comunista do Brasil e seu heróico diri-
gente, Luiz Carlos Prestes I

Viva a luta pela paz, a democracia, a libertação na-
cional e o socialismo!

Pelo Comitê Nacional do
Partido Comunista dos Estudos Unidos

W. Z. Foster
(Presidente)

idade
sexo

passagem por cursos do Partido \

Os delegados ao IV Congresso do Partido Comunista do
Brasil foram todos regularmente eleitos nas Conferências Re-
gionais. Constituíam, assim, os representantes autorizados
da opinião dos militantes do Partido. Formavam um conjunto
de homens e mulheres dedicados à causa da revolução, servi-
dores incansáveis da classe operária e do povo brasileiro.

Os dados sôbre a composição dos delegados ao IV Con-
gresso refletem, de maneira resumida, o que é o próprio Par-
tido Comunista do Brasil.

PREDOMINÂNCIA DE OPERÁRIOS
Entre os delegados, 48% provinham da classe operária,

sendo que 30,7% procediam de empresas de mais de 500 ope*

Estas percentagens demonstram que o P.C.B. é o parti-
do do proletariado não só pela sua ideologia e sua linha po-
litica, mas também pela composição social dos seus rrüli-
tantes e dirigentes. E' o proletariado o setor social que íor-
nece cada vez maior número de membros ao Partido. Ao
mesmo tempo, já é considerável no P.C.B. a percentagem
de operários procedentes das grandes empresas, os «proletà-
rios puro sangue» de que falava Stálin, os mais firmes sus-
tentáculos da linha marxista dentro do Partido.

O IV Congresso demonstrou a necessidade de aumentar
a quantidade de operários nas fileiras do Partido, particular*
mente de operários das grandes empresas.

TEMPO DE MILITÂNCIA
Quanlo ao tempo de militância no Partido, a composi*

ção do IV Congresso era a seguinte: 13,6% dos delegados ti*
nhain mais de 20 unos de atividades partidárias; 18,6% con-

Entre os delegados, todos dirigentes responsáveto e dl
comprovada dedicação, 62,6% haviam ingressado no Partido
no periodo de 1945 a 1947, precisamente o periodo dos maiores
recrutamentos. - ..„„«„

PREDOMINÂNCIA DOS QUADROS
DE MENOS DE 40 ANOS

Quanto à idade dos delegados o quadro é o seguintei

Até 30 anos 30 % do total
De 30 a 40 anos 53,3% do total
De 40 a 50 anos 22,6% do total

De mais de 50 anos 4 % do total
*

A média geral de idade dos delegados era de 36 anos e
meio.

Estes dados revelam que os quadros do Partido, sao, na
maioria, jovens. Entretanto, são quadros forjados no fogo O»,
duras lutas. „_

A PARTICD7AÇAO DE QUADROS FEMININOS
A porcentagem de mulheres entre os delegados ao IV

Congresso era de 9,3%. Tão pequeno número de mulheres
reflete a subestimação ainda existente no Partido pela for-
maçao e promoção de quadros femininos e pelo trabalho
feminino. Isto é grave particularmente nas Regiões do Rio,
Plratlninga e Pernambuco, principais centros têxteis do pais,
onde geralmente cerca de 50% dos trabalhadores sao mi*-
lberes.

08 DELEGADOS E OS CURSOS DO PARTIDO
Entre os delegados, 92% já haviam passado por cursot

nas escolas do Partido, sendo que numerosos delegados pas*
saram por mais de um curso. 80% haviam passado pelo curso
superior do Comitê Central, ou seja, o «Curso Stálln*».

Isto reflete o esforço do Partido para elevar o nivel po
litlco, teórico e ideológico dos seus quadros. A experiência
demonstra que somente quadros forjados nas lutas de mas-
sas e política e ideologicamente capacitados poderão aplicar
de modo correto, as tarefas do Programa do Partido.

KOMERO E DURAÇÃO DAS PRISÕES
SOFRIDAS PELOS DELEGADOS •

O total do número de prisões entre os delegados ao IV
Congresso do P.C.B. era de 283, atingindo a 72 anos, 2 me-
ses e 3 dias passados nos cárceres pelos diversos delegados.

Uvam'.'ntre VV¥'^ I Enf-re estes, figurou Luiz Carlos Prestes com 9 anos, 1Umesi e
Unham Ue 5 a 10 anos de militância; 2,6% tinham menos de j .15 dias passados no cárcere, sob as mais-duras condições.'""•'"" No Congresso participaram velhos militantes, vindos dos

primeiros anos de existência do Partido, combatentes da
insurreição nacional-libertadora de 1935, quadros forjados
durante o periodo de terror do Estado Novo e jovens militan*
tas recrutados nas lutas mais recentes.

5 an0S' ,- r, .-JEstes dados demonstram que nas direções do Partido
vem sendo adotada a orientação de harmonizar o entusiasmo
revolucionário dos quadros Jovens e a experiência dos aua-
dros mais anüscus-
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Notícias do Cinema Brasileiro
QUINTA FRIRA. tio» /Ifnfroa, «•rwmoit ..ma wowi po

tjNçAo nacional, "A (,»ii. iI./iii/iii do JWrtll //dino", rom ,'Miiln
Jfarln Dores, Carlu» Aun o nutras. Nomes qwtre lodo» dr».
conhecido» dos fieqüentudores do» rliipniu*. Trata se de
uma realltação do Esludui Cinematográfico 1'ínto Filho,
eteritu e dirigida por Felipe 1,'ieci.

B' InmmiMrrl qua tanto o realizador quanto a em-
prtta interessada nu produção tenham mantida tão com-
mieto e estranho «IMwlo «Obro suas atividades o que, n»
veipera» da estrdHd, dst» lilmo seja inteiramente desço-
nhecido dos cronista». Nas que assinamos as colunas di.l*
rias compreendemos a nosnn obrigação do saudar v aiiiiii-
eiar os novos filmes nacionais, dc crllicii-los dc maneira
•jo»»írntli'(i, tudo isso visando contribuir para o desenvol-
vimento de nossa cinematografia, para a luta do» cineastas
brasileiros contra u liquidação da sétima arto entre nó».
Infelizmente, ainda acontecem dessas coisas: enquanto ul-
gun» estúdios iiimitVM permanente contato com a imprensa
outra» produções surgem assim, de rejiontc, sem qualquer
comunicação, parecendo desinteressadas do qualquer espôcio
de propaganda,

EXIBIDO em Londres, em sessão especial, "O Canto do
liar", de Albnrlo Cavalcanti, mereceu referência» altamente
elogiosa» de tôdu a critica. Alguns o consideraram superior
a "En rado", primeiro tratamento dado por Cavalcanti ao
mesmo tema.

A LOLLOBRIQIDA disso quo viu o gostou do "O Canga-
ceiro", do Lima Barreto. O diretor não conseguiu ainda
vencer os obstilculos que impedem o início do trabalho em
"Os Sertanejos", película em que Lima Barreto deposita
grandes esperanças o que representará mais uma oporluni-
dade para Araçari.

O GENERAL Pantaleão engasgou com o aumento dos
ingressos nos cinemas. Recuou, adiando a decisão da Cofap,
tentando, com isso, apagar a chama do protesto popular
erguido em primeiro lugar pelos estudantes. A manobra
de envolver elementos do cinema brasileiro no golpe contra
o povo, à base da criação de um Fundo do Cinema Brasi-
íeiro, foi por nós denunciada c falhou. Criar um Fundo do
Cinema nesta base redundaria apenas cm aumentar fabü-
tosamente os lucros dos norte-americanos que, atualmente,
eqüivalem a quase dois milhões de sacas de café. Os traba-
lhadores do cinema brasileiro reivindicam a criarão do
Fundo mas nà base dc maior taxação à entrada de películas
estrangeiras em nosso pais.

A. GOMES PRATA

Em Goitwaidõv, a grande cidade ldustrial da Tchecos*
lovaquia, realizou-se recentemente um Festival de Cinema
para os Trabalhadores, com a apresentação de filmes reali*
zados na Bohemia e na Eslováquia e produções eslrangei-
ras exibidas durante o VIII Festival Internacional de Cine-
ma de Karlovy Vary. Na foto um aspecto da Inauguração
do Festival para os trabalhadores) quando eram apresenta*
dos os conjuntos culturais das empresas.
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CINELANDIA

CAPITÓLIO ses-
sões pussatempo

»ll'(:ltlo - «M.itur
ou correr»

METHO - «Prislo-
nolro de Guerras

iODKON .u .ume
da semana»

ÍALACIO - cK.icfté-
dos da morte»

3TATIIE' - .fruto
proibido»

FLAS5 A — «Homens
Indomáveis»

BIVOl.l .Mercado
de mulheres»

VITORIA «lirlgii-
da gloriosa»

CENTRO
JJÍNTUNAItlO -

«Ardida como pi.menta»
(0. TKIANUN —
cSessAei passa-
tempo»

(COLONIAL — <!lo-
mens indomáveis^

)FI.OItlA.NO - .Ma-
tar ou currer»

IDEAI. — «Mniar ou
correr»

SBIS — «Os mensa-
geiros do perigo»

XaAPA — «Sunllnulus
do desejo»

MEM l)K SA — «Ma-
tar ou Correi»

¥ l£ E s i n i, n i i;
«Mercadu de mu-

lheres»
PB1M0K - «Homens
indomáveis»

SUO BRANCO —
«Da terra nusco o
ódio»

SAu JOSB' — «O
Le&o Hu Estréia».

ZOft- SUL
JàJL\ UliAi.l - u:s-

pfisil UlilflllUstlriil» '
A RT- PALÁCIO —

«Pão, amor o Can-
tasla»

AST0K1A — «Ho.
mens indomáveis»

ALASCA — <Uun-
cao de Berriarili.-io»

AZTBCA - «Merca.
do de mulheres»

BOTAFOl.o - .Ma-
tar ou correr»

CAKUSO - «Morca-
do de mulheres»

OOP AC Al! A N A
«Escravo -lo vi-

cio»
O U A N A ll A II A -

«Brigada Gloriosa»
FLOKUSTA — «Os

trC-s vagabundos»
IPANEMA — «Os

mensageiros do pe-
rlgo»

JLli,...ON — «Matar
ou correr»

IJOME — «E' fogo
na roupa»

METito - «Prislo-
nelro de guerra»

Mn.i.MAK *c;s-
cravo do vicio»

NACIONAL — «Can-
. dinho»

PAa - «Violetas
imperiais»

BItAJA' — «A roda
j, da fortuna»
POLITEAMA — «Per-

gftminho fatídico»
B1T2 - «liomrini
indomáveis»

H1AN - «o crimo
da semana»

nOXV — «Brigada
gloriosa»

KOVAi. — Sessúes
pussatempo

S. LUIZ - «Escravo
do vicio»

TIJUCA
AMCI11CA — «o cri*me da semana»
CARIOCA - «Matar

ou correr»
ai a d iu o — «os

mensageiros dos pe-
rlgos»

Mi; í iio — «Prislo-
nciros de guerra»

OLINDA - «Homens
Indomáveis»

STO. AFONSO — «Os
mm cncuruuus»

TIJlJdA - «Bngdda
gloriosa»

BA I MIOS
A\~:s'Ii)A — «Ma-

tur ou correr»
BANUl-UliA - «Mais

fone quo a morte»
CACHAM 111 — «Ma-

mui Loscatlt»
CATCMÜI — «A

morte tem seu pre-
ço»

E. «>H SA1 — «Clda-de tentação»
FI.ti.llNKNSU — «Gl-

emites em frtrla»
GltA.lAC — «o des-

Uno me persegue»
II I.OliO - eltu-

hieris Indomáveis*
MARACANÃ — «Ma-

lar ou correr»
N/i .'Ai. - cMaiur ou

furrer»
HUAL — «Herdeiro

ilt- .Miinte Cristo»
SAil JEIIONIÍIO _

«Níiufragos do TI.
tanlc»

STA. ALICE — «Os
mensageiros do pe-
rlgb»

SAO CKISTOVAO —
«l.aiilos que men-
tem»

THi.NDAIlE — «Ho.
hiena do deserto»

Vi.j.o — «Ingênua
nté ccrli, nnniO».

VILA ISAI1EL —
«lJergaminlio fatl-
dlco»

UENTRALAJ.JFA — «A nau dos
condenados»

AI101.ICAO — «Es-
cmVrJs do vicio»

l!A«l)iltliAiyTlüS -
«iMnrlirlo do slíSn-
cli),

11ENT0 IUBEIIIO —
«ftàinlui dos rene-

. gados».
Dt.i.r.nl! — «Matai-
llii correr-»

BAltONESA — «Fei-
llço branco»

OA.tytfO (IUAN 1)15 —
«A carlie ú o diabo»

do de mulheres»
EDISÜN — «A vlüvâ

Albgro»
GUAltACI — «O ti-

ruiu, de Toledo»
IJi,.... ii-oA «Mer-

endo (le mulheres»
IltAJA' — «Aventura
..nu .lllo»
JoviAfj — «Música

. d lagrimas»
MAlit IIUHl/V - «Ma-

asm ma

tar ou correr»
Mascote - *llo-

nvrií. imloniüvoiR..
BIÍ5IKII — «Do outro

lado da rua»
Muni.,; ,n iHiihKii)

— «Ardida como
pimenta»

Jl. U0.N1TA - «Mil.
tar mi .'orrer»

BI. CASTELO — «Brl-
gndli gloriosa»

PIEIIAIIE — l'1-h-
cura-se uma estre-
Ia»

rAilllE NÓBKEGA -
«On nlhos nüo se
vendem»

r. '1'Oi.on - «Itefú*
glo de Kvns»

1-AI.ACIO S A N I V
CKUZ — «De tan-
ga e snrong»

REALENGO — «Fl-
lllos do umiir»

IllDA.N - cMúslcos
e lágrimas»

ItOULtilN — «Almus
desesperadas»

T. SANTOS •- «No
reino dou miir •¦>

VAZ J.0P.O — Espfl-
sa tiailUnsilhU.

lilüüiiíJLi)ir,Á
B, 1*|MA , — «Mamr

ou correr»
«ONsti; 15sso .

«Malar ou correr»
MAIA' — «Iterúsio

di? Kvns»
ORIENTE — «Tar.

znti o a mulher do
diabo»

PAK.w:tO - «Sontiu*
rei com você»

PENHA - «Almas
desespenidns»

RAMOS - «Supnclu
de um cundenuilii»

Ros.tiiio - «piir-
dliliimenie íun*

SANTA CECÍLIA —
«Cidade submersa»

STA II t-i I. li S A -
«Nâu üesunre teusangue»

S. PEimo — «Mer-cado de mulheres»
u TlüATUütJO. GOMES - «Esta

vida C um eurmiv-iu
com OlniKle Olhclo.

DIO I10I.SO — «i/ir-
tude e clrciinsta-i-
cia», com tíllvèir.i
Sumpnioi Sônia i or-rela, Teortlu du v.is-
conceltis e outros.

OUI.CINÁ _ \f\.
giieirn do Inferno..,

.direção de Dulclnn.
P0LL1ES - «Mus ..

multo menino», aeZllco Ribeiro.
(IINAST.CO _ «Int.

mlgos íntimos», io-
móilla em a atos,
liürti o T.U.C.

MADUIlEltlA - <TI.
ra o dedo rio |.u-
dlm...», com úa-
IjUIli Jorge.

KiActl(;i.,.o - «Ale-
.grlil ,de viver»
illvAl. - «Um tra-

vo ha luiieliu, tle
Pedro Blbcll, ciim
MUfinenii.

UIJSE :- «tropeiros»
-^ pelo Teatro do
Esludiuite.

Slljlli/iliijli - 4Bra-
sll 3.()()()»,' com Ce-
Süf Lilddlrã e He-
natn Frdlíilí

LIQUIDAÇÃO
por motivo dà êíitrega das chaves.

DESCONTOS BE 30, 40 è 50%
MÓVEIS DE TODOS OS ESTILOS

E PARA TODOS OS PREÇOS
Grande Variedade de conjuntos ê peçasavulsas, para dormitórios, saias de jantar,salas de visitas, «living» e escritórios.
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131 - RUA DO CATETE -131
AHB1WO AT* AS » HORAS, Ag TüfiCAÍ K BEXTAS-rEIltAB.

,^*" ^^^t^sB^e^mmm^^^tSC^^Mp-i^SmtW^^^m^ ^mf^mmmk\ \ \\ w i

mjilUJ PI^M^^1^ Er."* JJmVWM lÍ!mm\%' Im Wr i mim m^

'~r*aa»mam v. r^^^**l^******ilsMs^s^1^^7^^SP mk \ i vmmrjff / I il i^V»!^Cr

Gravura de Renina KATZ, da série "0$ retirantes"
+*S*****^**++^***S*^**^**t***^*m****t**V*

)

L Fragmentos

Como se sabe, hâ cerca
de dois nnos Viltorlo Do
Slca devia realizar um fll*
me nos Estados Unidos, co*
mo diretor, baseado na no-
vela «Mlracle in the rain*
(Milagre sob a chuva), de
Bert Hecht, o conhecido
scrlpt-ivrltcr de Hollywood.
Mas De Slca nüo gostou
da elaboração da novela em
cenário cinematográfico, uin«
blentado no bairro dos ma-
tadotiros de Chicago: e o
íilme não foi levado avan-
te, parecendo mesmo que
tivesse sido deflnltlvametl-
te arquivada a idéia de sua
realização da parte do di-
retor italiano. Agora, se-
gundo noticias de Nova ior-
que, o assunto volta A atua-
lidado, graças à iniciativa
de Jane YVyman. A Inlír-
prete de «Johnny Belinda»
mostrou-se entusiasta dj ar-
gumento, tal como foi nova-
mento elaborado por Ben
Becht, que o transferiu, co-
mo desejava De Slca, para
uma das numerosas ruas
dos bairros Italianos de No-
va Iorque, e espera tornar-
-se Intérprete do filme, cu-
Ja direção deveria novamen*
te ser confiada ao realiza-
dor italiano.

ATENÇÃO
Procure na portaria da

IMPRENSA POPULAR o
seu convite para o filmo
soviético "Vida em Fi/jr",
que será exibiilo no diu
'•• de dezembro, às 10 lio-
ras no Auditório d-j Ahl.

MM W PLÁSTICAS
Liquidemos as Barreiras

ao Intercâmbio
Encerra-se amanhã a exposição DE CARAVAQQIO A

TÍEPôLO, franqueada ao público no Museu Nacional de Belas
Aries. Das melhores apresentadas nos últimos tempos deve
ser vista por todos. Você, leitor, tido deve perder este liltimo
dia. As telas expostas, dos séculos XVII e XVIII, são re-
presenlativas do uma grande arte, sua beleza toca a todos.

Esta exposição magnífica mostra com absoluta clareza
as vantagens de um amplo intercâmbio com todos os países.
A nmostru iíaliano deverá ser seguida de outras, da Pendi-
8i(?(i c de todos os países. Lembramos aqui o sucesso e a im-
portãncia da exposição de gravuras polonesas, que nos foi
dado ver há algum tempo, Nossos artistas e nosso público,
necessitam para sua educação e seu trabalho, dc conhecer o
que se (az em outros países.

Lutemos por esto intercâmbio, em bases recíprocas,
sem limitações dc qualquer espécie. Será de enorme utilidade
para o desenvolvimento do nossas artes plásticas conhe-
cermos a opinião do público e da critica estrangeira sobre
o que estamos fazendo.

Como ó lamentável, ridículo mesmo, que o Museu de
arte de S, Paulo tenha enviado às capitais européias uma
mostra de quadros celebres, obras tôdas elas de grandes
pintores estrangeiros do passado! Por que não foi organizada
ama mostra de nossa arte para esse giro? Esta foi a per-
guilta feita em toda parte onde foi "mostrada a exposição,
foi a pergunta feita pelos comentaristas e artistas brasileiros.

O govôrno e instituições como o Museu de Chateaubriond
não têm mostrado interesse pelo desenvolvimento de uma
arte nossa, com características brasileiras, voltada para os
temas próprios da nossa terra e de nossa gente. E essa ati-
tude tambem se reflete na questão do intercâmbio artístico.
0 govôrno não ss interessa. Nem siquer atende nos seguidos
apelos dos artistas no sentido de derrubar as barreiras ai-,
jandègáfiàs, que representam um sério entrave ao inter-
câmbio.

A iniciativa cabe, pois, aos artistas. Enviemos nossas
exposições ao estrangeiro, pecamos às entidades da artistas
de todos os pulses, que nos enviem mostras coletivas que
possibilitem, uma visão do que se faz ali. Queremos ver,
queremos suber, queremos aprender. Sabemos que os artis-
tas dos países do socialismo, por exemplo, imprimem um
conteúdo novo às suas obras e buscam uma forma nacional
que lhes torne mais profunda a mensagem de humanismo.
Mas não as conhecemos.

B. N.

Notícias

O cientista brasileiro, pro*
íessor Campos da Paz, pre*sidente mundial da «Irtter*
nacional Fertlly Associa*
tlon», íoi um dos especta*
dores mais atentos de tfl-
GUEIRA DO INFERNO».
Ouvido por uma de nossas
emissoras, logo que termi*
nou o espetáculo, S. S. dis*
se o seguinte: «Tenho a
maior satisfaüo em emitir
alguns comentários sobre a
peça de Joracy Camargo,
no excelente desempenho
de Dulcina e Odilon. O te*
ma é da maior importância
social. Encerra problema»emocionais de repercussões
extraordinárias. Apesar de
ter sido apresentado Com
certas falhas, sob o pontode vista técnico, no que con*
cerne à atitude do médico
que se dispõe a praticar a
inseminação artificial, c à
do casal que se vale desse
recurso extremo para resol*
ver o seu problema emocic-
nal, a peça constitui uma
advertência poderosa aque-
les que, sem conhecer as
conseqüências maléficas da
inseminação artificial com

o sémem de doador, Vêm
se valendo dessa prátioa
sem um prévio exame de
suas repercussões. Devo fa*
zer uma ressalva ao que dis*
se relativamente a certos
erros técnicos, de vez que o
autor Joracy Camargo, per*
íeitamente integrado no
problema, usou de uma li*
herdade que não podemos
recusar aos artistas criado-
res, servindo-se dessas fa-
lhas .com o evidente intui*
to de* dar ao texto, ou urdi-
duro, um maior desenvolvi-
mento.

Pré-istréias: Filiei da Semana Que Começa
UHI AMIGO NOSSO, que, roendo os ossos do oficio, ô

obrigado a freqüentar quase diariamente o covil do (panta)
Leão cofapeano, descobriu, por acaso, a razão que levou a
Pavamotint a adiar já várias vezes a estréia de seu decan-
tado A Princesa e o Plebeu e que fêz a Metro meter o fe-
dorento Prisioneiro do Guerra no lugar do anunciado Rap-
sõdln: os distribuidores norte-americanos, reunidos na si-
riistra Associação Brasileira (sic) Cinematográfica, mostram-
-se tão certos da vitória que resolveram programar agora
os piores (em sua opinião) filmes de suas prateleiras, guar-
dando para os preços udenistas aqueles em quo põem os
maiores engodos de sua arte publicitária.

Mas, assim como a Petrobrás não caiu (abalando con-
sideràvelmenle o gabarito moral do Presidente Têivòra), a
reação popular ao aumento dos preços de cinema dará resul-
tados, com as salsichas indigestas de Tio (lá deles) Sam.

SUEGUS, FRANCESES E AFRICANOS M ITAÜA
A queda de produção em Hollywood tem causado um

considerável êxodo de artistas e técnicos, principalmente
para à. Inglaterra e a Itália. Como se isso não bastasse amoda das co-produções; (que tem lá as suas vantagens, semduvida, mas que também tem inúmeras desvantagens) atraipara a Itália um número cada vez maior do artistas estran-geiros, fazendo perigar as maiores conquistas do cinemaItaliano neste período de após-guerra.

Em A LOba (La Lilpa), de Alberto Lattuada, por exem-pio, dois papeis de italianas, mais ou menos típicas, são en-regues á sueca May Britt o à africana Kerima (de um pon-to qualquer da África do Norte). Com toda a certeza as vo-zes foram substituídas, pois uma e outra estão há bempouco na Itália e não devem traçar muito bem o italiano.
ítaHahaS?n P°"' q"e "&° í°riUT' tafnbém usadas atl'lzes

., ?m,.°. BetTWSsú ão Dom Camilo. (II Rltorno di Don Ca-milo), dirigido polo francês Jtillen Duvlvior, que já diriclraO Pequeno Mundo de Dom Camilo, o papel-título é outravez. interpretado pelo ótimo Fernandel, jft agora insübstl-tuível nó padre criado por Glovannl Gudreschi para nréearuma ospeeio de «oexistõncia» que devo agradar muito aosianques, pois nao so são os comunistas apresentados comoburrões, mas também a vitória cabe sempre ao populnrescovigário. Contudo, trata-se de propaganda hábil, cujo fim édesmoralizar os comunistas (para Guareschi, simples cam-
pomos ignorantes, místicos, supersticiosos, bonachões. bri-
goes, etc.) è atrai-los ao selo da Santa Madre Igreja.
t ü-?ní- um e ou/ro íllme' ° melhor devo mesmo ser o deLattuada, que àlrlfla liá pdueo exibiu grande maestria nadireção do dramalhãb de Aiia, e qiic àgorà parece ter neca-
do um assunto muito mais Interessante.

0 CRIME DA SEMANA
Còmó jâ vimos. Prisioneiro de Úiiétru (Prlsloiifir órWar) entrou de sopetão em cartaz, formando uma austeradupla de provocações anticomunista dbm ítiigada Gloriosa

(G ory Bl'lgà(le). Ambds são sôbré a Ôtiérra da Coréia, mas.Prisioneiro de Guerra, pelo iralier que Vimos (è não bre-tendemos ver o filme, parece ser o pior dos piores, rtõriaídRèdgáh, réaclohürfsslrrio dx-prtísldente dó Sindicato de Ato-res, faz a atrfcsentàçao da dfügá, anunciada, a maíleira dé-
ses ti-oçòs HdllytVòodensès dados como «Urildos dos ârtítti-vos oflclriis», na bltse dít cirande nierltlra. Com o maior tíi-
rllsrrto, alias, Réagàtt fala em «grabdd mentirá» íjUahdõ se
tfdféM «IS adUsadõas tíds fiôHé-eofdSfloã e dos Vóltthláflòs
tíhlhdses fts tropas dá «tíiVllizaçüò cristã -ocidental». Está Ha
tíàra qué Pílsldhélro flè Guerra é óbfa (è nqtil ò termo podeser tomado nà àcepç&ó pejorativa) encomendada pelo De-
pãrtáméhto dé Estado, qüé pféténdê dè marielra tào pifia
esconder os crimes dos mercenários Ianques: a dizimaçfto
das populações civis, o üsõ (constatado por autoridades in-
suspeitas) dè armas bacteriológicas, tis maus trates im*
postos aos prisioneiros, etc.

Prisioneiro de Guerra merece o desprezo de todos os
Que conhecem ã Verdade dos fatos. E' um íilme estúpido,
mentiroso, obsceno. Passem ao largo e avisem aos amigos
e aos amigos dos amigos.

Na fiémarta entrante, teremos ainda dois outros fll*
mes dc guerra, mas sobre a guerra terminada em 19*1/

Em ambos, muito naturalmente, os ianques aparecem comoheróis absolutos.
Em Sinal Vermelho (Paratrooper), o corajoso AlanLado, quo tem tido uma longa carreira militar, já tendoestado até na China (ao lado de Chiang Cai-Xeque, estávisto), ensina os paraquedistas ingleses a ganhar a guerrana França, atlrando-sc atrás das linhas alemãs.
Em Águias da Armada (Fiat Top), Sterling Hayden eRichard Carlson são emprestados pelos produtores de Hól-lywood à Marinha, e colaboram decisivamente na derrota

dos japoneses.
Eni um e outro caso, inevitavelmente, os heróis brigam

em cores. A esta altura, todos os leitores já sabem que,herói ianqua não briga sem Coca-Cola e e Technicolor. Aliás,
certos círculos científicos atribuem à Coca-Cola a Idéia doavião a jato.

RITA EM 3-D

ihor^eJ- 1lta?°%ro assu"toi é bom prevenir que Mn-lher dc Sala (Sadie Thompson) e uma versão cocacolizada6 
tjív11' ,oncla 

de uma conhecidíssima história de Somer-

Possivelmente, os admiradores do escritor ihglfis terüodificuldade cm reconhecer no coquetel a narrativa de Maü-ghuni, mas, em compensação, verão tudo em relevo, pagah-do mais 5 cruzas pelos óculos (não-deslnfetâdos) de bane-tao. r
Talvez haja quem se abale de casa para ver a PrincesaRita (Khan) Hayworth saltando da tela. Quanto a nós, pre-ferimos ficar comodamente em casa, ouvindo um jogo nêlórádio ou brincando com as crianças.

TIRAS E TARADOS
Se tivéssemos apostado, feriamos entrado numa bblà-da. Pois sabíamos qüe, nesta época da gibriflBâçãò de tôdasas taras pelo cinema norte-americano, o íacinoroso Jacvthe Kipper não seria esquecido. Desta feita, muito apropria-damente, Jacic Palance, que arranca uivos de admiraçãodas mocinhas coeacolizadas em hediondas histórias em

quadrinhos, é o fabuloso matador de mulheres qtie tantoassustou Londres cm fins do século passado. O filitie è In-titulado O Estranho Inquilino (The Mun in the Attle).
Em O Morto Vivo (Tlio Assàlh), melodrama inglês, a

ctilsá se desenrola étii Veheza. Pela pinta, pàrecd sèr HÍs-
tória de espionagem, pois vimos tittm gârtaz" a figura rháh-
jadíssima de George Coulouris, que em Hollywood jâ sér-
viu a diversos serviços de espionagem! Não obstante, oíilme é inglês, e pode ser què tenha aigo de aproveitável.

COMPLEMENTOS (INCLUSIVE NACIONAL)
O western da semana é Torrentes tia Vingança (Thun-«ler ln the Plahis), em que Randolph Scott volta a fazer das

suas, em cores,, enfrentando bandidos e provavelmente ih-
dios com a eficiência de sempre.

Continuará em cdrtaz Roelteiltis úa Mdító (Beneath the
13 Mlld Bfeeí)t clhemastíópidd aventura sUbfriarlfla éòüri Ró-bert Wagner, que, coma diria uma leitora nossa, 6 tini dós
mais belos bobs de Hollywood. Para quem quer arrârijar
um torcicolozinho por dezoito cruzeiros, o espetáculo é re-
comendável.

E teremos ainda a continuação do mistério dos filmes
brasileiros que a Metro escblhe para os seus três palácios
pulgatôrios. Agbra, essa companhia Ianque, que tartta qu?s*tao faz de exibir os piores filmes brasileiros (por que, nâo
sabemos bem)( e que por vezes descobre coisas de cuja
existência ninguém sabia, desenterrou um pobre filme chá*
mado Queridiiilia do Meu Bairro, ao qué parece uma pró*
dução paulista sem qualidade alguma, que só servirá mesmo
para que a marca do Leão (sem panta) espere cóm mala
paciência 6 resultado das manobras dó (pinta) Leio ver*
dolengo da COFAP.

Aqui, bem caberia o ditado! Mais valem dez cruzas na
bilheteria do que trinta num duvidoso futuro. Ou ainda:
Um dia é do Leão e outro do espectador. E, pelo jeito, o dia
do Leão jã passou

A- GOMES PRATA

DMEfii
«Nossa Cidade» — V

i
n qillill.

O terceiro ato de «Nomia Cldudoi doionvolve-sa numdia dt verão, om 1013, no Cemitério dn Grovor'» Corú /¦Há, noite ato, um entrelaçamento nutro o mundo terrinai,o «iplrltunl. Para oi quo sn slliinn, im campa do in.itr.rl.iiir
mo eitoa última parto du obra 6 Inaceitável ou, caso contra!rio, ucoltâvol apenas polo sou aspecto, (Iíkuiuon, poóUco,O contra-i-oit-ra 6 umn nspntlo do ponto de llmirao r-ntr»o» aorta da lerra o o «espirito livre dn miitrtrln», qUo lovii»no espaço. Êle chega n trocar palavras com Emliy doniil
quo ela perdeu sou «envoltório carnal.* '

«HA nas profundeza* de cada «or humano aluo nun«torno» -* pnra Thornton Wlldor 6 n nlmn. Açoita n oi,,dude de corpo e alma Integralmente:
«Voeis sabem tanto quanto ou quo os mortos mio normaneirem Interessados noa vivos por multo tempo. OraHii.iimente, multo aos pouquinhos, llbortnm-so do inundo .

tias ambições que alimentaram c dos prazeres que 
"tivo

ram... o dos sofrimentos que os iilormeniiuam e daqueles'a quem amaram. Eles sfio nos poucos dosIlKndos da torr»é a minha maneira do dlzêlo... desligados da terra a,,iJsó permanecem enquanto n pnrtn terrena do seu ser se eor,some aos poucos, se consome Inteiramente....
Os mortos que ouvimos ainda falam do vento, da chuvitle estradas lamacentas etc. '
Chega o corpo de Emliy. Morreu do parto. Seu espiritovem manso, mas tomado pela saudado. Pensa om voltar

para a vida. Mas a distância entro aquele mundo em auese acha e o do que saiu 6 Imponderável e Intransponível
Emliy «pode» estar no centro do todos os acontecimentos'

SMs 
falta-lhe aquilo quo lhe 6 essencial a que se chama podere comunicação: dal a dor lancinante, o sofrimento dc ou»é possuída. Ela «vai» ft cusn dos pais e nfio consegue o'nt-'n

der-se com eles. Pede no contrnregrn:
«Leve-me... embora... pura a colina... para a mlniio

sepultura. Mas, antes: Esperei Um último olhnr. Artous
adeus, mundo. Adeus," Grover's Comers... Mamãe, papal'Adeus ao tlc-tac dos relógios... e aos girassóis de mamt,
E ao café corrt leite. E aos vestidos bem passados e aos l>,v
nhos quentes... e a dormir e acordar. Oh, terra você é ma-ravilhosa demais para que a gente perceba..-

Renunciava conquistar o Impossível. O sentido do sua
última frase está contida nesta pergunta — (Emily amava
a vida com sofreguldfto!) — que transcrevemos: — <,iâ
houve algum ser humano que sentisse e percebesse a vida
enquanto estava vivo, em todos os minutos?.

Sua dor, no entanto, transforma-se em revolta, íortal--
clda pela sua moeldade. Imperativa:

«E' isso que as criaturas são: cegas.:>
Ao que ocorre Simon Stinson — que se suicidou sob o

impacto de uma dor insuperável — com violência crescenu-
e ferino:

«Sim, agora você sabe. Agora você sobe o que é
estar vivo. Mexer-se numa nuvem de ignorância; Ir de cá
para IA, pisando nos sentimentos daqueles que estão ao seu
redor. Gastar e despedlçar o tempo como se tlvesses um
milhão de anos para viver. Estar sempre a mercê de paixões
egoístas e mesquinhas. Agora você sabe — essa é a exls<
tíncia para a qual você queria voltar e ver.»

(Concluiremos na terça-feira

MILTON DE MORAES EMER1'

DISCOS — COMPRO — USADOS
Perfeitos, antigos e modernos ÚNICA CASA

NO GÊNERO. Mudamos da Rua Sâo José, agora.
Rua Buenos Aires, 229. Atende-se a domicilio.

Tel: 43-4365

PEQUENOS ANÚNCIOS

PRECISA-SE OFERECE-SE
BABA' para menino de 6 me-

ses & Rua Palssandu, 30 — Apt.
n. {?)

CABELEREIROS à Av. Fas-
ios, 22 — Sob. (2)

CARPINTEIROS para esqui,-
drlas h Rua S. Clemente, 206.

(»)

EMPREGADA para casal, co-
zinhar e arrumar à Rua Jor-
qulm Palhares, 112. . (*)

LUSTRADORES à Rua Golas,
584, Piedade. (•)

MECÂNICO de automóvel, a
Rua Lobo Júnior, 918 — Penha.

(*)

OURIVES oficial e melo-ofi-
dal, a Rua Teixeira Júnior, 446.

(»)

PEDREIROS a Rua 1» de Mar-
«o, 7 , Grupo 201. (2)

PINTORES c ajudantes, à La-
delra do Ascurra, 65 — Aguaa
Férreas. (*)

PINTOR competente e SOL-
DADOIt para estanho, & Rua
José Bonifácio, 458 — Meler.

(»)

SERRALHEIRO oficial a Av.
Ernanl Cardoso, 14. Paga-se
liem. (•)

MARCENEIRO com prática, tiDorta JOáquIna, 33 — Ihhaumn.
____. (»)

MASSAGiSÍA à Rua Barão do
Ipanema, 76. (*)

AGRIMENSOR aceita servi-
ços de topografia. Recados por
favor para J. Neto pelo tel.
42-2208. (2)

BOMBEIRO gaslsta e eletri-
clsta encarregu-se de reformas
de prédios e pinturas em geral.
Atende chamados a domicilio.
IRINEU — Tel. 22-0110. (P)

BOMBEIRO-HIDRAULICO —
executa qualquer serviço do ra-
mo. Av. Manoel Duarte, 620 —
NILO DIAS. (7)

ELETRICISTA — Rádlo-téc-
iilco executa serviços a domlcl-
Ho. Recados para CASIMIRO
pelo tel. 27-8216. (P>

PROFESSORA competente e
educada leciona curso primário,
admissão, francês e português.
Aulas individuais a preços mó-
dicos. Tel. 30-3447 — Srta.
NILZA. (5)

RAPAZ — recétri*chegado do
Norte oferece-se para qualquer
serviço. Recados para MENE-
ZES pelo tel. 22-3070 ou pes-
soalmente à Rua Sfio Francisco
Xavier, 465, fundos. (2)

SENHORA corri uma crlanct
oferece-se para qualquer serviço
doméstico. Ti atar com ¦ Inte-
ressada a Rua Sâo Francisco
Xavier. 465, fundos. (2>

MôCA, sabendo ler e escrever,
oferece-se para qualquer servi-
ço menos cozlnnar. Rua Sâo
Francisco Xavier, 465, fundos.

(1)

Vende.se uma coleção com-
pleta da revista «PROBLEMAS.,
encadernada, exceto os três ul-
timos hUmoros que s&o brochura,
por (Jr* 2.nl)U,ÜU. Tratar com o
Sr. Cunha, segühda-felra, das
12 as 14 horas, a Rua da Alíén-
deija, 122 — Loja.

Vende-se em Campo GrandeUm terreno 10x30 com casa com-
posta Ue 2 quartos, sala e cozi-nlià, por Cr$ 70.UUu,00, sendoCrS au 000,0ü a vista e o restar.-te em prestações mensais deCr$ B95,UU. Tralar segunda-íei.ra das 12 As 14 horas com o Sr.CUNHA, à i-üa da Alfândega, 122— Loja.

QUEBROU SUA DENTADURA?
CONSERTOS EM QUINZE MINUTOS

f»ròcüre 0 dr. MaürMo Wahdefley — Dentista
e Protético especializado em dentaduras, pontes,
jJiVôs, ijofoás, etc.

Tratamento »em dor — Preços Populare»
Consultório, Laboratório e Residêricia

RUA PARAÍBA, 7 — PRAÇA DA BANDEIRA

AMUMiBi. í.-ra-TT^.
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CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
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NOTA INTERNACIONAL

As vésperas da Conferência
pela Segurança Européia

Amanhil estarão reunidos
om Moscou os delegados da
niuioria dos países ao campo
da p«z, paru um amplo ao.
bato democrático a propôs!*to da segurança européia, As
potências ocidontuls, Igual,
nienlo convidadas para eesti
data ou pura outra quo pu.desse sor julgada imiis con-
veniento, recusoram-so a com-
parecer.

Não há hoje, cm todo o
mundo, problema mais agudo
que o relativo à gi.uuitlu da
paz na Euiopu nem, nesse
coniincnto, questão alguma
que se revista do tamanha
importância internacional, no
momento, como o do asaegu-
ror-se ao povo alemão o dj.
rcito à vida nacional una o
democrática, ilboriulido-o de
seus inimigos internos que
são, comprovudamente, os pio-
res perturbadores da puz eu-
ropéia.

As possibilidades do uma
conviveiiciu européia pacífi-
ca, em bases sóliUas, cstt.iâo
lançauus por tetra se os mi-
litaristus germânico., pude-
rem reiniciar o caminho bcli-
cista quo cnsunguantou por
duas vezes o mundo no espa-
ço de uniu geração. Ora, pre-
cisamente o reanvamento ale-
mão ó o que estabelecem os
tratados cia Paris e Londres,

0 elaboradoB sob a égide do iin-
p pmulismo norte-americano.

Esses pactos de guerra, em
relação à Alemanha, consa-
gram sua atual divisão que já
e fruto da politicu imperialis-
ta; estabelecem a ocupação
da parte ocidental desse pais
pelo espaço de meio século;
negam vaiidade a todos os
atos do governo da Hepúbll-
ca Democrática Alemã; en-
trcgiim aos militares partida-
rios da desforra e aos mag-
natas do Huhr o contiole da
vida econômica e politica do
Ocidente alemão. Ôêsse mo-
do, longe de resolverem a
questão alen:ã, os tratados

do Londres e Hrls a agra.
vam,

Como "o podo realmente
supor quo o povo alonuo,
npog ter em lutas históricas
alcançado lio fim do século
passado, a unidmlo nacional
venha u conformor.Po com o
desmembramento da sua pé-tria? Oa acordos do Duiios,
Adenauer, Éden, Franco o
outios estadistas criam, peõ*tanto, um perigo 

"do 
guerra

civil no próprio contrô da
Europa, no pais mais impor-
tanto dn parto ocidental dfi>
se continente. Hasta recordar
a iminência do guerra mun.
din| a que levou o conflito co-
rcano para puctbor o que
sei ia uma luta f raticida nu
Alemanha o quais ns cunso"
quènclas quo isso acarreta-
ria para o mundo.

Internacionalmente, sobre -2
sòruni violação dos tratados gsolenemente flrniuiios entre ú
os pulses vencedores do ria- i

A Mancha e o Mar do Norte
Diversas embarcações ped iram socorro—»Um petro-
leiro partiu-se cm dois — Outros danos c prejuízos

 ..... cln. O boHa-aVIOés britânico
zisino, os acoruWda" Londres «Illustrlous», que viajava
põem em perigo a estabili- »¦ da Irlanda do Norte pura
dado e a segurança dos ou- Porlsmouth, acorreu em
tros Estados europeus, me- f. auxilio do «World Concorda

í

PARIS, 27 (A.F.P,) — A tempostado quo vem castlRando
hn 21 horas, o AiiAntlco, j Mancha e o Mar do Norte o n
mais violenta do nno cm mais de um setor costeiro. Essa
tempestade atinge unia írento do vários milhares de qul-
lômctros dc largura c foram assinaladas ondas do oito a dez
metros em numerosos lugares oo largo da costa bretA.

Diversos navios desampu-
rados continuam ciando as
suas posições. A situação
mais critica, no que parece,
6 a do petroleiro llbürliiiui
«World Côncôrd» de 20.12.")
toneladas, que se partiu cm
doln pedaços tio largo do
Pais dc Goles. Mali» do nett
milhas separavam esta ma-
nhã ns ilttns partes do pe-
trolclro, no Mar dc Irlan-

gers e Dcauvlllc. No Atlftn-
tico, a tcmpcstnde, que oo
estende do Oriente para o
Ocidente, parece ciicontinr-
-se entre a depressão com
centro na Islândia e um an-
tlclclone com centro nos
Açores.

O navio holandês «Grans-
berger» está perdido illantc
de Flshguard (Pnls de Ga-
les), onde se chocou con-
tra os rochedos. A sua tri-

diante o agrupamento de
forças abertamente agressi-
vas. Como exemplo, basta ci- j*
tar que expressamente, êsses '.
actvdoa contestam as fron- -•
teiras da Polônia o da União ..;;
Soviética, e reforçam as exi- %
gências que se ouvem, em %
Bonn, a propósito dn Alsácia- %
-Lorena, Sudetos e outros re- %
glões. I

iniciar conversações ANTES |
que se consume o atentado j|
planejado em Faris não i, g
pois, questão de tática poli- Ú
tico, ou do habilidade diplo- p
mntica, que possa sor pussi- j|
vel de discussão, Trata-se, Ú
pnra a Europa, de decidir, nas gj
próximas semanas, Be trilha- §|
rá o caminho de iraic».' corri- ^
da armamentista ou se os es. Ú
tadistas responsáveis aceita- ú
rão e acatarão o desejo dos ^
povos que exigem atos con- ^
cretos em favor da paz. ú

Sob a violência do vento
o vapor Fnrol doa Good-
wlns (no Inrgo do Kent)
rompeu as amarras. Navios
do salvamento e nviO.?s bri-
tãnicos enviados à procura
do nnvlo encontraram o
mesmo deitado do flunco. O
Departamento Nacional Me-
teorolôglco Francês assina-
lava à.s 10 horas que uma
novn perturbação atlântica
se dirigia pnra ns costas da
Europa.

CEM QUILÔMETROS
DE VELOCIDADE

Foram assinalados hoje
ventos com velocidnde supe-
rior a cem quilômetros lio-
rários em numerosas cida-
des francesas, notadamente
em Cherburgo, Caen, An-

AINDA EM GREVE OS
GRÁFICOS URUGUAIOS
MONTEVIDÉU, 27 (AL)

»- Ainda se encontram em
greve os gráficos de obras
e de jornais desta Capital,
os quais reivindicam para
suas tarefas as mesmas pro-
teções dispensadas as In-
dústrias insalubres.

Encontro Café
Filho — Paz

Estensoro
LA PAZ, 27 (AL) — Ss-

fl marcada para 20 de de-
lembro próximo a entrevis-
ta entre os presidente do
Brasil e Boliva, Café Fi
lho e Paz Estensoro.

Esta reunião, que foi vá-
rias vezes adiada, será le-
vada a efeito em Santa Cruz
de Ia Sierra, lugar onde se-
rá Inaugurada a ferrovia qut
Une a citada localidade a
Corumbá, no Estado brasi-
le ro da Mato Grosso.

Segundo decidiram os ope-
rários gráficos da lmpren-
sa, a greve será mantida até
amanhã, domingo, inclusive,
só voltando a circular os jor-
nais na próxima segunda-
•feira.

A paralisação da indústria
gráfica acarretou sérios pre-
juizos em vários setores de
atividade, notadamente en-
tre os meios políticos, difi-
cultando e quase impossi-
bilitando a propaganda elei-
toral para o pleito de
amanha.

PROJETORES
DE CINEMA

VENDE-SE, da afama-
da marca «De Vry Ban-
tam», com 2 malas, em
estado de ativo, por Cr$
18.000,00 e um Apoio,
completo, por Cr$ 
12.000,00. Tel.: 54-3031.

DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DA RUMÂNIA
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FALECEU ZMRAHL
V11CNA, «7 (A. F. P.) — «O

sr. Znnahl, doputinlu c mem-
bro di? Cuimte Central do l'ur-
tldcj Conniiiis.ii TcHecUBlovúcó,
morreu eni 1'r.iRa apôs tongn mo.
Iiislin-. ü si. Zmiiihl lamtiéni
exercia ns funtães dc presidentedu Associarão das Cooperativas.

O Dr. Eng. Antonin Svo-
boda, que recebeu o Prêmio
do Estado do primeiro grau
pela solução de novos prin-
cipios das máquinas de cal-
cular, e também pela solu-
ção do esquema fundamen-
tal e do principio da nova
calculadora fabricada na
TcliccoslovAquls.

A Máquina Resolve
Qualquer Problema

Destruído pela última
guerra, este centro st-
derúrgico, ria cidade
de Bucarcste, foi intei-
ramente reconstruído
e amplidão pelo atual
governo de Gheòrghe
Gheorghiu-Dej, encon-
trando - se em pleno
funcionamento. Mal*
Uma siderúrgica vem
enriquecer p crescente

parque industrial
rumeno

I Dr.
i Armando

Ferreira
"Unha Médica — Espe-

clalldade: tuberculose e
tloençai pulmonares

pneumotórax artificial
Consultório • residência
Travessa Manoel Coelho

JDB _ Telofcne 5763 -
(São Gonçalo)

CAMPEÃO FRAN-
CÊS NA
SÃO SILVESTRE

PARIS, 27 (AFP) — En-
tíe bà numerosos campeõ3s
estrangeiros que participa-
rão da corrida pedestre de
São Silvestre, erri São Pau-
lô, figurará o francês Henri
Láèthlér, qüe pertence ao
quadro esportivo de Be-
sançóh.

Operações mi*
litures contra os

argelinos
BATNA, 27 (AFP) — Foi

desencadeada, ontem Uma in'
tensa repressão policial na
região de Arris. Sete bata-
lhõe8 enviados do Sul e do
Norte participam dessa ope-
raçfio e devem fazer junção
ainda hoje. Já foram entre-
pies às autoridades judicia-
rias uns vinte suspeitos en-
contradoa com armas.

CASABLANCA, 27 (AFP)
— Foram lançadas três bom-
bas ontem à noite nesta ci-
dado contra as casas de três
marroquinos. Os três engenhos
eram de grande poder e oca-
«tonaram im.unrt antes danos..

PttAGA, 27 (IP) — Na
oficina de máquinas materna-
tiens da Academia Tcnecoslo-
vaca de Ciências, foi ideali-
zada uma máquina designada
pela palavra «SAPO» que,
pode-se dizer, pensn po.- si
própria. K' umn autentica
máquina de fabricar pensa-
mentos, cuja construção or-
gulha, com Ioda a razão, a
ciência tcheca.

Esta máquina caleuladera,
construída sob a direção do
professor A. Svoboda, renli.
za automaticamente qualquer
problen-a de matemática, ma-
nipula por si mesma os nú-
meros com que opera e, tam-
bém automaticamente, orga-
niza seu processo de traba-
lho. A «SAPU» não trabalha
como as demais máquinas de
calcular, isto é, segundo uma
sucesíão de operaçOss deter-
minadas de anlemãu, segun-
do um plano prepi.vado de
cálculos; ela mesma escolhe
e determina os métodos e as
operações a fazsr, bem como
as cifras a utilizar. Pratica-
mente, já não existe proble.
ma formulado que esta má-
quina nfto consigu resolver.

Antes de começar o cálcu-
io, fornecem-se à máquina os
dados necessários. A caleu-
ladoru lê as informações e,
de forma eletromagnética,
í,vava-as em sou mecanismo,
chamrdo de memória. Posta
em movimento 'a máquina,
escolhe o órgão diretor do
mecanismo para a primeira
operação e o envia elétrica-
mente «n todos os elementos
operadores, que tratam de

realizar a operação dê cól-
culo necessária. Depois, os
dados fornecidos á máquina
pussam pata unia rede de re.
cepção e elaboração por vias
elétricas cOmbinadns, até que,
chega no.s últimos dados, a
memória faz parar a má-
quina-

pulacflo íoi recolhida por
um navio de salvamento
britânico. ,

Nas proxlmldadn de Ter-
scliolllng, nn costa holande-
sa, o pesqueiro alemão
«Wnlllnguori» chocou-
•bc contra uma mina. Um
rebocador holandês conse-
gulu estabelecer contato
com o nnvlo alemão, que ne-
rA rebocado para Emdcn.
Estilo ilesos os 20 homens
da tripulação Um nnvlo dl-
namnrquôs de fraca tonela-
gem está em dificuldades
ao largo de Eastbourne
(Sussex). Foi assinalado co-
mo afundando um navio
desconhecido de mil tonela-
das, Ab primeiras horas do
dia, ao largo do Cabo LI*
zard. Os postos de escuta
bretões captaram uma men-
fingem do pesqueiro polonês
«Pigwln», desamparado no
Mar do Norte.

Na Grã-Bretanha a tem*
pestade agrava a situação
nas regiões inundadas de
Devon e Cornouallles. Na
pequena aldeia de Lostwi-
thlel (Cornouallles) mais
de oitenta casas foram In-
vadidas pelas Águas com a
altura de metro o melo
aproximadamente. Os habl-
tantes íoram evacuado* du*
rante a noite.

NAS COSTAS. '
DA INGLATERRA

LONDRES, 27 (AFP) —
Diversos navios foram vlti-
mas, esta manhã e ontem
A noite, da tempestade que
continua castigando nota-
damente as costas merldlo-
nais da Grã-Bretanha. Sob
a violência do vento, o na-
vlo «Farol dos Goodwlns»,
ao largo de Kent. rompeu
as amarras, ficando A derl-
va. Êsse navio fôia visto
inclinado sobre o flanco ho-
je de manhã, mas os navios
de salvação e um avião
enviados A sua procura não
encontraram vestígios dos
nove homens que se acha-
vam a bordo do navlo-íâròl,
temendo-se que tenham pe-
reciclo.

Finalmente, em conse-
quência de motivos ainda
não estabelecidos, houve
uma explosão a bordo do
petroleiro norueguês «Olav
Ringdal Júnior», ancorado
nas docas de Swansea (Pais
de Gales). O petroleiro in-
cendlou-se imediatamente.
Doze doB 42 membros da
tripulação sofreram quet-
maduras leves.

Naguib Continua Preso
em Sua Residência

CAIRO, 27 (AFP) — Pe-
Ia primeira vez depois de ter
sido pflsto en: residência for-
cada, a 14 do Corrente, o ge.neial Mohammed Naguib foi
autorizado a receber visitas
estrangeiras.

O antigo Presidente da Re.
pública conferenciou ontem
com o si". MOhaired Nour Ed-
dine, ministro cubnnês das
Obr/as Públicas. Assistiram
a conferência o Xeque Yenia
Osman, membro do Comitê
Diretor d0 Paitido Nacional
Unionista, e o capitão Mona-
med Arüu Nahi.r, chefe do
gabinete do major Snltim Sa-
lem, ministro da Orientação
Nacional.

O sr. Mohamcd Nour Ed-
dihe declarou à «Fraiice Pres-
se» que o general Naguib pa-recin contente e de boa saúde.

PENA DE MORTE
C.MRO, 27 (AFP) — Foi

aberto esta manhã perante o
tribunal desta Capital, o pro-
cesso de Yussef Edzèdiht; Ta-
laat, «general comandante su-
premo» do grupo dos «Irmãos
Muçulmanos». Desde o come-
ço da audiência o acusado re-
cusou a assistência de um ad-
vogado. Mas ò tribunal de-
cldiu dar Uin defensor «ex-
-oficio» ao acusado, contra o
qual, por outro lado, foi pe-
dida a pena de morte. O tri-
bunal designou como seu de-
fensor o advogado Ahmed
Lutfi Hassuna, corresponden-
te do jornal «Akhbar El
Yom». Terminará alhda húje
o i.rdcéssò do chefe dos «Ir-
mãos Muçulmanos».

MIL PRESOS
CAIRO, 27 (AFP) — Mil

«Irmãos Muçulmanos» 'se
acham até agora presos, ahün-
ciou oficialmente o coronel
Zahfiiís MoHèiddlné, tnihlstró
do Interior.
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Trabalhai de dragagem do canal

DO SONHO Â REALIDADE
MOSCOU, 27 (I.P.) — Na Ucrânia, na região além do Volga, nas Repú-

DlicaB da Ásia Central, na Treuscaucásia e no Norte do Cáucaso prosseguemoa trabalhos de construção dê grandes canais. AlgunB desses canais e siste-
mas de irrigação já fertilizam as terras da região de Rostov, do território
de Stravapol, etc. Não está longe o dia em que as estepes e os desertos rece-
berâo as águas do Amu-Dariá, do Kouban, do Dnieper, do Volga e do Terek.

Durante muitos séculos o
povo turemeno sonhou com
a utilização, para Irrigar os
desertos, das águas do Amu-•Daria. Somente sob o Po-
der Soviético é que este so-
nho se converteu em reall-
dade, quando o povo se tor-
nou senhor de seu país.No deserto de Kara-koum
começa-se a construção de
um grande canal de 400 qul-lômetros, llg&ndo o Amu-•Daria ao Rio Mourgab. Os
trabalhos são atacados nas
duas extremidades ao mes-
mo tempo. Utilizam-se má-
quinas de terraplanagem e
outros aparelhos, trens elê-
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tricôs, usinas elétricas ilu-
tuantes, dragas aspirantes
exeavadoras, etc. Mais de
quatro milhões de metros
cúbicos de terra Já foram

removidos e as primeiras
equipes de trabalho já se
encontram a 150 quilômetros
do ponto inicial do serviço.
As águas do Amu-Dariá atin-
giram o quilômetro 110 e,
enchendo uma enorme de-
pressão, formaram um re-
servatório de 350 milhões
de metro cúbico de capaci-
dndéí

O canal de Kara-Koum
permitirá a Irrigação de per-
to de cem mil hectares de
campos próprios parn o dul*
tlvo do algodão e tornará
útil vários milhares de hec-
tares de deserto. No vale do

Mourgab a superfície irriga.
da será o dobro da atual.
Numerosas obras hidráuli-
cas serão construídas no lon-
go de todo o canal. Navega-
vel de ponta a ponta, o ca-
nal fará a ligação do Amu-
•Daria às cidades de Mary
e Tedjan e, mais tarde, à
de Achkhabad, capital da
República da Turcmênia.
Ao longo de suas margens
surgirão cidades industriais,
colcoses e soveoses.

Juntamente com a cons-
trução da primeira parte do
canal, prosseguem os tra-
balhos de prospecção Indis-
pensáveis ao seu prolonga-
mento. O comprimento to^
tnl do canal ultrapassará mil
quilômetros.

xxx

Lollobrigida reveiuoiona
Buenos Aires

OINA LOLLOBttlOlDA

B. AIRES, 27 (AFP) —
A presença da atriz Itália-
na Gina Lollobrigida revo-
luclonou não só os meios ci-
nematogiSficos mas toda a
população portenha, que se
impacienta atii-e a impossi-
bil dade dè Observar de per-
to a famosa jovem. O ina-
Jestoso hotel Alvear Faláce,
onde está hospedada a es-
trêla italiana, continua ver-

Desmente as Provocações
Americanas

LNOS 

ÚLTIMOS ANOS nos
Estados Unidos operou • se

, uni grande número de fií-
soes de trustes, algumas das
quais englobando truste»
multo conhecidos, de ban.
cos, hotéis, fábricas de teci-
dos e de automóveis. Estás
novas fusões vêm reforçar
unia concentração capltalis-
ta ,já extremamente desen-
volvida. T o In c ili o s, pdr.
exemplo, 00 sociedades por
ações que, em 11)52, totali-
zuvuiii mais de uni bilhão
de dólares de capitais. Em
número cias representavam
apenas 1/10.000 de todas as

.sociedades do pais, mas de-
tinha 28,8% de todo d capl-
lai das sociedades por ações.
Através da participação dos
mesmos Homens em diver-
sós conselhos de adiiiinis-
tração, através diversas li-
gações c outros laços flnan-
celròs, elas controlavam, de
fato, mais de 711% de todos
os capitais dus sociedades
por ações.

A indústria de automóveis
6 unia das mais concentra-
das dos Estados Unidos —
!)5% tle todos Os Veículos
registrados enlre 1 de ja-
neiro e li de setembro de
1954 saíram das fábricas dos

) ttês trustes glgálites: á Oe--, neral Motors, a Ford a á
{ Chrysler. A produção dos

trustes ditos «independeu-
S teS» — Packard, Studebaker,' Nash, Hudson, Kaiser e WII-

lys pa°sou de 17,1% em 1982
para 4% do total da produ-
çáo em 1954; a nrotluçilo da
Chryiler — o 3.» dos trustes

em importância — passou
de 17,5% em 1952 para
11,9% em 1954. Todas essas

i baixas de produção lienefl.
ciaram a General Motors,

Um Traço Característico
do Capitalismo Monopolista

enja produção passou de
41,5% em 1932 para 58,7%
ém 1954 e & Ford (de 88,9%
para. 81,5%).

A indústria de automóveis
sofre atualmente de estas-
nação. Durante os oito pri-metros meses de 1954 a pro-dução ile automóveis foi in-
ícrior em 18% a do mesmo
periodo em 1953. Isto, po-rêm, nilo impediu que os
lucros das sete sociedades
mais Importantes aumentas-
sem de 35% (488 milhões
em vez de 816 milhões dc
dólares) durante o primeiro
semestre de 1954 em rela-
ção ao mesmo período do
ano precedente Se conslde-

ramos apenas os últimos 3
meses nesses dois semestres,
p aumento 6 ainda mais
impressionante! 46%.

Se menor número de auto-
móveis, é produzido, como,
então, é possível que aumen-
tem os lucros? Como sem-
pre no regime capitalista,
são os trabalhadores que
pagam, seja pela redução
de seus salários, seja pelo
desemprego, seja pela ace-
leraçáo do ritmo de traba-
lho, seja pela produção de
equipamento militar para o
programa de guerra do go-
vêrno dos Estados Unidos.

Se compararmos o pri-
meiro semestre de 1951 com
Igual periodo de 1953 no que
se refere & General Motors,
chegamos as seguintes con-
clusões:
— O montante das fichas de

pagamento baixou de <*%;

O salário semanal médio
baixou de 6%;
Os lucros líquidos aumen-

taram de 86%.
Desde abril de 195S, sobre

1 milhão de trabalhadores,
198.000 foram dispensados.
No mês de Julho de 1954,
mais de 45.000 operários das
18 usinas Chrysler da regllo
de Detroit entraram em ffe-ve para protestar contra •
aceleração do ritmo dó tra-
balho. O truste queria que
as máquinas funcionassem
sem parar durante cada
hora de trabalho, lato é,
pretendiam suprimir o» cut-
co minutos de descanso em
cada hora e os cinco minutou
concedidos para que os One-
rários ae lavassem ao melo-
-dia e antes da salda. Um
certo número de firmas se-
vundárlas da indústria auto-
moblllstlea fundiram-se re-
centemente na esperança M
conservar Seus lucros que se
reduziam sem cessar. Isto
velo agravar ainda mais a
situação dos trabalhadores
notadamente devido às dl»-
pensas de serviços, porque
as sociedades que ae reorga-
nlzam procuram melhorar
•um posições fechando m
fábricas menos rendosas •
também baixando os uli-
rios. Eis alguns exemplos:

Kalser-Frozer e Wlllys fun-
diram-se no ano passado pa-
ra formar a 'Kaiser Motor
Corporation; no mês de abril
os salários dos operários da
Kalser-WIIlys,, em Toledo,
Ohio, foram reduzidos de

SAN JOSÉ DE COSTA RI-
CA, 27 (AFP) - Numa de-
claração feita ontem à im-
prensa, o presidente da Re-
pública, sr. José Filguc«es,
afirmou que não havia ne-
nhunui razão de se acreditar
fla iminência seja de um mo-

10%, A nova sociedade fe-
chou fábricas e transferiu
oficinas de fabricação, Cer-
to número de trabalhadores
perdeu seus empregos, ou-
tros o direito ao tempo de
serviço e a maioria não mais
poderá beneficiar-se dos seus
fundos de assistência.

Nash 0 Hudson fundiram-
•se em maio dé 1954 forman-
do a American Motors Cor-
poratlon: as usinas Hudson,
de Detroit, foram fechadas.

Fundiram-se Packard e
Studebaker; em agosto de
1904 os salários dos traba-
lhadores dá Studebaker. em
SoUtK Béitdt indiana, sofre-
r«M uma rebaixa de 14%.

fisses poucos exemplos
Ilustram claramente um fe-
nAméno freqüente e bém
conhecido do capitalismo mo-
nopollsta; á tendência à con-
centraçâo do capital, que
conduz ad aumento dos lu-
cros capitalistas, de Um lado,
e ao agravamento da mlsé-
ria dos trabalhadores, do
outro. V O que explica o
recrudesclmento das lutas
doi trabalhadores em defe-
Mi de seus interesses,

Os trabalhadores norte-
¦americanos da Indústria de
automóveis possuem uma
tradição de luta que remnn-
te aos duros combates da
dócada de 80, pela organiza-
tjÊO oo seus sindicatos. As
numerosas ações desenvolvi-
dia nos últimos anos, nota-
damente contra a acelera-
ç*ó do ritmo de trabalho e
contes) ai dispensas, mos-
tram que este tradição per-
maneoe viva e que os tra-
balhadores continuarão a
lutar pela melhoria de suas
condições de vida e de tra-
balho.

vimento subversivo interno
seja numa agressão contra
Costa Ilica.

Falando sôbre os boatos que
circularam durante vários
dias sôbre uma eu outra des-
sas eventualidades e que ha-
viam contribuído para eviar
unr clima d« nervosismo nes-
ta Capital, o presidente re-
velou que recebera do minis-
tro do Exterior de Nicarágua,
sr. Alberto Sevilla Sacabá,
um telegrama afirmando, que
o seu governo não apoiaria
nenhum movimento reyolucio«
níiio contra Costa Rica,

POlü
SEU COLARINHO?

Oficita dê coniêrto»
Ed, Darke, sala 9SS ou
Mari» e Barro», iiO-A

Camisa sob medida

dadeiramente s'tIado oor ml-
lhares de curiosos que a
aclamam continuamente.

Êsse entusiasmo conlagiou
ontem os jornalistas, nor
ocasião dá entrevista coleti-
va à imp.ensa, conccidlda pe-
Ia árt sta, ,m?ed.ndo o pie-
nó êxito da masma. Com
Uma cáriiiha assustada que
constitui outro de seus en-
cantos, Gina suportou estoi-
comente e pelo espaço cta
mais de meia hora a luz dos
refletores e das lâmpadas
fotográficas e as perfiunta*"metralhEdas" pelos envrovis-
tàdbres que haviam formado
estreito circulo cm torno da
atriz. O calor tornóu-se in-
suportável.

Pouco ou nada consegui-
ram os Jornalistas ouvir da
famosa itaüaninha. Tivciv.m
porém ocns'ão de comprovar
que é ainda mais bela do
dite nos filmes. Gina ex-
pressou seu reconhec mento
por tGflas as demonstrações
cte simpatia e sua s-itlsfàção
em estar na Argentina.

A primeira visHa de Gi-
na. onícin, foi à Embaixada
Italiana, onde saudou os rc-
preçentantes de sou pais. A
tarde, corripnreceu a uma
recepção ò^recrb em sus
hòhra pelo Perrptârio de Im-
prensa e Difusão.

Só VENDO PARA
ACREDITAR

. Calcou nmprlcn.ius n CrS
10,no. ItliiKílrs dn tlp» ninta
mun «KtrhnrdlliArln -íprosen-
tBcfln. Cri lOO.OOi é alivia
hlusAeR dp xndn>r. dp tflilns
Sll fftrpi lUinfprçrtM Atnnii-
rjr. ntin dn Alfândega, SI8,
l.f andur,

I«RMN^^

NERVOSOS Desanimo. An-
atistw. Fobia». In-
sôniá. Irritabilidá-

dé, Nervo»ismo. Sentimentos dé ih/erioridurfe e inseou-
rança. Idéia» de Fracasso. Esgotamento - TRATAMEN-
tO BSPlOlAhllADO DOB DISTÚRBIOS NEURÓTICOS

'«-"•J*-*»J*J^«fc_0-*^.J>_*l--U«W*^S.»J«.JI

CLINICA PSICOLÓGICA
a as m c 14 as 19 • Diariamente

R. ÁLVARO ALVÍM, 21 _

13» AND. - TEL.: 52-3046
ftMMNMMMflMMMM

Dr. J. Grabois
ftfentbro cfa "Sacièty
for the Paychiúogi-
cól Stttdy oi Social

lt»ue» — U.B.A.

NOGUEIRA MARQUES
Advogado

INnKHfflAÇOKS par acidentei e falta «» cumprimento de-«fttrntoi civil. Contrato» Eqitlparat&n judicial de ftinçSp* pfl.blico». Ilefesa em A. dn DetpéJo e Posse. INVENTAItIOS, trune.avuo-prívlo, redução do talSrlo, retenção de salários e outrascauifti «Ivlt,
EaorltArio aberto de 7 ae 18,30 com Intervalo para almoço da»li ae 13,80 horas.

Boa Álvaro Alvlm, 48. 9» andar, erupo 911,
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Votaram Contra a Autonomia do D. Federal
O vereador Lcvy Neves, presidente da

Cornara do nistrlt* Federal, escreveu a se-
Riilntii cortn ao Governador Amaral Peixoto,
presidente do Partido Social Democrático:

.Rio ile .lanclro. 24 do novcmhro do 1054.
Senhor Almirante Amoral Peixoto,
Digníssimo Prcíldonto do Porlldo Social

DemocrÃlIco.
Saudaçc-cK atenciosas.

l»--*MM^.^M/W«MVVVVVWVW>«VS>V« ****S*>*>*>'*U^S*S*\r*S**<t*+*s*S**^**l*S*****'+

Incisiva caria do Vereador Levy Neves, presidente da Câmara ea-
rloea, ao Sr. Ernani do Amaral Peixoto, bresidente do PSD. na-

cional, a propósito da atitude dos Senadores pessedistas

autonomia de Niterói — que o Distrito Fede-
ral ja tem molorldado política. IV uma uni-
dade federativa, cm evolução de Município
para Estado, com prerrogativas constituem*
nals dc amhos. Precisa ter seu Prefeito eleito,
para que haja continuidade na obra adminls-
trativn. A instabilidade do governo no Dlstri-
to Federal, com as periódicas substituições
do Prefeito no mesmo qüinqüênio presiden-
ciai, c que gera a descontlnuldadc nn ndml-

flcarnuõ os" senadores ApolônloSnles, Carlos nlstraçilo. O sucessor sempre traz outra men-
LtndénbcrSi FlAvIo Guimarães, Luiz Tlnocò e tnlidade, outro programo, outros planos dc
Assis Chatcaubrland, todos pertencentes no obras, de sorte que, de um modo geral, repu

O Porlldo Social DomocrAtlco, de que é
Vosso ExcolÔncio digno presidente, no dor n
conhecer n Nnçito sou programo, desfraldou
a bondclrn dn autonomia do Distrito Federal.

Sempre me orgulhei disso, em minho qun-
lidado de pesscdlsln e do político militante no
Distrito Federal.

Tive agora, no entanto, a surpresa dc verl-

Partido Social Democrático, acabam de votar
contra a autonomia do Distrito Federal, em
1* discussão, quando foram a favor 38 senn-
dores. Esses pessedistas votaram, frontal,
monte, contra o orientação do Partido, Para
ôlos, o programo do Partido nao existe. Nilo
tomaram conhecimento da orientação parti-
daria. Ksta certo isso? E' assim que devem
agir? Ou devem agir de conformidade com o
programo, homologado em convenção do Par-
tido? Por que essa Irresponsabilidade? O.s
senadores do P.S.D., dc direito, nfto podem
votar contra a autonomia do Distrito Federal.

Permito-me ainda, como presidente do Po-
der Legislativo do Cidade do Rio de Janeiro,
ponderar n Vossa Excelência — que, como
governador da Velha Província, prestigiou a

dio .i que havia'projetado e vinha executam
do o antecessor,

Estas considerações nAo visam o atual Pre
feito, que se encontra apenas ha sessenta
dias no governo do Distrito Federal, e cuja
capacidade técnico é notório, de por com seu
espirito altamente realizador, nem se refe-
rem aos Prefeitos anteriores, que InegAvel-
mente trabalharam pela Cidade. Defendo, üni*
lamento uma tese.

A Instabilidade no governo do Distrito
Federal é um dos fatores do desajustamento
comum entre o Executivo e o Legislativo,
conquanto ésse (eleito) nAo deixe òempre de
zelar mais pelos Interesses da Cidade do Rio
de Janeiro que o Prefeito (nomeado). Ainda
ha poucos dias tive ocasião de equacionar o

problema devidamente, em comunicado da
presidência da CAmara do Distrito Federal, di-
vulgado através de todos os jornais e omisso*
ras cariocas, provando que a CAmara sempre
deu, cm verbos, mais que o Prefeito pediu, o
deu muita coisa que o Prefeito nAo pediu, In-
ciusive o crédito de CrS 500.000.000,00 para
conclusAo da adutora do Guandu, quo melho*
rarA conBldcrAvelmente o abastecimento
ilngua da Cidade. Avaliara Vossa Excelência,
por êlo, a procedência do que acabo de aflr-
mar. Acompanhando a presente, faço chegar
a Vossa Excelência um exemplar do mesmo.

A concessão do autonomia ao Distrito Fe-
deral implicaria na recuperação, pela CA-
mara, da capacidade de julgar os vetos após-
tos pelo Prefeito aos atos legislativos. O Dis-
trlto Federal encontra-se numa situaçAo es-
drúxula, cm face da Democracia: o povo ca-
rioca faz suas leis pela metade. O Poder
emana do povo. E' o povo que, por seus repre-
sentantes eleitos, faz as leis. A capacidade
legislativa compreende a elaboração total da
lei, desde sua apresentação até o julgamento
do eventual veto. NAo se compreende que os
representantes do povo carioca façam as leis,
e os vetos respectivos sejam julgados por re-
presentantes outros que nAo os do povo ca-
rloca. A CAmara do Distrito Federal jA teve
a capacidade julgadora de vetos, através do

voto secreto, Inúmeros vetos foram mantl-
dos. E Isso evidencia que, para julgar os
votos, os vereadores mediram bem o quorepresentava nua atitude em rclaçAo aos in-
terêssos do Distrito,

Todos os candidatos A presidência da Re-
pública, dcmagòglcamente, na campanha olcl*
toral, prometem autonomia ao Distrito Fede-
rol, conclenteB, de antemAo, de que estilo en*
gonando o povo carioca, prometendo o que
absolutamente nAo vAo dar. Aproxima-se o
próximo pleito presidencial. O P.S.D. está
articulando a candidatura de um pessedlsta &
suprema magistratura da NaçAo, E' conve-
niente, desde JA, que se cuide de evitar que o
candidato venha a prometer, para nAo cum-
prlr. O candidato, de acordo com o programa
do Partido, dcvcrA prometer, para cumprir.

Espero quo Vossa Excelência, como supre-
mo dirigente do Partido, oportunamente
advirta os senadores que acabam de votar
contra o Distrito Federal e contra o Parti-
do a que pertencem, para que da próxima vez
nAo deixem de cumprir o dever, respeitando
o compromisso que se encerra no programa
partidário.

Tratando-se nAo de caso particular, mas de
assunto de interesse público, cientifico o dis-
tinto amigo de que darei publicidade A pre-sente carta, para conhecimento do povo.

Certo de contar com o decisivo apoio e a
esclarecida cooperação de Vossa Excelência,
antecipo agradecimentos pelo que venha a
fazer, em nome do povo carioca, e subscre-
ve-me com o testemunho do maior apreço.

as) — LEVY NEVES — Presidente da
CAmara do Distrito Federal.>

Firmes os Aeroviáries
A reunião com o Sr. Aleneastro Oalmarios
nada decidiu quanto is reivindicações dos
trabalhadores em companhias aéreas — Ama-
nhã, assembléla-geral na sede do Sindicato

Convocados pelo presidente
do Sindicato, após a m-*«o-r."
dona» havida anteontem, no
Ministério do Trabalho, os
aoroviArios reu.nir-w.lo em
assembléiu amanha, As 18 ho-
ras, na seda do Sindicato, pa-ra docldir«rr. sobro o evo-so-
gulm«nto da campanha om
que se encontram empenha-
dns, há quatro meses, pelaconquista de 1.500 cruzeiros
de aumento salarial, semana
inglesa, trlênlo*. de 200 cru*
zeiro- o anulação das perse-
gUiÇÔOB.

Prosseguindo com ai me-
«lidos protclatórlas, foi rou*
lizadu, ontem, mais uma me-
sa-redondu entve empregado*
e empregadores .dus compa-
nhias de aviação. Desta vez,
quem presidiu o cbatc-pap"*-
foi o sr. Alencastro Gulina-
lüeH. Depois de usur da pa*
lavra diretores do Sindicato
dos AeroviArlos e das EmpYò-
sas, e como nada ficou refol-
vido, já que as companhias
continuam no firme propó.
sito de nAo conceder coisa
alguma do que pleiteiam us
oci-oviários, o ministro do
Trabalho achou melhor fazer
voltar o assunto ao sr. Croc-
katt de Sá, que ficou com o
incumbência de apresentar
nova proposta de aumento
salarial.

AMANHÃ, NOVA
ASSEMBLÉIA

De acordo com a convoca-

ir Conclusões
SOMENTE A SEGURANÇA..'. Parte Hoje...

mão. Os membros da dele-
gnçilo estão decididos a
cooperar com todas ns suas
forças para o êxito des-
sa grande obra de paz»,

DELEGAÇÃO
TCHECOSLOVACA

VIENA, 27 (AFP) —
Anuncia a rádio de Praga
que seguiu ontem à noite
para Moscou a delegação
tchecoslovaca que partlci-
para da Conferência sobre
a Segurança Coletiva Eu-
ropéia, preconizada pela
União Soviética. Essa dele*
gação é presidiria pelo sr.
Vlliam Siroky, presidente
So Conselho, abrangendo os

senhores Vacine David,, mi-
nistro do Exterior, Josef
Plojhal, ministro da Saúde
Pública, Emanuel Slochta,
Construções, e Jarorriir Vo-
snhiik. embaixador da Tciie-
coaiovAquin em Moscou.

A RESPOSTA
OCIDENTAL

LONDRES, 27 (AFP) —
Confirma-se esta manhã cm
fonte oficial que a resposta
das três grandes potências
ocidentais às duas últimas
comunicações soviéticas a
respeito da Alemanha, da
Áustria e da segurança cu-
ropéia será entregue a Mos-
cou na segunda-feira.

Dentro de,..
t na última semana mais 3
cruzeiros. E o tabelamento
da COFAP só existe paranós, distribuidores.

As declarações do sr. Pau-
lo Elorza foram prestadas a
jornais paulistas e consti*
tuem uma resposta veomen-
te às palavras do generalPantaleão Pessoa, presiden-
te da COFAP. PantaleSo,
com efeito, afirmara em en-
trevista que não intervirla
no mercado de carne e nas
condições atuais de venda,
dando a entender ciaramen-
te que está disposto a ga-rantir os grandes lucros e cs
privilégios dos frigoríficos e
outros atacadistas.

JA A 40 CRUZEIROS
Embora o sr. Paulo Elor-

za tenha falado aos jornaisem nome de seus colegas
paulistas, a paridade ile pre-
ços da carne entre Rio e São
Paulo está indicando que um
aumento espetacular na ca-

pitai paulista terá reflexos
imediatos no Distrito Fede-
ral. Por sua vez os açouguei-
ros cariocas não escondem a
sua preocupação pelo aumen-
to dos preços da carne im-
posto pelos frigoríficos par-
ticularmente no que se refe-
re a carne sem osso que não
tem tabela.

Enquanto isto, já agora
mesmo, numerosos açou-
gues na Zona Sul, principal-
mente, passaram a vender a
carne sem osso a 40 cruzei-
ros em quilo. Os demais
mantém os preços da vitima
quinzena que oscilam entre
35 e 38 cruzeiros em quilo.

portantes a serem discuti-
das serão n classificação de
cargos e aumento de venci-
mento, a partir de 1." de ou-
tubro próximo passado, e o
Abono de Natal.'A DELEGAÇÃO

Uma parte da delegação
carioca da UNSP seguirá,
hoje, às 8 horas, para São
Paulo. O restante viajara,
amanhã, às 8 horas, também
de trem. Chefiando a em-
baixada irá o sr. José Cas-
tor de Albuquerque Mara-
nhão, presidente da União
Metropolitana dos Servido-
res Públicos. Está assim for-
mada a delegação carioca:

Arsenal de Guerra, 6; Ca-
sa da Guarda-Civil, 3; Es-
trada de Ferro Central do
Brasil, 5; Arsenal da Urca,
1; IBGE, 10; Serviço da Ma-
lária, 10; Produção Mineral,
1; Imprensa Técnica Ae-
ronáutica, 2; Departamento
Nacional da Criança, 1; Di-
visão do Pessoal do Minis-

térlo da Guerra. 1; Minlsté-
rio da Fazenda, 13; Lóide
Brasileiro, 2; Arsenal de Ma-
rinha, 9; IAPI, 6; Prefeitu-
ra, 14; Fábrica do Andardl
(M. Guerra), 9; Comunica-
ções (Guerra), 3; Adminis-
tração do Porto do Rio de
Janeiro, 15; Hospital dos
Servidores do Estado, 1;
DNER, 10; Ministério da
Agricultura (Universidade
Rural), 1; Parque da Aero-
náutica, 3; Divisão do Pes-
soai da Aeronáutica, 1; e
D.C.T., 6.

1 A União dos SenAdô^
; res do Porto comunica

aos membros da delega-
ção portuária ao Con-
gresso Nacional dos Ser-
vidores Públicos que o
embarque da mesma e/e-
tuar-se-á segunda-feira,
dia S9, às 7 horas da ma-
nhã, na gare da Central
do Brasil (plataforma 2)

.Trem de São Paulo.

Mão de Ferro...
atenuar suas declarações,
lembrando que o bloco lati--no-americano quer tão sò-
mente "data venia", sentar
numa mesa, de produtores e
consumidores, para o encon-
tro de um "denominador co-
mum".

Cartéis
Durante a reunião da Sub-

comissão de Preços e Exce-
dentes ouvimos que se pro-

Parlamentares...
porando & luta contra a cares-
Ua de vida. Nossa reportugem
ouviu, a propósito o senador
Guilherme Malnqulns, do P.T.B.
carioca, que nos declarou:

— Sou Inteiramente solidário
com o movimento, sobretudo co-

xusaçoes.,
Coelho. O Corpo de Bom-
beiros, a Polícia Militar, a
Guarda Civil, o Automóvel
Clube do Brasil, diversas es-
colas de motoristas, o Sindi-
cato dos Condutores Auto-
nomos de Veículos Rodovia-
rios, a atriz Virgínia Lane,
o sr. Vítor Costa, o artista
Oscarito, a dupla Jararaca
e Ratinho e diversos outros
artistas do cinema, do Rádio

e do Teatro, enviaram-lhe
coroas de flores.

DESPEITO
Por ocasião do sepulta-

mento, falaram diversas pes-soas, uma das quais (o pe-
núltimo orador), aludiu à
desavença que exlstja entre
o extinto e o chefe de Poli-
cia, salientando: «Com pres-
soes hierárquicas e despeitos
te transtornaram».

mo membro da Comissão Central
de Combate à Carestla. Acho
que a Liga Feminina Contra a
Carestla tem tôda a razão em
promover esta iniciativa, uma
vez que o alto custo da vida de-
ve ser detido.

CABE AO GOVERNO TOMAR
MEDIDAS

Quanto as medidas que devem
ser tomadas para sustar a alta
dos preços, disse-nos o senadorGuilherme Malaquias, llnallzan-
do suas declarações:

— Em alguns aspectos o pro-blema do alto custo da vida de-
pende de medidas do comer-cio varejista, mas no íundamen.
tal o que resolve sfio medidas
do governo. Cabe ao ministro daFazenda adotar providências
que venham trazer de fato umasolucío para a situação.

O que nfio é possível é que o
povo morra de íome.

cessam conversações visando
instituir cartéis, com a par-ticipação do Brasil, dos Es-
tados Unidos e da Argentl-
na, para a troca de produ-
tos em superprodução.

Acontece, porém, que ho-
je, só um ou outro produtode importância secundária,
dos nossos, permanece nacategoria dos Rravosos, en-
quanto, por outro lado, osamericanos estão a braço-,
çom a superprodução de ml-lho, trigo e algodão, produ-tos que não precisamos im-
portar, a excessão do trigo.

Também nesse terreno osinteresses dos países latino-americanos se opõem diame-tralmento aos dos EstadosUnidos. O Brasil e a Argen-tina estão sendo prejudica-dos pela política de "dum-
ping" seguida pelos ianques,
que querem forçar a saidade 6 bilhões de dólares de
produtos agrícolas que têmem estoque. Contra isso re-clamam os paises produto-res de milho e algodão (Bra-
sil e Argentina) e de trigo
(Argentina, Uruguai, etc.),
oue receiam, justamente, uma
queda geral dos preços agrí-colas nos mercados mun-
dlais invadidos ' pelo "dum-
ping" norte-americano.

Concentração dos Médicos
Dia 2, no Senado Federal
Os médicos e demais pro-

fissionals de nivel universl-
tário superior vão realizar
no próximo dia 2, às 14 ho-
ras, nos jardin sdo Senado
Federal, uma grande oon-
centração para pedir aos
senadores que votem pela
rejeição do veto presiden-
ciai ao 1.082. Dali, partirão
em passeata para a Câmara

Classificados
ADVOGADOS

DR. I.ETELBA RODRIGUES DE
BRITO — Ordem dos Advoga-
dos. Inscr. 783 — Rua Álvaro
Alvlm, 24, 4.» andar. Grupo 402.

Tel.: 52-4295

DR. SINVAI. PALMEIRA — Av.
Rio Branco, 106, 15.» and., sala

1.502 — Tel.: 42-1138
"dr. 

b. CALHEIKOS bomfim— Causas Trabalhistas — Rua
Sfio José, 50, Grupo 1.10S —

Tel.: 42-2067
DR. COSTA JONIOR — Avenida
Rio Branco, 108, sala 1.102 —

Tel.: 42-9101

DR. PEDRO MAIA FILHO —
Av. Rio Branco, 108, sala 1.102

Tel,: 42-9101
DB. DEMÉTRIO IIAMAM —
Rua Sfio José, 50, 1.» andar —

Tel.: 23-0365

DR. MILTON DE MORAIS
emery — Av. Erasmo Braga,
299, sala 203 — Diariamente,
das 15,30 às 17,30 horas —

Tel.: 42-7189.
DR. OSMUNDO 11KSSA — Rua
Gonçalves Dias, 84, sala 602.
DaB 16 às 18 horas. Tel.: 52-9771

de Deputados, onde farão
entrega de milhares de lis-
tas contendo assinaturas de
populares, em apoio ao pro-
jeto 1.082.

Essa resolução foi toma-
da em ampla reunião das
Comissões de Greve, reali-
zada na Associação Médica
do Distrito Federal, entlda-
de que lidera a luta pelo pa-
drãc «O» e aumentos qüln-
qüenais de 20 por cento.

DESMENTIDO
DO DR. AL1PIO

Desmentindo os boatos e
mentiras distribuídos pelo
governo aos jornais e esta-
ções de rádio, o presidente
da AMB, dr. Alipio Correia
Netto enviou ontem à
AMDF o seguinte tele-
gama:

«Noticias dos jornais pro-
curam dar a impressão de
haver promessas concretas
do governo federal para re-
solver nossas reivindica-
ções. Entretanto, tais noti-
cias não têm fundamento
algum.

Reiteramos p apelo no
sentido de serem tomadas
todas as providências que

possam culminar com a re-
jeiçáo do veto presidencial».

A ASSEMBLÉIA DO
SINDICATO

A AMDF está fazendo in-
tensa propaganda, entre tô-
da a corporação médica, da
assembléia que terá lugar no
próximo dia 30, terça-feira,
às 20 horas, no auditório do
IAPC, convocada pelo Sindi-
cato.

ELEIÇÕES, HOJE,
NO URUGUAI

— Um milhão duzentos
e noventa e cinco mil cida-
dãos aprestam-se para votar
amanhã, domingo, a fim de
eleger os dirigentes do país,
nos próximos quatro anos.

São os seguintes os candi-
datos dos diferentes Parti-
dos: Batllismo, (lista n. 15)
— Luiz Battle Berres, Alber-
to Zubiria, Arturo Lezanma,
Carlos L. Fisher, Justino
Zavala, Munis e Zoilo Chelle.

Lista n. 14: Orestes L.
Lama, Eduardo Acevedo Al-
varez, Giordano B r u n d
Eocher, Daniel Castellarios,
Álvaro Corrêa Moreno e Fe-
derico Garcia Capurro.

çao feita p«lo presidente do
Sindicato dai AcroviArjoi*, o>
trabalhadores em eompunhlni.
de nvlaçjo deverão ne roun.v
oir. assembléia (Cnil i-xir.-mr-
diniiia amanha, ás IA tiorn»,
nn sede do Sindicato, a fim
de tomarem poilçilo ante o
Impowio existente, K' po»»!-
vel que, antes disso, o dire-
tor-gernl do D.N.T. nprosen.
t*. a nun terceira proposta de
«conclllnei!"» lo primeira do
1,200 cniz"'< ->s do .-""lento o
n segunda do 10 a P.OCH, urra
v*z ruo ns <!"rs pnto^orrs
nio foram «cnitrs n3'r..« mm-
pf>-'*<--. N-ito o"."). *a* prn.
post" (!nv""< rr nprr»'pdn pc-
Io* r.oroylírMs,

mm
continental

rKRRHNOS SKM
ENTRADA K SEM JUROS
rJM .SAO (Ü INI» Al II, COM
l'UM>l t,A<.' K I ris A HAU*
Tia i't 12 mio 1'iti'Swiinos

CHS if* tf ni .-.1BN8AIS —
HOSSK IMI.HIATA

CAMPO GRANDE

Cum Ônibus, Di nue, lutucao
dentro nu luteurnenlu, u 20 ir.l-
nutos de Campo Oninde. u pnr-
tlr d, Wl («Kl cruzeiros, presta-
Coes de 42d cruzelris. Vende-
mon lotei puni murar Imediata-
mente.

PRAIA
fWir -ntruilu e «m Otroa, a

40 minuto» da* burra» Kstrada
UH(u'tailu A purtlr de II 000
cruzeiro», prri>tiivAp* ile 160 cru-
telro" m*n»nl»

PRAIA
DAS Ai.n-j..uOBIRAS

A 35 mlnutus dus oarcHS, rem
3 linhas de nninus dentre du lo-
toumente. Lutes a purtlr de ..
30.000 cruzeiros, prestiicôes de
300 cruzeiros mensuls. Cum to*
do o comércio.

CAXIAS
A S0 minutos da IVuç» Mauà

Temoa lote» residencial» — pos*
aa Imediata. Com farta condu*
Câo dentro do loteamento, lotei
a partir de Or* 30.000,00 Itrln-
ta mil eruielros) cora IS poi
cento de entrada.

ACEITAMOS
PARA VENDER

Casai — Apartamentos — SI*
tios — Fazendas — Benfeltoriai

Em Posses, etc. Aceltamoi
corretores.

AV. MARECHAL FLORIANO,
1 — 1.» ANDAR (LARGO OE
SANTA RITA) — TELS.: ....

ZS-SÍ3» • 4S-145S

VEJA ESTES
PREÇOS

Calças de cambraia mer-
cerlxada, Crt 120,00. cAJu-
da teu Irmão, blusAo de ralon
especial • Cri 68,00, e ainda
o novo e extraordinário ny-
lorú a Cr* 1S0.00. Confec-
çôea Amaury — Rua da Al-
fandefa, 318, 1.» andar.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COCTINHO —
Torças, quintas e sanados, das
14,30 as 18 horas — Rua Álvaro
Alvlm, 31, 3.» andar, sala 302 —

Tel.: 52-3315
DB. ANTÔNIO JUSTINO :'RKs7
TES MENEZES — Clinica em
geral — Av. Nilo Peçanhu, 1S5,
0.» andar, sala 902-A — Terças,
quintas e sábados, das 12 às

14 horas
DR. UKANDTJLO FONSECA —
Médico — Segundas, quartas e
sextas-feiras,' das 14 às 18 hs.
Rua Álvaro Alvlm, 31-3.» and.,

sala 302 — Tel.: 52-3315

DENTISTA
DR. A. CAMPOS — Rua do Car-,
mo n.» 9., sala 901 — 2.«, 4.»

6.» — Tel.: 52-6225

Óculos com lentes _^--s>a*^*à
verdes para lio- ^tf^Tj ajr
mons por ape- A^m^mA\\w3m\-^.as CrS _^^ aHn

^\mmWy<mwa^m\

\mmwL w*vt ^^Êm^^

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

fteulos Glorlnha ii
Cri -Ü5,»0 por
Cri 145,00

FILMES, REVELAÇÕES, LÂMPADAS e FLASHES
SEUS OLHOS SÃO SEU MAIOR TESOURO.

... E a boa lente a vida de seus olhos l
Proteja-os com os óculos da

0TICA S. MIGUEL
'MO & FRANCISCO. 71- ffJJMy

P»^^
(CONCLUSÃO DA 1.» PAGINA)

nosso VI Congresso justo na data sobre todas gloriosa de 7 de
Novembro, quando, no mundo inteiro, a humanidade progres-sista comemora com festas de regozijo e solidariedade o
37" aniversário da Grande Revolução Socialista de Outubro.

. O 7^ Cotifjresso participa com entusiasmo e alegria des-
sas festas e reafirma, com o mesmo vigor de sempre, os
sentimentos de irrestrita dedicação que o nosso Partido,
desde a sua fundação, consagra à União Soviética e ao
grande Partido de Lênin e Stalin.

Camaradas!
Do III ao IV Congresso do nosso Partido transcorreu

um já longo período de 25 anos, assinalado por duras lutas
contra ii3 inimigos internos e externos.

Devo recordar, nesta hora, aqueles dos nossos que tom-
baram no seu posto de luta, os nossos heróis e mártires,
cujos nomes guardamos como inspiração e incentivo ao
prosseguimento da obra revolucionária que eles souberam
honrar com a sua bravura e o seu sacrifício. São centenas
de homens e mulheres, dirigentes e militantes do Partido,
que empenharam tôda a sua vida, sem nenhuma reserva,
em prol de um futuro melhor para a nossa gente e a nossa
terra. São homens e mulheres que enfrentaram corajosa-
mente as armas assassinas e as torturas besíiats da reação,
nos cárceres, nas greves e lutas operárias, nas lutas de
camponeses, nas ações e demonstrações de rua. São os jo-vens combatentes da gloriosa insurreição de 1935. Seus no-
mes são já legião — Herculando de Sousa, Alencar Jorge,
Luís Zudio, Mário Couto, Luís Bispo, José Francisco (Cabelo
de Rato), Lourenço Bezerra, José Maria, Cabo Joffre, José
Ribeiro Filho, Tenente Tomás Meirelles, Feliz Valverde, Au-
gusto Pinto, Anísio Dario, Honorato Lemos, Marma, Godói,
Rossi, William Gomes, Angelina Gonçalves, Euclides Pinto,
Aladin .Rosales, Dioclécio Santana, Zélia Magalhães, Caja-
zeirus, Lafaiete Fonseca, Ortiz... e outros e outros. Citarei
ainda o nome do nosso querido camarada Estôcel de Morais,
membro do Presidium do Comitê Central do nosso Partido.
Foi um homem fibra por fibra integrado na vida do
Partido, exemplo do operário combativo que, ao encontra
o Partido Comunista, logo compreendeu que o Partido erv
justamente aquilo que lhe faltava — a organização de van
guarda da classe operária, o guia experimentado e clarivt
dente, o verdadeiro condutor das lutas operárias e populares. Estócel de Morais morreu no seu posto de dirigente e ate
o último sopro de vida foi um homem do Partido.

Camarada» t
Muito pouco representam íff anos, um quarto de século,

se os medimos simplesmente como quantidade de tempo no
conjunto de séculos que formam milênios de história; mas
Sstes U anos que se seguiram à data do III Congresso do
nosso Partido, formam, como qualidade, um quarto de século
mais rico de eatraordinários acontecimentos do que séculos
inteiros no pastado.

Iria longe se fosse proceder à apreciação de tais acon-
tecimentos. Não me furtarei todavia a traçar, o traçar ape-
nas, um quadro sumário daqueles sucessos que mais funda-
mente vincaram e que melhor definem a fisionomia do nos-
so temi\>.

No centro e no cimo deles, dominando o curso da his-
tória contemporânea, encontra-se a União das Repúblicas
Socialistas Soviéticas com o seu primeiro Plano Qüinqüenal,com o seu prodigioso desenvolvimento econômico e cultural,
e a sua conseqüente e não menos prodigiosa vitória na segun-
da guerra mundial contra a monstruosa máquina, militar,

DISCURSO DE ABERTURA DO IV CONGRESSO...
montada pelo eixo nazi-nipo-fascista. Da vitória soviética,que nao significou somente um gigantesco feito de carátermilitar, mas também uma vitória de alcance muito maisamplo, resultou o surgimento das Democracias Populares cda Republica Popular da China, cujas populações, somadas

tt?£rUXã%iF-nlaS Sov}étteai Perfazem já um total su-iperior a 900 milhões de seres humanos, que vivem hoielibertos do jugo imperialista.
Acelera-se, depois da guerra, a decadência do mundocapitalista, irremediavelmente abalado em seus alicercespela crue geral que o corrói. Esboroam-se as sucessivasprovocações de guerra, arquitetadas pelos canibais de WallStreet, desesperados em face da crise. Os imperialistas, comtodo o seu tao alardeado poderio econômico e militar, são der-rotados na Coréia e na Indochina.
Em lutaJndormida contra os incendiários de uma novaguerra mundial, prevalece a vontade de paz dos povos, cujomovimento organizado se amplia de mais em mais no mundointeiro, h, contrariamente ao que ocorre no mundo capitalis-ta em decadenem, onde a miséria e a insegurança das massasaumentam sem cessar, o campo do socialismo e da paz,comaüniao Soviética à frente, avança impetuosamente nocaminho do progresso, do bem-estar e, da cultura.

_ Quanto ao nosso país, caracteriza-se o quadro da situa-çao por uma crescente penetração dos imperialistas norte-¦americanos, sendo que após a segunda guerra mundial essapenetração assumiu certas formas mais brutais de escravi-zação econômica, política e cultural, com vistas a reduzir oBrasil a mera colônia dos Estados Unidos. As classes domi-nantes, isto é, os latifundiários e grandes capitalistas no
poder, facilitam a execução dos planos imperialistas, acum-
plwiam-se com os seus objetivos colonizadores e vendem o
pais, descaradamente, — wtovidos que são por insaciávelapetite de lucros e egoísticos interesses de classe. Para se¦ vtnlerem no poder — quaisquer que sejam os meios postos:n prática: fraudes eleitorais, terrorismo policial ou golpesde Estado e militares — recorrem as classes dominantes, sem-•re e sempre, aos dólares e às armas dos seus patrões norte-americanos. Assim foi em 1930, em 1937, em 1945, durante
os sucessivos governos de Vargas e Dutra, e ainda recente-'tente, em H de agosto último. ¦

O golpe de H de agosto, desfechado em momento decrescente agravação da situação econômica e politica, e vi-sando sobretudo a esmagar pelo terror fascista as grevesoperárias e as lutas populares em ascenso, deixou meridia-
namente comprovada a brutalidade da intervenção impe-rialista.

Mas o povo brasileiro jamais se submeteu nem ao ies-
potismo interno nem à opressão externa. Isto ficou tam-
bém comprovado agora, e comprovado de maneira contun-
dente, pelas ações populares de rua contra o golpe de H de
agosto, nas principais cidades do país e em diversas locali-
dades do interior. E foi unicamente por isto que os generaise politiqueiros golpistas não puderam fazer tudo aquilo que
pretendiam. O Partido Comunista, que desde muito vinha
denunciando os preparativos do golpe, alertou, o povo, em
documentos sucessivos, e pôs a nu, com pa7'licular acuidade
e vigor, o qne haim dc real por trás do palavreado dc pseudo-
tnoraljfltáa c das manobrai) de supostos'salvadores — a
mão azinhtivruda e sangrenta dos monopolistas norte-ame-

ricanos a dar ordens e a obediência servil dc alguns notórios
ou disfarçados traidores da Pátria a cumprir as diretivas
que a Embaixada Americana lhes transmitia.

Aumenta de ano para ano o espirito co»ioafit>o das mas-
sas. As grandes greves operárias, o despertar dos trabalha-
dores agrícolas, os movimentos patrióticos em defesa do
petróleo e das nossas riquezas minerais pilhadas pílos im-
perialistas norte-americanos e seus agentes nativos, a orga-
nização da Liga da Emancipação Nacional que se amplia e
fortalece por todo o país — eis alguns dos pontos altos quedemonstram como crescem o nível e o vigor das lutas po-
pulares.

O Partido Comunista cumpre com energia e tenacidade o
seu papel revolucionário de vanguarda, colocando-se à frentenão só das lutas da classe operária e dos camponeses, mastambém das lutas patrióticas e democráticas de todo o
nosso povo.

Eis por que, em anos e anos de atividade, tem o nossoPartido ocupado, invariavelmente, a posição que lhe com-
pete. Foi o Partido Comunista o organizador e dirigente daAliança Nacional Libertadora, que agrupava largos setores
das forças democráticas e progressistas do país, e da glo-riosa insurreição de 19S5, primeiro movimento armado do
nosso povo dirigido pela classe operária. Na luta contra o na-zismo, pelo envio da FEB à Europa, ao lado da União So-viética na guerra contra as hordas de Hitler, desempenhou oPartido Comunista do Brasil um. papel político decisivo naliquidação do Estado Novo. As lutas pela anistia e pela lega-
lidade do Partido, as memoráveis campanhas pela Constituin-
te, a mobilização das massas populares contra a ocupação debases militares por forças armadas norte-americanas obriga-
das por isso a abandonar o solo brasileiro, o movimento pelapaz que tem conseguido êxitos notáveis, inclusive na vitoriosa
mobilização popular por impedir o envio de tropas para aCoréia, as lutas em defesa das nossas riquezas naturais con-tra a pilhagem norte-americana, as lutas pelas liberdadesdemocráticas, as grandes greves operárias: de todas essaslutas tem participado o Partido Comunista como força devanguarda.

Através dessas lutas da classe operária e do povo ê queo Partido se formou e forjou uma direção provada, a cuja
frente se encontra o lider do povo brasileiro, o camaradaLuiz Carlos Prestes.

O Programa elaborado pelo Comitê Central do nossoPartido durante dois anos de perseverantes trabalhos, ê oatestado mais eloqüente da maturidade já atingida peloPartido Comunista âo Brasil.
Desde já se pode medir o alcance decisivo do Programa

do Partido, como arma de ação politica, pelo fato incontestá-vel de que êle se converteu, nos poucos meses decorridos des-de sua publicação, no centro para onde convergem as aten-
ções políticas de crescentes camadas do povo brasileiroDocumento fundamental do Partido Comunista, o Pro-
grama segue o seu curso, avança para a frente como um riode águas fertilizantes, penetrando com. irresistível impulsona. mente e nos corações de milhares de pessoas que se mui-tiplkam dia a dia.

Camaradas!
Ao convocar o IV Congresso do Partido, declarou o Co-mitê Centrali

"A realização do IV Congresso constituirá um marco §histórico na vida do Partido. O IV Congresso será um fator %de primeira grandeza para impulsionar e ampliar a demo- %
cracia interna no Partido, princípio básico da sua organi- 0zação e condição indispensável ao máximo florescimento da 0iniciativa revolucionária dos seus organismos e militantes, ú
Com o IV Congresso serão vivificadas extraordinariamente as á
fileiras do Partido, estimulada a sua combatividade e refor- i
coda a sua coesão e unidade inquebrantável." p

Com esta compreensão da importância histórica do IV Ú
Congresso é que todo o Partido se jogou, durante meses, ú
aos trabalhos de preparação do IV Congresso, que aqui se |reúne, por fim, como demonstração pujante daquilo que já psomos e daquilo que devemos e poderemos ser. 0

Árduo será o nosso trabalho, mas a êle nos entregamos Ú
com todas as nossas forças, convictos de que estamos traoa- Ú.
lhando, como homens do Partido, pelo Partido e para o Par- é
tido, o que significa trabalhar pelos interesses vitais do Únosso povo e para construir uma Pátria livre, forte e $progressista. §

O IV Congresso saberá cumprir o seu papel histórico, e Ú
dele sairá um Partido politicamente mais esclarecido, ideo- à
logicamente mais forte, com sua unidade consolidada e com jfmaiores possibilidades de imediato desenvolvimento, um %Partido realmente capaz de executar a sua tarefa precipua, é
que consiste em ganhar as grandes ma \ as para as idéias do %Programa e em forjar no Jogo das lutas de massa a união fde todas as forças democráticas e patrióticas do pais para %a revolução antiimperialista e agrária antifeudal e a ins- %tauração do governo democrático de libertção nacional que £
faça do Programa do Partido o seu próprio programa. ICamaradas! |

O Partido Comunista do Brasil aparece aos olhos de Icamadas cada vez mais amplas do nosso povo como o Partido $que apresenta um Programa justo, como o Partido n ver- Údade e da esperança — o Partido de Luiz Carlos Prestes, úPara nós comunistas o Partido é tudo, é tôda a rossà ;.¦-.., %a nossa carne, o nosso sangue, a nossa ajma. U o Fa- iido %¦que soube organizar e pode realizar o IV Congresso — $esta esplêndida assembléia democrática dos comunistas ¥brasileiros. |*
E é sob o impulso criador e combativo do IV Congresso Úque havemos de marchar, daqui por diante, mais unidos e f>coesos que nunca pelo mesmo pensamento, a mesma vònia- P-ae ea mesma disciplina, cada qual no seu posto, que é sem- BPre um posto de honra, seja onde fôr, a cumprir com reãa- §

^fS e"™?™™ e coragem, com mais audácia, sempre %mais audácia, a tarefa atribuída a cada um de nós. 'Á
,»„ **™.p°*9resso é também uma batalha e o Proqrama UOç[Partido é a sua bandeira de combate. A vitória está cr,: $¦.
2«!tí*^?.. 8erd uma 9rande vitória d0 n°sso Partido e do %nOSSO fpOvOt j»

«te Zfâs^B** 
ComunÍ9taa e °P^rios, «ossos irmãos 

|
motJto? nJnra^ef>P^idOrP0munista *» VniSo Soviética, I

v?„n í ?-,?os ?art*°* Comunistas do mundo inteiro! S
de Outubro! 

anwer&ino *» <*»*** Revolução Socialista 
|

dirija-, lIaVÍd°„Z0mUnÍSta ¦*? Brasií- "Me or9a™« * í
pSaa%ZolcZ'iade SSÇgT ff- ÍndeV^ncia nacional. 

|
lZn„°, lV Coiwresso do nosso Partido! £

àresse do ParttSn 
C^mtê Pfntrah declaro aberto o IV Con- ••giesso ao Partido Comunista do Brasil. H
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MARCHA O FLAMENG
PARA MAIS UMA VITORI

0 L1DER-1NVICT0 DO CAMPEONATO ENFRENTARÁ 0 SÃO CRÍST0VÃ0 SEM MAIORES PREO-
CUPAÇõES - OS ALVOS LUTARÃO PARA NÃO SER MASSACRADOS PELO ROLO COMPRESSOR

\J

AMÉRICA X MADUREIRA
Partida que deverá agradar, embora o América

surja como o favorito indiscutível

Adomlr 6 sempre um perigo conatante para o msfo adt-erídrfa

Km Campos Sales, n Amô*
rica enfrentara, com a.s hon*
ras de favorito, n equipe do
Modurclra. Ent rct anto, o
jogo poderá ser hcm inte*
rotmaiite, já quo o quadro dl-
rígido pnr Plácido Monsores
vem crcilenclnfln cnm um em*
pato com o Bangu.

Nn equipe ruhrn, Alarcon
e CncA rontinuarfin do forn,
enquanto que nn equipe tri*
color Wobor e David estilo

lieaçada a Vice-Lideraava
0 OLARIA NÂO SE AFIGURA FÁCIL AO VASCO - CONFIAM OS VAS-

CAÍNOS NO SEU MELHOR CONJUNTO - AS EQUIPES
Nn Flua Bariri, o vlce-llder

rio Corlnmd dnrA combnle no
voluntarioso 'onze» bariri.
Embora o prestigio da «ta*
ba» loiilin floeiildo sensível*
niPiilc, ni hnrlris, desta vez,
rsifld dl3poStòs a mantG-lo.
O Vasco, porém, vai bem
preparado o confiante no seu

ÍWER POPULAR
ÍOME: 22-8518

melhor conjunto. As duas
equipes jogarão desfalcadas.
Na equipe eruzmaltlnn, es-
tara ausente a zaga titular
e, na equipe bariri Osvaldo
nao poderá atuar. Por ou*
tro lado, Moacir reapare-cera.

AS EQUIPES

As equipes formarão com
os seguintes jogadores:

VASCO DA GAMA —
Gonzalez, Elias e Mirim;
Eli, Laerte e Dario; Sabará,

WATASIA CINTRA
Sapatos para

Duas
Homens e Senhoras

casas ao seu dispor
AV. GOMES FREIRE, 275

Rua do Rezende, 51

Ademir, Vavá, Pinga e Sil*
vio Parodl.

OLARIA — Aníbal, Tifto
c .Torgo; Olnvn, Moacir e Do*
do; Canário, Washington,
Gringo, Maxwell e Mário.

JUIZ - Carlos de Olivei*
ra Monteiro *— Horário
15,30 horas.

UM "SCRATCH"

ITALIANO
Só PARA VENCER
MILÃO, 27 (AL) — O sr.

Aldo Gatti, vice-presidente
do Clube do Futebol Inter-
nazionnle, propôs que a me-
nos que so encontre solução
satisfatória para a forma-
ção de um selecionado ita-
liano, a Itália deveria reti-
rar-so das disputas Interna-
cionais até que consiga for-
mar um conjunto nacional
em condições de atuar hon-
rosamento. Acrescentou que
para isso serão necessários
pelo menor? dois anos.

IffX Papelaria — nrtie*ns Tin-ra ooni-lt/.ri^o ^ ./Papelaria — wtlgos para escritórios - í^—
impressos de todos os tipos e para todos

os fins.
brande variedade em cartões para o Natal!!!

Consulte nossos preços solicitando um
vendedor pelo Tel. 42-3159

£KS?È fazer suas compras de cartões para
COMPROMISSO A GRAFICA HORIZONTE.

AV. GOMES FREIRE, 196 - V ANDAR
S./701 - RIO DE JANEIRO

Conversa molejara ÇoNormlrj^lo telefone

CABEÇÃO OTIMISTA
ESPERA ABAFAR NA SÜA ESTRÉIA, HOJE -
OS SEUS RECEIOS - VAI DEIXAR MUITO

GOLEIRO BOM PARA TRÁS...
! .f..fí'vV. >n<i»i?i**>*r'j"*"> Y, -* — ;"S3^»«i*«l

fora de cogllaçocí, havendo
só umn altcraçáo: a entra*
dn de Nilo em lugar de Iii*
tum.

AS KQUIPKA

As equipes devcrfto for-
mar. portanto, assim consti*
tuldns:

AMftRICA — Osni. Alze*
miro e Edson; Rubens, Os*
valdlnho « Ivaii; Mlnguclra,
Vassil, Leônidas, Joflo Car*
los e Ferreira.

MADUREIRA - Danton,
Dotislone e Darci; Apel, Ni*
lo e Mário; Milton, Maelia*
do, Dirceu, Edson e Osvaldo.

Na arbitragem estará o
sr. Gama Mnlcher. estando
previsto para As 15,30 horas
o inicio do cotejo.

O Flamengo mais umn ve/,
valia a no exibir nos olhos
do nua grande torcida, atra-
vos do um encontro pelo cnm-
pconnto carioca. Isto so da*
rá nn tn.nl'' do nojo, nu Us-
hiillo (lo Maracanã, o o seu
flntiigonlfita será o voluilln-
rloso Süo Crist-ovilo. equipe
de mndcstns poimlbllidiidoí
mas oue, As vo/.cn, costuma
surpreendei- eom o sou tra-
dirimiuI espirito dn luta.

O lider invicto do ciunpeo*
nato pisará o (tramado pnra
o cotejo como franco favo*?

PREÇO DE FESTAS

ffit*» l^mÊm^B93ÊÊLÍ. ^MKjHW'^
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ípl
Com 2 velocidades

Cr$ 849,00
Com 3 velocidades

Cr$ 920,00
EMC0 RADIO LTDA.
Av. Mal. Floriano, 41

VASCO, FAVORITO
DA REGATA

As nove horas de hoje, na
Lagoa Kodrigo ds Freitas, se-
rA disputado o Campeonato
Carioca de Remo, A competi-
ção está despertando o maior
entusiasmo e espera.sc quesoja dns mais brilhantes. O
C. It. Vasco dn Clama é o fn-
vorito, pois está n-clhor pre-
parado do que sous co-irmflos.

EXCELENTE
OPORTUNIDADE

(iiinlsns dc rutnbrnln NovaAmórlen, n Cr» 1.10.01* Uni-
eus cio trn-rii-nl lirillimite.
ÇrS 2ni),no. ci a «iijiiiln teuIrniAu», CrS nfl.oil Cunfec--.'Si'*. Amiiury — Itun ,in Al-famlcBii, 318, l.i niiilur.

Diâi será, o comandante

Portuguesa x Fluminense
Cotejo que promele — Os lusos dispostos —

As equipes

rito e devora, moreô de sim
nutorldndo -técnica, nüo cn-
encontrar maiores (llfleulit.i-
des parn cliogur ató A vitó-
ria. Contudo, o Süo Cristo-
vlio potlerA vir n endurecor
o |ôao so repelir a ntuacflo
da iilWma rodada, quanilocxialu iiurio do BoInfoRo.
Nn hipótese dc nue isso va.
nha a acontecer, o torcedor
lucrará bnstnnto desde (|tiu
presenciará um "mntch" cor-
rido c bem disputado,

DETALHES

O inicio da peleja está
previsto imra As 1(1,30 horns.
O IuIt: será o sr. Joseph Gui-
den, c ns eaulpcs alinharão
cm cnmno os seguintes jo-
Htltlorosi

1'LAMENOO: Onrcin; To-
mires c Pnvilo; Jadir. Dcqul-
nha e'Jordan: Joel, Rubens,
Índio, EvnrUto e Zagalni

S. CRISTÓVÃO: Hélio;
Conceição c Joritc; Zé Al-
ves, Valdir o Décio; Nelsi-
nho. Santo Cristo, Cabo Frio,
Zé Alves II o Cnrlinhos,
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Otici Continental
Rna Senador Dantas, lia

Cr$

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darko
Telefone: 32-6583

No estádio de São Januário,
Fluminense e Portuguesa es-
turfio em luta, nn torde ile
hoje. A equipo tricolor ostá
multo mais próxima da vi-
tórln, em faço das suas últl-
mas atuuções. A Portuguôsa,
quo deu insttno trabalho oo
Flurnongo, espera se opor
também às pi-etensõe-j do tri*
color.

AS.EQUIPES

As equipes devcffio formar
âssíiii *

FLUMINENSE - Castilho,
Plndiiro e Pinheiro; Jair, Ed-
son e Hijrodn; Telê, Ambrols,
Dltll, Robson e Escutiiiiio.

l-01t'i*U(lÜli!SA — Antonl*-
nho, Vaiter e Clchfliioi Htt.

Mecânico de Máquina de Costura

iwmm*»!»^

caéeÇão

Alô. Bangu?
È- simr
Pode' chamar o Ca*

hrirão?
Quem deseja falar com

ôle?
Diga que é dá IMPRlÉN-

SA POPULAR, mestre.
Póls nào. Côm tõdò o

prazer.
Em menos de um minuto

uma voz atendeu:
Alô. E' O Cabeção. As

suas Ordens.
-- Como Vai essa fôrçA,

velho? O rjtte você tne corita
de novo?

A novidade é que eu
estróio, hoje, cóhtra o Canto
do Rio.

E como vdcé se sente?
Com muita disposição.

Fál-el tiulo para ter Uma so-
hrrba atuação. Vdcê sabe,
riiuitos me cnnslilerhni lá Ve-
lhtt, c eil qiu!i'o mostrar rt
tssp pessoal que nítida snti
muiro f*;ol'-iro.' filés vpiTio.

Infelizmente os chuta*
r1óH*§ qile vocí terá nclá
fi-eiHe nãn vílri lá mUitó das
pérhaã, nüo è?

)3i)hi. de fato. no ata-
qup rnnto-iipiisõ nán hâ tlè-
nlium Rubens. Maa. aueM

íhè disse que êlès rtão suo
perigosos?

Êsffi bem, velho. Não
precisa se áàhgar. Eu tião
quis dizer i*jiié são cinco per-hãs de páii. Ademais, o Can-
tó dò Rio tem o Zéqtiinlia,
qüe é arco-flêchân.. Màs,
me diga uma coisa. Você
fãlõU ém Rubens, será quevocê treme quartflõ vê o«morértínhó» dò Flamértèõ
pela Atente?

Ofà, ^üe tamanha indis-
eteçãô! Vòcè Vèió mé étitfe*
vlstar sobre a minha estréia,
ou sobre os meus reepios...

Désülilpe Cabeção. O
que nós desejamos, sincera*
mente, é que você faça o Seu
crtrtãz aqui no Rio de Ja-
neiro.

Botíii isto Sim. E por
causa disso eu \*ou dar üma
noticia frat-a o seu jornal.
Pôde dizer qüe o goleiro qüe
vai abafar neste fim de cam*
peonato será o «rdegaS» aqui,
Vou deiííàr o Siriíorlaho Car*
cia para trás...

ótirno Càbêcâo Obri-
gado. até logo... e felicida-
des, ein.

Adeus. Serei feliz.. „

Conserta, cohípfa e
vende máquinas de
costura üsádâs. Refor-
riia éni geral — Ven-
dem-se tnáqüin&s no-
Vas à píéstagãò - Tèl.

49-8310

Jó>o Fácil Para o Bangu
Frágil demais o Canto do Rio para aspirar a
uma Vitória — Jogando em Moça Bonita, os' Mulatinhòs-rõsadôs" nâo sentirão muito a

ausência dô mestre Ziza — As equipes
As equipes do Bangu e rioCanto do Rio, na pelejaapontada como a mais íru-

ca da rodada, medirão fôr-
ças, na tarde de hoje, no
gramado de MOça Bonita.
Mesmo sem contar COm o
conourso do seu extraordi*
nário craque Zizinho, süs-
penso pelo TJDè rt eqttlpe
dirigida por Tini está em
condições de assinalar fácil

0m
CASÍMIRAS TROPICAIS
É LlNttÕS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
— CASIMIRAS

M. PEIlNANDES
importadores

Rila Evallsto chi VoIrii, 45-C
lójn — Telefones: 42.1319 642*6542.

Aceltam-se encomendas pe-Io Kccmbolso.

triunfo, O Canto do Rio,
apehas, poderá oferecer ái-
guina resistência, desde qüeseu conjunto não reúne cre*
denciais para aspirar a um
resultado positivo. A atra-
Cão do. cotejo séíâ â estréia
dò goleiro Crtnfeçüo.

DETALHES
Fühtíiõnáfá domo árbitro

o sr. Gama Malehef e as
equipes formarão assim
constituidas:

BANGU: Cabeção; Edson
o Torbisj âàvilah. Zôzimô e
Jorge; Miguel, Déclô, Me*
nêzes, Lücâs ê Nívió.

CANTO bò RÍO: Lieetôj
Garcia e Carlos; Edézio,
Moreno e Arnóblo; Roberti-
nho, Osmar, Zequinhn, Be-
né e Jairo.

Alfândega 318 - I.»
andar — 0 Sobrado

da Economia
«Ajuda teu Irmllci», bln-

sües om éfcpeclal ralon, CrS
05,00. Camlia par» moto-
rlsta a CrS .0,00. BlusScr»
dc tipo matrt ruga m Ot$
100,00. ConteccOei Amaury
— Rua da AltandeK», 818,
l.i atulttr.

roldo, Joo e Mnrlo Farias;
Rcinato, Guilherme- Baduca,
Neca o Joel.

Juiz: Diogo de Leo. Inicio:
10,110 liorus. .

"BARBADA" PARA
OS P0RTENH0S

LISBOA, 27 (IP) — Na
tarde do amanhã, u seleção
argentino enfrentará a sele-
ção portuguesa, num «match»
dos mais atraentes. A equipe
divijridii por Stttbile é a fu-
voritn, pirlnn suiia melhores
condições técnicas. No entan-
to, os portugueses, em sua ca*-
sa, deverão ser adversários
combativos. Espcru-so uma
grando arrecadação, pois cies-
cio o comédd rio semana a pro-
cura de ingressos foi inten-
siva,

rABRic^, -m
CONFIANÇA"-, DO '

BRASIl

GRANDE V15NDA
FIM DI3 ANO

UE

Àf

Sortlmeiilo de roupas
trancas de catnn e mesa.
Camisas sob medida.
Fnbrlcaçfio própria.

Fábrica Confiança do
Brasil — Ruâ da Cario-
eu, n.' 87.

Fábrica própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 - (Junto à Pça. Tiradentes)

TUDO A CRÉDITO

PELO NOVO E SEN-
SACIONAL SISTEMA

DE CRÉDITO BR

Rádios — Bicicletas ¦*- Máq, de Costura — Gela-
dètras — Liqüidificadores — Eletroltís — Apare-
lhos de Televisão — Acordeons — Enceradeiras —
Aspiradores dé Pó — Garrafas Térmicas — Pa-
nelas de Pressão —¦ Materiais Elétricos em Geral

84*48 DOS nAtIOS
AV. MEM DE SÁ, 30 — EONE 52*2976

i&üjiy0 G. I. P. em Coelho
Partida revanche contra o Pedacinho ÚQ CÓU

— Também preliarão os aspirantes
A equipo representativa do

Grêmio IMPRENSA POPU-
LAR (G.I.P.) preliará hoje
contra o Pedacinho do Céu
em sensacional partida ro-
vanclie.

Os «celestes*** esperam fa-
zer uma reabilitação, pois nn-
teriprn-.cnte foram abatidos
pelo clube da casa por 6x1.

Também estarão em ação
os aspirantes do G.I.P. pre-liando contra a equipe do
igual categoria do Pedacinho
do Céu.

A direção técnica do G.I.P.
conta C0m a presença de to-
dos os seus atletas às lü ho-

BG?A NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES
lilii-inrs •njuilit tiMl irmiio*,

il» riilnn i's|ii>|.|iil, c;r*i 116,UU.
Illn.rips ile lil, Crf 11111,1111.
Ciili-íi.H il» Iriipli-nl, Cr$ 1)11,11(1.
Cuiijunto pura niutoristus,
OMtjliru « Imljc, c-uK-n. e eu-
mlsa, Drs ríllli.iill. HlusOcia dn
XKtlri'7. tli- (mii. Mpn, n Gr|
ínil.OII c OS 1.111,1.11). Iilhrl-
«rir 1'rac'ii clu Jlcpiiblica, ii.
l.v jiiular.

ras na Ponte de Cascadurá,
de onde seguirão incorpora-
dos paca Coelho Neto.

-SM^rV.'**'-''**-:-'»^

PfNSÍO
DOPÂPâ

% A melhor pensão do Co-
É pacabana. Asseio e res-
Ú peito.

P Rua Konnlil do Car-
0 valho, 74. J
^^^^^r**«üp

PRA SEU GOVERNO
No primeiro turno, os re*

saltados tios Jogos, que com-
preendem a rodada de hoje,
foram os seguintes;

Flamengo 2x1 Sáo Cris-
tóvão, 110 Maracanã; Flumi-
nense 2x0 Portuguesa, nas
Laranjeiras; Bangu 1x1
Canto do Rio, em Caio Mar-
tins; Vasco 1x0 Olaria, em
São Januário é América
2x1 Madui-èlra, em Conse-
lheiro Galvão.

MASSA DE MAN-
DI0CA PUBA

(Carlmã)
Recebemos grande eàto-

que diretamente do Nor*
te, Especial para -Min*
gúus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis L^a.
Praça 15 do Novembro

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO

IIIiifmIck de rnlcin, Or| 88,00.
fíiimlsii pnr» nlotorlita, a
Cr$ 70,(11), BliiHflea mata
runrn, 1. Cr? 100,011. F&lirlcn,
Prnçii da lte-pAbtlcà, 52, 1."
nndnr.

CONJUNTOS ORIGINAIS PARA APARTAMENTOS
ORANDS U3TOQUE DB PBÜAS AVULSAS,

A solução moderaa é montar o
apartamento eom pcoai adequa-
dus, sem tí antiquado recurto dt
móveis estandardiíadoi.

J0W°
Dispomos de pecúa avulsas pi

«1 todos us compurtlmentos d
môstlcos, dos malt variado» fa
manlios • estilo».

Nossos Indicados
*¦—-' ¦ "¦ ¦" "•¦¦-— -*t

CASAS DE
MADEIRA

Cnm*. profalirlirmins dei nrmní oilPHurmur, tipo «irlialet», ili-sdo
Vn 3.113*;.00. Trnlnr na fftlirlira,
Avenida Auttlliióvtrl Clulie, 2.870,
junto A lintacilo d» Irujcl —<
li. 1*. Kio «'Ouro.

«O CAMARADA». ':

.MniliilriiH «errada» o apuro*
lliiidim o inuti'1'iiils parn. cima.
truvão nm srerul. frescos niinon,
visto», quo «6 O CAMARADA
podo famr. Vcrnila A vlsla —
íllia Mnrln Teixeira, 10, Osvnl-
do Cruz — TIUOKCIO JOSE'
DA SILVA.

GRAFICA TOSTES
& LEAL

. TrnlmlliuH BtÃfions cm itréral,rlütioS módicos. Itllil f.cfinehi do
Alliui|iicri|iic, 31, Snfldo — J)is-
trito Federal.

CAFÉ' HARMONIA
llokldiiR itaclnnals o ostrim-

KClrna. De tudo pnra todoa,
Ambiente de primeira urdem.
Bua Pedro Ernesto, B0 — Stiúdo

LEILOEIRO
EUCL1DES

leiloeiro Publico — Fríillos,Móveis, Terrenos, etc. — Escri-tdrlo e SecHo Ilo Vcndus: Runda quitanda, 19 — To!.: SS-l-iau.

ÓCULOS
O seu dinheiro valcrA o d*,bro, so mandar aiHar a sua re.cèlt» na ÓTICA nus. Somos ai.tamente especializados, cnm lí-c*.•oleo» o ofiolna üs suas ordens,,

Rua Visconde do rirajtt, Ul.Ipanema. (Junto A Praça Gon.
Osório) — ÓTICA nas.

ESTOFADOR
Manoel T. Barbosa — Móveis.

Estofados — Cíipns — Cnrilnus— DecorácOes. Rim Montevidéu,
1.905. renhit — Itechllos ppl«tel.: .10-3600 — Alcndü-so tt do.mlclllo.

BUA DO CATCni a» . <^£jffi*^^

Campeonato Paulista
Prosseguirá, ha tarde da

hoje, o certame bandeirante
eom os seguintes joi^os: São
Bento x PórthgtiéSa de Des-
portos, no Pacaembu; Pai-
meiras x Ipiranga, nn Par-
que Antártica; Juvcnlus x
Noroeste, na Rua javati;
Guarani x Santos, em Cam-
pinas e Linense x XV. de
Jaii, fim Liasu
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Os Médicos Voltarão às Ruas Pela Rejeição do Veto
l-IA NA •• r*u

SOMENTE

N

A SEGURANÇA

COLETIVA SUPRIME 0

PERIGO DE GUERRA

MOSCOU, 
27 (I.P.) -

Estào chegando a
M/a capital as delega-
ções dos países que par-
ticiparâo da Conferência
pnra a Segurança Cole-
Uva da Europa, a ser
iniciada depois de ama-
nhã.

BERLIM, 27 (AFPT -
«A delegação segue parn
Moscou com a convlcçAo do
que somente um cisterna dc
Mgurnnca coletiva nn Eu-
l«pa é suscetível do promo-
ver a rápida reunllicaçfio
da Alemanha, melhorar a
tttuaclo e suprimir o perl-
j-o de guerra na Europa»,
declarou notadamente o sr.
Otto Grotewohl, prcsldento
do Conselho da República
Democrática Aolmã, quo
cheíla a delegaçAo dn Ale-
manha DemocrAtlca à Con-
ferfincia para a Segurança
Coletiva da Europa, a se
realizar cm Moscou. Acres-
centou o cheíe do governo
da República Democrática
AlemA: «Estamos convictos

de quo n Conferência de
Moscou também ínrá pro-
grcdlr consideravelmente •
noluçAo do problema nle-
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VITÓRIA DOS
COMUNISTAS

NOVA 
DELHÍ, 27 (A.F.P.)

— Os pHmdros reuni-
tados das recontes eleições
ao Penjab para designar o
Conselho Supremo Religioso
dos "sikhs" salientam perdas
para o Partido do Congresso
o ganhos para os comt.nl*-
tas, confirmando a iondén-
cia ji manifestada por oca-
sido das tllílmns eleiçOes
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MOLOTOV

DE FERRO
EMJUITANDINHII

OS DELEGADOS DE WASHINGTON FAZEM OBSTRUÇÃO SISTEMÁTICA A TODOS OS PROJETOS LATINO-AMERICANOS- EM VEZ DE "BOA VIZINHANÇA", EM VIGOR O "BIG STICK" - NADA A FAVOR DO CAFÉ, NENHUM COMPROMISSO
QUE BENEFICIE OS "SUBDESENVOLVIDOS" - CRESCE A ON DA DE DESCONTENTAMNTO CONTRA O NORTE-AMERICANO

IANQUE
ii

-wirrtrtl» o das eleições mu-
Nit'1/Mlf*.

Efetivamente, em .1$ mun-
datos oufos resultados sao
conhecidos os "sikhs" orlo-
doxos, adversários do Parti-
do do Congresso, obtiveram
»8, os comunistas 8, o» inde-
pendentes uma, o "Desh-
bhnkt Bmril" uma e o pnr-
tido "Khalstt Dal", apoiado
polo Partido do Congresso,
uma cadeira, O Conselho
Supremo Religioso dos"sikhs" jbrango JG2 cudei-
ras.

ELEIÇÕES,
HOJE, NO
URUGUAI

í .(Telegrama nu D.» pnglnii»

Um aspecto tomado ontem das obras de desmonto do
Morro de Santo Anídnio. Agora uma nova negociata
tendo como centro tais obras vem a furo. Milhões do
cruzeiros foram desviados dos cofres municipais om bo-

neficio de uma mela-dúzia do protegidos.

OUITANDINHA, 
27 (De nosso enviado especial)

— Estão irredutíveis, os ianques, no combate
à moção latino-americana sobre a formação de

um comitê destinado a estudar a situação interna-
eional do café. Essa moção é assinada por delegados
de quinze países, inclusive o Brasil. Hoje, na reu-
nião da Sub-Comlssão de Preços e Excedentes, os
americanos fizeram obstrução aberta. Um dos recur-
sos de que lançaram mão foi a apresentação de um
substitutivo.

Revanche
Em face dessa posição,

logo se constituiu um bloco
interessado em defender a

moção. Esse bloco entrou a
atuar em conflito com os
Estados Unidos e era cons-

PORTE HOJE D DELEGAÇÃO
DOS DRRNMÍS CDRIOCRS
«Às 8 horas, o embarque para a Capital bandeirante, rumo ao Con-

gresso Nacional dos Servidores Públicos

SERÁ 
Instalado, amanhã,

, o Congresso Nacional
dos Servidores Públicos, no
Parque de Ibirapuera, em S.
Pauio. Como convidados de
honra figuram o governador
__

do Estado, sr. Lucas Noguei-
ra Garcez, o prefeito da cida-
de, sr. Porfirio Augusto da
Paz, e o sr. Nazareth Teixei-
ra Dias, um dos autores do
plano de classificação, A

Parlamentares Apoiam a
Concentração do Dia 30
REAUZOt.SB, 

ontem, na
sede da Associação Brasilel-
ra de Rádio, a reunião da

Comissão Central de Combate à
Carestla da Vida. A concentra-
Cão que será realizada no dia
30, têrça-felra, às 15 horas, em
frente à Câmara Municipal paraentrega aos vereadores do pro-tqsto-monstro da população ca-
rloca contra o aumento das ta-
rlfas da Light, centralizou os
debates da rcunlfiol Diversas
medidas práticas foram toma-
das como um programa de pro-
paganda visando a moblização

do povo para a referida concen.
trac&o e a intensificação da co-
leta de assinaturas ao memo-
rlal. Estiveram presentes vá-' rias personalidades, representan-
tes de sindicatos, de organiza,
cões femininas e juvenis e gran-
dc número de donas de casa.

O FOVO E' QUE NAO 1'ODE
MORRER DE FOME

Organizações de classe, depu-
tados, senadores e outras inú*
meras personalidades vem hlpo-
tecando Irrestrito apoio a Con-
contração do dia 30 e se lncor-

(CONCLUI NA 6' PAG.)

inauguração dar-se-á às 20
horas, devendo estar presen-
tes mais de mil delegados de
todos os Estados.

As reivindicações mais im-
(CONCLUI NA 6* PAG.)

tituido pelos srs. Raul Melo
Filho, Oswaldo Franco, Raul
Diederickson e Dodsworth
Martins.

Ordens expressas
Os diversos delegados nor-

te-amerleanos receberam Ins-
truções para resistir às rei-
vlndicações latino-amerlca-
nas quanto a financiamentos.
Eles têm telefone ligados
permamentemente para
Washington.

Enquanto isso os homens
do «colosso do norte» ser-
viam-se de toda sorte de ma-
nejos para repelir as reivin-
dicações apresentadas pelos
delegados dos paises da <ór-
bita>. O sr. Armstrong che-
gou à perfeição de exigir,
em pleno debate, textos de
projeto para ler, alegando
que entende melhor lendo
do que ouvindo. Isto apesar
de haver tradução simultâ-
nea nas quatro línguas ofi-
ciais da conferência, o por-
guês, o espanhol, o inglês e
o francês.

Esse mesmo sr. Arms-
trong, de olho tão vivo e ou-
vido tão duro, ora manifes-
tava simpatia por uma emen-
da e preferia voltar a deba-
ter a matéria original.

Fadiga
Todas essas marchas e

contra-marchas processavam-

•se lentamente. Sem dúvl-
da estava nos planos dos
americanos vencer os adver-
sárlos pela fadiga. Assim,
depois de uma discussão in-
terminável, os americanos
manifestaram que aceita-
riam discutir o problema ca-
feeiro. Contudo, Jamais con-
cortariam em celebrar con-
ventos.

A sessão matutina de ho-
Je esgotou-se sem que nada
se resolvesse. A tarde não
houve trabalho. O debate
continuará segunda-fei-
ra, praticamente o penúlti-
mo dia da Conferência, pois
quarta-feira será o encerra-
mento solene.

Gudin contrafeito
Tão sensível é o ambien-

te de desagrado, nas dele-
gaçoes latino-americanas, em
face da intolerância, da in-
capacidade de manobra dos
elementos republicanos que
dirigem a política do3 Esta-
dos Unidos em Quitandlnha
que o próprio sr. Gudin, coi-
tado, sente-se entre a cruz e
a caldeirinha, obrigado, ape-
sar da Bond and Share, a
manifestar, também, certo
desapontamento.

Hoje esse , emérito "yes
man" surgiu,' contra seus
hábitos, na Subcomissão, du-
rante os trabalhos. Os jor-
nalistas se acercaram do mi-
nistro da Fazenda. O sr.
Gudin sentiu-se na obriga-

A Academia de Ciências
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cão de dizer que os ameri-
canos estão "intepretando
mal" a proposta sobre o ca-
fé. Informou que era pen-samento dos latino-amerlca-
nos "apenas atenuar as os-
cilações do café nos merca-
dos internacionais". Essas
palavras, de rasteira humil-
dade, na bdea de um Gudin
têm a f Arca de uma veemên-
da vulcânica»'. Eis porque o
austero ministro resolveu
(CONCLUI NA «? PAG.)
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Sucessão <Je Negociatas
No Desmonte c/o Sto. Antônio
Para o enrocamento da área a ser aterrada a firma está recebendo 

mais do que pediu

Enquanto os americanos, em Qnltandlnha, adotam a poUtlca de mfto-de-ferro, o» delegado» latino-americano» mostram-se desapontados e começam a falar, claramente, em falência do paname-icanlan

Dentro de Poucos Dias
Carne a 50 Cruzeiros
Grave denuncia do presidente do Sindicato do Comércio de Carnes Ver-
des, de São Paulo — Os frigoríficos são os donos da bola da COFAP

«A carne deverá estar a** 50 cruzeiros em -milo
nas próximas semanas»,
anunciou, ontem, em São
Paulo o sr. Paulo Elorza,
presidente do Sindicato do

Comércio Varejista de Car-
nes Verdes.

— Os marchantes e írlgo-
rificos — explicou o sr.
Elorza — têm aumentado
incessantemente os preços

. no atacado e outra coisa não
podemos fazer senão acom-
panhar seus preços. Há dois
meses os atacadistas aumen-
taram 6 cruzeiros em quilo,

(CONCLUI NA 6' PAG.)

DE 
novo, o Morro de San-

to Antônio volta a ser
o centro de uma negociata
entre a Prefeitura e as fir-
mas que oficialmente ven-ceram a concorrência públi-ca para o seu desmontee o aterro da faixa de mar
compreendida entre a Praiado Flamengo e o Calabouço.
Entre as irregularidades queagora começam a aparecer
estão o transporte da terraescavada, o enrocamento ea pavimentação do trecho
aterrado. Os prejuízos da
municipalidade com a nego-
ciata sobem a milhões decruzeiros e são justificados
pela Prefeitura como ctecor-
rentes da rapidez com queterão de ser feitos os traba-
lhos de desmonte do Morro
de Santo Antônio. ("Rapi-dez" esta totalmente injusti-
ficada).
VENCEU QUEM COBROU

MAIS CARO

Para o efesmonte do mor-
ro concorreram 12 empresas
atendendo a um edital deconcorrência de 30 itens.Onze das firmas apresenta-
ram preços para o transpor,te da terra escavada entre
10 e 40 cruzeiros. Contudo

para a surpresa geral o pre-
feito deu como vencedora a
empresa que oferecera, pre-cisamente, a cifra mais ai-
ta, isto é, de 60 cruzeiros.
Para mascarar o evidente
protecionismo, a firma ofe-
receu outras compensações
nos demais itens e sua pro-
posta íoi homologada peloDepartamento de Fiscaliza-
Cão.

PAVIMENTAÇÃO
DEFEITUOSA

Outra séria iríegularlda-
de diz respeito à propostade pavimentação da área
aterrada. Segundo a con-
corrência estabelecida a pa-vimentação projetada deve-
ria ser feita em xisto betu-
minoso e com uma superfi-
cie e espessura devidamente

de acordo com os regula-
mentos municipais. A firma
vencedora da concorrência
foi a que ofereceu menos (20
cruzeiros por metro quadra-
do) e já vai iniciar os tra-
balhos. Contudo surgiu lo-
go a razão de seu preço bai-
xo. E' que ao fazer o tra-
balho de pavimentação es-
tá usando uma delgadissima
linha de xisto, numa "eco-
nomia" espantosa de ma-
terial...

Nos trabalhos de enroca-
mento outra irregularidade
gravíssima surgiu: a firma
vencedora se propôs a reali-
zá-los na base de 108 cru-
zeiros por metro quadrado
de pedra, mas agora, com as"facilidades", está cobrando
169 cruzeiros...

Prosseguem
as demarches
¦»>«MMH_««Vs__n*^HH

pela sucessão
QiVTEJlf, o Sr. Amaral**f Peixoto, presidente do
PSD, dirigiu carta aos di-
versos partidos, sondando-os
a respeito da candidatura
Juscehno Kúbitschek.

Amanhã, reunir-se-d, mais
uma vez, o Diretório Nacio-
nal daquela agremiação po-litica,' e quarta-feira haverá.
rewniáo do Diretório Nacio-
nal da UDN.

AÜDN, por intermédio do.
deputado Magalhães Pinto,
sugere uma candidatura con-
tra a'do PSD, isto é, a do
general Canrobert Pereira
da Costa, antigo ministro da
Guerra,

Já o Partido Republicano
e o Partido Trabalhista
Brasileiro se movimentam
no sentido de apoiar o lan-
comento do nome de Kubits-
chek. > ¦

O Sr. Juscelino Kubits-
chek, que ainda se encontra
em Minas, prepara-se pairao viagem que prometeu fa-
zer a, fados os Estados.
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Ofensiva
na Câmara

contra Gudin
Os deputados Galeno
Paranhos, Campos
Vergai, Emílio Car-
los e Roberto Morena
desmascaram o mi-

nistro entreguista.

(Leia na 2a. página)

No enterro de Edgard Estrela

ACUSAÇÕES CONTRA
O CHEFE DE POLÍCIA
COM 

a presença de gran-de número de pessoas,entre as quais o sr. ManuelBarcelos, presidente da As-sociação Brasileira de Rádio,e representantes do Corpode Bombeiros e da Poüc.aMilitar, bem como de ai-
gumas personalidades públi-cas, realizou-se, ontem, às10 horas, no cemitério doSão João Batista, o enterra-
mento do sr. Edgard Estrê-Ia, ex-diretor do Trânsito,
que se suicidou com dois ti-ros na cabeça. Estiveram
presentes também seus doisfilhos, a viúva, sra. JulietaValença, e a cunhada, aatriz Çllda Valença.

O fêretro saiu da Capela
de Real Grandeza, tendo à
frente um grupo de 11 "ba-
tedores" da Guarda Civil.

O VELÓRIO
Após a autópsia, feita no

Instituto Médico Legal pelolegista Milton Rodrigues, o
corno do sr. Elgard Estrê-
Ia fo: transladado nara a Ca-

Ia de Real Grandeza, onde
foi visitado por Inúmero»
dos seus am.gos. Entre ou-
tros. lá estiveram os minis-
tros da Justiça e do Traba-
Iho, o juiz Aícino Pinto Fui-
cão o o depulrulh Dinton
(CONCLUI NA 6» PAG.)
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ÍL,1»,?! ». com _¦ bomba-H chegaram ao limito de perigo
P™^.**.0* \ hum,8?'°?<i-.e ameaçam a vida sobro a teia, —
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Camaradas»'
; Eis-wos reuniítos, em alguma parte do Brasil, para ini-ciar uma jornada que já ae anuncia fecunda e gloriosa. Eis-•nos a postos, com ânimo firme, com entusiasmo e alegria,

para levar por diante os trabalhos do IV Congresso do Par-ti«fo> Comunista do Brasil. Permiti-me acrescentar, quantoa mim, que me sinto particularmente emocionado, orgulhosoe feliz por encontrar-me aqui presente e poder apresentar-¦vos, em nome do Comitê Central, aa nossas saudações muitocordiais de companheiros e amigos.
A presença, entre nós, doa delegados fraternais dosPartidos Comunistas da Argentina, do Chile, do Paraguai edo Uruguai é motivo de especial satisfação e constitui, alémdisso, um penhor de inapreciável colaboração em nossos tra-balhoa, que muito terão a lucrar eom a assimilação daa expe-riênciaa que noa vieram transmitir.«Vumerosas mensagens nos chegam dm longe, de quase

t
todoa oa Partidos Comuniatae e Operários do mundo inteiro,
trazendo-noa palavras de saudação, amizade e incentivo. São
mensagens, entre outras, doa grandea Partidos Comunistas
da França e da Itália; doa Partidos Comunistas da Espanha
e de Portugal, que tão dé perto nos falam ao coração; doaPaftidoa Comunistas da índia e do Japão; do Partido doTrabalho da Coréia, que aoube dirigir com implacável deci-são a guerra do heróico povo coredno contra-.oa bandidos im-
perialistas; dos Partidos Comunistas e Operários das Demo-
cracias Populares da Europa; do Partido Comunista dosEstados Unidos, que ttava o seu combate dentro mesmo dos«turos da cidadela do inimigo, que é nosso inimtffo comum;
dos fraternos Partidos da América Latina, cujas lutas sedesenvolvem em condições tão semelhantes às nossas, con-tra semelhantes inimigos internos e o mesmo inimigo exter-no. Sentimo-nos sobremaneira sensibilizados com a mensa- i
«em do provado Partido Comunista da China, que condu- i

ASTR0JILD0 PEREIRA
ziu à vitória a revolução antifeudal e antiimperialista dogrande povo chinês, organizou e dirige a República Popularaa o/mia e inicia com, êxito a consíruedo do socialismo. Paraencerrar com fecho de ouro estas re/«-»'éncias, ?nencio»iarei,por f%m, a mensagem verdadeiramente luminosa que nosenvia o sdbio Comiíd Central do Partido Comunista da Uniãofcoutética, e que o nosso Partido recebe com justificadoorgulho.

Além. do muito que vale e significa, intrinsecamente, comsuas palavras de estimulo, confiança e conselho, a honrosamensagem do Partido Comunista da União Soviética adquireneste mo7)iento uma significação toda especial, muito grataao nosso coração, pela feliz circunstância de se instalar o
(CONCLUI NA 6» PAO.)
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Texto do Programa do P. C. B. Aprovado Pelo
IV Congresso do Partido Comunista do Brasil

I
0 Brasil sob o jugo crescente dos

imperiálistas norte-americanos
_/ — o Brasil è um pais Imenso e dotado de grandes ri-

quezas naturais. Possui riquíssimas jazidas de ferro,manganês, tungstênio, ouro, petróleo, carvão, minerais ra-dioativos. Dispõe de terras fertilfssimas e de clima favo-rável ao cultivo dos mais variados produtos agrícolas. Ex-tensos vales e planaltos possibilitam a criação de tôdas asespécies de gado.- São enormes as reservas florestais. O
grande potencial hidráulico poderia ser utilizado para a cons-trução de sistemas de Irrigação contra as secas e para aeletrificação da economia nacional.

Apesar des* s imensas possibilidades, a situação do povobrasileiro é cada dia mais penosa e Insuportável.. Brasilei-
ros morrem de fome nas estradas do Nordeste e até mesmo
nos grandes centros industriais do pais. A tuberculose e
outras doenças matam ou inutilizam milhões de pessoas.Sem escolas nem hospitais, o povo vive na ignorância e
morre ao desamparo. Vivendo num pais tão rico, o povobrasileiro vegeta na misvria, em conseqüência da políticade rapina dos monopólios norte-americanos e da dominação
dos latifundiário!, e grandes capitalistas brasileiros.

Em poder dos monopólios norte-americanos já estão as
nossas maiores riqueAs minerais. A United States Steel
e a Betlilehem Steel apoderaram-se da produção de man-
ganes. A Standard OU luta abertamente pela posse de nossas
jazidas de petróleo. Banqueiros norte-americanos controlam
a produção de minério de ferro e a produção siderúrgica de
Volta Redonda. Nas mãos da Light e da Bond and Share
estão cerca de 907o de toda a produção de energia elétrica.
Sob o controle do capital norte-americano já se encontra
grande parte da industria.

O comércio externo acha-se sob o controle dos imperla-
listas norte-americanos, que nos obrigam a exportar gêneros
alimentícios e matérias-primas por preços ínfimos, e a pagar
preços excessivos pelos artigos industriais que importamos.
Os Estados Unidos impedem o Brasil de manter relações
comerciais com toíos os paises e, em prejuízo da economia
nacional, assumem a posição de Intermediários na venda
de nossos principais produtos. Firmas monopolistas norte-
•americanas detém diretamente em suas mãos a maior parte
das exportações de café e dominam o beneficiamento e o
comércio interno e externo do algodão.

O capital norte-americano predomina nos transportes
aéreos, controla as ferrovias e ameaça de anlqullamento a'
marinha mercante nacional. Bockefeller organiza no pais
grandes empresas agrícolas, que visam a controlar impor-
tantes centros produtores, e os frigoríficos norte-americanos
açambarcam terras e .organizam grandes plantações e fa-
zendas de criação de &ado.

Os monopólios norte-americanos, contra as próprias leis
de nosso pais, conseguem cambio privilegiado, qué lhes per-
mite transferir para os Estados Unidos os fabulosos lucros
obtidos no Brasil. O capital invertido no Brasil pelos mono-
póiios dos Estados Unidos aumenta rapidamente com os lu-
cros acumulados, o que faz crescer cada vez mais a remessa
de lucros «ara o exterior. O capital monopolista norte-ame-
ricano atua no Brasil como poderosa bomba de sucç&o, que
absorve grande parte da renda nacional e parcela constde-
rável do valor-ouro alcançado com as nossas exportações.

Toda a economia brasileira vai sendo, assim, transfor-
mada em simples apêndice da economia de guerra dos Es-
tados Unidos.

Os Imperiálistas norte-americanos interferem diretamen-
te em toda a vida administrativa do pais, põem a seu serviço
o aparelho de Estado brasileiro para explorar e oprimir
desenfreadamente o nosso povo, saquear nossas riquezas
naturais e arrancar lucros máximos.

Nossa pátria perde rapidamente suas características de
nação soberana e é invadida pelos agentes dos monopólios
norte-americanos. Os representantes do Brasil no estran-
geiros passam a instrumentos servis do Departamento de
Estado. Nossas forças armadas são submetidas ao comando
de oficiais e sargentos norte-americanos e os governantes
do pais descem ostensivamente à categoria de empregados
do governo dos Estados Unidos. Por intermédio da Imprensa,
do rádio, do cinema, da literatura e da arte, reduzidos a
Instrumentos de colonização, procuram os agentes norte-
•americanos liqüidar as mais caras tradições de nosso povo
e a cultura nacional.

Os imperiálistas norte-americanos penetram, assim, por
todos os poros da vida econômica, política, social e cultural
do pais, humilham o nosso povo, violam a independência
ií a soberania da nação, que tratam de reduzir a condição
de colônia dos Estamos Unidos. -t

aQ — Esta dominação torna-se ainda mais pesada devido
à mllltarização Intensiva do Brasil. Aumentam as

despesas públicas, elevam-se os Impostos, cresce a Inflação
monetária e sobem rapidamente os preços internos — situa-
ção que pesa duramente sobre tôdas as camadas da população.

Os milhões de operários brasileiros sofrem duras priva-
ções com a baixa do salário real, com as novas formas de
exploração e com o desemprego, que tende a se alastrar,
Estabelece-se o sistema de multas a pretexto de assiduidade
ao trabalho. São anulados, um a um, seus direitos e con-
quistas sociais. As greves são reprimidas pela violência.
O atual governo intervém nos sindicatos e nas eleições sin-
dleals, coloca policiais e agentes dos Imperiálistas norte-ame-
ricanos em diretorias de sindicatos. Os operários vivem sub-
alimentados, moram em casebres miseráveis, adoecem e
morrem sem o necessário socorro médico. Entre eles gras-
sam as enfermidades profissionais e a tuberculose. Os filhos
dos operários», não Mm assegurada a Instrução profissional

» naü pedra* faeajsensn a escola nrimárla.

A população camponesa, constituída por milhões de me-
elros, agregados, arrendatários, sitiantes, posseiros, colonos,
assalariados agricolas, vaqueiros, peões, etc, que representa
63% da população brasileira, na sua maior parte não possuiterra e vive brutalmente explorada, privada de quaisquerdireitos e submetida ao arbítrio dos donos dos latifúndios,
seja nas fazendas, estâncias de criação de gado, engenhos ou
usinas de açúcar. Milhões de camponeses vivem na miséria,
abandonados ao analfabetismo, vitimas de endemlas, descal-
ços e semlnus, morando em choupanas. Os Instrumentos
agrícolas de que dispõem são os mais rudimentares, redu-
zindo-se em vastas regiões quase somente à enxada. Esta
situação agrava-se cada vez mais em conseqüência do con-
tinuado aumento dos preços das ferramentas, dos adubos e
Inseticidas, com a especulação crescente dos Intermediários
protegidos do governo e que dispõem de crédito fácil no
Banco do Brasil, com a elevação dos impostos, das tarifas
ferroviárias, com a arbitrária e unilateral fixação dos preçosdos produtos agricolas e pecuários. Os assalariados agri-
colas ganham salários de fome. Os pequenos e médios pro-
prletários não tém garantias de posse da terra, que é cons-
tantemente ameaçada pelos latifundiários e pelas autori-
dades governamentais. Os pequenos e médios arrendatários
são vitimas de contratos leoninos, não podem dispor da pró-
pria produção, que é praticamente confiscada pelos latifun-
diários, e são freqüentemente expulsos das terras. As secas
do Nordeste e as inundações cm diversos pontos do pais são
verdadeiras calamidades para a população pobre, que se vê
na contingência de emigrar para outras regiões, na maior
miséria e sem o menor auxilio do governo, para morrer aos
milhares pelos caminhos ou, finalmente, cair nas garras de
outros exploradores. A luta dos camponeses pela posse da
terra e contra o arbítrio e a exploração dos latifundiários é
violentamente esmagada e afogada em sangue pelo governo.

As camadas médias das cidades atravessam grandes di-
ficuldades. Os ordenados e vencimentos do funcionalismo
público, dos empregados no comércio e nos escritórios, dos
bancários e dos militares são cada vez mais insuficientes
para fazer face & crescente carestia da vida. A intelectua-
lidade brasileira, elementos das profissões liberais, cientis-
tas, técnicos, escritores, artistas, cineastas e professores, quenão se prestam ao papel de lacaios dos Estados Unidos e
defendem a cultura nacional, são perseguidos, sofrem crês-
tentes privações e enfrentam os maiores obstáculos para o
desenvolvimento de sua atividade criadora e profissional.

Não é melhor a situação dos artesãos, dos pequenosIndustriais o comerciantes, que sofrem as conseqüências da
inflação, dos impostos extorsivos, da diminuição dos negó-
cios, da falta de crédito ealos altos juros bancários, e quelutam com dificuldades crescentes para desenvolver, a pro-dução e os negócios e se sentem inseguros e desesperados.

Industriais e comerciantes brasileiros não podem desen-
volver seus negócios devido ao baixo poder aquisitivo das
massas trabalhadoras e h concorrência das mercadorias im-
portadas dos Estados Unidos. Os monopólios norte-ameri-
canos freiam o desenvolvimento da indústria nacional e im-
pedem a criação de indústrias básicas indispensáveis paralibertar o Brasil da dependência econômica. O controle dos
créditos bancários, dos meios de transporte, da distribuição
das matérias-primas, das licenças de Importação e expor-
tação, é utilizado pelos imperiálistas norte-americanos con-
tra os industriais e comerciantes brasileiros. A importação
de equipamentos necessários ao desenvolvimento industrial
torna-se cada vez mais difícil e aumentam as restrições à
Importação de matérias-primas indispensáveis à Indústria
nacional.

\
Mesmo alguns setores de agricultores e pecuaristas lu-

tam com dificuldades crescentes diante da posição monopo-
lista das firmas norte-americanas no comércio exterior do
Brasil. O governo dos Estados Unidos Impõe preços-teto aos
nossos produtos de exportação e Impede que sejam comer-
ciados, em condições vantajosas, com outros paises, como
a União Soviética e a China, que representam enormes mer-
cados.

São as mais funestas, pois, as conseqüências da crescem
te dominação imperialista norte-americana. A mllltarização
do Brasil e, especialmente, de sua economia atinge a imensa
maioria da população.

J — Os imperiálistas dos Estados Unidos, além de levar
a efeito a pilhagem das riquezas nacionais e a expio-

ração desenfreada de nosso povo, querem arrastar o Brasil
â guerra de agressão que preparam contra os paises do
campo da paz, especialmente contra a União Soviética, e não
escondem o objetivo de utilizar o povo brasileiro como carne
de canhão.

A propaganda dos Imperiálistas norte-americanos e de
seus lacaios brasileiros procura Incutir em nosso povo a
idéia da necessidade de participação do Brasil na guerra ao
lado dos Estados Unidos. Mas a guerra que os Imperiálistas
norte-americanos preparam é uma guerra de agressão e con-
quista com 0 objetivo de dominar o mundo e escravizar os
povos para obter lucros máximos. Não podendo realizar
sozinhos essa tarefa sinistra, os imperiálistas norte-ameri-
canos procuram fazer a guerra com as .nãos alheias, à custa
do sangue de outros povos. Como o Brasil é um grande
pais, possui numerosa população e Imensos recursos, os Im-
perlallstas norte-americanos tentam arrastar nosso povo &
guerra, na qualidade de fornecedor de soldados e de produ-
tos estratégicos, e querem utilizar nosso solo como praça
de armas para assegurar o completo domínio colonial do
Brasil e de toda a Amérlca-Latina.

Por esse caminho seria o povo brasileiro reduzido ao
papal da mercenário doa exércitos ImporlsHstoa • arrestado

à mais Ignomlnlosa das guerras. Além disto, a História
ensina que a guerra preparada pelos Estados Unidos contra
a União Soviética, a China e as Democracias Populares é
uma aventura condenada de antemão a completo fracasso.
A derrota dos agressores norte-americanos na Coréia é uma
prova evidente de que os novos candidatos ao dominio do
mundo serão esmagados, caso tentem repetir a sangrenta
aventura de Hltler. A poderosa União Soviética é muito mais
forte hoje do que quando derrotou o eixo fascista; ao seu
lado estão a grande China e as Democracias Populares, for-
mando um bloco polidamente unidr- e invencível. Enquanto
isto, no campo doe agressores imperiálistas, dirigido pelosEstados Unidos, agravam-se as contradições internas que• minam e enfraquecem. Se os imperiálistas norte-ameri-
canos se lançarem a uma nova guerra, sua derrota será
inevitável.

A participação em qualquer guerra de agressão ao lado
dos Estados Unidos significaria para o Brasil não apenas
uma aventura injustificável do ponto-de-vista político e mo-
ral, mas ainda a completa ruína do pais, o massacre de sua
mocldade, a miséria ainda maior de toda a população. Não
é este o caminho .|ue convém ao Brasil.

— Os supremos interesses do povo brasileiro reclamam
a completa ruptura com a politica norte-americana

agressiva, guerreira e colonizaftora. O Brasil so poda pro»gredlr tomando outro caminho: o caminho da colaboração
pacifica com os paises amantes da paz; do entendimentoem pé de Igualdade com todos os povos;, da defesa tntran-slgente de sua soberania e da independência nadonaL Paraingressar neste caminho o Brasil precisa liquidar a odiosadominação dos Estados Unidos e estreitar as relações eco-nômicas e culturais com todos os paises que reconheçam •respeitem nossa independência, antes de todo oom a UaüoSoviética e a China.

A paz e a colaboração pacifica oom todos os paliai pe-dem assegurar ao Brasil vastos mercados para o excedente
exportável de sua produção agropecuária e Industrial, fad-lldades ilimitadas para a aquisição de equipamentos e ma»térias-primas necessários ao amplo desenvolvimento da I»dústria nacional.

O caminho da,paz e da colaboração pacifica cora todosos povos é o caminho do progresso do Brasil, do rápido lia-rescimento da economia nacional, é o caminho da liberdade
e da independência, que conduzirá à elevação do nível i
• a uma vida livre e feliz para o nosso povo. Bato, o i
-nho a seguir para que o Brasil ocupe relevante
como nação livre e udepandanto, ao selo da
mundial das nações»

0 atual governo de latifundiários e grandes
capitalistas é um instrumento dos

imperiálistas norte-amerii
g — O atual governo de latifundiários e grandes capita-

listas é um instrumento servil dos imperiálistas dos
Estados Unidos. £ por seu intermédio que os monopolistas
norte-americanos saqueiam o Brasil e exploram nosso povo.

A política externa do atuai governo é ostensivamente
ditada pelo Departamento de Estado, sendo a delegação bra-
sileira na O.N.U. mundialmente conhecida por sua atuação
subserviente ao governo norte-americano.

As ordens dos imperiálistas norte-americanos são trans-
formadas pelo atual governo em leis do pais, sempre com
o objetivo de tornar mais fácil o assalto as riquezas nacio-
nais e a exploração redobrada de nosso povo. Contra a von-
tade manifesta da nação, o governo de latifundiários e gran-
des capitalistas firmou com os Estados Unidos o «Acordo
Militar» e outros tratados lesivos aos interesses brasileiros.
As forças armadas nacionais são entregues ao comando dl-
reto de generais e almirantes norte-americanos, que as pre-
param ostensivamente para as guerras de agressão plane-
jadas pelos militaristas dos Estados Unidos. No aparelho
estatal são colocados «técnicos», «assistentes» e «conselhel-
ros» norte-americanos, que interferem diretamente em toda
a vida administrativa1 do pais. Por Intermédio de seus agen-
tes, colocados pelo governo de latifundiários e grandes ca-
pltallstas à testa dos serviços secretos das forças armadas
e de tôdas as organizações policiais, a policla-politlca nor-
te-americana Intervém na vida política da nação e persegue
cidadãos brasileiros que lutam pelas liberdades democráticas
e pela independência nacional.

A pretexto de ajuda norte-americana ao desenvolvimento
da economia nacional, o atual governo entrega aos agentes
norte-americanos a direção da política econômica e financeira
do Brasil, que passa a ser orientada segundo os planos be-
licistas do governo dos Estados Unidos. Milhões de dólares
e de cruzeiros são gastos, na compra de armamentos, na
construção de bases aéreas e navais, na construção e me-
lhoramento de trechos de vlas-férreas e de alguns portos
com o objetivo de facilitar o transporte e o embarque de
matérias-primas para a máquina de guerra norte-americana
e de permitir a movimentação de grandes efetivos militares
e o reabastecimento de grandes esquadras navais e aéreas.
Para a compra aos Estados Unidos de materiais necessários
& realização de tais obras, o governo de latifundiários e
grandes capitalistas contrai empréstimos onerosos que ar-
minam o pais e o colocam sob o jugo colonizador do go-
vêrno de Washington.

Em sua política de completa alienação da soberania na-
cional, o atual governo procura inculcar na mocldade estu-
dantil e nos meios literários, artísticos e científicos, senti-
mentos de desprezo pelas tradições nacionais e de subscr-
viêncla às idéias cosmopolitas e ao obscurantismo racista
dos imperiálistas norte-americanos.

j£ — A causa desta política de traição nacional está no
próprio regime de latifundiários e grandes capltalis-

tas, cujos Interesses o atual governo representa. Enquanto
existir este regime, a política dos governantes brasileiros
será sempre determinada pelos latifundiários e grandes ca-
pltallstas, a serviço do imperialismo norte-americano.

Os latifundiários e grandes capitalistas submetem-se aos
imperiálistas norte-americanos porque, como estes, estão In-
teressados na exploração e na escravização do povo brasl-
lelro e desejam uma nova guerra mundial, com a esperança
de obter grandes lucros pela venda de matérias-primas e
gêneros alimentícios por preços exorbitantes e de ganhar
bilhões neste negócio sangrento.

Os latifundiários e grandes capitalistas voltam-se para
os Imperiálistas norte-americanos porque sentem medo crês-
cento do povo. Através do atual governo é com o apoio dos
dólares e das armas dos Estados Unidos, onerem defender.

K I I

seus privilégios e Impedir o progresso dn Brasil
nos imperiálistas norte-americanos, condenam o nosso
h miséria e â escravidão e a nação ao estencamento, ao

.so crescente e ã decomposição.

Arrastar o Brasil à guerra, vendo Io aos
norte-americanos a fim de conservar o latifúndio e~ as i
vivências feudais e escravistas na agricultura — eis o Obje»
tivo de. toda a politica do governo de latifundiários e ar anuas
capitalistas. Esta politica, que corresponde aos Interesses d*
uma minoria reacionária, choca-se irreconcüiávelmente com
os interesses da maioria esmagadora da população, eom OS
supremos Interesses da nação.

£ certo que se realizam eleições no pato a «as vivamos
sob a vigência de uma Constituição. Isto nlo signifka, só
entanto, que as eleições exprimam a vontade da maioria de
população brasileira nem que o nosso povo goze de efetiva
liberdade ou posaa, através do uso de seus direitos oonstHsj
cionals, substituir o atual regime ou nele Introduzir mo»
flcações radicais. A atual Constituição brasileira, se ban
que registre algumas conquistas democráticas, é no essa»
ciai um código de opressão contra-o povo. Garanto aos to»
tlfundlários o monopólio da torra, como direito segredei
assegura à minoria opressora e exploradora a direção po»
tlca do pais. O direito de voto é concedido apenas aos «só
sabem ler e escrever, quando mais da metade da população
do Brasil é de analfabetos. Os soldados e marinheiros elo
têm o direito de eleger e ser eleitos. Nem todos os perdoas
políticos, inclusive o partido político da classe operaria — •
Partido Comunista —, podem participar daa eleições, «s>
quanto os eleitores que se opõem ao regime dominante se-
frem brutais perseguições policiais e são assassinados. Ai
grandes massas camponesas praticamente não podem pat>
ticlpar de eleições senão para votar nos candidatos impostos
pelos proprietários das torras em que vivem. Com o mona»
póllo dos meios de propaganda pelos grandes capitaneies a
latifundiários, a serviço dos imperiálistas norte-americanos,
só há liberdade efetiva de propaganda para os candidatos
dos ricos. Embora as eleições devam ser aproveitadas pelo
povo em sua luta, elas não passam, nestas condições, dt
uma farsa para tentar esconder o caráter despdttèo do i '
regime. '••••-.-.;-„--—.:  -.,-.

Mesmo esta Constituição não é cumprida nem
tada pelo atual governo. Os direitos democráticos nela rs»
gistrados são sistematicamente violados pelas autoridades
do Estado reacionário e policial. Contra a letra da ConsfaV
tulção, são elaboradas leis como a atual Lei de Segurança,
que liqüida na prática as liberdades Individuais. Os JuiaeS
e tribunais de Justiça, continuando as tarefas da polida.
Interpretam e aplicam as leis segundo os Interesses dos la-
tlfundlários e grandes capitalistas serviçais dos Imperiálistas
norte-americanos, e condenam a longos anos de prisão todos
os que se opõem ao atual regime de exploração e opressão,
A Constituição é usada apenas como máscara para tentai'
ocultar o caráter tirânico do Estado.

A violência contra o povo é a arma principal a que re-
corre o governo de latifundiários e grandes capitalistas. 81-
multftneamente, faz uso, porém, de desenfreada demagogia
o recorre as mais cínicas promessas de «reformas», de mu-
danças «radicais» até mesmo na estrutura econômica e social
do Brasil. Para Iludir os camponeses, o governo de latifun-
diários e grandes capitalistas promete uma reforma agra-
ria, que não passa de legalização do atual sistema de arren-
damento e da venda de terras improdutivas, à custa de pe-
sadas indenizações. O objetivo dessas manobras é defender
os privilégios da minoria reacionária que domina o pais,
garantir o monopólio da terra e conservar as relações semi
feudais ns agricultura.

O governo de latifundiários e grandes capitalistas é,
portanto, um governo de preparação de guerra e de traição
nacional, um governo inimigo do povo. £ um inatnuMate
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yVVi.fú/{^'oncliimlo «ln página anterior))
¦mê •>'rWèossárlo aos ImpcrlalMas norte amcrl(*,r.rtj, quefacilita n completa colonização do Brasil pelou Estado» Unidos.

_J — O llrnsll necessita de outro governo, ile um governoefclluiiiiiMilo do piivii, legitimo representante das iriàl*
.amplas nimiiiiiis progressistas o untiimpcriallstas, que soja
capaz do liliertur o pais du Jugo imperlallsta norte americano,
dc executar uma politica do paz, o de realizar as traiisior-
maçôcs dcniocrátlcns rnillcai.H Indispensáveis ao progressoda iiaçüo o u uniu vida próspera, livre e feliz para toda a
população.

> So quisermos viver o prosperar, se quisermos quo nossa
pátrio alcance o futuro radlaso a que tem direito, se qul-t,«rrno'n livrar-nos iij« odiosa escravlzação norte-americana étirar o nosso povo d(. atraso, da miséria e da Ignorância
em quo vegeta, é indispensável acabar com o regime delatifundiários e grandes capitalistas a serviço dos Imperia-listas dos Estudos Unidos, derrubar o atual governo.

)<* >
^f - 6 Partido Comunista «lo Brasil e«(« convencido doque a» transformações democrática* nue nosso povonecessitain almeja *6 podem ser alcançadas com um governodemocrático de libertação nacional, governo do coauW dov,ií *!!f"Jt',,!í,.,\ álíln da C|USN,! «Pwírlá, os ciiiripcncscs,a Intelectualidade, - ¦—— ¦-
•nacional.

líIM-T™^rim' *lrf.,í " «»l»n»'«íio do capital» privado»aos qual» serão garantidos lucros • a defesa de seus Inte-rtVisos, segundo lei especial

..... ..,„ , „, ,„, „, , iiiii|ii-.ii-si-s,
pcqucna-burgucsla o á burguesia-

O 1'urtldo Comimlsla lula pelo socialismo, mas esla con-vencido do que nus atuais condições econômicas, sociais opolíticas do Brasil nAo 6 possível realizar transformaçõessocialistas. £ perfeitamente realizável, no entanto, a tarefado substituir o aluai governo, anlipopular e uiitiiiacional,
por nm governo do povo, quo liberte o Brasil do domíniodo imperialismo norte-americano o dos seus siistcnláculosinternos, os latlfuiidlárioN o grandes capitalistas.

O governo dcmncri.tlcp do libertação nacional será um
governo autenticamente democrático o popular. Será um
governo patriótico o dè paz, de defesa da soberania e diiliiilepenilenelii nacional. Será o governo dá salvação doBrasil e da felicidade do povo brasileiro.

QQ~ Bejrulamcntaeaa do comércio*» fes» dá pródigo nacional.
externo pára a do.

Reforma Agrária o Ajuda
aos Camportcsr

30 
~" J *°s "rteíttos « » todos os produtores pequo.

* mT , "os ° méaio* P«r melo do concessão de créditos,facilidades para a aquisição de matérias-primas ou para ofornecimento do máquinas e Instrumentos de trabalho.

3 
"1 ~" A,f"lr » colaboração de governos e de capitalistas*•» ¦ estrangeiros cujos capitais possam ser úteis áodesenvolvimento Independente da economia nacional, sirvama industrialização e se submetam fts leis brasileiras.

III
É inevitável £ revolução agrária e antiimperialista,

a substituição do governo de latifundiários e grandes
faustas por un governo democrático de

libertação nacional
BIWil

fi Inevitável a revolução democrática « nacional-llber-tailoru, e Inevitável a substituição do governo do latifun-diários c grandes cupltalistas. O povo brasileiro levantar-•se-á contra o atual estado de coisas, náo permitirá que sereduza o Brasil u colônia dos Estados Unidos. A causa daIndependência e du progresso de nossa pátria exige a derru-Dada do nliiul governo. O regime de exploração e opressãoa serviço dos iniiierialistas norte-americanos deve ser des-trniilo o substituído por um novo regime — o regime demo-orátlco-popular. São, portanto, profundas transformaçõeseconômicas o sociais, que reclamam os supremos interessesda nação.

¦ O Partido Comunista do Brasil considera que o governodemocrático de libertação nacional, surgido da luta revolu-cionaria do nosso povo, deverá realizar e consagrar em leios seguintes transformações democráticas e progressistasna vida econômica, politica e social do Brasil:

Política Externa e Defesa
da Independência Nacional

— Anulação de todos os acordos e tratados lesivos aosinteresses nacionais, concluídos com os Estados Unidos.

O - Conflscaçao de todos os capitais e empresas perten-centes nos monopólios norte-americanos que operemao Brasil a anulação da divida externa do Brasil para com«governo dos listados Unidos e os bancos norte-americanos
3 

- expulsão dc ffldas as missões militares, culturais..** econômicas e técnicas norte-americanas.

A — Relações amistosas e colaboração pacifica com todosos pais«'s, especialmente com os paises canazes de
de°E ImuV! W ^'".«-««'«luer discriminação.1 nTbasede plena igualdade de direitos e de mútuos benefícios.

g 
- Apoio ã luta de libertação nacional dos povos opri-** midos Incentivo ã solidariedade entre o nosso novoe os povos irmãos da América Latina. Pólltirader«Eração e amizade com as nações latino-americanas

g 
- Adoção de. medidas de defesa da paz. Proibição daÜL rs11(,e ma e puni*° ,'aia °s •»•»"

Regime Político
Oemocrático-Popular

J 
- Soberania do povo - o único poder legitimo « o¦ que vem do povo. Será abolido o Senado Federal0 Congresso Nacional, constituído pelos representantes eM

o? BW' eXfircerá ° puder ««PremoTSô Todos
*Lâ S i w ('° "."vo resln,e' dos inferiores aos superioresserão eleitos polo povo. Aos eleitores caberá o direito decassar a qualquer momento o mandato de seis representantes

"i _A~ Democratização das forças armadas e criação do¦ "• exército, da marinha e da aviação naeinnal-popula-
res, estreitamente ligados ao povo, que defendam a paz, aindependência nacional e as conquistas democráticas. Ossoldados, marinheiros, cabos, sargentos o oficiais gozarãode plenos direitos civis, de liberdade de atuação política eterão asseguradas condições de vida normais e humanas.Livre acesso das praças-de-pró ao oficiaiato.

"1 R — Completa supressão das organizações policiais de¦ ** repressão. As policias militares serão democrati-zadas e Incorporadas às forças armadas naeionnl-pomilores.Substituição das demais organizações policiais pela* milícia
popular.

"j'g "~ *^ls.,ii5a raPida e gratuita, com juizes e tribunaiseleitos pelo povo.

"tm_f'.~ AmPla reforma do sistema tributário, com a sua¦ ¦ simplificação e a supressão dos impostos e taxasInjustos, apoiada sobretudo no imposto fortemente progros-sivo sobre a renda. Controle democrático dos preços, me-didas práticas contra a inflação e reforma monetária, nueassegurem a estabilidade da moeda nacional.
"1 fi — Abolição de todas as desigualdades econômicas.

.. sociais c Jurídicas que ainda pesam sôbrc asmnlbcres. As mulheres terão direitos iauais aos dos homenscin caso dc herança, casamento, divórcio, profissão, cargos
públicos, etc. Proteção especiol e gratuita à maternidadee a infância.

"| Q — Estimulo ãs atividades científicas, literárias, artís-¦ *f ticas e técnicas de caráter pacifico, com plenoapoio e ajuda do Estado.

Melhoria Radical da Situação
dos Operários

___t_b 
~~ Flx»Çao de salário-minimo vital que assegure con-*f~ «lições de vida normais e humanas para os ope-rários c suas famílias em todo o país. Salário igual paraIgual trabalho, sem distinção de sexo, idade ou nacionalidade.

33 
"" AP,icaÇa° efetiva da jornada de trabalho de 8

. , „ , n°rns e da semana de 44 horas para todos ostrabalhadores. Jornada dc 6 horas para os quo trabalhamno subsolo ou em profissões insalubres e para os menores.

34 
~~ Dcmocratl««ão da legislação social, sua amplia-

i ., ç e cxtensa° «os trabalhadores das empresasestatais ç aos assalariados agrícolas. Os sindicatos flscall-zarão a justa aplicação da legislação social.

35 
organização e funcionamento das entidades»*»•* sindicais. Os sindicatos terão o direito dc reali-zar livremente contratos coletivos de trabalho com as emorê-sas privadas e estatais o de fiscalizar sua execução.

36 
~~ AsslsiCn(;la o previdência social por todas as for-

iii . . lnttS.* por COI,la d0 Es'a<1» e dos capitalistas, bene-ficiando inclusive os desempregados. Aposentadoria e pen-sao. bem como auxilio aos acidentados no trabalho, de acordocoin as necessidades vitais dos trabalhadores e suas famílias.Administração e controle, pelos sindicatos, dos Institutos eCaixas de Aposentadoria e Pensões.

3T 
~" Abol,Çtto das 'ermas de trabalho forçado, das leis**¦;;"¦¦ de militarizaçáo do trabalho, e de todos os dispo-sitivos legais que determinem multas, Inclusive por motivode falta ao trabalho.

'ÍÜ

— Conflscaçao de tôdns as terrrs dos laiifuridLvios
5.^s"é8" «Icssaa ferras, gitt;:iltmuenlé, aòs cam.

poneses sem terra ou posiiuidorcs dc puucu terra u a todoque nelas queiram trabalhar, paru que us ropurtuni entro siA divisão daa terras será reconhecida |.or lei, o a cada iam!ponês será entregue o titu.o legai ut s.a ptoprieduile' \ i,,,'reconhecerá as posses c ocupações Uc ter.-as dos intliiimliãrios e do Estado anteriori-ienie realiza 'us íielos cámrwniws'
que receberão os títulos legais corris; in.Ientcs.

3fl 
— Abolição das formas seitílíèítilais de cxplcrar-lo**,«*J dos camponeses - mbàçao. terça c todas »s tormas de prestação dé serviços gráffllfris -; abolição (l<, vaot^^^%t^. H*èm úm« s

40 
~ Gapantia de salário suficiente aos assalariados
. •?r,co,a8' nâo Iníerlor ao dou operários Industriaisnão especializados, como também garantia de terra aos miaa desejarem. '""

41 
~ Garantia legal a propriedade dos camponastas

iZi„- T . ' A !*"¦• cultiv««la P»r éle» ou por ussáiii-riados agrícolas assim como seus outro» bens serão nutegidos contra qualquer violação. '

— Anulação de todas as dividas dos camponeses paracom os latifundiários, os usiirários, o Estado e uscompanhias imperialistas norte-americanas.

43 
~~ Concessaio de credito barato c a longo prazo aos»•» camponeses para a compra dc ferramentas e mi\.quinas agrícolas, sementes, adubos, inseticidas, construção ila

«"tlf/.ií . *IÍ?a 1?,clílca aos «-amponese» Amplo estímuloo ajuda ao coòperativismo.

44 
~" 0onstn,Ça° «Io sistemas dc Irrigação, porliruinr.

.. . n'e"te nas regiões do Nordeste assoladas pelaisecas, de acordo com as necessidades dos camponeses c dodesenvolvimento da agricultura. «.amppntses t ao

__„

45 
~ Garaníia de prt'Ç°s mínimos para os produtos

<i. ™m..i. J^, ! Pec,,arlos necessários ao abastecimento
víií0..*5^'^6.^?'0 que POímltam aos camponeses desen-volver suas atividades econômicas e aumentar a produtivi-
tattôstTE ^ÍS' 

sa,vaPuardan«>ose ao mesmo tempo osuiieresses da grande massa consumidora.

46 
~ abolição das restrições injustas ao Uvre trabailidos pescadores. Ajuda aos pescadores nor meio

SstrCra°ndLCnrédiÍt08 Fara a, «""strueâo de casL°, eu, 
"

W» i pe^a! 
íornecin,ent«> de instrumentos e emrfçõea

IV
Forjar na luta a mais ampla frente única

antiimperialista e antifeudal
QQ — Proteção e estimulo aos esportes e ã educação*f física do povo. Construção, pelo Estado, de cam-pos de esporte, ginásios, pistas, estádios populares, etc

91 ~ A•i,,(l!, a construção de casas parn o povo, de ma-
... „ neiru « assegurar, dentro dn menor prazo, resi-dencia digna e barata para a população trabalhadora

22 
_ <?.r&an,za5a0 «,e «ma ampla rfiile de hospitais edispensanos, com os recursos médicos adequados.a fim.de atender a população de todo o pais. Combate siste-

geneíâlizada 
mmS * * W"aS "S mol£'slins da incidência

OO - Instrução primária obrigatória c gratuita, asscgii-
<„i ¦ a J-,ela cPnstri!Ção de uma rode dc es<'o'as omtodo o pais. a fim de liqüidar o analfabetismo O Estadoassegurara aos estudantes livros didáticos e i. e." is esc?

âcolara 
^aCarnPnf|ÇOH ^"^ S,adat,Va dfl lôtlas « *****«scotaies. Garantia de emprego para o.s jovens diplomadosnos cursos secundários, técnicos e superiores! 

u,momauos

24 $ 
,dB eJP/°Ha° especial às P0P»laçíies aborl-

i. ,. x Senes e defesa de suas terras. Os indígenas terãodireito a organização livre o autônoma. 
,na,Benas terao

g 
- O l residente da Kepiíbl ça será eleito pelo povo e o.*¦». seu mandato terá a duração de quatro anos Gover"«ara por intcrinédio de um Conselho de Ministra 

'Sn
savel perante o Congresso Nacional MUUSlros' rcsPon-

9 
~ 

I0,"(°S ostcirtudaos «om 18 anos completos, indeocn-
rinstrS'S SR SeSSÉ^Ii-destes mesmos direitos os analfabetos, bem como os mmtares, inclusive os cabos, os soldados e os marfnhè?ros sèr\'?KmtdV^Set PrW,°^ r^«d- 0

jr*r*r*"í««Hws

1 2 ~ 
^""f*0 de ""«»» discriminações de raSa, côr,

agressores. Afe JtoSSSÊTÍrV.^ " ^^ *°>' trans
de imigrantes esTr^geta^ *° "* ""^ "!U,torn* •« fUhos

¦ 13 " 
jçg MSíiíSS!M ta8ütui^

m. 2 - IMPRENSA POPULAR -^Ri^lã^i

25 
~ AJ"da .'•ápMa e eficiente às populações vitimadas

mente n„r ™S«? i in",",aJ-'St!S e «««ros flagéíos. principal-m,lnl0 
K '° de. C0I!cesS0«s «le terras produtivas, de má-quinas e ferramentas de trabalho, de crédito sem j iros e alongo prazo. Assegurar às populações obrigadas a emigra?

5.uVs|uíS."-ÍS W""Í£0e8 'lí,e lht'S »ermMwn "=

Dcsenvolviinehto Indepcr ¦? ?«tc
da Economia Nacional

26 I,herdade de iniciativa para os industriais e nara
h. ? comercio interno, com a garantia dos interessesda economia nacional e do bem-estar do povo Não serãoconfiscados os capitais. e empresas da burguesia hrasS* rao confiscados os capitais c empresas Io" grà.'^ífeai 

"

^m„Üii'"i"'m .°S in,crfissi,s nãcionah? e sé aliaremaos imperialistas norte-americanos.

27 
~ "ef.esad* >n«lustiia nacional. Proibição da lmpt

cístentes üu1Hir^,ír,MÍ",ÜS -,,UÜ "r«i»""l««"' as indús ri«

Q 
GOVÊBNO DE LATIFUNDIÁRIOS e grandes capita-
listas não cederá seu lugar sem luta. Os latifundiários

e grandes capitalistas, serviçais do imperialismo norteame-ricano, defenderão seus privilégios com unhas e dentes.Golpes dc Estado ou militares não mudarão a situação dopaís Eleições e reformas devem ser aproveitadas c podemser úteis à causa do povo, porém não determinarão trans-formações radicais nos destinos do Brasil. Ê errôneo supor
que sem destruir as bases do atual regime reacionário sejapossível libertar o Brasil do jugo dos imperialistas norte-•americanos e livrá-lo da catástrofe que o ameaça.

Sem o emprego da violência contra o povo, sem o apoio
,ã„?|PnueS(S0r,?Stranííe'^O• ° P0,,er dos ta«í«ndlárlo» e grandescapitalistas ligados aos imperialistas norte-americanos já nãomais existiria no Brasil. Por isso, os cárceres estão cheiosas greves são esmagadas pela força das armas, a polícia
itoTrátieT TT8' °S Vatm°S P0,Uic0S **Íta2Sdemocráticos são colocados fora da lei, os direitos constitu-errarTin2rCam<!n<e V'0,ad°S- & **7*S£e terror é imposto ao povo pelas forças reacionárias.Nestas condições, a luta irreconciliável e revolucionáriade todos os patriotas brasileiros é indispensável para derrotar

miT„T 
^ !afifundiários * It— capltàlistó ZZ.ul-lo pelo governo democrático de libertação nacional Nãoa outro caminho para libertar o Brasil do ImTZJSZ"sta. para afastar do poder a minoria reacionária e realizaras traiislormaçõcs cconômico-spciais necessárias ao progressoda nossa pátria. s»«»u

São imensas as forças patrióticas e democráticas, que sevanla™ ,lor (0(Io ^ ^ q •« 
™

"acionai e quo Já compreendem a necessidade urgente desalvar o Brasil da situação calamitosa om que sèlStraA sua frente está a classe operária, q„e LSÇ£-—áveis vem go.peando a reação e Indicando às gran,massas popidares. às mais amplas camadas sociais, o câmlnho da luta como a unlca saída para a situação dé mlsér acrescente e de escravlzação, que 8 todos afligeA vitória das forças patrióticas só será possível nn «»?»„to. se. elas se .mirem, se forjarem, na pSa iuta «S'

mm, \tszz issr. • s-E«
iSSBs!PSSsu?,uu pe,° m^LÍ1XZZuas conuiçoes de vida da classe operária Est> «iio„„- jforças fundamentais do povo brasileiro decíátd«ttdo governo de latifundiários e grandes capuí.lías Tt•cgiino reacionário que êle personifica

Para substituir o governo de latifundiários e grandes caoi-- istas pelo governo democrático de libertação ndoLT»mm^mmm

nos escritórios e nos bancos, os funcionários pnbneo«, as
pessoas que trabalham por conta própria, os sacerdotes liga-dos ao povo, bem como os soldados, marinheiros, cabos.sargento» e oficiai, das força» armadas. A aliança de ope-rários e camponeses unlr-se-ão os artesãos c os pequenos cmédios industriais e comerciantes, que sentem as «onseqüèn-
SSrS? 

^T d? d0mlnÍ° nortean'ericano e da politicaJe ralção nacional do governo de latifundiários e grandes
T^^r'™? aÍnda Pttrt0 dos S™des «nlualrtabe comerciantes que também sentem a concorrência dos im.rlallstas norte-americanos o sofrem os efeitos «l„ políticaeconômica o financeira desse governo.
,„.. 

ET 
^'.T 

dS gr"nde 8H"nÇa de operários e camponesescerrarao fileiras, portanto, todas as forcas progressistas „„Brasil, sem quaisquer diferenças de situação social, de filia-
Soros „í J6 rnSaS re"BÍ0Sa8 °U len,,â»tias «"¦-"'-'tm* tJSzt e p8trío,as que desejam ,,ma ^
o nni/ren? 

d:m0Crátlca de ttbe>**<Ao nacional - ampla
e 2S? ^ tôd8S "S ÍÔrSaS an«"«P-ialisL
IsZ T 

" ¦*'* * (íarantia de sa'vaSSo do Brasil a«nica fAre. capa* de Implantar „0 pflIs £ reffime dê/nocrático popular, de arrancar o BrasU da dominação norte
rS™^ 

* d* 8,tU8SS° hum,,nanto em que se encontra,luT?rmZCHpn de condHllr nossa pAtria a "'» llltl-
en.^ 

P"rtW?. C?mun,8ta ú0 B'*s« considera que lutar pela
dl hÍ;/^P"^0 

e íorte,eol«nonto da frente democráticade Ilbert«cao nacional é tarefa urgente e inadiável, dever Uehonra de todos os patriotas brasileiros.

unínÜT^ ^""k** d0 BrMU oonsldera indisponsávelmlr desde j* em todo o país M .«.u, ampl88 I118«& ,„„,„.
ieslnPT?"" 

*. *6d"8 "" cWs e ca»nad«« veiais quodesejam lutar pela democracia e peto paz, contra a politicade guerra, de fome e reação do governo do latifundiários e
SJU"*"•*••• f,a 

de"»n«l« «Io atual governo e suasubstitulç*. peto governo democrático de libertação nacional.

Q 
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL apresenta esto

de luU^MHL'? f0™ 
bmUelM' °«J»s 8'oriosas tradições

2S# í 
6 * ^^"«neia constituem a mellinrgarantia de sua re^lt^io. Ba»e«,do.se na aliança de onenVHos e camponeses e dirigido pelo proletariado e seu PartiiírtComunista, o povo brasUelro realizará vitoriosamente «lé

nZT'l ^mMá ^ de8MB0S d" Pátr,a « suas próprias
Spe„fSed° "^ Um" —* "^ P^«. -»- «

O» Imperlalistaa norttHunerlcanos querem fazer do Bra-
pisadaVSSÍ t^ 

¦ °0mp,eta «tontafiü- «to iodos os
íonswe» iZ' 

^^ m" ° Pwt,d0 Comunista do Brasil
sL vitoHol „ ,TQ 

br8SUeIro tem M"as » <*m*B pára
dos 222 itaíta Patr.tóUCa C°ntra ° dominio «soravizador

o S. 1 ^ ° P61* ^Wonicla popular.
t« brJsiTeírt ^T**** '° **»• conetama todos os pátrio
PWSÍÍ' nTm W*M • ttrnlHrrtsformar esta
STT^J^JJJ »- « «***» *° nos,.

•a
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INFORME DE PRESTES AO IV CONGRESSO
BALANÇO

Lamaradasi
Silo decorridos 28 anos da realização do último Con-«¦tomo do nosso Partido, Atravessamos um período rico do

nconteclmontos da maior Importância na História dn humn-
nldade. Modificações profundos dcranvse no cenário mundial,
900 milhões de homons o mulheres vivem nojo livros do
jugo Imperlallsta, lendo á frente a grando o poderosa Unido
soviética. A situação do Brasil agravou-se como pais depon-
dento do Imperlnllsmo norte-americano o cresceram os se-
írlmcntos do nosso povo até atingirem proporções Jnmaliconhecidas. Simultaneamente, no fogo dai lutas quo sustem
tou junto com o povo o n frento do povo, cresceram, do ma-
nclra considerável, as íôrcns do nosso Partido, sou prestigioe sim Influência entro ns grandes massas,

Aumentam as ameaças á soberania nacional o á vida
e segurança de nosso povo. Cresce o descontentamento popu-lnr. Pnra ns grandes massas da população brasileira torna-•se cada dia mais evidente a traição da minoria dc latifun-
diários e grandes capitalistas ligados nos Imperialistas norte-•americanos quo dominam o pais, a política de preparação
pnra n guerra, de fome o reação policial do governo quorepresenta ossn mlnorln.

E" diante de tão grave situação que nosso Partido reúne
o seu IV Congresso, o dlrlge-so a toda a nação para propor-lheum programa do salvação nnclonnl — a única solução que
permitirá no povo brasileiro tomar os destinos da Pátria em
suas próprias mãose fazer do Brasil uma grande Nação,
próspera, livre e independente.

A realização do IV Congresso do Partido Comunista do
Brasil constitui acontecimento de importância excepcional
na vida de nosso Partido. Passamos da juventude para a
maloridnde. E' compreensível, pois, o sentimento de alegria
e de justo orgulho que nos domina. Saibamos avaliar as
novas responsabilidades que pesam sobro nossos ombros.

I
\a AM ARADAS!

A atual situação internacional caracteriza-se por uma
acentuação cada vez mais nítida das duas linhas de desen*
volvlmento surgidas apôs a segunda guerra mundial. As íôr-
ças amantes da paz, dirigidas pela grande e poderosa União
Soviética, conseguiram nos últimos tempos consideráveis êxl-
tos no sentido do alivio da tensão internacional, se bem que,de outro lado, a política agressiva dos meios governamentais,
dos Estados Unidos continue a ser intensificada e assuma
formas mais abertas e brutais, visando sempre a agravação
da tensão internacional e <t eclosão dc uma nova guerra
mundial.

A conclusão do armistício na Coréia constituiu notável
vitória das forças amantes da paz e o primeiro grande passo
no sentido da diminuição da tensão internacional, um dos
objetivos imediatos da politica de salvaguarda, da paz no
mundo, em que se acham empenhadas imensas, forças popu-
lares dos paises dominados pelo capital e todos os Estados
do campo da paz, da democracia e do socialismo. Como afir-
mou o camarada Molotov, a conclusão do armistício na Coréia
permitiu ao governo soviético colocar na ordem-do-dia um
novo alivio da tensão internacional. Tanto a Conferência de
Berlim, como a Conferência de Genebra, em que foi firmado
o armistício na Indochina, contribuíram grandemente para
esclarecer os mais importantes c delicados problemas inter-
nacionais e para apresentar aos povos e aos governos solu-
ções concretas, possíveis na base de entendimentos diretos en-
tre as partes em litígio, concorrendo, assim, para afastar o
perigo de novas guerras e salvaguardar a paz no mundo In-
teiro. Sem superestimar os resultados das Conferências do
Berlim e Genebra, é indispensável acentuar que os fatos con-
firmam a justeza da politica internacional do governo so-
viético, quando insiste que qualquer questão litigiosa nas
relações internacionais contemporâneas, por mais difícil
que seja, deve e pode resolver-se por via pacifica.

O fim das hostilidades na Coréia c na Indochina, assim
como o repúdio pelo povo francês dos tratados sobre o «exér-
cito europeu", que consagravam n renascimento do militaris-
mo alemão, constituíram grandes vitórias das forças da
paz e assinalam o crescente isolamento do imperialismo norte-
-americano. A causa principal destes e outros êxitos alcança-
dos no sentido do alivio da tensão internacional está na força
crescente do campo da paz, da democracia e do socialismo, na
justeza da causa que defende, acessível aos povos e que goza
da simpatia de milhões de homens e mulheres amantes da'paz. O campo da paz, da democracia e do socialismo inflige
ao campo do imperialismo e da guerra derrotas.cada vez
maiores em todos os terrenos. Dirigido pelos círculos gover-
namentais de Washington, o campo do imperialismo e da
guerra torna-se cada vez mais fraco.

Na União Soviética, na República Popular da China e
nos demais paises de democracia popular, a linha de desen-
volvimento econômico é assinalada pelo ascanso continuo
da economia pacífica e do nível de vida das trabalhadores.
A economia nos países do campo da pa;:, da democracia e
do socialismo não conhece crises e desenvolve-se com o obje-
tlvo de assegurar a satisfação máxima das necessidades ma-
teriais e culturais de toda a sociedade. Enquanto a produção
industrial nos Estados Unidos, estagnada no período de
1929/39, apenas duplicou entre 1929 e 1951, na U.R.S.S. o
volume da produção industrial em 1951 representava 13 vezes
mais do que em 1929. O desenvolvimento da produção in-
dustrial e agrícola na União Soviética apóia-se na técnica
de vanguarda mais avançada, o que permite a crescente me-
lhoria do bem-estar material do povo, revelada principal-
mente através das sucessivas rebaixas de preços de todos
os artigos de amplo consumo. Se bem que em níveis dife-
rentes, é no mesmo sentido que se desenvolve a economia
da República Popular da China e dos países de democracia
popular, libertados do jugo imperialista e que contam com
o apoio fraternal da União Soviética.

No campo imperialista, a linha de desenvolvimento é dia-
metralmente oposta, é a linha da estagnação econômica e
das crescentes dificuldades econômicas dos países capitalistas,
da agravação de todas as contradições capitalistas, da mili-
tarização da economia e da preparação de uma nova guer-
ra, do descenso continuo do nível de vida dos trabalhadores,
do aprofundamento e aguçamento cada vez maiores, em
suma, da crise geral do capitalismo. Nos Estados Unidos já
apareceram os primeiros sintomas de uma nova crise eco-
nômica, nos países da Europa Ocidental aumenta a intran-
qiiilidade em conseqüência do agravamento da situação eco-
nômica. Simultaneamente, ganha intensidade e amplitude
a luta dos povos dos paises coloniais e dependentes contra o
jugo opressor dos imperialistas e torna-se cada vez maior
a desagregação do campo imperialista dirigido pelos Estados
Unidos.

Al estão as origens da política agressiva e cada vez mais
desesperada e brutal dos meios dirigentes dos Estados Uni-
dos. Os imperialistas norte-americanos lutam abertamente
pela hegemonia mundial e para realizá-la lançam-se à poltti-
ca "de força", à corrida armamentista, à intimidação atô-
mica, às medidas discriminatórias a respeito do comércio
internacional, às agressões militares como no caso da Coréia
e ao apoio e sustentação militar do "colonialismo" no mundo
inteiro. Procuram criar com.a SEATO uma agrupação mili-
tar de paises que em qualquer momento e sob qualquer pre-
texto, possa iniciar uma intervenção armada no sudeste asiá-
tico é, simultaneamente, utilizam as bases militares de For-
mosa para agredir a República Popular da China; diante
da derrota da CED, tentam a reconstituição do exército ale-
mão por meio de sua inclusão numa coalizão militar que visa
perpetuar a divisão da Alemanha, acentuar a oposição entre
as duas partes da Europa arbitrariamente separadas e esti-
tnular a carreira armamentista. Semelhante politica visa a
caça ao lucro máximo e o desencadeamento de uma nova
guerra mundial, ameaça a vida e segurança dos povos, não
pode contar com o apoio destes.

Diante da ameaça de guerra, desenvolve-se o movimento
de todos os povos em defesa da paz e da segurança, porque
compreendem que uma nova matança mundial, com os meios
de guerra modernos, significa a morte da civilização atual,
como acentuou recentemente o camarada Malenkov.

A medida que se estreita o mundo capitalista, os lmperla-
listas norte-americanos procuram reforçar sua dominação
especialmente na América Latina. Não escondem sua inten-
Ção de dispor de maneira monopolista das riquezas naturais
e da produção de todos os paises latino-americanos; querem
controlar por completo suas finanças e seu comércio exterior,
bem como seus meios de transporte, suas fontes de energia;
visam liquidar a incipiente indústria nacional e colonizar
por completo o Continente em seu conjunto. Os círculos ai-
rigentiís dos Estados Unidos querem fazer dos países aa
América Latina o "quintal" fornecedor de matérias-primas
para seu próprio parque industrial, querem colocar a eco-
nomia de tais países na completa dependência da economia
de guerra dos Estados Unidos, querem transformar a Ame-
rica Latina em base» de operações para sua política de hege-
monia e expansão mundial, uma "retaguarda' que tratam de
armar e na qual não escondem a intenção de levantar exer-
citos de milhões dc homens, que lhes permitam fazer wm as
mãos alheias a guerra que preparam contra a. «•"•£•->;.¦*
República Popular da China e as democracias populares.
E" para realizar estes objetivos que intervém djrctamente nos
negócios internos de cada país, fazem e desfazem governos
pela força, visando sempre Implantar o »errorJ?^'s»; **
magar o movimento operário e patriótico, encarcerar os de-
mocratas, entregar o poder aos aventureiros e tiranos- A
Perseguição ao Partido Comunista dos Estados Unidos, a
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prisão de seus dirigentes, a Intervenção nrmndn nn Gun»temnln, a tentativa do «nino no México, assim como o golpode 24 do agosto no Ilrnsll o n dcerotriçfto do cstndo do sitio
pelo sr. Ibnftoz no Chllo — silo ns dlvorsns mnnlfeBtnçõns dnmesma orientação quo vlsn assegurar pnrn oh Incendlárlos
do guerra n "rolngunrdn trnnqülln do quo nccessltnm pnrnlevnr adianto suas provocações guerreiras na Europa e naAsln.

Como semelhante política opõo-so diretamente nos Into-rosses dos povos latino-americanos, os Imperlnllstns norte-•nmoricanos o seus agentes procuram amortecer a vigilânciadesses povos, contornnr o crescente sentimento nacional oenganar as grandes mnssas, mnKcarnndo a política ugrcsslvne do colonização sob a bandeira do pan-amorleanlsmo ou soba donomlniição de política de "colaboração" nmcrlcann. Para
estabelecer bnses militares o ocupar militarmonto os torrltó»rios dos pnlscs Intino-nmcrlcnnos, dispor de suas matérias,•primas estratégicas, Intervir diretamente nn organização ecomando de suas forças armadas,* os círculos dirigentesdos Estados Unidos Impõem tratados lesivos e falam om"acordos" militares entre potências "soberanns", falam emconcessões mútuas, cm defesa "comum" do Continente nme-
rlcnno, contra supostos "ngressores" exlrncontlnentnls. Pro-
pngnm a teoria dn "fntalldodo geográfica" quo prctensnmontoobrigaria todos os pnlscs Intino-nmcrlcnnos a colocarem-se
em caso de guerra, sem reservns, no Indo dos Estados Uni-
dos. Sob a denominação de "ajuda" aos países latlno-amerl.

curam golpenr o movimento operário, Impedir a unificação
dn proletariado, liquidar ns conquistas sociais dos trabalha-
dores, abolir o sufrágio universal, suspender oi direitos
constitucionais, acabar com todas as liberdades e com os
rostos do autonomia estadunl o local.

Essa política opõe-se fronttihnente aos Interesses da
maioria esmagadora dn nação. O povo brasileiro manifesta
inequívoca vontade do paz e sua oposição A política de traição
nnclonnl, do preparação pnra n guerra, do forno e reação
policial dos governos do latifundiários e grandes capitalis-
tos. Cresço rapidamente no pais o ódio ao opressor norte•americano c ganhh ns mais amplas camadas sociais a luta
contra a pilhagem dás riquezas nacionais c a crescente colo*
niznção do Brasil pelo governo dos Estados Unidos. As ma»
sns trabalhadoras das cldndcs c do cnmpo lutam eontra a ml*
séria e a fome, o o movimento grevista atinge ptopotefitã
Jamais conhecidas, como o comprovam ns greves gerais do
Rio Grande do Sul, Minns Gerais e São Paulo. Foi relativa,
mento rápido o desprestigio do Vnrgns o foi rapidamente
que as massas se levantaram contra o golpe do Estado de 24
de agosto. As massas lutaram corajosamente nas ruas contra
o imperialismo norte-americano, pelas liberdades dcmocrátl-
cas, contra os politiqueiros da UDN, contra a ditadura ter*
rorista. Manifestaram abertamente seu ódio patriótico aos
imperialistas norte-americanos, atacando Indignadas a Em*
baixada dos Estados Unidos no Rio de Janeiro, os consula-
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canos, tratam de.encobrir a penetração do capital financeiro
de Wall Street c de introduzir nas posiçôcs-chavc do apare-
lho estatal de cada pais seus agentes e espiões. Com a inten-
sa propaganda do cosmopolltismo, tudo fazem para liquidar
a cultura nacional de cada povo, para impor a "cultura amo-
rlcana", o chamado "estilo dc vida americano", a "democra-
cia americana".

Nos paises da América Latina, apesar da traição aberta
dos latifundiários e grandes capitalistas ligados ao imporia-
lismo norte-americano e dos governos que os representam, os
círculos dirigentes de Washington não conseguem, entretanto,
tudo que desejam. Os povos latino-americanos lutam com
vigor crescente cm defesa da paz, das liberdades e da inde-
pendência nacional, contra a colonização dc suas pátrias
pelos monopólios norte-americanos. A não ser um pequeno
contingente militar fornecido pelo governo da Colômbia, não
conseguiram os agressores norte-americanos arrastar os
povos da América Latina para a matança da Coréia. A des-
carada intervenção militar dos Estados Unidos na Guate-
mala encontrou a mais viva repulsa entre todos os nossos
povos. A vitória momentânea do agressor norte-americano
na Guatemala revelou, na verdade, a fraqueza do pretenso"colosso do norte" e pôs a nu os objetivos escravizadores de
sua politica no Continente.

As condições são as mais favoráveis para os povos lati-
no-americanos avançarem vitoriosamente no caminho da luta
pela paz, pelas liberdades, polo progresso e a independência
nacional.

O Brasil, como pais riquíssimo, o maior do Continente,
e com uma população que representa quase 50% de toda a po-
pulação latino-americana, é particularmente visado pelos im-
perialistas norte-americanos.

Os imperialistas norte-americanos penetram por todos
os poros da vida econômica, política, social o cultural do país,
tratam de reduzir o Brasil à situação de colônia dos Estados
Unidos e ameaçam b povo, brasileiro de escravização total.
Essa dominação é acompanhada da militarização ostensiva
do pais. Aumentam as despesas públicas com a compra de
aviões e navios de guerra o do armamento "cedido" pelos
Estados Unidos. A inflação monetária torna cada dia mais
injusta e iníqua a distribuição da renda nacional. De menos
de 5 bilhões de cruzeiros em 1939, cresceu a importância da
moeda em circulação para mais de 54 bilhões em 30 de setem-
bro do corrente ano. Os impostos federais, estaduais e muni-
cipais absorvem parcela cada vez mais considerável da renda
nacional, superior no atual momento a 30%. Os preços sobem
e baixa aceleradamente o salário real. Apenas 5% da popu-
Iação absorvo mais de 50% da renda nacional. Os lucros das
grandes empresas, especialmente dos monopólios norte*•americanos, tornam-se cada dia maiores.

A causa dessa política catastrófica está no próprio regi-
me de latifundiários e grandes capitalistas, que conserva o
Brasil como pais semicolonial e semifeudal, entrava o desen-
volvimento das forças produtivas, dificulta o crescimento do
mercado interno, causa a estagnação da produção nacional,
mantém a agricultura brasileira nas condições de atraso se-
cular e de crescente decadência. A minoria parasitária, que
domina o pais, deseja uma nova guerra na esperança de fazer
bons negócios e está interessada na crescente exploração e
escrairização do povo brasileiro. Seus interesses identificam-se
assim, com os dos imperialistas norte-americanos. Com mêds
crescente do povo, precisam das armas e dos dólares norta»-americanos, que procuram obter, para defender seus privl.légios e impedir o progresso do Brasil e, simultaneamente,
prestam-se a instrumento servil para a dominação do pais
pelos monopólios norte-americanos.

Além disto, os círculos governamentais dos Estados Uni-
dos querem arrastar o Brasil às aventuras guerreiras, que
preparam no mundo inteiro, e fazer de nossa juventude carne
de canhão. Os agentes e espiões do governo de Washington
Interferem diretamente no aparelho do Estado, orientam a
policia, dirigem e comandam as forças armadas brasileiras,
como se estivessem na própria casa. O Departamento de
Estado norte-americano intervém abertamente nos negócios
Internos do Brasil. A deposição do governo de Vargas e sua
substituição pela ditadura dos mais vis lacaios dos provoca-
dores de guerra dos Estados Unidos, realizada sob a inspira-
cão e por ordem direta da Embaixada norte-americana no
Rio de Janeiro, íol a última e mais descarada manifestação
dessa interferência.

Com o golpe de Estado de 24 de agosto, quiseram os
círculos dirigentes dos Estados Unidos barrar o ascenso no
Brasil das lutas e da organização das forças democráticas e
populares, esmagar o motdmento operário e patriótico e criar
as condições para a implantação no pais do terror fascista.
A crescente e continuada unificação da classe operária, o
desenvolvimento impetuoso do movimento grevista, as lutas
que vinham se desenvolvendo entre os camponeses, os fun-
cionários públicos, os intelectuais, os estudantes e as mu-
lheres, etc. preocuparam profundamente os círculos dirigen-
tes de Washington. Além disto, o movimento patriótico do
povo brasileiro recebera no primeiro semestre do corrente
ano poderoso impulso com a realização da Convenção de
Emancipação Nacional e a criação da Liga da Emancipação
Nacional. Acontecimento político não menos importante e
significativo vinha sendo o êxito crescente da campanha elei-
toral dos candidatos populares, através da organização de
movimentos de frente-única eleitoral e da mobilização de
amplos setores da opinião pública. Tornava-se cada dia mais
evidente a força mobilizadora do Programa do» Partido
Comunista entre as grandes massas da população. Todo êsse
despertar de nosso povo, suas lutas patrióticas e sua orga-
nização em amplos movimentos de unidade, contrariavam
frontalmente as intenções colonizadoras dos círculos dirigen-
tes dos Estados Unidos, os quais não vacilaram em determl-
nar aos seus mais descarados agentes, e mais particular-
mente aos generais fascistas, o desencadeamento do golpe
de força contra o governo de Vargas e sua substituição peladitadura americana de Café Filho.

O sr. Café Filho é um simples joguete nas mãos dos ge-
nerais, brigadeiros e almirantes, que agora lideram a mino-
ria de traidores da pátria e realizam, sob o controle Imediato
da Embaixada norte-americana, a política de total coloniza-
ção do Brasil pelos Estados Unidos. Seu governo não passa
de uma ditadura de latifundiários e grandes capitalistas a
serviço dos monopólios e dos Incendlárlos de guerra norte-
•americanos. É um governo muito mais fraco que o de Vargas,
já que sua base política é excessivamente limitada, lncompa-
ràvelmente menor do que aquela em que se apoiava o governo
de Vargas. Além de não poder contar com as camadas pe»
pulares que ainda acreditavam nas promessas de Vargas,
terá de enfrentar o descontentamento crescente da esmaga-
dora maioria da população em conseqüência do ritmo cada
vez mais acelerado da inflação monetária, da crescente ca-
restla da vida e do desemprego, tendente a crescer com a
crise de superprodução que já ameaça a economia nacional.

Os generais fascistas não conseguiram alcançar o queefetivamente desejavam com a deposição de Vargas, mas,
açulados por seus amos norte-americanos, serão capazes de
novas e cada vez mais violentas investidas contra o povo. Se
bem que ainda continuem falando em "democracia", se bem
que não tenham podido impedir a realização do pleito eleito-
ral a 3 de outubro e ainda não tenham tido forças para gol-
pear o movimento operário e patriótico, os generais fascistas
já proclamam claramente suas intenções: entregar o petróleo
brasileiro à Standard 011, pôr fim às limitações legais que
impedem a entrega total do subsolo e das quedas-d'água aos
monopólios norte-americanos, satisfazer os Interesses dos
monopólios norte-americanos que exigem a desvalorização
do cruzeiro e a baixa do preço do caíé, do cacau e demais
produtos de exportação, dar maiores garantias às Inversões
do capital norte-americano, sufocar a indústria nacional, etc.
Para realizar mutibsxAà política, ps generais fascistas pro-

dos norte-americanos em diversas cidades, assim como gran»
de número dc empresas dos monopólios norte-americanos.

Essa situação so reflete na vida e atividade de todos os
partidos políticos das classes dominantes, cujos círculos diri-
gentes divorciam-se cada vez mais das grandes massas traba-
lhadoras. A medida que se aprofunda n contradição entre
os interesses da minoria de latifundiários e grandes capita-
listas ligados ao Imperialismo norte-americano, de um lado,
e a voutade da maioria esmagadora da nação, dc outro
lado, crescem as ameaças do medidas antidemocráticas e de
novos golpes de Estado e militares. A ditadura dos generais
fascistas não tem base de massas, é instável e luta com
dificuldades crescentes para consolidar-se no poder. A mi-
noria reacionária em que se apoia treme diante da possibili-
dade de qualquer luta do povo. Para cumprir as ordens de
seus amos norte-americanos e assegurar a completa submis-
são do Brasil aos Estados Unidos, usou das maiores violências
e arbitrariedades contra a livre manifestação da vontade po-
pular nas eleições de 3 de outubro.

Os acontecimentos de 24 de agosto puseram a nu a bru*
talidade dos métodos norte-americanos de dominação, des-
pertaram o sentimento patriótico do povo diante da inter-
venção aberta da Embaixada dos Estados Unidos nos nego-
cios internos de nosso pais. As eleições de 3 de outubro mos-
traram às grandes massas do povo como a Justiça Eleitoral
aplica a Constituição e as leis segundo os interesses dos la-
tifundiários e grandes capitalistas, como a Constituição é
usada para tentar ocultar o caráter tirânico do governo e
como os latifundiários e grandes capitalistas defendem com
unhas e dentes seus privilégios e não estão dispostos a ceder
seu lugar sem luta. Aprofunda-se rapidamente no pais a luta
de classes, o o movimento democrático e nacional-libertador
sob a direção da classe operária, liderada pelos comunistas,
alcança noves níveis. Torna-se cada dia mais evidente paraas grandes massas do povo quo nem golpes de Estado ou
militares, nem reformas parciais ou eleições, sem destruir
as bases do atual regime reacionário, podem libertar o Bra-
sil do jugo dos imperialistas norte-americanos e livrá-lo da
catástrofe que o ameaça. Os fatos comprovam que só o Par-
tido Comunista, que ergue com decisão e audácia as ban-
deiras da luta pelas liberdades e em defesa da soberania e
da independência nacional, está cm condições de indicar ao
povo brasileiro a justa solução dos sérios problemas que en-
frenta. Este o elevado objetivo do Programa do Partido
Comunista do Brasil.

Apresentamos ao povo brasileiro o Programa da salva-
ção nacional, o programa que permitirá libertar a pátriado jugo dos Imperialistas norte-americanos e fazer do Brasil
uma grande Nação, próspera, livre e independente.

Camaradas i

O Programa do Partido baseia-se na análise da realidade
brasileira à luz da ciência marxista-leninlsta e, partindo das
conclusões da teoria, determina os objetivos do movimento
operário em nosso pais na atual etapa de seu desenvolvi-
mento. É um Programa justo porque as soluções que indica
estão baseadas nos ensinamentos do marxismo-leninismo.
Examinemos algumas das conclusões teóricas mais impor-
tantes em que se baseia o Programa.

O CARATER DA REVOLUÇÃO
EM SUA ATUAL ETAPA

O povo brasileiro, que se livrou do jugo português em
1822, conquistando, assim, sua independência política e a
condição de Nação soberana no concerto mundial das na-
ções, não conseguiu, no entanto, libertar-se dos restos feudais
e dos grandes latifúndios, realizar as tarefas da revolução bur-
guesa. Até 1888, a escravidão negra teve existência legal. A
queda da monarquia e a Proclamação da República, se bem
que tenham constituído elementos de progresso na evolução
política do pais, não modificaram no fundamental o caráter
semifeudal e semi-escravista da sociedade brasileira. Os se-
nhores de escravos e, em seguida, os latifundiários e gran-
des capitalistas — grandes comerciantes e usurários — que
governavam o pais, facilitaram a penetração do capital es-
trangeiro e, conseqüentemente, .-». transformação do Brasil
em semicolonia, em país dependente das grandes potências
capitalistas. Através do controle das finanças e da economia,
dos assuntos políticos e até militares, as grandes potências im-
perialistas passaram a dominar o Brasil ao mesmo tempo
que, para oprimir o povo, apoiavam a minoria reacionária,
sustentavam os latifundiários na conservação da sociedade
semifeudal e semi-escravista.

Sob esta dupla opressão, dos imperialistas e dos restos
feudais, o povo brasileiro — especialmente os trabalhadores
das cidades e do campo — tornou-se, e torna-se, cada vez
mais pobre, sofre duramente e é privado de direitos poli-
ticos, vive no atraso, na miséria e na ignorância. Essa
situação muito concorreu — e continua concorrendo —
para retardar o desenvolvimento do capitalismo no Brasil.
No entanto, no correr do século XX, desenvolveu-se no pais
a indústria nacional e surgiu a burguesia brasileira como
nova classe social, em boa parte ligada aos latifundiários e
dependente dos bancos estrangeiros. Como as posiçoes-chave
da economia nacional estão em poder dos imperialistas es-
trangeiros, a burguesia brasileira é relativamente fraca, en-
quanto que a classe dos proletários é relativamente numero*
sa e seu pêsd especifico relativamente importante. A maio-
ria da população é constituída, no entanto, pela massa eam-
ponesa que vive oprimida nos latifúndios e que em sua maior
parte não possui terra. Nas cidades, parcela considerável da
população é constituída pelas oamadas médias — artesãos,
empregados, pequenos comerciantes e industriais, intelec-
tualidade e funcionalismo público, em processo de paupe-
rização.

Essa situação de pais semicolonial e -semifeudal agra*
vou-se ainda mais com o crescente predomínio dos Impe*
rialistas norte-americanos no Brasil, predomínio que come*
çou a esboçar-se desde 1920 e que se acentuou ax^lerada-
mente após a 2* guerra mundial. Sob a crescente dM-üna-
ção dos imperialistas norte-ií-nerlcanos, o Brasil está cada
dia mais ameaçado de ser arrastado as guerras de
que são ostensivamente preparadas pelos círculos dài
dos Estados Unidos. Em oonseqüêneta da miHterfcacSo osten-
siva do país, a dominação norte-americana torna-se ainda
mais pesada e é crescentemente sensível a todas aa entradas
da população.

Nestas condições, as principais contradições q*ie, ao mo
mento atual, se verificam no Brasil são as que contrapõem
os imperialistas norte-americanos à maioria esmagadora da
Nação e, simultaneamente, os restos feudais ao povo bra-
sileiro.

Estão, assim, nos Imperialistas norte-americanos e nos
restos feudais os principais inimigos do progresso do Brasil,
da vida e segurança dá grande maioria da Nação brasileira.
É indispensável, por isso, libertar o Brasil do jugo dos im-
perialistas norte americanos e realizar no pais transforma-
ções democráticas radicais que ponham fim à opressão oau-
sada pelos restos feudais e pelo latifúndio. Estas duas ts-
refas marcham juntas. Enquanto os imperialistas norte-ame-
ricanos constituem o principal sustentáculo dos. latifundiários,
de outro lado, se não íôr derrotado o poder dos latlfundia-
rios e grandes capitalistas, não poderá o domínio dos mono*
pólios norte-americanos ser liauidado no Brasil.
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A revolução brasileira em sua etapa atual é, assim, «marevolução dcmocrático-popular, de cunho antiimperialista eagrária antifeud.il. É uma revolução contra os imperialistas
norte-americanos e contra os restos feudais e tem por objetivo
derrocar o regime dos latifundiários e grandes capitalistas.
Libertando o Brasil do jugo dos imperialistas norte-america*
nos c dos restos feudais, desloca, simultaneamente, o pais do
campo da guerra e do imperialismo para o campo da paz,da democracia e do socialismo.

O Programa do Partido reflete, essa justa caracteri*w*
ção da revolução brasileira em sua atual etapa. Nos pontoado Programa estão expressas as transformações democráticas
e progressistas que reclamam os supremos interesses daNação e que expressam os interesses vitais do povo.

CONCENTRAR O FOGO NO
IMPERIALISMO NORTE-AMERICANO

O fogo da ação nacional-libertadora ó concentrado nos
Imperialistas norte-americanos. Se bem que o Brasil seja uni
país semicolonial, submetido à exploração de diversos gruposimperialistas, o Programa do Partido dirige seu gume con-
tra o imperialismo norte-americano, exigindo o confisco detodos os capitais e empresas pertaa-eentes aos monopólios
norte-americanos que operarem no Brasil, a anulação da dl\d-
da externa do Brasil para com o governo dos Estados Uni-
dos c os bancos norte-americanos, a expulsão do Brasil de
todas as missões militares, culturais, econômicas e técnicas
norte-americanas, etc.

Semelhante colocação do problema leva em conta areal situação do Brasil, onde os monopolistas norte-ameri-
canos exercem hoje posição predominante em todos os ter*
renos. Os imperialistas norte-americanos destacam-se Ae
seus concorrentes no terreno econômico, pela posição mono-
polista que já alcançaram no comércio externo brasileiro, pelototal de inversões diretas e indiretas realizadas no país, bem
como pela posição excepcional conquistada em diversos seto-
res da produção. No terreno político, o predomínio norte*•americano é evidente e sua influência é cada dia maior no
aparelho de Estado brasileiro, praticamente reduzido a los-
trumento do Departamento de Estado norte-americano. Os
imperialistas norte-americanos orientam, enfim, sua dorni*
nação no sentido de reduzir o Brasil à condição de colônia
dos Estados Unidos, são os inimigos jurados do povo brasi*leiro, da maioria esmagadora da nação.

Nestas condições, golpear a dominação norte-iunericana
e derrocar o regime de latifundiôrios e grandes capitalistas
em que se apoia tal dominação, substituindo-o pelo regimo de-mocrático-popular, é alcançar o necessário e suficiente paraesmagar os principais obstáculos ao desenvolvimento da
economia nacional, é colocar nas mãos do povo os elementos
indispensáveis para assegurar a defesa da soberania e da
independência nacional, é deslocar o Brasil do campo da
reação, da guerra e do imperialismo para o campo da
paz, da democracia e do socialismo. Contando com oapoio dos paises do campo da paz, com a ampla utilização
do mercado mundial socialista, ficará o regime democrático-¦popular em condições de impedir a extração do lucro rnáxi-
mo do Brasil pelos monopolistas estrangeiros, poderá atuai
no sentido de submeter os monopólios estrangeiros às leis do
pais, de denunciar os tratados lesivos com todos os paisescapitalistas.

Concentrando o fogo contra os imperialistas norte-amerl-
canos, o Programa leva em conta a grande lição de eetra-
tégia e tática leninista que manda golpear os inimigos um
a um e saber convergir o fogo em cada momento eontra o
inimigo principal e mais poderoso. Como ensina Stálin, não
convém jamais sobrecarregar a revolução com todas as ta-
refas de uma só vez.

Leva-se ainda em conta a atual situação mundial no
campo imperialista, onde as contradições entre os paísescapitalistas e deles com os Estados Unidos, como ensina
Stálin, tendem sempre a crescer. Existem possibilidadesreais de utilizarmos tais contradições, desde que saibamos
concentrar o fogo no inimigo mais forte — o imperialismo
norte-americano — e abrir para os demais monopolistas im-
perialistas a perspectiva de entendimentos e acordos. Torna-•se também mais fácil neutralizar,os grandes capitalistas bra*
silelros ligados aos grupos imperialistas rivais dos norte-
¦americanos, podendo-se, em condições particulares e tempo-
ràriamente, chegar mesmo a tê-los como aliados na luta
contra os monopolistas norte-americanos.

Quaisquer objeções à orientação do Programa no senti-
do de que seja necessário confiscar todas as empresas e ca*
pitais estrangeiros que tenham fins agressivos, ou que ope-
rem em ramos fundamentais da economia do país, etc, não
levam em conta a realidade atual da dominação norte-ame-,
rioana no Brasil e só concorreriam para ampliar desneces-
sàriamente o campo dos inimigos externos mais imediatos
da revolução brasileira. A solução do Programa é justa, ba-
seia-se no fato importantíssimo de que o golpe contra os lm-
perialistas norte-americanos é suficiente para garantir à
revolução vitoriosa as posições econômicas e políticas que
permitam ao regime demeerático-popular defender com
sucesso a soberania e a independência nacional, o bem-estar
do povo e o progresso do Brasil.

IMPORTÂNCIA DA QUESTÃO AGRARIA
E DO PROBLEMA CAMPONÊA

A luta contra oa ímperiaUstos norte-americanos eeift
bttimameote ligada à luta contra' o atual regime dominante
no pais, ossatam o afetai Estado de latifundiários e grandes

É por ii-termédio de tal regime tf** se dá a
colonização do Brasil pelos Betados Unidos. A ml-

noria reacionária que domina o pais luta desesperadamente
pela conservação e defesa de seus privilégios e volta-se para
oa imperialistas norte-americanos, com os quais se identifica
na luta por interesses que se combinam mutuamente. Aos
imperialistas norte-americanos convém a conservação no pais
das sobrevivéncias feudais com toda a sua superesttutura
burocrática, policial e militar.

Dal, a importância que tem a questão agrária e o pre-
blema camponês no Programa do Partido. O monopólio da
terra constitui a base econômica principal da minoria rea-
cionària que domina o pais. Foi na base da conservação do
latifúndio e dos restos feudais o escravistas que o capital es-
trangeiro penetrou no Brasil e que se dá presentemente a
sua crescente colonização pelos Estudos Unidos. Não é pos-sivel libertar o Brasil do jugo dos imperialistas norte-ame*
ricanos seni liquidar simultaneamente a base econôirtc*» áai
forças sociais cm que se apoiam, sem liquidar os restos feu*
dais e o monopólio da terra. O Programa do Partido reflete
esta realidade e levanta a necessidade do confisco da terra
dos latifundiários e sua entrega gratuita aos camponeses
sem terra ou possuidores de pouca terra e a todos que na*

(Continua na pag. neguinie).
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Ias queiram trabalhar, nsslm como A abollçAo da tôdn» m
Io1 ni.r. i.rioiiiMiii.il-» du exploração.

O latifúndio e oi rostos feudais • escravistas Impedem o
Bvr. desenvolvimento dn economia nacional e determinam o
atraso, a miséria e a pauperluçao erwctntea daa «rende»
massas camnonuins que conitituem • maioria da população
brasileira. Por nflo possuírem terra t aercm nmasadoa

Selos 
rciioi feudais e eneiavi.ue, que permitem aoa Inulun-

lanoa viver p.ii.isitftilnmenle da renda da terra e opode-
rarcmio de f.nu du maior parcela da produção, mllhOoi de
camponeses vivom cm condlçôea humilhamos, nao podem
desenvolver tua capacidade de produçlo t mu poder de
compra. A ponetniçno Imperlallata no pala e a penetração
capitalista nn aitrlcultura ouravam ainda mnla a situação
daa rmumu do enmpu, |A que oa reitoa íeudala aAo conser-
vadoa e mesmo quando não «modernizados» nflo aliviam de
lorma alguma a iremenda carga que significam pnra oa
camponeses trabnlhndorca. Aumenta o êxodo rural o a fome
torna se endn vez mala freqüente entre aa grande* massas
«•mponesns, quo osiflo completamente desamparadas e inca-
pacltadas parn enfrentar aa conwqOAnelaa doa ílagcloa na-
turais, como as secas, aa Inundaçôea, o granizo, etc. Oa cam-
poneses arruinados, privados de terra, nfto podem dcicnvol-
ver eatlifatòrlnmcntc a agricultura • a pecuária e assegurar
• abastecimento do viveroa à população a de matérias-primas
à Indústria, nflo tem condições de adquirir equipamentos ngrl.
colas oi mais elementares nem da comprar uma quantidade
mínima do artlgoi industriais.

O proletariado revolucionário, que luta conseqüentemente
pela democracia o a independência nacional, é a única lôrça
que levanta a bandeira de uma reforma agraria radical e que
pode dirigir a luta pela abolição do latifúndio e doa restos
feudais. Na etapa atual da revolução, o Inimigo no campo
é o latifundiário, Isto 6, o grande proprietário, o parasita,
que nflo trabalha na terra, ou realiza apenaa um trabalho
suplementar, e vive fundamentalmente da renda da terra,
da usura, dn brutal exploração daa massas camponesas. Para
a vitória da revoluçflo brasileira, o easenclal agora ó quo
os camponeses ..riqulrnm na própria luta a consciência
da necessidade do destruição revolucionária do atual rc»
glmc de latifundiários e grande» capitalistas. Por Isso, o
Programa do Partido nflo levanta a reivindicação de nacio-
nallzaçflo da terra, tem em conta a manifesta vontade da
massa camponesa que, om nosso paia, reclama, antes e ad»
ma de tudo, a distribuição da terra aob a forma Uo proprle-
dade privada. O Programa levanta ainda com acerto tôdas
as reivindicações progressistas doa camponeses e defende
com firmeza os Interesses de todos oa camponeses, Inclusive
dos ricos, cujas propriededes náo devem ser confundidas com
as dos latifundiários, mas protegidas contra qualquer
violação.

Nestas condições, a massa camponesa que constitui a
maioria da população do pais, todoa os camponeses — os
assalariados agrícolas, os camponeses pobres, os camponeses
médios c mesmo os camponeses ricos — podem ser ganhos
para o lado do proletariado e devem constituir sou prlnci-
pai aliado. Ê possível c Indispensável a aliança da classe
operária com todos os camponeses.

AS RELAÇÕES OOM A BURGUESIA
NACIONAL

No quo concerne às relações com a burguesia nacional,
o Programa do Partido não só nfto ameaça seus interesses
como defende suas reivindicações de caráter progressista, em
particular o desenvolvimento da indústria nacional. Essa po-siçáo é aceitada, decorre de uma justa compreensão do cará-
ter da revolução brasileira em sua primeira etapa, quandoas necessidades já maduras do desenvolvimento da sociedade
brasileira, quo exigem solução imediata, são exclusivamente
as de caráter antihnperlallsta e antifeudal. A burguesia na-
clonal não è, portanto, inimiga; por determinado período
pode apoiar o movimento revolucionário contra o império.»
llsmo e contra o latifúndio e ba restos feudais.

A burguesia brasileira encontra-se hoje dividida em dois
grupos distintos. Um deles é formado pelos grandes capita-
listas estreitamente ligados aos latifundiários e que servem
diretamente aos Interesses de um Ou de outro grupo de mo»
nopolistas estrangeiros, particularmente norte-americanos.
Constituem eles minoria insignificante pelo seu número, po-rém poderosa. O segundo grupo é constituído pela parte res»
tante da burguesia brasileira, denominada pelo Programa
com acerto rio burguesia nacional, ê que reflete prineipalmen-te os interesses da indústria nacional. Esta parte da bur-
fpiesla brasileira necessita evidentemente da ampliação do
mercado Interno, da proteção contra à concorrência dos pro»dutos importados, tem seus interesses afetados pela opres»
são imperlalista, disputa com os monopólios Imperialistas poruma maior parcela na exploração das riquezas naturais do
Brasil e da íôrça de trabalho barata existente no pais. Se
bem que não seja capaz de romper pot completo suas liga-
Coes econômicas com o Imperialismo e os latifundiários,
_ente-se oprimida por ambos, opôe-se a ambos e, dCSte pon-to-de-vlsta, pode participar do movimento revolucionário
anliimperialista e antifeudal.

O Programa reflete esta realidade. Declara expressa-
mente que não serão confiscados os capitais e as empresas da
burguesia brasileira. Garante a liberdade de iniciativa paraos industriais e paru o comercio interno, a deíosa da indús»
tria nacional e o livre desenvolvimento da indústria de paz.Estabelece a proibição da importação de produtos que preju»diquem ne indústria, já existentes ou dificultem o criação
de novas, ao lado de amplas facilidades para a aquisição de
equipamentos e matérias-primas necessários ao desenvolvi-
mento da economia nacional e da ajuda aos artesãos e atodos os produtores pequenos e médios, etc. Prevê o con-íisco, unicamente, rios capitais e empresas dos grandes ea»
pitalistas que traírem os interesses nacionais e se aliarem aosImperialistas norte-americanos.

Seria um erro, que enfraqueceria o campo das forças
antiimperiaiistas e antifeudais, confundir a burguesia nacio»
nal com as forças do campo feudal-imperiallsta, assim comosubestimar a significação que tem a burguesia nacional,
especialmente no estágio atual do movimento revolucionário
brasileiro, pela sua influência nas fileiras da pequenabur»
guesia, das massas camponesas e mesmo de parte da classeoperária. Semelhante atitude levaria a uma política sectá-na e ao isolamento dos comunistas de grandes massas do
pevo, quando a vitória da revolução exige ganhar essasmassas para o lado do proletariado, arrancá-las da influên»
cia da burguesia nacional e do naciónal-roformlsjno. Sem
amainar a luta econômica pelos seus Interesses de classe,
contra a exploração burguesa, trata-sè para o proletariadode lutar e marchar junto com a burguesia nacional contra
os imperialistas norte-americanos e contra o regime de lati»
íundiários e grandes capitalistas.

As objeções que sejam porventura levantadas a respeito
da possibilidade de ser efetivamente ganha a burguesia na»cional para o campo das forças revolucionárias traduzem
desconhecimento da realidade brasileira e da correlação declasses no pais nas atuais condições. A burguesia nacional,
política e economicamente débil, não é capaz de levantar abandeira da democracia e da independência nacional. Sob a
pressão crescente dos monopólios imperialistas em luta pelolucro máximo e que exigem sempre a capitulação total daburguesia nacional, esta vacila, procura soluções de com»
promisso com o opressor estrangeiro. Nesse processo e vi-sando reforçar sua posição em relação aos imperialistas,
procura a burguesia nacional obter o apoio da pequenabur-
guesia o, em parte, igualmente da classe operária. Como odespertar político da classe operária torna isso cada vez
mais difícil, volta-se a burguesia nacional para as grandesmassas camponesas que não pode, no entanto, arrastar parao seu lado senão precariamente. As massas camponesas não
poderão ter sua situação melhorada sem uma revoluçãoagrária radicai e a burguesia nacional teme qualquer refor-ma agrária e até mesmo a simples formulação de semelhan»
te reivindicação. Tudo isso revela a fraqueza política e eco-nômica da burguesia nacional que, diante do movimentorevolucionário antiimperialista e antifeudal em avanço, da

jíõrça crescente da aliança operário-camponesa, da alterna-tiva do tomar uma posição de traição aos interesses nacionais,de capitular por completo diante do opressor estrangeiro, oude participar da revolução, conquistar suas reivindicaçõesmais sentidas, não poderá objetivamente deixar de tomar
pelo caminho da participação na luta ao lado da classe ope-raria, dos camponeses, da pequena-burguesia e da inte»lectualidade.

O Programa do Partido, que levanta as reivindicações
progressistas da burguesia nacional e exige o castigo dostraidores que se aliarem aos imperialistas norte-americanos,e a atividade prática dos comunistas na luta pelos interessesdo povo e da pátria, criam as condições que íacilitaráo a pas-sagem da burguesia nacional para o lado do movimento de»mocrático de libertação nacional.

O REGIME POLÍTICO E O
GOVERNO POR QUE LUTAMOS

Atualmente, temos como objetivo a destruição do regimeae exploração e de opressão a serviço dos Imperialistas norte-•americanos e sua substituição por um novo regime, o rer-i-me democratico-popular. Tendo em vista as atuais condiçõeseconômicas, sociais e políticas do Brasil, não é possível rea-Hzar agora no Brasil transformações de Caráter socialista.O novo regime não será uma ditadura do proletariado. Masnão será também uma ditadura da burguesia. Graças ft atualcorrelação de forças de classes no mundo e ao papel diri»gente tia classe operária na revolução brasileira. Irá elaadiante da revolução democrátlco-burguesa, criará um poderde transição para o desenvolvimento não-capitalista do Brasil.
"-•por sua essência de classe, o regime democrátlco-popu-

lar será tra?, ditadura das forças revolucionárias antifeudaise antiimperiaiistas, será efetivamente o poder do povo, damaioria, esmagadora da nação — Operários, camponeses, pe-quenaburguesla'e burguesia nacional — sob a direção da
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tlasie operária e do aeu Partido Comunista, A hegemoniado proletariado 6 Indliponiâvol a viiórln da revoluoAo o aInstnurnçAo do novo roglmo, cuja fôrçn residirá fundamon»lolmento na aliança oporárlocamponoia, Construída lôbraas rulnns do velho regime, o regime democratico-popular «or»virá fle Instrumento nos irnbnlhndurcs em aun luta contra oselemento» exploradores, contrn tôdna as tentativas no sentidode restabelecer no Brasil a domlnnçflo dos latifundiários •grandes capitalistas e a dominação dos monopólios lm-
porlallstfts. ™"™

As atuais empresas estatais, Juntamente com os capitais• empresas confiscados ao imperialismo norte-americano eaos elementos traidores da burguesia brasileira, constituirão
a base econômica para o novo regime. So nem que no regi-me dcmocrAtlco-popular o setor dn produçáo mercantil pe»
queno-burguesa e o setor do capitalismo' privado venham aconstituir parcelas importantes da economia nacional, Jàque a revolução nflo tocara nas raízes do capitalismo • a re-valuçAo agrária, com o confisco o distribuição da terra aoscamponeses, dará grande impulsa A pequena produçáo capi»tnllsta no campo, o setor estatal dn produção do carAtor so-cinllita, ajudado pelo setor do capitalismo de Estado, seráBuficlentcmente poderoso para garantir o desenvolvimento
do pais de acordo com os Interesses e as aspirações daa
grandes massas populares. Com semelhante base econômica
o regime domocrátlco-populnr poderá atrair o cnpltal priva»do nacional e estrangeiro, a (im de dar mais rápido descri»volvlmento A economia nacional o acelerar no pais o preparodas condições para a industrialização Intensiva.

Surgindo da vitória da revolução antifeudal o antllmpe-riallsla, que deslocará o Brasil do campo do imperialismo
e da guerra para o campo da paz. da democracia e do so»clallsmo, o regime democratico-popular será essencialmente
um regime de paz c estabelecerá relações amistosas e decolaboração pacifica com todos os países. A colaboração camizade com a UnlAo Soviética, com a República Popular daChina c demais paises do campo da paz, constituirá fator lm-
portanto e decisivo para a segurança do povo brasileiro c
para o desenvolvimento Independente da economia nacional.
Qualquer tendência ao enfraquecimento dessa colaboração,
especialmente com n União Soviética, será sempre dirigida nosentido da liquidação da democracia popular e da restaura-
São 

do regime dos latifundiários e grandes capitalistas e daomlnação imperlalista no pais.
O regime democratico-popular contará, assim, com abase econômica e com o apoio externo que, juntos, lhe permi-tirão livrar o povo brasileiro da açáo das forças agressivasdo imperialismo e assegurar a melhoria radical do nível devida dos operários, dos camponeses, da intelectualidade e de-mais camadas trabalhadoras, defender e desenvolver a In-dúsírla nacional, dar aluda aos camponeses, como aos arte-sãos e pequenos e médios produtores. Ê assim quo o regimedemocratico-popular terá assegurado o progresso do Brasile seu desenvolvimento como uma grande nação, próspera,livre e independente.
A vitória da revoluçflo, a substituição do atual regimede latifundiários e grandes capitalistas pelo regime demo-cràtico-popular exige a derrocada e a substituição revoluclo

nárla do governo de latifundiários e grandes capitalistas,noje nas mãos dos generais fascistas, com o sr. Café Filhoà frente. Sem a luta atual e concreto contra este governo,
que é o representante da minoria reacionária que dominao pais, é Ilusão pensar em pôr fim á dominação imperialis-
ta norte-americana, aos restos feudais e A política de trai-
çâo nacional e de preparação para a guerra dos latifundiários
e grandes capitalistas,

O Programa do Partido prevê com razão á substituição
do governo de latifundiários e grandes capitalistas pelogoverno democrático de libertação nacional. Esta denoml-nação traduz as tarefas principais que o noVo governodeve enfrentar para que sejam efetivamente realizados osobjetivos do regime democratico-popular no momento desua Instauração. Trata-se, no fundamental, dè libertar o paisdo jugo dos imperialistas norte-americanos e de realizar '
transformações democráticas radicais. Democrático, porqUedestruirá o regime de latifundiários e grandes capitalistas,entregará a terra aos camponeses, fará uma política de paz,instaurará no pais a democracia para o povo, democratizará
as forças armadas, abolirá a policia de repressão, melho»rara radicalmente a situação dos trabalhadores, defenderá
a Indústria nacional e assegurará o livre desenvolvimento
da economia nacional; de libertação nacional, porque defen-dera a soberania nacional, confiscará todos os capitais eempresas dos monopólios norte-americanos, anulará os açor»dos lesivos com os Estados Unidos, expulsará do Brasil tôdasas missões norte-americanas, estabelecerá relações amistosascom a União Soviética e demais países do campo da paz. Nistose concentrará a política diária do novo governo* qUe seráum governo de coalizão de tôdas as forças antifeudais eantiimperiaiistas sob a direção da classe operária e de seuPartido de vanguarda, o Partido Comunista do Brasil

Camaradas i

Ao aprovarmos neste IV Congresso o Programa do Par-tido, apresentamos ao povo brasileiro o caminho da salvaçãonacional c do alto desta tribuna dirigimos a todos os demo»cratas e patriotas nosso apelo para que se unam a fim detransformar este Programa em realidade viva para a íelici-dade de nosso povo e glória de nossa pátria.
Com o Programa do Partido indicamos ao povo brasileiroo caminho da luta revolucionária para derrotar o governode latifundiários e grandes capitalistas e substitui-los pelogoverno democrático de libertação nacional. Isto significa

que aumentam nossas responsabilidades. A tarefa quedevemos realizar à frente do povo é gloriosa, mas é tam»bém das mais árduas. Recordemos aqui as vibrantes pala»vras do grande Lênin:
«A revolução é a locomotiva da História, dizia Marx,

A revolução é a festa dos oprimidos e explorados. Jamais
a massa do povo será capaz do agir, como elemento criador
mais ativo do novo regime social, do que durante a revo»lução. Em tais períodos, o povo é capaz de fazer milagres,sob o ponto-de-vista da medida estreita e pequenoburguesado progresso graduai. Mas é necessário também que osdirigentes dos partidos revolucionários apresentem e defen»dam seus objetivos de um modo mais amplo e audaz nesses
períodos; que suas palavras-de-ordem se coloquem sempreà frente da iniciativa revolucionária das massas, servindode gula para as massas, mostrando em toda a sua grandezae magnificência o nosso ideal democrático e socialista, indi»cando o caminho mais curto e mais direto para a vitóriacompleta, Incondicional e decisiva»,

II
Camaradasi

A transformação em realidade prática das «oluc.es Indi»cadas no Programa do Partido deve ser obra de milhões.Isto exige que saibamos fazer do Programa do Partido o
programa de todo o povo. Precisamos levar o Programaàs massas de milhões, ganhar as grandes massas de todaa população do país para os objetivos e as tarefas do Pro»
grama, conseguir convencer as massas de que devem e
podem transformar em realidade viva as soluções indicadasno Programa.

Trata-se, pois, de difundir o Programa entre o povo, deleva-lo aos milhões, ao conhecimento de todos os brasileirosde tôdas as classes e camadas sociais, de explicá-lo deta-lhadamente uma e multas vezes, de torná-lo compreensívela todos os trabalhadores. A difusão e popularização doPrograma é indispensável, mas não é senão uma das formasde atividade do Partido entre as massas. O essencial éatuar entre as massas, despertá-las para a luta, mobilizá-las,uni-las e organizá-las, porque é na luta e através da própriaexperiência que as massas se convencerão mais facilmentedo acerto das soluções indicadas no Programa, que serãoefetivamente ganhas para os objetivos e as tarefas do Pro»
grama. Difundir o Programa entre as massas e atuar entreas massas é dever de todo o Partido, de tôdas as organiza»
ções do Partido e de cada comunista para conseguir realizarcom êxito a transformação do Programa do Partido em
programa de todo o povo.

Lutamos pela destruição do atual regime dominante no
Brasil. Sem destruir as bases do atual regime de latlíun»
diários e grandes capitalistas não é possível libertar o Brasil
do jugo Imperialista, livrar as massas trabalhadoras da
exploração crescci-te e garantir o desenvolvimento indepen-
dente da economia nacional. O atual governo defende pelalôrça os privilégios dos latifundiários e grandes capitalistas
ligados aos Imperialistas norte-americanos. Por ser um
pais semicolonial e semifeüdal, as atuais relações de produ-çâo no Brasil opõem-se violentamente ao desenvolvimento
das forças produtivas. As "classes moribundas impedem o
livre curso da lei da correspondência obrigatória entre as
relações de produção e o caráter das forças produtivas. E'
necessário forjar a força social capaz de vencer a resls»
tênela que a minoria reacionária oferece ao progresso do
Brasil.

"São imensas as forças patrióticas e democráticas quese levantam por todo o pais contra o atual governo de
traição nacional e que já compreendem a necessidade urgente
de salvar o Brasil da situação calamitosa em que se encontra.
A sua frente está a classe operária, que»através de lutas
memoráveis vem golpeando a reação e Indicando às grandesmassas populares, ás mais amplas camadas sociais, o caml-
nho da luta como a única saida para a situação de miséria
crescente e de escravização, que a todos aflige". E* Isto quecoloca, com Justeza, o Programa do Partido.

As imensas forças patrióticas e democráticas a que se
refere o Programa acham-se, no entanto, ainda dispersas
e não constituem por Isso a íórca social capaz de vencer a

resistência daa classes moribunda», de derrocar o governado ImlfumlIárloN o grandes cnpliiillNtnH t o reglmo quoropreionta, K* necessário unir tôdas ns fôrçus antllmpcrla»
limas o anlIfeudnlN, forjar na própria luta a mala amplafronte democrática do libertação nacional, como a força
-oelnl capaz do dorrubar ôsse governo, de substitui-lo pelugovôrno democrático de llborlnçflo nacional, do libertar o
Brasil do Jugo Imperlalista, dn liqüidar o latifúndio o oa
restos feudal», du estabelecer plena democracia para o povo.

Só a classe operário, dirigida pelo bcu Partido de van-
guarda, o Pnrlldo Comunista do Urasil, poderá realizar essa
tarefa. Ao proletariado, como a classe mais avançada, quecresce do nno pnrn ano, desenvolve-se politicamente Mi
mais suscetível do organização, como a clnsso mais rovolu»
ctonarla, que se propõe como fim o socialismo, cabe esse
pnpel dirigente de fôrçn cnpnz do oglutlnor aob sua direção
as forças nntllmpcrlnllslas c antifeudais em ampla frente
democrático do libertação nacional.

Para conquistar ôsse papel hegemônico, a classe operária
deve lutar nflo apenas pela satisfação de suas relvlndimçoes,
mas apoiar com suas ações aa exigências Justas de tôdas
as fôrçaa que podem sor ganhas para a frente democrática
de libertação nacional, Só assim conseguirá a classe operária
chegar a ser a dirigente da revoluçflo antllmnerlnllsta e
agrária antifeudal c lograr a mnls ampla unidade de tôdas
aa íôrçaa populares, democráticas e patrióticas.

Nas atuais condições do Brasil, cabe ao proletariado lutar
pelos interesses progressistas da burguesia nacional, Tom An-
do a iniciativa e dirigindo a luta pela realização dessas
reivindicações, a clnssc operária poderá ganhnr a burguesia
nacional para a frente-única antllmperlailsta o antifeudal.
Idêntica deve ser a posição da classe operária diante daa
diversas camadas da pcquenn-burguosin urbana — enca»
bcçar c orientar a luta pelas reivindicações dos intelectuais,
cientistas, escritores, artistas, técnicos, professores, estudam
tes, pessoas de todas as profissOes liberais, dos empregados,
dos funcionários públicos, dos artesãos, como ainda doe
soldados, mnrinhoi.os, cabos, sargentos e oficiais das íôrçaa
armadas, etc,

Mas é na aliança entre os operários e camponeses, queconstituem - a maioria esmagadora da população, que deve
repousar fundamentalmente a frente democrática de llher»
tação nacional. A aliança operário-camponesa 6 a base
indestrutível, a força principal em torno da qual será possl-vel lograr a mais ampla unidade das forças antiimperiaiistas
e antifeudais, capaz do decidir do destino do governo de
latifundiários e grandes capitalistas e do regime reacionário
que êle representa. Cabe à classe operária, dirigida peloscomunistas, forjar na própria luta essa aliança, ajudando
os camponeses em suas lutas pela terra e contra a expio-
ração semifeüdal, apoiando pela ação tôdas as reivindicações
das massas camponesas, dirigindo a luta pela realização
dessas reivindicações.

Para avançarmos no caminho da frente democrática de
libertação nacional é necessário, pois, lutar pela Unidadede ação em todos os terrenos, e lutar pela ampliação efortalecimento das organizações de massa. Só através deum trabalho cotidiano e sistemático, dirigindo efetivamente
a luta pelos interesses mais sentidos das massas, utilizando
as menores manifestações de protesto e de indignação das
massas, é que conseguiremos criar a ampla frente demo»
cràtica de libertação nacional, desmascarar o governo de
latifundiários e grandes capitalistas e todos os demagogos
a serviço dos imperialistas norte-americanos, ganhar a maio»ria da classe operária, desenvolver a aliança operário-cam-
ponesa e, sob a direçfio da classe operária, levar nosso povo,tôdas as forças progressistas e libertadoras,' aos combates
decisivos pelo poder democratico-popular no Brasil,

O Programa coloca nosso Partido diante da tarefa glgan-tesca de unir e organizar para a luta revolucionária a maio»ria esmagadora da população. Os comunistas para tanto
, precisam gozar da confiança de todo o povo, demonstrar

na prática que o Partido Comunista é um Partido de pátrio-tas, de lutadores pela libertação nacional do jugo imperia»
lista. E' por meio do ações concretas que poderemos con»vencer ao povo brasileiro de que só o Partido Comunista podesalvar o Brasil, que só o nosso Partido pode efetivamente
resolver os graves problemas nacionais e dirigir a luta
pelas transformações radicais, econômicas e sociais, quereclamam os supremos interesses da nação.

O Programa coloca nosso Partido diante da tafefà irífl»diâvel de consolidar e ampliar suas ligações com as grandesmassas. Todos os vestígios de sectarismo devem ser com»
pletamente exlirpauos das fileiras do Partido. Nâo nósesqueçamos jamais da advertência de Lênin, quando diz
que só com a vanguarda ê impossível triunfar. Na situaçãoatual, é o sectarismo que constitui o principal Obstáculo àrealização com sucesso da tarefa imediata mais importante,colocada pelo Programa diante, não apenas dos comunistas,
mas de todos os patriotas — a luta pela criação, ampliação
e fortalecimento da frente democrática de libertação nacional.

Os comunistas elevem estar onde estejam aé massas. E'•necessário atuar entre as massas e não esquecer que oPartido Comunista não obtém sem esforço nem aütomà-
ticamente a direção das massas. O papel dirigente deveser conquistado pelo Partido por meio de uma justa política,mas também de um trabalho paciente, cotidiano e persis»tente entre as massas. Somos os servidores do povo. Deve»mos conhecer suas reivindicações, seus sentimentos e dese»
jos e demonstrar na prática que somos os mais firmes econseqüentes lutadores pelos interesses das massas. Sócom< paciência e partindo sempre de Uma Justa apreciaçãoda situação concreta, conseguiremos fazer avançar as grandesmassas e levá-las aíé às posições do Partido, à compreensão
da necessidade de derrocar o governo de latifundiários e
grandes capitalistas e substitui-lo pelo governo democrático
de libertação nacional.

Nas condições atuais, lutar pela írente-únlca significa,antes e acima de tudo, estabelecer a unidade de ação comas amplas massas populares que, descontentes e desiludidas,
buscam solução para os problemas que as afligem, mas,em sua maioria, ainda não alcançaram o caminho apontado
pelo Programa do Partido Comunista em seu conjunto. E*incorporando tais massas no movimento geral pela unidade
de ação que criaremos as condições iniciais para levá-las
até às posições do Partido, que as ganharemos para o Pro»
grama. Os comunistas devem saber descer ao nivel das
massas sem esquecer jamais que seu dever pr.cipuo consiste
em elevar as massas ao nivel das posições políticas do Par»
tido. Isto significa que existe uma relação intima entre a
luta pelas reivindicações imediatas das massas e a luta
pelos objetivos do Programa do Partido. Limitar a atividade
dos comunistas à luta exclusiva pelos objetivos do Programa
significa dificultar a ligação do Partido com as grandesmassas. E' uma atitude que leva-ao sectarismo e que está
em direta oposição à idéia central do Programa. Mas, de
outro lado, reduzir a atividade dos comunistas à luta pelasreivindicações imediatas das massas, deixando de lado nossa
tarefa principal, a luta pelos objetivos do Programa, é igual»
mente errônea, significa arrastarmo-hos a reboque dos acon»
tecimentos, não avançarmos no sentido de ganhar as massas
para a política do Partido.

Todo nosso trabalho deve basear-se, pois, na necessidade
de unir as mais amplas massas, mas, simultaneamente, na
necessidade de esclarecê-las politicamente, de ganhá-las paraas posições do Partido. Lutadores Intransigentes pela uni-
dade em todos os terrenos, devem os comunistas saber agir
sempre com a necessária flexibilidade, tudo fazer para faci»
litar a unidade de ação das massas e, ao mesmo tempo,
utilizar tôdas as oportunidades para propagar e defender
os objetivos e as tarefas do Programa do Partido.

O essencial consiste em estabelecer ligações com as mas-
sas para impulsioná-las à ação e organizá-las, e para dar
forma ao movimento de massas. Em quaisquer circuns»
tânclas, a frente-única só terá consistência e constituirá
um passo no caminho da construção da frente democrática
de libertação nacional, se contar com o apoio de massas
e servir para estimular a ação e a organização das massas.
Isto não significa, evidentemente, que em muitos casos nâo
seja vantajoso iniciar a frente-única por cima. Equivocam-•se, no entanto, aqueles que pensam que basta reunir perso-nalidades ou pessoas de prestígio para avançar no sentido
da frente-única. Renunciar ao sectarismo não é apenas
buscar relações amistosas com personalidades, mas encon»
trar a maneira de arrastar as massas á ação.

Tudo Isso nos leva a concluir que, para avançarmos no
sentido de transformar o Programa do Partido em programade todo o povo, a atividade do Partido deve presentementeser concentrada na realização das seguintes tarefas políticas:

. 1. ORGANIZAR A LUTA POPULAR EM DEFESA
DAS LIBERDADES E DA CONSTITUIÇÃO, CONTRA O
TERROR FASCISTA, PELO DESMASCARAMENTO. ISO»LAMENTO E DERRUBADA DO GOVERNO DE LATIFUN»
DIÁRIOS E GRANDES CAPITALISTAS A SERVIÇO DOSESTADOS UNIDOS — Os generais fascistas, ora no poder,não conseguiram realizar o que desejavam com a deposição
de Vargas. Não estão em condições de levantar nenhuma
bandeira para atrair as massas. Subiram Ao poder odiados
pelo povo e derramando o sangue do povo. Querem rasgar
definitivamente a Constituição, mas são forçados a falar
em democracia e em defesa da Constituição; querem liqüi-
dar as conquistas sociais dos trabalhadores, mas precisamenganar os trabalhadores, declarar que não pretendem tocar
na atual legislação social senão para méihorá-lá é prometeruma utópica participação dos trabalhadores nós lucros dasempresas. E' evidente que só pela força poderão tentar
realizar a política imposta pelos seus amos norte-americanos— golpear o movimento operário e patriótico, acabar com
a liberdade de imprensa, com o direito de greve e a llber-
dade sindica» anular o sufrágio universal, etc. Sô por meiode novas e cada vez mais violentas Investidas contra o povo
poderão tentar impor è nação a política dé traição nacional
e de preparação pnra a guerra de colonização do pais e detotal submissão aos monopólios norte-americanos, já clara-

mente exposta pelos «rs, Cnfó Filho e Eugênio Gudin a.OHtortorcs sanguinários dn ditadura americana não «,«mm, porém, o povo; anunciam o fim, cada voz mal. . .í*xlmo, do regime do latifundiários q grandes cnnitoii.iTAssim como o terror dos governos do Dutra o do várò.» .Aconseguiu quebrar a roslatoneln do nosso povo, J_Sit_ffias violências doa generais fascistas conseguirão imrZii5*ampIlação daa lutaa do povo e o rcforçarmmio da Sidas forças democráticos o patrióticos sob a dlroçáo da «KSoperária a de eou Partido comunista. *«••«•¦• *ian»

i_^Com ? /,0,p• de M de ¦,-6,*°' V» Pó» « nu a hruui.dade da Intervenção norte-amorlcnno em nosso pn|», _*Zbrasileiro multo aprendeu o avançou polltlcnmeilie. d__\S_vaa d» um aentlmcnto patriótico muito «levado, dmS_i£__aeu Ódio Mirai!» aoa Imperlnllstas norto-omerlcniio» « fivitórias nn dofesn daa llberdndos. Nosso Pnrtldo foi n 2quo pôs o povo cm mov.mento, quo orientou e dlrl-iii .ações de massas, Noaso Partido apareceu Ainda mala eL?monte para aa massas como o Pnrlldo antlnmcrh-.no eaLuo Partido que luta em defesn dns liberdade. Tm iíS_pendência nacional. Nao emávnmo*, no entorno _8dH_mente preparados para dlri&ir as grandes açôci Slli.de nosso povo. As Jütás teríain sido multo mal« Ho aa conqulRtaa teriam sido multo mnloro* se n, a_fl*. íímassas tivessem contado com n fôrçn de nrganlraçflo i,tn?com fortes conselhos de empresa, com núcleos da Lin h.Emancipação Nacional nos bairros o nns fábrica. cZ í4massas camponesas organizadas, com umfl organização TnA'nli e uma Federação de Mulheres verdadeiramente de m*,«..com uma campanha eleitoral dominando ns rUâ» * *__candidatos que atuassem como verdadeiros a.ltndor,»V^umassas. 9 [ " *»

O descontentamento popular Ô hòie um fonAm»^ ,«mblto nacional. Maiores _Ao á* Qieffinu? Hi.«!a ampllaçflo da frente do massas para a defesa ___ i ?_?dades, da Constituição, das reivindicações operaria»' 8i_ponedas, das reivindicações populares lm Be.Il mm. „??'COHtra a preparação de guerrae pela lndepSncTanaclSdo Jugo do imperialismo norte-americano. A ,1 
"'

_ agora multo mais favorável do que durante o governo hVargas para se conseguir a unidade e organização dain£i?des massas populares. As massas gelulistas podem a__r„mais facilmente e mais rapidamente ser conquistadas IZ.a luta pela democracia e pela emanclflâçír. flàSfflmesmo acontece com os setores da pequena»bur_.es „,,eram enganados pela pretensa «oposição, dà uKk que

...Eiu rge.n.e' .?, cntan,°. ao ^esmo tempo que se tá-» tr«
ÍraíalhÍ.??,emátl50 v,san(i0 ^mascarar o .arâtêf rêácS

_*'_¦< £llh0_ nbnlhar Pacientemente Junto ás tniisái tmo objetivo de não permitir que sejam enganadas pSS dem*gogós que tudo fazem para afastá-las da luta e còlSa re.oque dos Imperialistas norte-americanos e dè l.ú.lacaios brasileiros. Os primeiros resultados das èlèlcôêf *í3 de outubro mostram que as massas estão d.scòMèfltt.com a situação, mas que se deixam ainda arrastar S
I_a__!-Lar_e P.r de*™e°R"-s como Jânio Quadros, Ademarde Barros e outros. Só através do trabalho diário junto àmassas, levantando suas reivindicações mais sentidas de»pertandoas, organlzandoas e levando-as a ações concrri.»poderão as organizações do Partido desmascarar os dem»gogós e agentes do Imperialismo horte-americaho e impedirque continuem seu trabalho de sapa em beneficio do
CabttMtM 

norte"americal10s e dos latifundiários e grande!

O essencial agora é conquistar as grandes massas, uní-íiie organizá-las para a luta contra a atual ditadura amerlcana e em defesa da Constituição, contra qualquer f-olr*de Estado que pretenda Impor o terror ao povo Atravésdas lutas das massas e da ampliação da frente-única tôdasas tentativaa terroristas da reação serão anuladas e cadatentativa de golpe-de-íôrça dos generais fascistas e demal»assalariados dos governantes dos Estados Unidos hâ dé«ervlr para abrir os olhos das massas, para agrupá-laícada vez mais estreitamente e lévâ-las para diante na lutavitoriosa pela liberdade e a Independência nacional.
Foi, fundamentalmente, a debilidade das organizaçõeíde massas que não permitiu, na emergência do golpe dè24 de agosto, uma ação mais vigorosa das massas e maiore-sucessos na luta em defesa das liberdades e dàs relvindi-caçoes populares. Devemos, pois, tratar de organizar rápidamente massas de milhões e avançar com defclsão nó sentidode novas e mais sérias ações dè massas. O essencial éampliar cada vez mais a Unidade, ganhar dia a dià nòvò»setores e novas camadas populares para a frente-única, enáo permitir que elementos ^esquerdistas», aventureiros òu

provocadores, a pretexto de elevar as formas dè luta, prejudiquem a amplitude da frente-única ou golpeiem a unidade
Já alcançada. E' Indispensável também acompanhar cofhatenção as rápidas modificações da situação, que se refiètem nos sentimentos das massas e exigem por veies a rápidasubstituição de nossas palavras-dè-ordem. Nossa câusà ê acausa das massas, nosso trabalho e nossa luta só têmêxito com as massas. Como justa maneira de ganhar novosSetores para o Programa do Partido, é preciso intensificar
a luta em defesa da Constituição e pelas liberdades demo-
cráticas, pelo direito de greve e pela liberdade sindical,
sempre em intima ligação com a luta por aumento de sala-
rios e pela defesa do salário-minimo, peto congelamento de
preços, pela defesa do petróleo, da energia elétrica, dos
minerais radioativos, pela defesa da indústria nacional,
assim como com a luta contra o "Acordo Militar Brasil-Ests»
dos Unidos" e pela emancipação nacional.

Precisamos, cada vez mais, atuar politicamente Junto as
massas com o objetivo de convencê-las, através de um
trabalho sistemático e persistente de persuasão, com argu-
mentos convincentes, dà possibilidade e da viabilidade d.
derrubada do governo de latifundiários e grandes capita»
listas, servlçals dos imperialistas norte-americanos.

2. INTENSIFICAR E AMPLIAR A LUTA PATRI6
TICA PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL - Cresce no paliInteiro entre as mais amplas camadas da população o senti-
mento patriótico e o ódio ao opressor norte-americano,
ganha as mais amplas massas a compreensão de que é
Indispensável impedir a total colonização do Brasil pelosEstados Unidos e lutar pela independência da pátria. Com
o golpe-de-Estado de 24 de agosto a luta contra o imperia-
llsmo norte-americano ganhou novos setores do povo brasi-
lelro. Transformou-se numa luta de grandes massas através
de ações concretas e vigorosas das massas. O povo brasi-
lelro, pelas sues' camadas mais amplas, faz sua a palavra-•de-ordem do Partido Comunista contra o jugo do impí-
riallsmo norte-americano e vê neste o inimigo jUradó d»
Nação.

O sentimento patriótico do povo é uma grande força.
Os comunistas devem intensificar seu trabalho no sentido
de mobilizar e unir essas forças para com elas derrotar
em todos os terrenos a política de traição nacional doâ
generais fascistas e dos grupos dirigentes dos diversos
partidos das classes dominantes que apoiam, mesmo quandose dizem de «oposição», o governo de latifundiários e gran-dos capitalistas, a ditadura americana de Café Filho no
atual momento.

Para a luta pela emancipação nacional é possível moM-
Hzar a maioria esmagadora da nação. Com exceção do
reduzido grupo de serviçais do imperialismo norte-americano,
dos traidores da pátria, a todos os brasileiros interessa a
independência do Brasil, defender as riquezas naturais do
pais da pilhagem pelos monopolistas norte-americanos, dé»
nunciar os tratados lesivos assinados com o governo dos
Estados Unidos, lutar contra a Intervenção na vida do pais
pelos agentes de Washington.

Neste sentido, constitui acontecimento de grande impor-
tãncla a- realização da Convenção de Emancipação Nacional.
que mobilizou amplos setores da população e tomou resn
luções de enorme importância para o ulterior desenvolvi-
mento da luta patriótica do povo brasileiro contra a crês-
cente colonização do pais e contra a política de traição
nacional do governo de latifundiários e grandes capitalistas.

Com a Liga da Emancipação Nacional, surgida de reso-
lução unânime da Convenção de abril do corrente ano, foi
dado um novo e importante pas.io pelo movimento pátrio-
tico. Unificaram-se, em novo nivel, todos os movimentos
patrióticos, com o apoio caloroso de inúmeros sindicatos, d«
organizações juvenis, estudantis e femininas, de camponeses,
etc. E' uma expressão do atual momento nacional e do
estado de espirito da maioria da população brasileira.

A Liga da Emancipação Nacional expressa os desejos
de coordenação e de unidade das íôrças patrióticas. Consti-
tul um fator novo e de excepcional importância no caminho
da organização dessas íôrças e abre a perspectiva de um
mais rápido desenvolvimento no caminho da luta vitoriosa
do povo brasileiro contra o jugo escravizador do imperia-
lismo norte-americano e pela independência e progresso ão
Brasil. Os comunistas devem dar o mais decidido apoio aos
núcleos da Liga da Emancipação Nacional que vão sendo
organizados por todo o pais, nas fábricas, nos bairros, nas
fazendas, nas vilas, nas escolas, nas repartições públicas,
nós setores profissionais, etc. Os comunistas devem atuai
nos núcleos da Liga da Emanciparão Nacional como elemen-
to dé coesão entre as diferentes íôrças sociais, procuran-
do sempre Impulsionar a ação concreta das massas P**
lõs objetivos antiimperiaiistas e democráticos da Carta oe
Emancipação Nacional. Através de uma atuação cc-moa-
"Uva nas organizações da Liga da Emancipação NacioniUi
conseguirão os comunistas ganhar as mais diversas cam*
das do povo para os objetivos e as tarefas do FT0$j£
do Partido e dar passos ainda mais rápidos no sentido o*
construção da frente democrática de libertação nacional.

3. INTENSIFICAR, AMPLIAR E MELHOR ORO*
NIZAR A LUTA PELA PAZ - A luta pela cónstrtça*?
da frente democrática de libertação nacional é insePaIf^
da luta em defesa da paz. Os imperialistas n°rte:anj?I«
canos querem arrastar o Brasil à guerra de agressão -l»"

(Continua na oag. seguinte)
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INFORME DE PRESTES HO IV CONGRESSO
(Contlmtaçth da paç. anterior)

pror-wram e utilizar o povo brasileiro como carne de ranhla.
H, liiicvÒiiss do povo brasileiro exigem a paz o a cola-
iiunição pacifica com todos os povos, A tarefa do Partido
consisto cm Ia/ri' com quo milhões do lunsllclrim lomom
umn poslçflo ntlyn contra a guerra quo preparam os clr>
citloH dlrlgontos dus listados Unidos, assim como contra o
campo du guerra o do Imperialismo, já quo ninguém, a
náo Her ou Estados Unidos, ameaça a vida e a segurança
do nosso povo. A derrota dn política de preparação para
,i guerra; dn governa dc latifundiários e grandes capita-
listas, constituíra poderosa contribuição do povo brasileiro

íi causa dn paz e, no mesmo tempo, um fator Importante
ua lula peln independência nacional do Jugo Imperlnllstn
iiorte-nmoricano,

Essa política de preparação para a guerra deve acr
desmascarada dc maneira concreta, através da denúncia
de cida ato do governo, dc cada um de seus passos no son-
ildo dc comprometer o país com a política do guerra dos
rimilos dirigentes dos Estados Unidos, E' Indispensável
esclarecer ns grandes massas populares acerca do vertia-
deiro conteúdo dns decisões tomadas na recente Conferên-
cia de Caracas — sinistro conluio contra a paz e os inte-
ressoa dos povos du Amérlca-Latlna, As decisões Impôs-
tas por Foster Dulles em Caracas e subscritas pelos dele-

...ai.; do governo brasileiro significam que os preparativos
do guerra deverão ser lnstcnslficndos, quo a dominação dos
trustes norto-umerlcanos será reforçada, e que o governo
do Brasil se comprometeu a tomar medidas no sentido de
liqüidar os diiellos constitucionais c impor o fascismo ao
povo brasileiro, A luta contra as decisões de Caracas está
intimamente ligndn íi solidariedade que devemos ao povo
dá Guatemala, contra o qual se dirige hoje cm nosso Con-
tlnento a fúria sanguinária dos chacais de Wall Street.

Ma lutn do povo brasileiro em defesa da paz, é de enor-
me significação o movimento a favor do restabelecimento
de relações com a União Soviética. Estreitar relações com
o grande pois contra o qual é dirigida principalmente a
politica agressiva dos Estados Unidos constituirá um im-
portanto passo no sentido de livrar nosso povo das amea-
ças do guerra. As relações comerciais com a U.R.S.S.,
com u República Popular da China c demais países do
campo da paz, dn democracia c do socialismo abrirão um
vasto mercado para a produção nacional, ameaçada pela
economia dc guerra dos Estados Unidos.

Na luta peln salvaguarda da paz, devemos condenar
a corrida urmnmcntisla c insistir na abertura de negocia-
ções para o desarmamento geral simultâneo, progressivo
e proporcional, assim como exigir a proibição imediata da
guerra bncicnológicu, dns armas atômicas e de todas as
armas de extermínio cm massa. Precisamos juntar nossas
vozes ás que clamam em todo o mundo por uma solução
pacifica para os conflitos internacionais. E' igualmente ne-
ccssárlo lutar por uma solução pacifica para os problemas
alemão e japonês, pela conclusão de um tratado de paz
com n Alemanha unificada e democrática, pela assinatura
de um tratado de paz com o Japão, para pôr termo ã ocupa-
ção desses pulses e permitir seu ingresso no seio das na-
ções pacificas.

Ao Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz do-
vemos dar o nosso mais decidido apoio, ajudá-lo em suas
campanhas e cm seus esforços pela união e organização
de todas as forças partidárias da paz em nosso país para
que possa ampliar cada vez mais seu campo de ação. A
medida que fôr intensificada a luta pela paz, será mais
fácil aos comunistas convencer as grandes massas da ne-
cessidade de libertar o Brasil do jugo imperialista, de subs-
titulr o governo dc latifundiários e grandes capitalistas
pelo governo democrático de libertação nacional, de orga-
nizar-.se a ampla frente democrática de libertação nacional.

¦I. UNIR E ORGANIZAR A CLASSE OPERARIA -
Lutar pela unidade das fileiras da classe operária é a pri-
meira e principal tarefa de nosso Partido. Não apenas os
operários comunistas, mas todos os democratas compre-
eiidem que nas circunstâncias atuais a unidade da classe
operária é indispensável para levar à derrota a política de
preparação para a guerra, de colonização crescente do pais
pelos imperiálistás norte-americanos, de fome e reação do
governo de latifundiários e grandes capitalistas. Só a uni-
dado operária poderá enfrentar com sucesso os esforços
reacionários no sentido de aumentar a exploração dos tra-
balhadores, do reduzir brutalmente seu nível de vida, de
liqüidar todas as suas conquistas democráticas. A classe
operária não poderá desempenhar seu papel hegemônico
na luta pela libertação do Brasil do jugo imperialista se
sues fileiras não estiverem unidas.

A classe operária deve dar exemplo na luta contra a
exploração e a opressão, porque só assim conseguirá arras-
ar a lula todas as outras camadas sociais, qut. sentem as

conseqüências da política de traição nacional do governo
de latifundiários e grandes capitalistas. Para realizar se-

mnte tarefa è indispensável intensificar o trabalho sin-
liral e reforçar a luta pela unidade sindical. E' dever dos

comunistas lutar pela organização sindical de todos os
operários e participar incansável e abnegadamente da ati-
vulatle sindical. Nenhum comunista sindicalizável pode dei-
xar de pertencer ao sindicato de sua empresa ou setor pro-
íissional, por mais reacionárias que possam ser tais orga-
ntzãçoes. E- a grande lição de Lénin e que devemos ter
.sempre presente: . ,"E" precisamente a kbsurda 'teoria' de nao partici-
pação de comunistas nos sindicatos reacionários que de-
monstra com evidência a leviandade com que estes comu-
nistás 'de esquerda' consideram a questão da influência
sobre ás 'massas' e o modo por que abusam destas pala-
vias. Para saber ajudar a 'massa', para ganhar sua sim-
patia, sua adesão e seu apoio é preciso não temer as difi-
cújdades, as rasteiras, os insultos, os ataques, as ofensas,
as perseguições dos 'chefes' (que, oportunistas e social-
¦chovinistas, estão na maior parte dos casos em relação di-
rela ou indireta com a burguesia e a policia) e trabalhar
obrigatoriamente nos lugares onde a massa está. É preciso
saber fazer toda espécie de sacrifício, vencer os maiores
obstáculos para se entregar a uma propaganda e uma agi-
tação sistemática, tenaz, perseverante, paciente, nas ins-
tituições, sociedades, sindicatos, por mais reacionários que
sejam, onde estiver a massa proletária ou semiproletária.

Nestas palavras de Lénin devem os militantes de nosso
Partido encontrar a base teórica que lhes permita acabar
nas fileiras do Partido com as tendências sectárias em re-
lação ao trabalho sindical e principalmente ao trabalho
nos sindicatos ainda submetidos ao governo e à policia por
intermédio do Ministério do Trabalho. '•-.,.

A luta nos sindicatos pelas reivindicações imediatas
dos trabalhadores deve ser sempre ligada à luta pela li-
beldade sindical, por eleições livres nos sindicatos, contra
a discriminação ideológica dentro dos Bindicatos, pela oaz,
pelas liberdades- democráticas e pela emancipação nacio-
nai. Os sindicatos devem elevar seu protesto de massas
comia a utilização dos trabalhadores nas guerras coloniais,
contra a transformação do Brasil em base militar do im-
pèrlallsmo norte-americano. E' dever dos comunistai lutar
infailgàvelrriehte pela unidade sindical, procurando utilizar
1 ódas as oportunidades para convencer a classe operária
de qne está na unidade de suas fileiras a arma principal para
combater vitoriosamente a ameaça crescente de uma nova
guerra mundial e a ofensiva da reação contra o nivel de
vida dos trabalhadores e contra suas conquistas democrã-
ticas. Nesse terreno é de grande significação o papel exer-
cidò pela Confederação dos Trabalhadores do Brasil como
íôrça orientadora no sentido de intensificar a solidariedade
v a coesão em âmbito nacional do movimento sindical bra-
sileiro e licá-lo ao movimento internacional, à Confedera-
ção dos Trabalhadores da América-Latina e à Federação
Sindical Mundial. •¦ ..

\ situação da classe operária e sua disposição de luta
permitem prever o desenvolvimento de poderosas ações em
defesa de suas reivindicações econômicas e políticas. Os
trabalhadores podem e devem alcançar grandes vitórias.
K as alcançarão, se não perderem de vista que a arma
fundamental em seu combate ulterior é também a unidade,
a unidade nara a ação e que nao pode ser conseguida senão
meSe umadenúncia implacável dos inimigos da unidade
de todos os divisionistas, assim como da «vwtf£0. cada
vez mais vigorosa dos trabalhadores nos locais de trabalho.

preciso garantir a unidade intersindical já alcançada,
zela. pela unidade do proletariado^corno pela menina de
nossos olhos, não permitir que se fira a unidade do 

jmovi-
mento sindical jà conquistada. É *?*»^^,^Wadurí
se lança desde o inicio toda a raivaj> violência da ditadura
cie Café Filho e dos generais fascistas por ordem de seus
patrões norte-americanos. juL^iL. .-./iin.1. a-

Dando o mais decidido.apoie^^M» de-
vemos dispensar uma atenção espeeial "Jnfedh» nas em-
nrêsás e à organização dos conselhos sindicais nos locais
dè trabalho. A vitória das greve» está fundamentalmen e
nas emprêias. Depende também, em grande parte das li-

- ,-,'s èstabe ecidas com os bairros, isto é, com todo o
novo nue node e deve ser ganho para o apoio aos movi-
m nos1 grevistas% neles participar ativamente. Em espe-

¦ ¦ i i» luta contra a carestia da vida e pelo congelamento
cc preços comena luta em defesa das liberdades e da

v n ,imiX é sempre possível estabelecer relações dire-
..;n;1etrchas com tolaPa população dos bairros Nfio há

r ¦ <iiejustifique o isolamento da classe operária, cujos
¦""•'.U-.TÂ cada vez mais coincidem com os das demais ca-"fe 

setores da população. Ê preciso ganhar as mu-
¦ ns 'jovens, os estudantes, os elemen os das proíis-

. 
'i'„"iais 

os pequenos e médios comerciantes e indus-
•J- òlTtrabáhaaSpor conta própria e os artesãos1 ....,, os •r'Dd"1"".r,Gnto contra a carestia da vida e pelo, ;, o sraf.f» as organizações do Partido, em

; rWu^ou?locSc^i^v^^«?a« conçretaniente
• , fo j, Jr«tta da vida e encontrar a solução capaz' 
Sffig afSií ^viabilidade j do congelamento
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do preços e do sou controlo pelas próprias massa», solu-
çôoh quo por huii vez nfto iimuncem os Interesses do po-
qtiono comércio, _

As gravas gorais do Rio Orando do Sul, do Mlnns uo-
ruis v du São 1'aulo, greves quo, pnrllndo do proloturludo,
ganharam iodo o povo, assim como o oroiconta dosoanton*
lamento dns inussiis, sua revolta o sua (llspimiçAo do lutn,
nos mostram que o movimento grevista tende.a passar
du âmbito usliiilunl para' o Ambllo nacional. Movimentos
dessa unvorgudurn exigem, no entanto, o fortaleclmonto
muda mulor dn unidade, um grande trabalho do organi-
zaçfto, «Invado espirito do responsabilidade e capacidade
de manobra. A greve é um direito constitucional, 6 um
dovor defender esto direito .dos trabalhadores. Mas a greve,
pnrn ser plenamente vitoriosa, precisa sor obra das grandes
mossas trabalhadoras em estreita unidade com todo o povo,
traduzir uma necessidade Inadiável das massas e Impor-se
a estas como útil o Indispensável. Ê preciso levai em conta
quo ns greves para serem vitoriosas exigem o máximo dc
organização. Devemos .iiiscultnr sempre o estado dc espl-
rito dus massas, combinar a firmeza e a audácia na luta
com a prudência e o espirito do responsabilidade na dire-
ção dns massas,

Uma das fraquezas de nosso Partido no movimento
operário está em nfto saber, na maior parte das vezes,
encontrar a necessária ligação entre as reivindicações Ime-
diutas e os objetivos políticos do movimento operário, hoje
expressos do modo sistematizado no Programa do Partido
Comunista do Brasil, Isto significa que não podemos es-
quecer um só instanto tôdn u perspectiva de nosso movi-
mento e quo devemos saber llgá-lu às reivindicações ime-
diatas. O Partido apoia as reivindicações dos sindicatos,
participa ativamente da luta por elas, mas simultânea-
mente desenvolve suas próprias palavras-de-ordem, propa-
ga-as e vai até a açáo por um Brasil livre do jugo imperin-
lista, pela derrocada do govêmo de latifundiários e gran-
des capitalistas c sun substituição por um governo demo-
cràtlco de libertação nacional, quer dizer, não poupa es-
forços pnrn convencer os trabalhadores da necessidade dn
frente democrática do libertação nacional, como instrumen
tu indispensável à vllórln da luta revolucionária.

5. ORGANIZAR AS GRANDES MASSAS CAMPO-
NESAS NA LUTA PELA TERRA - O Programa do Par-
tido levantu n bandeira de uma reforma agrária radical c
atende às reivindicações mais sentidas de todas as camadas
da população camponesa. Constitui, assim, um poderoso ins-
trumento que, se fôr efetivamente levtdo ao conhecimento
dos milhões do camponeses e pacientemente explicado, mui-
to poderá concorrei para despertá-los e levantá-los contra
a brutalidade da exploração semifeudal e seml-escravlstn,
contra o atraso e a miséria predominante no campo.

Nesse terreno, nosso atraso ulnda é grande, o quase
tradicional a subestimução nas fileiras do Partido pelo tra-
balho entre os camponeses e mesmo entre os assalariados
agrícolas. Com os acontecimentos de 24 de agosto, que co-
moveram todo o pais, ficou claramente revelado que somos
ainda fracos no interior tio Brasil. Mais uma vez tivemos
elevadas ações de massas circunscritas quase que exclusl-
vãmente ás grandes cidades. Mais uma vez quase nada
surgiu no interior, sobretudo no campo. Isto significa que
ainda náo avançamos eficientemente no sentido da aliança
operario-camponesa, sem a qual é Impossível organizar e
fortalecer a frente democrática dc libertação nacional e de-
sencadear lutas decisivas pelo poder político. Os aconteci-
mentos mostraram, no entanto, que se tivéssemos algumas
posições relativamente fortes no interior do pais, se diri-
gissemos grandes massas camponesas, teríamos podido apro-
veitar a crise do poder para criar em diversos municípios
governos democráticos de libertação nacional. Campone-
ses de Canápolis ameaçaram tomar ns terras — o que levou
à debandada de latifundiários. O povo de Santa Rita de Sa-
pucai em suas demonstrações de rua pôs em fuga o prefeito
e o delegado de policia, chegando a escolher um novo pre-
feito. São falos significativos que revelam a gravidade da
situação objetiva c, ao mesmo tempo, nos chamam a aten-
ção para a importância que devemos e precisamos dedicar
ao trabalho do Partido junto às grandes massas da popu-
lação camponesa. Está no pequeno ^ superficial trabalho
entre as grandes massas camponesas o ponto débil para o
desenvolvimento do movimento revolucionário em nosso pais.

Precisamos", vencer com rapidez as resistências ainda
existentes e dedicar particular atenção à atividade dos co-
munistas nas grandes fazendas e nas concentrações cam-
ponesas de maior importância. Precisamos concentrar es-
forços e tomar medidas concretas a fim de impulsionar a
luta de classes no campo, a fim de despertar, mobilizar e
organizar as grandes massas camponesas, nrrancando-as da
influência escraviznclora dos latifundiários e da burguesia
e ganhando-as para a luta ativa sob a direção da classe
operária. Para tanto, o essencial é conhecer as reivindica-
ções mais imediatas e sensíveis das diversas camadas da
população camponesa, que variam de região a região do
país e, partindo da luta por tais reivindicações, fazer com
que as massas camponesas, através cia luta e da própria
experiência, compreendam a justeza do Programa do Par-
tido e se disponham a lutar por êle.

Como elemento Importante para facilitar a ligação com
o campo e um mais rápido conhecimento das reivindica-
ções das diversas camadas camponesas nas diversas regiões
do pais, eslão as Conferências e Congressos de Trabalhado-
res Agrícolas e Camponeses, cuja experiência deve ser de-
vidamente estudada por todas as organizações do Partido.
Essas Conferências, de âmbito municipal, regional, estadual
e mesmo nacional, permitem observar o estado de espirito
das massas camponesas, aproximar-nos delas e dar-lhes co-
nhecimento da solução apresentada pela classe operária aos
graves problemas que as afligem. Facilitam, além disto,
forjar na prática a aliança operario-camponesa, porque per-
mitem aos sindicatos operários conhecer os problemas do
campo e dar novos passos concretos no sentido de ajudar
as massas camponesas a encontrar as melhores formas de
organização e de luta. Através das Conferências de Tra-
balhadores Agrícolas o de Camponeses será possível avan
çar mais rapidamente na organização sindical dos assalaria-
dos agrícolas o na organização unitária das amplas massas
camponesas. Os trabalhos realizados para a II Conferência
de Lavradores o Trabalhadores Agrícolas, sua realização
vitoriosa e a fundação da União dos Lavradores e Trabalha-
dores Agrícolas do Brasil, criaram as condições favoráveis
para o desenvolvimento das organizações e das ações das
massas camponesas. A União dos Lavradores e Trabalha-
dores Agrícolas, tendo como ponto de apoio os assalariados
agrícolas e os camponeses pobres, tem todas as possibili-
dades de mobilizar e organizar os milhões de camponeses
do Brasil para a luta contra os latifundiários, contra as
sobrevivências feudais e as demais reivindicações das gran-
des massas camponesas.

Existem, enfim, todas as possibilidades para eliminar-
mos em curto prazo as debilidades de nosso trabalho no
campo. Para isto é preciso enviar quadros politicamente
capazes para as concentrações camponesas mais impbrtan-
tes Cada Comitê Regional, cada Comitê de Zona ou Dis-
trital, cada Organização de Base do Partido deve planificar
imediatamente seu trabalho no campo, destacando para êsse
trabalho quadros politicamente desenvolvidos. Com urgência
devemos enviar quadros capazes e dirigir e controlar dire-
tamente, em âmbito nacional, todo o trabalho no sentido
da organização das massas camponesas nas grandes con-
centrações camponesas de maior importância politica.

6. MAIOR ATENÇÃO AO TRABALHO ENTRE AS
MASSAS FEMININAS — A mulher tem no Brasil, apesar
de todo o nosso atraso e dos preconceitos burgueses e feu-
dais com que procuram prendê-la exclusivamente ao lar e
à cozinha, uma grande tradição de luta pela liberdade e
pelos interesses do povo. Pelo seu espírito de iniciativa,
pela sua combatividade, pelo ardor com que lutaram, as
mulheres muito contribuíram para a grande vitória do povo
brasileiro que impediu aos governos de Dutra e de Vargas
enviar soldados e marinheiros do Brasil para â matança da
Coréia. O Programa de nosso Partido tehi em conta" que
a vitória da revolução não será possível sem á participação
das grandes massas femininas, levanta com vigor e clareza
todas as reivindicações da mulher, vítima de discriminação
no terreno econômico, cias desigualdades sociais e jurídicas,
por vezes arrastada pela miséria à prostituição e que é, sem
dúvida, quem mais sofre com a carestia da vida, com o
abandono em que se encontra a infância e com as conse-
qüências sangrentas de uma guerra.

Para ganharmos, porém, as grandes massae femininas
para a política do Partido é indispensável e urgente de-
dicar maior atenção ao trabalho dos comunistas entre as
mulheres. O desprezo e a subestimaçâo do trabalho entre
as mulheres significam que esquecemos que a parte temi-
nina da população representa importante reserva que deve
ser ganha para a classe operária. É manifestação de opor-
tünismo e indica que ainda estamos longe de eliminar em
nossas fileiras os preconceitos burgueses a respeito da
mulher. «A primeira tarefa do proletariado e de seu desta-
camento de vanguarda, o Partido Comunista — ensina Stá-
lin — consiste em travar uma luta decisiva para libertar
as mulheres, operárias e camponesas, da influência da bur-
guesia, para educar politicamente e organizar as operárias
e as camponesas sob a bandeira do proletariado. É dever,
rião apenas das Organizações de Base femininas, mas de
todas as organizações do Partido incluir entre suas tarefas
cotidianas e 'permanentes o trabalho entre as massas femi-
ninas, a fim de dirigir e orientar a luta das mulheres em
defesa de seus direitos, em defesa da infância e da paz. Será
esta a maneira de acabarmos com a deficiência de nossa
atividade entre a mulher operária, seja a que diretamente
trabalha na fábrica, seja a dona de casa, esposa, mãe ou
filha de operário. Maior ainda é nosso atraso no sentido de
despertar e mobilizar para a atividade politica as mulheres
camponesas que representam, no entanto, uma considerável
massa oprimida e brutalmente explorada, que pode e deve
ser Banha através da luta em defesa de seus direitos e da

paz, em defesa de seus filhos, Ê dover dn» comunistas e
diiN argnnl/açnea do Pari Ido lovar n mulher nnorárla no-,
Hiuillcnio',, organizar ns cnmponohiiN, parllolpur dn ntlvldnilo
do iodas iih organizações do iumhniih femininos, lovnntnr to.
dns ns reivindicações ImodlntON (Ihk mulheres, apolA-Ins om
muiih iutiiK, ter sempre om niirn u necessidade de gnuliar ns
mulheres o mum organizações para a fronto democrftllcii
do libertação nacional,

Os comunistas u us organizações do Partido devem
apoiar com o maior vigor • decisão u Fcdoraçfto do Mulho-
res do Brasil, participar ativamente do muiih cumpanliiis o
nfto poupar esforços paru assegurar ás organizações du
Federação do Mulheres do Brasil, além da maior amplitude
pusslvol, umn sólida Imso oporArla o camponesa, com raízes
nas grandes fábricus o fazendas.

7. AMPLIAR AS LUTAS li A ORGANIZAÇÃO DA JU-
VENTUDE -- A transformação do Programa do Partido cm
realidade viva exigu u participação utiva da Juvontlldo nn
fronte democrático do libertação nacional. Em conseqüência
do alto Indico de mortalldndo em nosso pnls, os Jovens do mu-
nos du 2(1 mios de ldude constituam muls du metade da popu-
iaçfto, um quarto do pruleturlado urbunu o um torço dou ira-
bnlliadores do campo. Bastam êsles números comparados
com os reduzidíssimos efetivos Juvenis quo temos conseguido
mobilizar para a lula contra a terrível situação em quo so
encontra n Juventude, paru quo se torne evidente a lnsu-
flclôncln do trabalho do Partido entro a Juventude. Isto
se deve fundamentalmente ás tendências sectárias e esquer-
dlstus de nossa orientação política, que sô ultimamente cor-
rlgimos, mas Iguulmonto à subestimução do movimento juve-
nll em nossas fileiras, expressão do cspontanelsmo, já que
significa o abandono dus Imensas forças que representa a
juventude puni n lutn em defesa dn paz, dus liberdades o
da Independência nacional. Se bem quo exerça Influência
em diversos setores da Juventude, que tenha concorrido paru
atrair centenas do jovens paru u luta pelu paz, pelas liber-
dades e pela independência nacional, assim como pura o mo-
vimento comunista, a União du Juventude Cumunlstu está
longe do conseguir realizar do maneira que se possa consi-
derur satisfatória no menos as tarefas que lhe cubem. Isto
se deve à falsa tendência ulndu vivaz entre os dirigentes
da União da Juventude Comunista, de fazer dessa organiza-
ção uma espécie do Partido Comunista para a juventude,
quando deve sur, antes o acima do tudo, umn orgunlzuçáo
independente c sem partido, dirigente du lula de toda u ju-
ventude pelos seus interesses e que facilite à juventude edu-
cur-se no espirito da luta do classes, do lnlernacionallsmo
proletário e do mnrxismu-leninismo, segundo métodos que
lhe devem ser próprios, evitando-se sempre copiar os meto-
dos do Partido. A educação marxista-leninista dos jovens é
inseparável da organização do recreações, de festejos, de
competições esportivas, dc atos culturais, assim como da
organização tlc lulas pelos Interesses muls imediatos da
juventude.

A resolução tomada pelo Comitê Central do Partido
sobre o assunto em agosto de 1950, não chamou suficiente-
mente as organizações do Partido para a necessidade de
dedicar atenção diária e constante no trabalho entre a ju-
ventude. No entanto, cabe a todas as organizações do Par-
tido lutar infnligàvelmente pelos interesses da juventude,
exercer em toda a parto o papel do dirigente político capaz
de dar a toda a juventude uma justa resposta aos proble-
mas que a afligem e de ajudá-la a encontrar ns formas de
unidade c organização que lhe permitam lutar com sucesso
e construir um amplo e poderoso movimento juvenil Inde-
pendente c sem partido.

Na atual situação de nosso pais, existem tôdus as con-
dlções para uma rápida ampliação dns lutas juvenis. Cabe ao
Partido apoiar u atividade da União da Juventude Comunis-
ta e ajudá-la a unificar o organizar os jovens operários
e operárias, a juventude camponesa, os estudantes e os es-
portistas, através du luta pelas suas reivindicações especííi-
cas e de umn participação cada dia maior na luta pela paz,
as liberdcles e a independência nacional. O Programa do
Partido, que levanta todas as principais e mais sentidas
reivindicações da juventude; constitui novo e poderoso instru-
mento que facilitará às organizações do Partido e à União
da Juventude Comunista educarem os jovens, ensinar-lhes
a necessidade e as perspectivas da lutai facilitar-lhes a des-
coberta das causas verdadeiras da terrível situação em que
se encontram.

As tarefas acima expostas indicam os principais cami-
nhos que podem e elevem ser utilizados pelo Partido visando
unir e organizar as massas para a ação. Como vimos, exis-
tem em todos os terrenos condições que permitem avançar-
mos com rapidez no sentido da criação da frente democrá-
tica de libertação nacional. Diante dos crescentes perigos que
ameaçam a vida e a segurança do povo brasileiro, que
ameaçam a integridade da pátria, é tarefa urgente o ime-
diata, um dever de honra do todos os patriotas brasileiros,
como afirma o Programa, lutar pela criação, ampliação e
fortalecimento da frente democrática do libertação nacional.

Para tanto, o essencial, nus atuais condições cie nosso
país, é despertar e mobilizar as mais amplas massas o leva-
-Ias à luta pelos seus interesses, a fim de que através da
própria experiência cheguem a compreender os objetivos do
Programa de salvação nacional apresentado pelos comunis-
tas e se disponham u lutar por êle. A ampla frente-única anti-
imperialista e antifeudal, sem a qual é impossível a vitória
dus íõrças patrióticas o democráticas, populares e progres-
sistas, em sua luta pela libertação do Brasil do jugo impe-
rialisla e dos restos feudais, só pode surgir como resultado
da unificação tle tais forças através da própria luta contra
a política de traição nacional, de preparação para a guerra,
de fome, e de reação do governo de latifundiários e grandes
capitalistas. Como organização tle amplas forças sociais
para a luta pela derrubada do atual governo e sua substitui-
ção pelo governo democrático dc libertação nacional, será
forjada no processo das lutas de massas conlra o governo,
em defesa da pátria, das liberdades e da independência na-
eional.

São numerosos os caminhos que levam à organização das
massas operárias o populares em correntes de unidade. Mas,
estas, orientadas e dirigidas pela classe operária liderada
pelos comunistas tendem todas para o mesmo caudal único
que é a frente democrática de libertação nacional. Sua base
será constituída pela íõrçã indestrutível da aliança operário-
camponesa a que virão juntar-se os intelectuais, cientistas,
escritores, artistas, técnicos, professores, pessoas de todas
as profissões liberais; juntar-se-ão os empregados do co-
mércio, dos escritórios e dos bancos, os funcionários públi-
cos, as pessoas que trabalham por conta própria, os sacer-
dotes ligados ao povo, bem como os soldados, marinheiros,
cabos, sargentos o oficiais das forças armadas. E ainda os
artesãos, os pequenos e médios industriais e comerciantes,
bem como parte dos" grandes industriais e comerciantes, que
também sentem a concorrência dos imperiálistás norte-ame-
ricanos e sofrem os efeitos da política econômica e íinancei-
ra do governo de latifundiários e grandes capitalistas. Todos
os que desejam uma pátria livre e poderosa, sejam quais
forem suas crenças religiosas, suas filiações partidárias,
suas tendências filosóficas, poderão igualmente ser ganhos
para o lado da classe operária, para as fileiras da frente de-
mocrática de libertação nacional.

São imensas as forças patrióticas e democráticas de nos-
so povo, cresce no país inteiro o ódio ao opressor norte-ame-
ricano, foi rápido o desprestígio do governo de Vargas e o
atual governo é constituído pelos piores inimigos do povo e
conhecidos agentes do imperialismo norte-americano — de-
pende da atividade dos comunistas saber dar forma ao mo-
vimento espontâneo das massas e saber encontrar, procuran-
do aprender com as próprias massas, a justa maneira de
unir e organizar todas as forças patrióticas, antiimperialistas
e antifeudais, que constituem a maioria esmagadora do povo
brasileiro, forjar enfim na própria luta a poderosa e lhven-
cível frente democrática de libertação nacionaL

III

CaMARADAS! Passo agora a questão do Partido.
Nos 25 anos decorridos desde a realização elo III Con-

gresso do Partido, percorremos um longo caminho, difícil, si-
nuoso, cheio de heroísmo e de inquebrantável fidelidade à
classe operária e ao povo. Sofremos duros reveses, passa-
mos por dolorosos sacrifícios, tivemos erros e acertos, der-
rotas e vitórias. Jamais arriamos nossa bandeira de luta,
por mais duras que tenham sido por vezes as condições em
que tivemos de atuar e de lutar. Nem por um instante se-
quer, nosso Partido deixou de existir e de lutar, de esforçar-
se por defender com abnegação os interesses da classe ope-
rária e do povo brasileiro, de guiá-los corajosamente em
suas lutas contra os exploradores e opressores. Cresceram
por Isso as forças de nosso Partido de maneira considerável
e paralelamente, cresceu sua influência entre as grandes
massas da população trabalhadora. Em nosso pais, é o Par-
tido Comunista o único partido político verdadeiramente na-
eional, com raízes nas massas fundamentais da população
e que encarna tôdus as qualidades de nosso povo e suas
aspirações de paz, liberdade, independência e progresso
social. Constituímos hoje e cada vez mais uma força decisiva
nos destinos do Brasil. .

Nosso Partido acumulou grande e rica experiência. A
frente da classe operária e do povo participamos de todas as
lutas importantes que assinalaram em nosso pais as proíun-
das modificações havidas no cenário mundial nesse quarto
de século. A despeito de erros, de fraquezas e hesitações, nos-
so Partido esforçou-se sempre por se manter entre as mas-
sas operárias a populares, por marchar com elas para a
frente, esforçou-se por educá-las no espirito da luta de cias-
ses e do internacionalismo proletário, no amor e dedicação
à gloriosa União Soviética, ao Partido Comunista da União
Soviética e aos seus geniais dirigentes, Lénin e Stalin.

Na luta contra o regime de latifundiários e grandes ca-
pitalistas, na luta contra o avanço do fascismo em nosso
pais, na difícil luta pela participação do Brasil na guerra
contra a Alemanha hUlerista ao lado dos Estados e dos povo**

quo lutavam peln democracia e pela liberdade, «, mnls ro*
contomonto, nu grandiosa luta om ilofoan da rou mundial,
contra o «nvlo do soldados brasileiros pura a Carola, nosso
Partido (<v. os maiores esforços, alcançou sucessos ii« roln>
iivu Importando, ligouso mais eslroliamonto á« massas,
nniH-iüiiu, a..sim, consolidar suas flluirus o aumentai' seu
prestigio político nn todo o puls.

Na atividade de nosso Partido deslacam-M', peln sua
particular Importando, os acontecimentos da 1ÜSD. Aluando
bravamente contra u fasoIstlzaçAo do pais, om defosn das
lllmnludcs o da democracia, nosso Partido tomou u Iniciativa
do organizar n Aliança Nacional Libertadora - - fronte única
revolucionai in antlImporlnllHiu e antifeudal, quo lutava por
um governa popular nacional revolucionário o quo chegou
u congregar um suas fllelrus amplas massas populares do
puls Inteiro o om muls variados elementos sociais, desde o
nrolotarlado nté u burguesia nacional. A frente du Aliança
Nacional Libertadora, erguendo ns bandeiras da luta peln
llbortnçoo nacional do Jugo Imperialista, da revolução
agrária o do progresso do Brasil, lutamos contra n tirania
de Vargas o u fasclstlzaçfto do puls e chegamos á InsuiTci-
ção de novembro de 1088, Pela primeira vez em nosso pais,
o Partido du classe operária foi o dirigente de umn luta
armada consciente contra o opressor estrangeiro, contra os
latifundiários o contra o governo dc latifundiários e grandes
capitalistas. A insurreição de 1II35 fui derrotada, esmagada
pela reação, mus constituiu u muls alia manifestação do seu-
tlmenlo uutlfuscistu de nosso povo, íoi fator decisivo que im-
pediu a completa fuscisllzação du Brasil o sua loli.il entrega
aos Imndns assassinos do hltlerlsmo. Se bem que its condi-
ções objetivas fossem favoráveis uo iritinlo da revolução,
luinus derrotados porque o Partido Comunista nãu se acha-
va ainda à altura das necessidades do momento. Náo soube-
mos escolher a melhor oportunidade paru u insurreição, nem
evitar que a provocação policiul precipitasse o dosencadea-
mento da Insurreição. Os acontecimentos cie 1IKI5 revelaram,
no entanto, uo puls Inteiro e pnra sempre, o caráter rovolii-
clonário do nosso Partido, seu espírito de luta o sua capacl-
datle do sacrifício na defesa dos interesses do povo c da
pátria.

Experiência positiva nu utlvldade do Partido, que é pro-
ciso ressaltar, prendo-se aos esforços despendidos durante a
2* guerra mundial no sentido de conseguir unir cm nosso
pais us mais amplas camadas sociais paru contribuir ativa-
mento para a derrota do nazl-fuscismu que então ameaçava
o mtintiu. Apesar dos duros golpes sofridos pelo Partido em
conseqüência da derrota de 1935, apesar do golpe policial
de 1040 contra u direção central do Punido, us comunistas
brasileiros, sempre fiéis ao internacionalismo proletário, sou-
beram compreender a gravidade da situação criada pelo ata-
quo traiçoeiro du Alemunha hltlerlstu á União Soviélicu,
pátria querida do proletariado. Fazendo das fruquezus forças,
souberam traduzir os sentimentos muls profundos dus gran-
des massas trabalhadoras de nosso puls, conseguindo levá-las
u exercer pressão crescente sobre o governo e bem utilizar us
circunstâncias políticas du épocu, uté obrigá-lo u mudar de
política, a romper relações com a Alemanha hlllerista, n
colocar o Brasil uo ludo dos países que lutavam pela liber-
dutle, n organizar a Força Expedicionária Brasileira c enviá-
•ia a Europa, onde o invencível Exército Soviético comandado
pelo gênio de Stalin lutava vitoriosamente pelu causa da
democracia e da civilização. A justa utilização dus posslbi-
licludes legais criou condições para uma crescente atuação
do Partido, trabalho coroado de sucesso com a realização da
III Conferência Nacional do Partido, em agosto de 1913, que
coordenou nacionalmente as atividades das organizações re-
gionals do Partido e significou, assim, a derrota dos inimi-
gos do proletariado que, infiltrados nas fileiras do Partido,
pensavam poder utilizar u situação para liquidar o Partido
como organização independeste da classe operária. Graças
a essa justa orientação, com a vitória dos povos que se apro-
xlmava após a derrota das hordas nazistas em Stalingrado,
nosso Partido conseguiu a anistia para os presos políticos
e conquistou finalmente o direito à vida legal após 23 anos
ele atividade clandestina. Ainda desta vez, não conseguimos
bom utilizar as condições objetivas favoráveis. Devido às
debilidades do próprio Partido, não foi possível aproveitar
o momento cia derrota militar do nazismo em 1945 para levar
a classe operária a conquistar posições que lhe facilitassem
as lutas ulíerlores por sua emancipação social e fazer o
povo brasileiro dar passos decisivos no sentido ele sua
emancipação nacional.

A análise das principais experiências positivas do nosso
Purtido exige que façamos referência especial aos êxitos ai-
cáriçados no período de após-guerra na luta cm defesa da
paz, contra a política dos agressores norte-americanos e de
seus agentes brasileiros que querem arrastar o Brasil a
aventuras guerreiras. Graças à atividade dos comunistas íoi
possível mobilizar milhões de brasileiros para a luta em
defesa da paz no pais inteiro, derrotar na prática as tenta-
Uvas dos governos de Dutra e Vargas no sentido de enviar
brasileiros para a matança norte-americana nu Coréia e fa-
zer com que o nosso povo, através do Movimento Brasileiro
dos Partidários cia Paz, desse considerável contribuição à
luta mundial contra o desencadeamento tle uma terceira
guerra mundial. Para darmos maior contribuição à causa
da paz no mundo precisamos, no entanto, muito fazer ainda
para intensificarmos a luta pela independência nacional do
jugo imperialista.

Nesses 25 anos cometemos, porém, sérios erros que pre-
judicaram bastante a ação dirigente do Partido entre as
massas o não nos permitiram por várias vezes melhor utill-
zar uma situação objetivamente favorável para levarmos
nosso povo ao triunfo om sua luta pela emancipação do país
do jugo imperialista, pela liberdade e pelo progresso do
Brasil. A vitória da revolução, como nos ensinam Lênin e
Stúlin, nao vem por si só — deve ser preparada e conquis-
tacla. "E só um forte partido revolucionário do proletariado
— diz Stalin — pode fazê-lo. Há momentos em que a situa-
ção é revolucionária, o poder da burguesia está abalado até
os alicerces, e, no entanto, o triunfo da revolução não chega,
porque não existe um partido revolucionário do proletariado'.suficientemente forte e prestigioso para arrastar as mas-
sas e tomar o poder em suas mãos."

Nosso Partido avança, sem dúvida, no processo de sua
formação como um verdadeiro partido revolucionário do pro-
letariado, esforça-se por entrar no caminho de sua bolehevi-
zação. Este avanço, porém, só tem sido possível na medida
em que temos conscientemente lutado pela eliminação no
seio do Partido de todas as manifestações de direita e de
"esquerda", da influência ideológica da pequena-burguesia,
causa o origem de nossos erros.

È certo que nosso Partido, fundado sob a influencia ãi-
reta da Grande Revolução Socialista de Outubro e filiado
desde seus primeiros passos à Internacional Comunista, foi
construído de acordo com os princípios de Lênin, sempre
aceitou expressamente a doutrina marxista-leninista para
guiá-lo cm toda a sua atividade. Jamais deixamos de acatar
us diretivas da Internacional Comunista e de procurar estu-
dar e assimilar a rica experiência do grande Partido de Lênin
e Stálln. Subjetivamente, aderimos desde o começo da for-
mação tle nosso Partido, aos princípios estabelecidos por
Màrx, Eiigels, Lênin e Stalin. Estes os fatores favoráveis
no desenvolvimento e fortalecimento de nosso Partido e que
muito facilitaram sua formação como um partido de tipo
leninista-stalinista. , .

Outros fatores, porém, dificultaram — e ainda difi-
cultam — essa formação. É evidente que vai uma grande
distância entre conhecer o marxismo-leninismo, desejar apli-
cá-lo a uma realidade concreta determinada, e efetivamente
realizar essa aplicação. Tanto mais que, se é verdade que em
nosso país não existem tradições social-democratas, igual-
mente não possui o proletariado brasileiro tradições mar-
xistas. Está, porém, " :.n..'iilos da pequena-burguesia que
durante muitos uuub constituíram considerável proporção dc
Partido, a buso social do oportunismo de direita e de "es-

querdu" dentro do Partido, da influência ideológica da pe-
quena-búrguésia em suas fileiras.

Essa influência decorre do processo de formação de
nosso Partido. O proletariado brasileiro já é numeroso, crês-
ce de uno para ano e denota grande combatividade. O Brasil,
no entanto, é ainda um país fracamente desenvolvido no
sentido capitalista. Uma boa parte do proletariado brasilei-
ro trabalha ainda em pequenas empresas de caráter artesã-
nai e mesmo patriarcal. Se bem que na cidade de São Paulo,
por exemplo, cerca de 200 mil operários já trabalhem om
grandes empresas de mais de 500 operários, o número de tais .
empresas é ainda excessivamente pequeno. Em todo o Estado
de São Paulo, não chegavam a 200, em 1949. E foram estima-
das no Brasil, em 1950, em 360, nas quais trabalhavam ao
todo 450 mil operários, Além disto, o proletariado brasileiro
é de formação ainda recente e sua origem camponesa não
pode deixar de exercer forte influência ideológica, trazendo
para o seio do Partido diferentes opiniões não-protetárlas.
Outra causa dessa influência da ideologia da pequena-bur-
guesia nas fileiras de nosso Partido está no afluxo da inte-
lectualidade revolucionária antiimperlalista, especialmente
estudantil, que só em nosso Partido encontra o lutador con-
seqüente contra a odiada dominação imperiaüeta. Muitos
desses aderentes ao Partido, no curso da luta revolucionária,
adquirem a ideologia do proletariado, mas outros sentem
maior dificuldade para se libertar por completo da Ideolo-
gia da pequena-burguesia, e, como, por vezes, em conseqüên-
cia elo baixo nível político e ideológico dos operários, os inte-
lectuais exercem influência preponderante nas organizações
do Partido, concorrem para uma maior difusão de opiniões
não-proletárias em suas fileiras.

Em diversas oportunidades, a Influência ideológica da
pequena-burguesia se fêz sentir na direção do Partido, levan-
do-nos a percorrer caminhos errôneos, só corrigidos, muitas
vezes, depois que as conseqüências desastrosas já se ha-
viam tornado patentes e, quase sempre, sem que travasse-
mos nas fileiras do Partido a luta ideológica necessária e
indispensável para a eliminação de influências ideológicas
estranhas ao proletariado. Dai, a tendência, tantas vezes
verificada na vida do Partido, de cairmos em desvios de
"esquerda" ac tentarmos corrigir erros de direita e de cair-
mos no oportunismo de direita ao tentarmos corrigir erros
de "esquerda".

Como é sabido, no III Congresso do Partido, serviu de
bace para todas as suas resoluções a tteoria» tipicamente

(Continua na pag. seguinte),
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-~,r-.iniii!i da "terceira revolta" com quo so procurava

gSffl. A pMWXto de esperar uma «poiU **•"terceira

revolta;- mrigma pda MSffiS^or^XquIndo^ mente as fileiras do par
letariado a roDoque di bu«""-f''1'*i"»lfUl 

comunista, procura- prlr com êxito suas tarefas nos
INM1, com a alu . da W2g»ggLgS^Í«ww35to atividade o, multo particularmente,
mo. retIrar o Partido dojMttna opor umsiae r _ ^^ (ll|moepátl«M ,,„ llhertMB0

• creicimento do Partido, o desenvolvimento de sua atividade
entro as massas, n melhoria do sua composição social, aislm
como sua capacidade dirigente, o (ortaloclmento constanto
do iita unidade o a elevação do sou nível político e teórico,
devemos aqui destacar o dar particular menção fts seguintes:

1. FAZER CRESCEU RÁPIDA E SISTEMÁTICA-"TIDO — Para poder cum-
múltiplos terreno* do sua

para conseguir construir
nacional a dirigir a luta

fibertadora tio povo brasileiro, precisamos no Brasil de
um Partido Comunista dc centenas do milhares de mem-

gS o S£S-"«tTBS SSSS p?Voe'conPS. brõs,-deum poderoso Partido do massas.
Juízo» ao movimento ,°P«*vS»V«Íom. Os efetivos do nosso Partido cresceram nos últimos

vencê-las, qua facUlta a llgaçAo da ba**» do Par tffrttm «a
itlreçfto. A sltuaçfto atual o BI tardai do ParUdo exl«m .do
«da comunista um «ntído do re»ponwWlkMt £**£*maior dlnnlo dns larefiui que lho Oo «n"»•'"" cnt^ ' ¦»»
ns coisas do Partido. Ií Indispensável OltM alento • «çon>
bater a falia do entusiasmo, do deçWo o pOM¦Mncte-iw
renllzaçfto de cada tarefa, nfto ^M.&^jSl&fittt
nem multo menos silenciar tWjfâJ^r+&£i7&
como so fossem coliai que nfto.dMnhm[™WQ a cada
comunista. Ê indispensável combater .a W^f^í^Jgff
nromessas solenes quo nfto sfto (.-umnrii.as. a -' -pm.i.iiiiii.

io oo rrograma oo raruoo ci™ „. 
'dado, 

o abandono de tarefas sem fl^Xmria Oiní. a(lr°da população o temos feito algun. Isso significa falta dc vigilância J«S«^»™ii^^oíatrair ai maiiai populares ao debate mam os Estatutos, a vlglland»6 imp o*cIndlvci im toaoi

õIm-jerialUmo o a ^ranla;do ^a*
curando
radicalismo neuuèno-burgués na dlreçâ.
íorma espec ca do chamado golplsmo "tenentlsta", levou.
*o? a come er o grave erro de precipitar a Insurreição
íuando am ainda débeis nossas forças na classe operária
' 

Por.íalta do apoio na massa ^mMMl

os domínios c em todas as circunstâncias.
iipt-itaii-miu ..• .. , "(,»iè mBÍTiéi*» nn Partido nro- anos. mas o ritmo aesse crcscimcnio nao o ui
1 Vm i1035.' WmtadÁ?tV*f*TJmi*M& aPntl- multo aquém das necessidades e das Imensas
ndo urdru mali arnpla^ ld • 

, g*lunçn0 que atravessamos. Se
2&.J& SS^S na BrdoSfíwT Sb planos & recrutamento Stálin c Un n ten ,

anos, mas o ritmo dôsse crescimento nfto 6 uniforme o cstftpossibilidades
bem que os

 tenham constituído
Iniciativas vitoriosas no seu conjunto, iniciativas em que
devemos insistir o que nos fornecem uma rica experiência
quo precisa ser generalizada o conhecida do todo o Partido,
om nossas fileiras sao ainda fortes as tendências espon-
tanelstas e sectárias no que se refere ao crescimento do
Partido. Semelhantes tendências significam, no fundo, subes-

A* crescentes exigências sobre o trabalho de cada coiuu-
e de cada organi«.çao do Partido, a denúncia dos er-
«"«.racfto das deficiências e o espirito de luta inuan-

estão IndiMoluvolmonte liga-

«• a nllarr T^SSS^uSS 0?aSófo to 80 dljoíe Partido. Semelhantes tenuencias s.gn.i.cam. no xunao, .une*-
*°-p?Sy™ m,, MdSrir a Crelçáo a uma luta quase tlmaçfio do papel dirigente do Partido e nfto sfto senão mani-
marinheiros, mas reduzir a 

Jjwrraçao^i 
u^aj festaçoes da Ideologia da pequena-burguesia no selo do Par-

oeVto levol, à 
'derrota 

do movlmemo de novembro de 1935. tido Precisam ser energicamente combatidas e rftpldam.nte
n,, o ls da derrota de novembro de 1935, ainda sob a influên- liquidadas.
Sa do idealismo pequeno-burguês, tardamos demais a com
meender a necessidade de fazer a retirada, causando dessa
Iorma prejuízos desnecessários e evitávels ao Partido e ao
movimento nacional libertador em nosso pais. Quando em
1627, diante da evidência dos erros esquerdistas e das mod •
fioácôes na situação, procuramos mudar a orientação poliu-
ca do Partido, caímos no extremo oposto, no oportunismo de
substituir a hegemonia do proletariado pela hegemonia da
burguesia e pregar que a burguesia brasileira seria capaz
de lazer a sua própria revolução democrática, no oportu-
nismo de considerar a luta pela Industrialização do pais
como objetivo revolucionário, de lutar pelo fortalecimento
da burguesia c considerar dispensável a aliança operário-
•camponesa, enrolando praticamente por algum tempo as
bandeiras de luta contra o imperialismo e contra o feuda-
lismo. Essa falsa orientação facilitou o trabalho desagrega-
dor de elementos trotsquistas e acabou por debilitar a própria
direção nacional do Partido, que caiu em sua quase totali-
dado nas mãos da policia em 1940. ,','«¦»

Devemos ainda ressaltar os males causados pela inlluen-
cia ideológica da pequona-burguesia na direção do Partido
no período da guerra e do após-guerra. Particularmente a
partir de 1945 tivemos grandes êxitos: conseguimos ligar
o Partido ás grandes massas e traníormar nosso Partido
rapidamente em grande Partido de massas. Nas eleições à
Assembléia Constituinte conseguimos obter 10% dos sufrá-
gios do eleitorado e nossa representação no Parlamento lutou
abnegadamente pelos interesses das massas. Nosso Partido
mobilizou grandes massas, foi vitorioso na campanha pela
expulsão dos soldados norte-americanos dc nosso território,
unificou nacionalmente o movimento sindical na Confedera-
ção dos Trabalhadores do Brasil, organizou milhares de
Comitês Democráticos om todo o pais, defendeu a paz, levan-
tou a palávra-de-ordem da nâo participação em qualquer
guerra contra a União Soviética, ergueu a bandeira da luta
pela reforma agrária radical e pela entrega da terra dos
latifundiários gratuitamente aos camponeses sem terra, criou
Ligas Camponesas, etc. O Partido aumentou seus efetivos,
chegando a ter cerca de 200 mil membros. Não conseguimos,
no entanto, manter a legalidade do Partido e, em maio de
194", sem resistência organizada de massas, fomos obriga-
dos a passar novamente à vida clandestina, sendo que em
janeiro de 1948 os parlamentares comunistas tiveram cas-
sados seus mandatos. A causa de tais insucessos estava, em
grande parte, nos desvios reformistas de nossa linha política
e nas ilusões parlamentaristas que predominaram no Partido,
manifestações de direita da ideologia da pequena-burguesia
na direção do Partido. Na defesa dessa falsa orientação po-
litica chegamos mesmo a cair em posições revisionistas do
marxismo-leninismo, como as das teses do "desenvolvi-
mento pacifico" e da colaboração de classes, ou a tese da
luta por uma impossível "união nacional", bem como a en-
travar o desenvolvimento da luta de classes nas cidades e
no campo. Foi á luz dos ensinamentos contidos no Informe
do camarada Zhdanov, pronunciado em setembro de 1947,
na reunião de constituição do Bureau de Informação dos
Partidos Comunistas e Operários, e já sob os duros golpes
da reação que começamos a compreender o que havia de
errôneo em nossa linha política e a fazer esforços para
corrigi-la. Ainda desta vez, porém, ao corrigirmos os erros
de direita, fomos unilaterais e caímos em posições sectárias
e esquerdistas, expressas em nossos documentos da época,
desde o Manifesto de Janeiro de 1948 até o Manifesto de
Agosto de 1950, bem como na atividade prática do Partido,
particularmente em sua atividade sindical, na tendência ao
abstencionismo eleitoral em outubro de 1950, na tendência
a abandonar a luta pelas reivindicações imediatas dos tra-
balhadores, no emprego de uma fraseologia ultra-revolu-
cionària, etc.

Foi na luta contra essas sucessivas manifestações do
oportunismo de direita e de "esquerda", manifestações todas
da influência ideológica da pequena-burguesia nas fileiras
do Partido, que conseguimos avançar no sentido da constru-
ção e consolidação do Partido, bem como no da ampliação e
consolidação de sua influência entre a classe operária e as
grandes massas da população de nosso país. Foi porque não
tememos reconhecer abertamente nossos erros, porque temos
feito esforços para descobrir suas causas e procurado ana-
lisar a situação que lhes deu origem, bem como os meios de
corrigi-los, que conseguimps avançar e elaborar o Programa
do Partido.

Nesses 25 anos, o inimigo tratou sempre de utilizar
nossos erros para reforçar as posições de seus agentes infil-
trados em nossas fileiras e para tentar dividir e mesmo
liquidar o Partido. Além dos elementos trotsquistas que pro-
curaram em 1937 explorar o descontentamento causado entre
uma parte dos comunistas pela linha "seguidista" da então
direção do Partido, tivemos em 1942-1945 os elementos fran-
camente liquidacionistas que, infiltrados em nossas fileiras e
tendo à frente Fernando Lacerda, quiseram aproveitar a
situação que então atravessávamos para realizar seus obje-
tivos criminosos. Sob o pretexto de que a luta contra o
fascismo deveria ser empreendida exclusivamente pelo go-
vêrno, esses elementos pregavam inicialmente o completo
desaparecimento do Partido em beneficio da união nacional
para depois passarem, em sua maior parte, à conspiração
golpista ao lado de conhecidos agentes do imperialismo norte-
•americano, visando sempre impedir o desenvolvimento do
movimento patriótico pela participação do Brasil na guerra
ao lado da União Soviética e peln envio dn uma Força Expe-
dlcioríáriá para a Europa, movimento liderado pelo Partido
Comunista. Utilizando todas as an; *• •• '* "'ria e da calúnia,
difamando militantes e dirigente.- ¦*•¦ iV.; 'cio, afirmando
que todas as organizações do Partido estavam Hi.tPfádàs de
policiais, os liquidacionistas pretendiam a llquídaçlò de
todas as organizações ilegais do Partido e defendiam a t-^se
de um futuro "Congresso das Esquerdas", visando a. forma-
ção de um movimento amplo de que pudessem participar
conhecidos demagogos e agentes do imperialismo nprte-ame-
ricano, na verdade um partido burguês e nacional-reformista.
A realização da Conferência da Mantiqueira, que coordenou
nacionalmente as atividades das organizações regionais do
Partido, que levantou com decisão a bandeira da luta ativa
contra o nazismo, de apoio ao governo e de luta pela remessa
de um corpo expedicionário à Europa, significou a derrota
dos liquidacionistas.

Mais recentemente, quando começamos a fazer maiores
esforços no sentido da consolidação política, ideológica e
orgânica do Partido, livemos de enfrentar e esmagar as ten-
tativas íraccionistas do aventureiro nacionalista José Maria;
Crispim que se infiltrou em nossas fileiras e que, à sombra
das tendências reformistas no periodo da legalidade do
Partido, conseguiu chegar à posição de membro do seu
Comitê Central. Procurando utilizar os erros esquerdistas do
Manifesto de Agosto de 1950, o referido indivíduo pensou
em assaltar a direção do Partido para desviá-lo para as !
posições do nacionalismo burguês e da completa capitulação t
diante dos imperialistas norte-americanos e do governo de
Vargas. Sentindo-se impotente diante da unidade monolítica
do Partido e da vigilância do Comitê Central, desertou e
com mais alguns capitulacionistas que ainda se achavam em
nossas fileiras tentou organizar um grupo fraccionista com
bandeira tipicamente nacionalista. Desmascarado, não passahoje de vil instrumento de provocação policial a serviço dos
piores inimigos de nosso povo.

Nosso Partido acumulou uma rica experiência nos seus
32 anos de existência. A história do Partido Comunista do
Brasil é a história da luta pela assimilação e aplicação do
marxismo-leninismo e também a história da luta contra a in-
f luência da pequona-burguesia no seio de nosso Partido, da lu-
ta pela superação de todas as manifestações do oportunismo
de direita e de "esquerda" na política e atividade de nosso
Partido. Cometemos sérios erros, extraviamo-nos ora para a
direita ora para a "esquerda" do justo caminho do proieta-rlado revolucionário, mas isto significa também que jádispomos de uma rica experiência. Se soubermos fazer o
exame critico e autocritiço de nossos erros, se não vacilar-
mos em sua denúncia implacável, teremos à nossa disposi-
ção os elementos preciosos que nos permitirão arrancá-los
pela raiz, através de uma luta ideológica conseqüente e da
educação marxista-leninista dos quadros e membros doPartido.

Com a elaboração do Programa do Partido dispomosagora da base sólida que facilitará a luta ideológica em nos-sas fileiras, uma mais rápida formação de nossos quadrose o avanço de nosso Partido no caminho de sua bolchevização.
Já. andamos pela direita e pela esquerda. Na base denossas experiências e armados com o Programa do Partido, jádispomos de elementos que..nos permitirão jivançar pelojusto caminho. Chegou o momento de liquidarmos ideológica,

política e praticamente todos os remanescentes do oportunis-
mo nas fileiras de nosso Partido, de colocarmos o Partido naaltura do Programa e das grandes lutas que se avizinham,
de consolidá-lo do ponto-de-vista orgânico, político e ideo-
lógico.

Entre as numerosas tarefas aue enfrentamos visando

A quostfto do crescimento numérico do Partido deve estar
permanentemente no centro de toda a nossa atividade. Ê ta-
refa cotldjana que exige das organizações do Partido e de
cada militante a maior perseverança, uma atividade organi-
zada e devidamente planiíicada. Nas atuais condições, de
ascenso das lutas de massas, silo maiores do que nunca as
possibilidades para um rápido e sistemático crescimento do
Partido, desde que os comunistas saibam ocupar sua poslçfto
de vanguarda nas batalhas de classe e apresentar com cia-
reza às massas os objetivos do Partido,

2. CONSTRUIR O PARTIDO PREFERENCIALMEN-
TE NAS GRANDES EMPRESAS — Na luta que sustenta-
mos pelo fortalecimento de nosso Partido tem importância
fundamental a composição social de suas fileiras. É lndls-
pensàvel ganhar para o Partido a massa fundamental do
proletariado ou, como diz Stálin, "a massa dos proletários"puro sangue" que já rompeu há muito as suas ligações com
a classe capitalista". "Esta camada do proletariado — ensina
Stálin — constitui o esteio mais firme do marxismo". É atra-
vés do fortalecimento das bases do Partido nas grandes em-
presas e por meio do recrutamento planificado, especial-
mente entre os setores decisivos da classe operária, que me-
lhoraremos ainda mais a composição social do Partido e que
aumentaremos nossa influência sobre as parcelas mais con-
seqüentes do proletariado.

Nos últimos* anoS conseguimos' dar_ passos importantes"
nesse sentido e"são,hoje raras as empresas de mais de mil
operários no pdis inteiro**em que não existem organizações
do Partido. Muito ainda precisamos' fazer, no entanto, para
organizar o Partido em todas as empresas de mais de 300-
operários. Existe ainda em nosso Partido séria incompreen-
são a respeito da necessidade urgente "de enraizar o Partido
nas grandes empresas e isto significa subestimação do papel
dirigente da classe operária, manifestação da ideologia da
pequena-burguesia em nossas fileiras. Muitos dos elementos
que entram no Partido porque nele vêem o mais decidido
lutador contra a dominação imperlalista, não chegam por
vezes a compreender suficientemente que o Partido Comu-
nista não é somente o Partido da luta contra a opressão
imperialista, mas o Partido que, como partido político do
proletariado, trava uma luta decisiva contra toda espécie
de exploração, o partido que, sendo o lutador antiimperialista
mais combativo e conseqüente, vai muito mais adiante e in-
cuíca na classe operária a nas pessoas avançadas a cons-
ciência socialista.

A concentração do trabalho de construção do Partido
preferencialmente nas grandes empresas torna-se ainda in-
dispensável porque é através do proletariado das grandes
empresas que mais facilmente serão ganhos para as posi-
ções do Partido os demais setores da classe operária e as
grandes massas populares. Para que o Partido possa rea-
lizar com sucesso suas tarefas mais urgentes e importantes
— e, antes de tudo, travar a batalha pela paz, a democracia
e a independência nacional, construir a frente democrática
de libertação nacional — precisa estar profundamente en-
raizado nas grandes empresas, que devem constituir verda-
deiras fortalezas da classe operária e do Partido.

3. FORMAR MAIS E MAIS QUADROS CAPAZES — O
Partido íêz progressos em seu trabalho de preparação, for-
mação e educação de quadros. Avançamos no trabalho de
educação poíitica e ideológica, mas ainda não dispomos no
Partido da rede de escolas capaz de garantir de maneira
satisfatória- e- no ritmo necessário a formação do número
crescente de quadros exigido pelo crescimento do Partido e
de sua influência. A deficiência de quadros é ainda grande e
cada vez maior. Dispomos, no entanto, nas fileiras do Par-
tido de uma quantidade considerável de homens e mulheres
combativos e de um devotamento sem limites. Nem sempre,
porém, sabemos ajudá-los como é necessário, aconselhá-los
política e praticamente, encontrar com eles os meios de
vencer as dificuldades que podem encontrar para progredi-
rem. Os dirigentes em todos os escalões do Partido nem
sempre têm uma atitude fraternal, compreensível e paciente
para com os militantes das organizações que dirigem, como
não sabem ainda selecionar os quadros através de uma justa
apreciação do trabalho realizado. Sem dúvida, o baixo nivel
cultural de nosso proletariado, a grande proporção de anal-
fabetos ou semi-analfabetos dificultam grandemente a for-
mação de quadros. Por isso seria um erro pretender selecio-
nar os quadros exclusivamente na base da maior ou menor
capacidade dos militantes em redigir informes ou do me-
lhor aproveitamento nas escolas do Partido. Os elementos
importantes do seleção de quadros são: o devotamento à
causa da classe operária e a fidelidade ao Partido, provados
na prática da própria vida; a estreita ligação com as mas-
sas; o espirito de iniciativa e o sentimento de responsabili-
dade; o espirito de disciplina e a intransigência na luta pela
aplicação da linha do Partido e contra todos os desvios do
marxismo-leninismo. Evidentemente, a educação nas esco-
ias do Partido visa desenvolver todas essas qualidades atra-
vés da elevação do nivel teórico, mas a promoção dos mlli-
tantos que já as revelaram na prática facilitará o mais
rápido desenvolvimento de tais militantes como quadros
dirigentes capazes do Partido.

Está, porém, na subestimação da teoria, ainda muito
generalizada nas fileiras do Partido, desde o próprio Comi-
tê Central, o principal obstáculo que tem até agora impedido
a mais rápida formação de quadros capazes em nosso Par-
tido. O desconhecimento da teoria conduz inevitavelmente ao
espontaneismo e o espontaneismo é a base ideológica do opor-
tunismo, o clima que facilita a disseminação das concepções
pequeno-burguesas ainda vivazes no Partido. "Devemos re-
cordar a todo momento — disse o camarada Malenkov —
quo qualquer atenuação da influência da ideologia socialista
pressupõe o fortalecimento da influência da ideologia bur-
gtiosa". Precisamos dar maior atenção à propaganda das
idéias do marxismo-leninismo, intensificar a publicação das
obras dos clássicos e tomar medidas práticas para desenvol-
ver sua difusão. Para tanto, precisamos melhor utilizar a
imprensa e através dela desenvolver o estudo individual, queé ainda grandemente subestimado em todo o Partido, inclu-
sivè pelos seus quadros de maior responsabilidade.

4. MELHORAR E AMPLIAR A NOSSA AGITAÇÃO
E PROPAGANDA E DAR MAIOR ATENÇÃO À NOSSA
IMPRENSA — Na situação atual, ampliar e melhorar a pro-
paganda e a agitação política do Partido é uma questão de-

citlva para o próprio Partido. O Programa «Jo Partido precisa
ter conhecido e compreendido pelas grandes massas de ml-
lhoos do todo o nosso povo, Para o* objetivo* o tarefa* In-
dlcado* pelo Programa precisamos ganhar as massas do
milhões. Sem dúvida, avançamos no trabalho de agitação
e propaganda entro as maiia*. Temos coniguldo elevar a
consciência do milhares do pessoa* expllcando-lhcs a política
do paz da União Soviética, desmascarando as Intenções slnli-
trás dos Incendlftrio* do guerra anglo-americanos, assim
como a política do tralçfto nacional do governo dn latlfun-
diários c grandes capitalistas. Já conseguimos, também, rea-
llzar uma ampla difusão do Programa do Partido entro o*

tomo* foi'
esforços no sentido do atrair hs massas populares
da* teses e idéias nêlo expostas.

Multo precisamos, no entanto, ainda fazer para colocar
a agitação e a propaganda na altura das necessidades atuais
de nosso Partido, quando aumentam suas responsabilidades
diante do crescente descontentamento popular e da Intensifica-
çâo c ampliação das lutas de massas, Na verdade, n&o vamos
ainda ft* grande* massas de milhões.

Um trabalho de agltaçfto e propaganda eficiente exige fundam suas ligações com 
a assistência permanente do* organismos dirigentes do dade criadora dos comunista,-. É dever ".VJ! "01dn'".",,'',;
Partido que devem fornecer oa materiais necessários, reunir condições favoráveis ao amplo deicnyoiylmcnto fla .rn a
freqüentemente os propagandlstas e agitadore» para consulta vinda de baixo. A critica e autocrítica üevenve reu»u.n .-.

e troca de experiéncíasrvrsando sempw melhorar os método* —•-.-.. - -.H«..i«ri»« pomo elementos ir.-i, ,, .,.-. „
e a* formas de seu trabalho.

. Quanto k imprensa o indispensável tomar algumas me-
dtdas enérgicas para melhorar rapidamente seu conteúdo e
assegurar sua maior dlfusfto. A Imprensa precisa ter à sua
frente direções responsáveis, ideologicamente firmas, com
espirito de iniciativa e capazes de aplicar tem graves erro*
a poíitica do Partido ao* fatos concretos de cada dia qúe
devem ser levados ao conhecimento das massas, devida-
mente explicados e respondidos. Nosia imprensa deve ser
combativa e polêmica, saber convencer, mas também des-
mascarar. As organizações do Partido devem dedicar maior
atenção à dlfusfto de nossa imprensa, acabar com a subestl-
mação da imprensa, assegurar a ligação necessária lndls-
pensàvel da imprensa do Partido com as bases e as massas.

nista

sleéntecóntràas diflculdudcs
dos k maior circulação da critica o da autocrítica o fa critica
do bali» em todo o Partido. A critica o a auto nica rofor-
cam o Partido, elevam sua combatlvidade. ampliam o apro-

¦ -.m Síi iencões com ai massas, desenvolvem a ativi-

llio

apoiadas e estimuladas, como elementos iWUPt
desenvolvimento e continuado rcforçumento do Partido

A asrimllacfto dos Estatutos e a luta pelo seu cumpri
mento íaclUtarfto ainda o combaie á tendência oo trabalho
hidlvldual nos organismos dirigentes do Partido, que em
mu to tem prejudicado a atividade dirigente do Partido, re-
tertando a eliminação de erros e facilitando mesmo a tarela
de arrivistas e aventureiros Infiltrados no Partido.

A luta pela aplicação do principio dá .direção coletiva
em todas as instáhclas do Partido esta intimamente igaüa
à lute ideológica contra uma das piores e mais persistentes
manifestações da Ideologia da pequena-burguesia nas illeira*,
do Partido - o Individualismo dos que procuram imp *r suas
opiniões pessoais, substituir o twbalho dos comitês oo ai-
tido pelo trabalho individual, sem reuni-los por longos peno-

8. TRAVAR A LUTA IDEOLÓGICA NO PARTIDO — dos ou que os reúnem apenas para aprovação loiir.ai de ueci-
soes individuais multas vozes ja postas em pratica. Ei:as

Para que possa cumprir a sua tarefa de guia e organizador tendências caudilhescas refletem em nosso Partiao uma cas
dos trabalhadores, deve o Partido travar sem hesitações características especificas do "tenentismo", dos elementos

pequeno-burgueses vacilantes, que oscilando entre o prole-
tariado e a burguesia não podem lutar por um programa
definido e o substituem pelo nome do "chefe , do líder , (.o
"general" ou do "herói". O marxismo-leninismo ensina que
as personalidades representam importante papel na vida
social apenas na medida em que expressam acertadameme
os interesses da classe avançada da sociedade, q-tem faz
a História são as massas. São a classe operária c seu Par-
tido que criam através da luta revolucionária seus cnele*.
os homens que podem por vezes representar para as grandes
massas as idéias por que luta o Partido. Mas dentro do Par-
tido quem dirige é a sabedoria e a experiência coletivas do
Comitê Central. O caráter coletivo da direção é o prlncíp,0
supremo da direção partidária. Em nosso Partido nao pode
haver, portanto, grão-senhores imunizados em relação a cri-
tica e à autocrítica. O dever do dirigente é dar exemplo (.o
atitude partidária em relação à critica e manter sempre
uma atitude autocrítica em relação ao seu trabalho, contri-
buir de todas as maneiras para o desenvolvimento da critica
e da autocrítica nas fileiras do Partido. O comunista deve
saber utilizar o nome do "chefe" dt prestigio popular entre
as massas para ganhá-las para as oosicões do Partido, mas
isto não significa desenvolver o culto ao indivíduo nem tam-
pouco confundir a dedicação do comunista ao Partido e as
suas grandes idéias com a dedicação a pessoas. O culto ao
indivíduo e o endeusamento .. pessoas são concepções t)?qui--
no-fcurguesas nocivas ao Partido e inadmissíveis nas fileiras
do Partido.

A observância das normas do rida partidária do princi-

uma luta interior persistente e decidida nas duas frentes,
contra os desvios oportunistas de direita e de "esquerda" da
linha do Partido.

A luta contra os desvios, a luta pela eliminação dos de-
feitos o das fraquezas que dificultam ou íreiam a atividade
do Partido e das massas populares, está em intima liga-
ção com o esforço constante pela elevação do nivel ideoló-
gico do Partido e pela mobilização de todos os membros do
Partido para a discussão, assimilação e aplicação das tarefas
do Partido.

O Partido cresce e progride à despeito dos elementos
oportunistas ou sectários que tudo fazem na prática para
empurrá-lo para trás, cresce e progride apesar das tentati-
vas dissimuladas do inimigo no sentido de procurar golpeá-lo
por dentro. No entanto," ainda não travamos nó Partido a
luta. ideológica necessária e indipensável. Os militantes e-*
as organizações do Partido, em geral, não são ainda capazes
de manter uma posição intransigente em relação às tendên-
cias oportunistas e sectárias, nem de opor uma barreira
intransponível às tentativas de penetração policial e de des-
mascarar em tempo os agentes do inimigo de classe infiltra-
dos em nossas fileiras.

A vigilância ideológica o revolucionária é um dever de
cada militante, mas só poderá ser cumprido por aqueles que
tenham feito esforços por assimilar o marxismo-leninismo
e saibam defender com firmeza seus princípios. O estudo
do marxismo-leninismo, deve, portanto, ser desenvolvido em
intima ligação com a luta ideológica contra todas as mani-
festações de ideologias estranhas ao proletariado nas fileiras
do Partido. Neste sentido, o gume de nosso ataque deve estar P-° *> -»*<« c9^tivo da .dire58,0' ísta^!°aS fn^wi.,..., »_ ...ií.j. ?..__ *a.i„. _. -i/..^--»— j. to« do Partido, são premissas de importância inestimávelparticularmente voltado contra todas as manifestações de
nacionalismo burguês, contra as tendências nacional-reíormis-
tas, contra o «golpismo> aventureiro do radicalismo pequeno-
burguês, contra as diversas tendências direitistas que le-
vam a renunciar a uma política Independente da classe ope-
rârla, contra o sectarismo que leva ao abandono das mas-
sas ou à inaptidão a realizar qualquer trabalho de massas.

Mas a luta ideológica significa também o combate per-'
slstente a todas as teorias falsas que já tiveram curso no
Partido em diversos períodos de sua vidaíe que por não
terem sido em tempo devidamente destruídas, sob uma for-
ma ou outra, ainda persistem em nosso meio, como, por
exemplo, a chamada "teoria da terceira revolta", a falsa
tese do "desenvolvimento pacifico", as incompreensões a
respeito da luta de classes ou do caráter da revolução no
Brasil em sua atual etapa, etc.

A luta ideológica significa ainda a defesa intransigente
do materialismo dialético e do materialismo histórico con-
tra seus detratores, confessos ou hipócritas, e obriga a tra-
varmos um combate rigoroso contra todos os aspectos do
idealismo. Neste sentido, tem particular importância o comba-
te ao subjetivismo que se manifesta em nossas fileiras tanto
através do empirismo como do dogmatismo. Em ligação com
isto, devemos dedicar maior atenção à intelectualidade comu-
nista que necessita receber uma ajuda especial para que se
possa libertar das influências ideológicas burguesas e pro-
gredir no sentido da ideologia do proletariado. Não é admls-
sível que pessoas que proclamam ser membros do Partido
vivam prosternadas ante a cultura burguesa decadente, pro-
paguem concepções contrárias aos princípios do Partido e
resistam ao estudo e à propaganda das grandes idéias de
Marx, Engel;, Lênin e Stálin. Como ensina o grande Lênin:"O partido é uma associação voluntária que se desagregaria
inevitavelmente, primeiro ideológica, depois materialmente,
se não se depurasse de todos os seus membros que propa-
gam concepções contrárias a seus princípios. Para demar-
car as fronteiras entre o que corresponde às concepções
do Partido e o contrário, é que existe o Programa do Par-
tido, é que estão as resoluções do Partido e seus Estatutos.>

" 6. LUTAR PELA ASSIMILAÇÃO E CUMPRIMEN-
TO DOS ESTATUTOS DO PARTIDO — Neste Congresso de-
vemos aprovar- os novos Estatutos do Partido. Trata-se da
lei interna do Partido que estabelece os princípios de orga-
nização do Partido, instrumento indispensável para que se
torne possível a justa aplicação do Programa e da tática
do Partido. Elemento de grande força organizadora e mo-
bilizadora, os Estatutos do Partido constituem poderoso fator
para a educação Ideológica dos militantes e dirigentes do
Partido, para o desenvolvimento da democracia interna, da
disciplina e da unidade nas fileiras do Partido, assim como
da critica e da autocrítica. O Programa dc Partido para
que possa ser aplicado com êxito exige uma organização mo-
nolltica, centralizada e combativa, exige a rápida assimilação
dos Estatutos por todos os membros do Partido e que trave-
mos uma luta persistente e sistemática pelo rigoroso cum-
primento de todos os seus preceitos.

Através da assimilação dos Estatutos e na luta pelo seu
cumprimento, todos os militantes compreenderão a necessi-
dade de reforçar mais a unidade das fileiras do Partido, as-
sim como a necessidade da ligação indissolúvel do Partido
com a classe operária, os camponeses, a intelectualidade pro-
gressista e demais camada.*! sociais que devem ser ganhas
para a frente democrática de libertação nacional. Respeitar
os Estatutos é lutar pela elevação da vigilância política e
ideológica nas fileiras do Partido, é preservar o Partido
da ação dos elementos hostis, dos agentes do inimigo de
classe que nele queiram penetrar ou que nele consigam se
infiltrar. Com os novos Estatutos estamos armados para
desenvolver ainda mais a democracia Interna no Partido, ele-
mento que permite descobrir as deficiências no trabalho e

tos do Partido, são premissas de importância
para a maior consolidação da coesão orgânica e ideológica
das fileiras do Partido e para o fortalecimento da capacidade
de luta das organizações partidárias e dos comunistas.

As tarefas acima expostas indicam as principais direções
em que devemos concentrar nossa atividade visando o re-
forçamento orgânico, político e ideológico do Partido O pro-
blema da construção do Partido é o da assimilação da terna,
do manejo da frente-única e da justa combinação das formas
de luta, é, antes e acima de tudo. o problema da luta pela
assimilação do Programa do Partido e pela sua vitória.

O Programa do Partido constitui um novo e poderoso
instrumento para a consolidação orgânica, política e ideoló-
gica do Partido, para o fortalecimento da unidade do Par-
tido, além de importante fator de ligação do Partido "om as
grandes massas operárias e populares. É indispensável, pcis,
que travemos uma luta persistente pela rápida assimilação
do Programa, que deve estar no centro de toda a atividade do
Partido, constituir preocupação obrigatória de todas as or-
ganizações do Partido e de cada um dos seus militantes. O
Programa precisa ser discutido detalhadamente, seus fun-
damentos, suas teses, seus objetivos e suas tarefas devem
ser profundamente compreendidos e assimilados. Não nos
esqueçamos, porém, que para realmente assimilar as idéias
do Programa é indispensável extirpar em todo o Partido is
velhas idéias profundamente arraigadas, os restos de concep-
ções falsas que até a elaboração do Programa tinham curso
em nosso meio e estavam muitas delas sancionadas em im-
portantes documentos do Partido.

A luta pela assimilação do Programa é inseparável da
luta que travamos pela vitória do Programa. Trata-se de
colocar o Partido à altura do Programa e das grandes iutas
que se avizinham. Garantir a vitória do Programa é avan-
çar no sentido de ganhar as massas para as posições do u'ar-
tido, de despertá-las, mobiliza-las e uni-ias e organizá-las na
ampla frente democrática de libertação nacional.
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do IV Congresso
ttimlsfe do Brasil

SOBRE 0 INFORME DE BALANÇO DO COMITÊ CENTRAL, APRESENTADO PELO CAMARADA
LUIZ CARLOS PRESTES

— Depois de ouvir e discutir o Informe de
balanço do Comitê Central apresentado pelo ca-
marada Luiz Carlos Prestes, secretário-geral do
Partido Comunista do Brasil, o IV Congresso do
Partido Comunista do Brasil resolve:

Aprovar o Informe de balanço do Comitê Cen-
trai do Partido Comunista do Brasil, apresentado
pelo camarada Luiz Carlos Prestes.

— O IV Congresso do Partido Comunista
do Brasil determina a todas as organizações e aos
militantes do Partido o estudo, tanto individual co-
mo coletivo, do Informe do camarada Luiz Carlos
Prestes. Este estudo deve ser promovido e con-
trolado com o máximo de responsabilidade, a fim
de que todo o Partido, das direções às bases, assi-
mile a linha política e a extraordinária riqueza teó-
rica e ideológica do Informe.

O IV Congresso do Partido Comunista do
Brasil chama a atenção para a análise da situação
política internacional e nacional; para a fundamen-
tação das teses teóricas do Programa do Partido;
pára as tarefas relacionadas com a justa aplicação
do Programa do Partido; para o exame critico e

autocritiço das experiências acumuladas pelo nosso
Partido nà direção das lutas pela causa da classe
operária e pelos interesses vitais do povo brasileiro;
para as tarefas indispensáveis à construção do
Partido.

O Informe do camarada Luiz Carlos Prestes
enriquece o patrimônio teórico e ideológico do nos-
so Partido com uma contribuição da mais alta im-
portância para a formação do Partido Comunista
do Brasil.

3 — O IV Congresso do Partido Comunista
do Brasil determina que seja realizada a mais am-
pia difusão do Informe do camarada Luiz Carlos
Prestes entre as grandes massas do povo brasilei-
ro, levando-o ao conhecimento de todos os homens
e mulheres, que anseiam pela paz, pela democra-
cia, pelo progresso e pela independência nacional.

O IV Congresso do Partido Comunista do Bra-
sil determina a todas as organizações e aos mili-
tantes do Partido a aplicação diária, conseqüente
e, abnegada das tarefas indicadas no Informe do
camarada Luiz Carlos Prestes para a luta pela vi-
tória do Programa do Partido.

Camaradas! Os resultados da atuação do Partido e do
«otnitê Central estão presentes na força, e na influência
do Partido. Tivemos defeitos, cometemos erros, irias o Par-
tido e o Comitê Central não os ocultaram e fizeram esforços
para corrigi-los. Tivemos importantes êxitos de que não po-
demos deixar de nos orgulhar, sem qualquer vangloria e
sem permitir jamais que nos .ceguem ou nos subam à cabeça.

Nosso Partido cresce, desenvolve-se e se reforça, ganha
influência e prestigio porque é o Partido da classe operária
e trabalha e luta pelos interesses do proletariado, de todo
o povo e da pátria.

A realização com êxito do IV Congresso é a demonstra-
ção mais palpável de que o Partido Comunista do Brasil é o
único continuador das grandes tradições de luta do povobrasileiro, o'único partido que levanta em nossa terra as
bandeiras da luta pela democracia e pela independência na-
cional, pelo progresso do Brasil e por uma vida feliz e radio-
sa para o povo. O IV Congresso é a prova de que o Partido
Comunista do Brasil saberá cumprir sua missão histórica de
Partido de vanguarda da classe operária e de todo o povobrasileiro.

Aproximam-se grandes lutas. Nosso povo não se subme-
terá à escravizaçâo nem entregará o sangue e a vida de seus
filhos aos incendiàrios de guerra, aos banqueiros imperialis-
tas. Sabemos que os combates* que se aproximam serão
duros e difíceis. O inimigo que nosso povo enfrenta não
tem entranhas, é capaz de todos os crimes. Mas-na luta
pela liberdade; e pela independência, nosso povo será inven-
cível," afirmar-se-âo em massa suas grandes qualidades e
virtudes. É sobre nós, comunistas, que pesarão, porém, as
maiores responsabilidades, as mais árduas tarefas. Precisa-
mos desenvolver cada vez mais o espirito de Partido, a de-
dicação sem limites ao Partido, à classe operária e ao nosso
povo, reforçar a disciplina, o sentimento de responsabilidadee a capacidade de iniciativa, fazer de cada comunista um
combatente firme, sereno e disciplinado.

Sabemos que não estamos sós. Ao lutar pela libertação
de nosso povo do jugo dos imperialistas norte-americanos,lutamos pela conservação da paz no mundo, lutamos em de-
fesa da civilização humana, contamos com a simpatia e o

i apoio de toda a humanidade progressista. Marchamos sere-
nos e confiantes, porque sabemos que à frente dos povosamantes dd paz e que lutam pelo progresso social esta a
poderosa e invencível União Soviética, baluarte da paz no
mundo, onde sob a direção do grande e glorioso Partido de
Lênin e Stálin se contrói o novo mundo de pão e rosas paratoda a humanidade. Do alto desta tribuna queremos reafir-mar, perante nosso povo e a classe operária do mundo in-
teiro, nossa fidelidade inabalável ao grande Partido Comu-nista da União Soviética e ao seu sábio e provado ComitêCentral, dirigentes e guias experimentados e queridos do
proletariado internacional.

Sob as bandeiras gloriosas de Marx, Engels, Lênin eStálin, iluminados pela doutrina invencível que eles criaram,inquebrantàvelmente fiéis ao espírito do interriacionalismo
proletário, marchemos ao trabalho e ao combate, confian-tes nas forças da classe operária, nas forças do povo, comfé inabalável no futuro que nos pertence, aconteça o queacontecer.

Armados com o Programa do Partido, à frente das fõr-
ças patrióticas e democráticas de nosso povo que chamamos
para a luta e para a unidade, avancemos pelo caminho quenos levará à conquista de uma Pátria livre, independente e
próspera.

Viva o Partido Comunista do Brasil!
Viva o Brasil livre, democrático e independente.Tudo pela criação, ampliação e fortalecimento da fren-te democrática de libertação nacional!
Viva a paz entre os povos!

J LUIZ CARLOS PRESTES


